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64968 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009

Ata da 239ª Sessão Não Deliberativa,  
em 4 de dezembro de 2009

3ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência da Sra. Serys Slhessarenko, e dos Srs. Mão Santa,  
Geraldo Mesquita Júnior e Acir Gurgacz

(Inicia-se a Sessão às 9 horas e 4 minutos 
e encerra-se às 13 horas e 45 minutos.)

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra-
balhos.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Esgotou-se ontem o prazo previsto no 
art. 91, § 3º, do Regimento Interno, sem que tenha sido 
interposto recurso, no sentido da apreciação, pelo Ple-
nário, do Projeto de Lei da Câmara nº 282, de 2009 
(nº 5.919/2009, na Casa de origem), de iniciativa do 
Presidente da República, que dispõe sobre o acesso 
às graduações superiores de militares oriundos do 
Quadro de Taifeiros da Aeronáutica. 

Tendo sido aprovado terminativamente pela Co-
missão de Relações Exteriores e Defesa Nacional, o 
Projeto vai à sanção.

Será feita a devida comunicação à Câmara dos 
Deputados.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) –Esgotou-se ontem o prazo previsto no 
art. 91, § 3º, do Regimento Interno, sem que tenha 
sido interposto recurso, no sentido da apreciação, pelo 
Plenário, do Projeto de Lei do Senado nº 356, de 
2009, de autoria do Senador João Tenório, que acres-
centa parágrafo ao art. 2º da Lei nº 11.097, de 13 de 
janeiro de 2005, para proibir a utilização de metanol 

nos processos de fabricação de biodiesel a partir de 
óleos vegetais. 

Tendo sido rejeitado terminativamente pela Co-
missão de Serviços de Infra-Estrutura, o Projeto vai 
ao Arquivo. 

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) –Encerrou-se ontem o prazo para apre-
sentação de emendas ao Projeto de Lei do Senado 
nº 531, de 2009, de iniciativa da Comissão de Direitos 
Humanos e Legislação Participativa, que dispõe sobre 
a política energética nacional, as atividades relativas 
ao monopólio estatal do petróleo, gás natural, e deriva-
dos, sobre o Conselho Nacional de Política Energética 
(CNPE), a Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP), a empresa pública Petróleo 
Brasileiro (Petrobras), a destinação das receitas gera-
das pela atividade econômica para o combate às desi-
gualdades sociais, e dá outras providências. 

Ao Projeto não foram oferecidas emendas.
A matéria vai às Comissões de Assuntos Eco-

nômicos; de Constituição, Justiça e Cidadania; e de 
Serviços de Infraestrutura, nos termos do despacho 
inicial do Projeto.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Sobre a mesa, pareceres que passo 
a ler.

São lidos os seguintes:



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 64969 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL2



64970 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 20093ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 64971 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL4



64972 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 20095ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 64973 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL6



64974 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 20097ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 64975 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL8



64976 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 20099ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 64977 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL10



64978 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200911ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 64979 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL12



64980 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200913ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 64981 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL14



64982 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200915ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 64983 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL16



64984 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200917ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 64985 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL18



64986 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200919ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 64987 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL20



64988 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200921ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 64989 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL22



64990 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200923ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 64991 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL24



64992 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200925ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 64993 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL26



64994 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200927ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 64995 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL28



64996 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200929ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 64997 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL30



64998 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200931ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 64999 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL32



65000 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200933ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65001 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL34



65002 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200935ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65003 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL36



65004 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200937ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65005 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL38



65006 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200939ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65007 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL40



65008 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200941ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65009 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL42



65010 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200943ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65011 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL44



65012 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200945ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65013 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL46



65014 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200947ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65015 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL48



65016 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200949ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65017 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL50



65018 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200951ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65019 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL52



65020 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200953ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65021 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL54



65022 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200955ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65023 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL56



65024 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200957ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65025 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL58



65026 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200959ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65027 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL60



65028 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200961ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65029 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL62



65030 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200963ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65031 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL64



65032 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200965ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65033 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL66



65034 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200967ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65035 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL68



65036 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200969ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65037 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL70



65038 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200971ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65039 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL72



65040 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200973ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65041 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL74



65042 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200975ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65043 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL76



65044 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200977ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65045 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL78



65046 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200979ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65047 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL80



65048 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200981ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65049 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL82



65050 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200983ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65051 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL84



65052 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200985ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65053 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL86



65054 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200987ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65055 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL88



65056 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200989ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65057 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL90



65058 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200991ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65059 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL92



65060 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200993ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65061 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL94



65062 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200995ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65063 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL96



65064 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200997ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65065 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL98



65066 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 200999ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65067 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL100



65068 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009101ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65069 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL102



65070 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009103ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65071 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL104



65072 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009105ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65073 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL106



65074 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009107ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65075 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL108



65076 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009109ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65077 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL110



65078 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009111ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65079 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL112



65080 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009113ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65081 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL114



65082 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009115ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65083 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL116



65084 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009117ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65085 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL118



65086 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009119ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65087 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL120



65088 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009121ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65089 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL122



65090 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009123ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65091 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL124



65092 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009125ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65093 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL126



65094 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009127ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65095 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL128



65096 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009129ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65097 DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL130



65098 Sábado 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009131ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009
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A SRA PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Os pareceres que acabam de ser lidos 
vão à publicação.

A SRA PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – A Presidência recebeu os Ofícios nºs 
323, 324, 328 e 367, de 2009, das Comissões de As-
suntos Sociais e de Constituição, Justiça e Cidadania, 
comunicando a apreciação, em caráter terminativo, dos 
Projetos de Lei do Senado nºs 356, de 2003; 271 e 
315, de 2007; e 89, de 2009, cujos pareceres foram 
lidos anteriormente.

Com referência aos expedientes recebidos, fica 
aberto o prazo de cinco dias úteis para interposição de 
recurso, nos termos do art. 91, §§ 3º a 5º, do Regimento 
Interno, por um décimo da composição da Casa, para 
que os Projetos de Lei do Senado nºs 356, de 2003; 
271 e 315, de 2007; e 89, de 2009, sejam apreciados 
pelo Plenário.

São os seguintes os ofícios:

Of. nº 323/2009 – PRES/CAS

Brasília, 25 de novembro de 2009

Senhor Presidente,
Em cumprimento ao disposto no artigo 91, § 2º, 

combinado com o art. 284, do Regimento Interno desta 
Casa, comunico a Vossa Excelência que esta Comissão, 
em turno suplementar, adotou definitivamente o Substi-
tuto ao Projeto de Lei do Senado nº 271, de 2007, que 
“Altera o dispositivo da Lei nº 11.343, de 23 de agosto 
de 2006, acrescenta ao art. 23, parágrafo que permi-
te o funcionamento de comunidades terapêuticas de 
recuperação de dependentes químicos nas condições 
que menciona, e dá outras providências”, de autoria 
do Senador Magno Malta.

Atenciosamente, – Senadora Rosalba Ciarlini, 
Presidente.

Of. nº 324/2009 – PRES/CAS

Brasília, 25 de novembro de 2009

Senhor Presidente,
Em cumprimento ao disposto no artigo 91, § 2o, 

combinado com o art. 284, do Regimento Interno desta 
Casa, comunico a Vossa Excelência que esta Comis-
são, em turno suplementar, adotou definitivamente o 
Substitutivo ao Projeto de Lei do Senado no 356, de 
2003, que “Dispõe sobre limites de despesas de custeio 
e manutenção do serviço de loterias, destina parte dos 
recursos das loterias federais para o Fundo Nacional 
do Meio Ambiente, criado pela Lei no 7.797 de 10 de 
julho de 1989, e dá outras providências”, de autoria da 
Senadora Serys Slhessarenko.

Atenciosamente, – Senadora Rosalba Ciarlini, 
Presidente.

Of. nº 328/09 – PRES/CAS

Brasília, 25 de novembro de 2009

Senhor Presidente,
Nos termos do § 2º do artigo 91 do Regimento In-

terno do Senado Federal, comunico a Vossa Excelência 
que esta Comissão aprovou, em decisão terminativa, 
o Projeto de Lei do Senado nº 315, de 2007, com as 
Emendas nº 01 – CDH/CAS, 02 e 03 – CAS de 2009, 
que “Altera a Consolidação das Leis do Trabalho – CLT 
para dispor sobre a proteção do trabalho do idoso”, de 
autoria da Senadora Lúcia Vânia.

Atenciosamente, – Senadora Rosalba Ciarlini, 
Presidente da Comissão de Assuntos Sociais.

Ofício nº 367/09-Presidência/CCJ

Brasília, 11 de novembro de 2009

Senhor Presidente,
Em cumprimento ao disposto no artigo 91, § 2º, 

do Regimento Interno desta Casa, comunico a Vossa 
Excelência que, em Reunião Ordinária realizada nesta 
data, esta Comissão deliberou, em caráter terminativo, 
pela aprovação, do Projeto de Lei do Senado nº 89, 
de 2009, que “Qualifica como hediondos determinados 
crimes previstos no Código Penal Militar, por corres-
pondência com os crimes descritos no art. 1º da Lei 
nº 8.072, de 25 de julho de 1990, além de aumentar 
as suas respectivas penas por isonomia com o Código 
Penal”, de autoria do Senador Magno Malta.

Aproveito a oportunidade para renovar protestos 
de estima e consideração.

Cordialmente, – Senador Demóstenes Torres, 
Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – A Presidência recebeu, do Presidente 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, o Ofí-
cio nº 274, de 2009, comunicando a apreciação, em 
caráter terminativo, do Projeto de Lei do Senado nº 
63, de 2003.

Com referência ao expediente recebido, fica aber-
to o prazo de cinco dias úteis para interposição de re-
cursos, nos termos do art. 91, §§ 3º a 5º, do Regimento 
Interno, por um décimo da composição da Casa, para 
que a matéria seja apreciada pelo Plenário.

É o seguinte o Ofício:

Of. nº 274/2009/CE

Brasília, 10 de novembro de 2009

Senhor Presidente,
Nos termos do § 2º, do art. 91, do Regimento In-

terno do Senado Federal, comunico a Vossa Excelência 
que esta Comissão deliberou, em caráter terminativo, 
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na reunião realizada nesta data, pela aprovação do 
Projeto de Lei do Senado nº 63, de 2003, de autoria 
de Sua Excelência a Senhor Senador Paulo Paim, 
segundo o qual “Altera a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional para disciplinar a criação da Co-
missão Nacional de Avaliação de Material Didático.”, 
com a emenda oferecida.

Atenciosamente, – Senadora Marisa Serrano, 
Vice-Presidente no Exercício da Presidência da Co-
missão de Educação, Cultura e Esporte do Senado 
Federal.

A SRA PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT-MT) – A Presidência recebeu, do Presidente da 
Comissão de Educação, Cultura e Esporte, o Ofício 
nº 274, de 2009, comunicando a apreciação, em ca-
ráter terminativo, do Projeto de Lei do Senado nº 
63, de 2003.

Com referência ao expediente recebido, fica aber-
to o prazo de cinco dias úteis para interposição de re-
curso, nos termos do art. 91, §§ 3º a 5º, do Regimento 
Interno, por um décimo da composição da Casa, para 
que o Projeto seja apreciado pelo Plenário.

É o seguinte o ofício:

Of. nº 297/09 – PRES/CAS

Brasília, 18 de novembro de 2009

Senhor Presidente,
Nos termos do § 2º do artigo 91 do Regimento 

Interno do Senado Federal, comunico a Vossa Exce-
lência que esta Comissão aprovou, em decisão ter-
minativa, o Projeto de Lei do Senado nº 456, de 2008 
com as Emenda nºs 01, 02 e 03 – CAS de 2009, que 
“Acrescenta o art. 38-A à Lei nº 8.212, de 24 de julho 
de 1991, e o art. 51-A à Lei nº 8.213, da mesma data 
com o objetivo de dispor sobre o parcelamento de dé-
bitos e concessão de aposentadoria por idade para os 
pescadores prejudicados pela redução da piscosida-
de da Laguna dos Patos e do litoral do Rio Grande do 
Sul.”, de autoria do Senador Paulo Paim.

Atenciosamente, – Senadora Rosalba Ciarlini, 
Presidente.

Of. nº 306/09 – PRES/CAS

Brasília, 18 de novembro de 2009

Senhor Presidente,
Nos termos do § 2º do artigo 91 do Regimento 

Interno do Senado Federal, comunico a Vossa Exce-
lência que esta Comissão aprovou, em decisão termi-
nativa, o Projeto de Lei do Senado nº 281, de 2008, 
com as Emendas nº 01 e nº 02 – CAS de 2009, que 
“Altera dispositivos do Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de 
maio de 1943, que aprova a Consolidação das Leis 

do Trabalho – CLT, para fixar prazo de recolhimento 
e multa ao empregador que atrasar na transferência 
da contribuição sindical descontada na folha de seus 
empregados”, de autoria do Senador Antonio Carlos 
Valadares.

Atenciosamente, – Senadora Rosalba Ciarlini, 
Presidente.

Of. nº 310/09 – PRES/CAS

Brasília, 18 de novembro de 2009

Senhor Presidente,
Nos termos do § 2º do artigo 91 do Regimento 

Interno do Senado Federal, comunico a Vossa Exce-
lência que esta Comissão rejeitou, em decisão termi-
nativa, o Projeto de Lei do Senado nº 431, de 2007, 
que “Dispõe sobre o uso da palavra “cancerígeno” em 
substituição às utilizadas para designar os produtos 
derivados do tabaco.”, de autoria da Senadora Serys 
Slhessarenko.

Atenciosamente, – Senadora Rosalba Ciarlini, 
Presidente.

Of. nº 312/09 – PRS/CAS

Brasília, 18 de novembro de 2009

Senhor Presidente,
Nos termos do § 2º do artigo 91 do Regimento In-

terno do Senado Federal, comunico a Vossa Excelência 
que esta Comissão rejeitou, em decisão terminativa, o 
Projeto de Lei do Senado nº 147, de 2008, que “Altera 
a Lei nº 6.259, de 30 de outubro de 1975, para incluir 
no Programa Nacional de Imunização vacinas contra 
infecções pneumocócicas, meningites bacterianas, he-
patites virais, varicela e gripe, à população.”, de autoria 
do Senador Raimundo Colombo.

Atenciosamente, – Senadora Rosalba Ciarlini, 
Presidente.

Of. nº 322/2009 – PRES/CAS

Brasília, 25 de novembro de 2009

Senhor Presidente,
Em cumprimento ao disposto no artigo 91, § 2º, 

combinado com o art. 284, do Regimento Interno desta 
Casa, comunico a Vossa Excelência que esta Comis-
são, em turno suplementar, adotou definitivamente o 
Substitutivo ao Projeto de Lei do Senado nº 347, de 
2007, que “Altera a Lei nº 9.434, de 4 de fevereiro de 
1997, que dispõe sobre a remoção de órgãos, tecidos 
e partes do corpo humano para fins de transplantes e 
tratamento e dá outras providências, para obrigar hos-
pitais a manter comissões de captação e doação de 
órgãos”, de autoria do Senador Osmar Dias.

Atenciosamente, – Senadora Rosalba Ciarlini, 
Presidente.
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Of. nº 325/2009 – PRES/CAS

Brasília, 25 de novembro de 2009 

Senhor Presidente,
Em cumprimento ao disposto no artigo 91, § 2º, 

combinado com o art. 284, do Regimento Interno desta 
Casa, comunico a Vossa Excelência que esta Comissão, 
em turno suplementar, adotou definitivamente o Substi-
tutivo ao Projeto de Lei do Senado nº 227, de 2008, que 
“Define práticas preventivas nos cuidados com a saúde, 
estabelece normas para atendimento médico da criança 
e do adolescente no âmbito do Sistema Único de Saú-
de”, de autoria da Senadora Patrícia Saboya.

Atenciosamente, – Senadora Rosalba Ciarlini, 
Presidente.

A SRA PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Sobre a mesa, pareceres que passo 
a ler.

São lidos os seguintes:

Ofício nº 407/2009-Presidência/CCJ

Brasília, 2 de dezembro de 2009

A Sua Excelência o Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Senado Federal
Assunto: texto final do PLS nº 476/2003

Senhor Presidente,
A fim de sanar as dúvidas de Vossa Excelência 

externadas no Of. nº 2.267/2009, relativas ao art. 1º do 
Projeto de Lei do Senado nº 476, de 2003, na forma 
do Substitutivo, vos comunico, primeiro, que devem 
permanecer os atuais incisos do § 1º e o inciso II do 
art. 1º, bem como o caput, o inciso I e os §§ 1º a 3º do 
art. 11 da Lei nº 9.613, de 3 de março de 1998. Segun-
do, que a redação à alínea b do inciso II do art. 11 da 
referida lei deverá possuir a seguinte redação: “b) das 
operações a que alude o inciso I deste artigo; (...)”.

Igualmente, importa vos informar que anexo o 
Substitutivo com as correções dos erros materiais na 
forma mencionada.

Aproveito a oportunidade para renovar protestos 
de estima e consideração.

Cordialmente, – Senador Demóstenes Torres, 
Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania.

Of. nº 2.267/2009-SF

Em  de outubro de 2009

A Sua Excelência o Senhor
Senador Demóstenes Torres
Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania

Assunto: texto final do PLS nº 476/2003

Senhor Presidente,
Tendo em vista a aprovação pela Comissão de 

Constituição, Justiça e Cidadania, em caráter termi-
nativo, do Projeto de Lei do Senado nº 476, de 2003 
devolvo o processado a V. Exª para revisão do texto 
final, de modo a sanar as seguintes dúvidas relativas 
ao art. 1º do Projeto, na forma do Substitutivo:

1) se os incisos do § 1º do art. 1º da Lei nº 9.613, 
de 3 de março de 1998, devem permanecer;

2) se o inciso II do § 2º do art. 1º da Lei nº 9.613, 
de 1998, deve permanecer;

3) se a redação do caput e o inciso I do art. 11 
da Lei nº 9.613, de 1998, devem permanecer;

4) se está completa a redação dada pelo Substi-
tutivo à alínea b do inciso II do art. 11 da Lei nº 9.613, 
de 1998;

5) se os atuais §§ 1º a 3º do art. 11 da Lei nº 
9.613, de 1998, devem permanecer.

Atenciosamente, – Senador José Sarney, Pre-
sidente.

A SRA PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Bloco/
PT – MT) – Com referência ao expediente que acaba 
de ser lido, o Projeto de Lei do Senado nº 476, de 
2003, aprovado terminativamente pela Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania, vai à Câmara dos 
Deputados.

A SRA PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Como sou a primeira oradora inscrita, 
convido o Senador Geraldo Mesquita para presidir esta 
sessão. (Pausa.)

A Sra. Serys Slhessarenko, 2ª Vice-Pre-
sidente, deixa a cadeira da Presidência, que é 
ocupada pelo Sr. Geraldo Mesquita Júnior.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – Com a palavra a Senadora Serys Slhes-
sarenko.

A SRA SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT – 
MT. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão da 
oradora.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, Srs. 
telespectadores, eu diria que é impossível não destacar, 
neste meu pronunciamento de hoje, uma das grandes 
lutas que tive este ano em favor do setor agrícola.

Fiz verdadeiras romarias nos Ministérios da Agri-
cultura e do Planejamento, sempre buscando sensibili-
zar a área econômica por mais recursos para o setor, 
que pudessem amenizar a crise que todos enfrentamos 
destacadamente no início de 2009. 

Agora, nesta semana, li com muita satisfação 
no jornal Valor Econômico, e repasso a toda a Nação 
brasileira:
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O orçamento do governo federal para compras 
e subsídios diretos à produção agrícola será recorde 
em 2010. Os recursos reservados para a Execução 
da Política de Garantia de Preços Mínimos (PGPM) 
devem somar R$6 bilhões. Além disso, o orçamento 
do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) para 
compra de produtos de agricultura familiar e assenta-
dos da reforma agrária, terá outros R$753 milhões no 
próximo ano.

Estes, senhoras e senhores, será o maior orça-
mento de apoio ao setor rural desde o fim da chamada 
conta movimento, por meio da qual o Governo podia 
intervir diretamente no mercado sem limitação de re-
curso até 1986. Com isso o nosso Governo tentará ate-
nuar as pressões sobre o setor em meio a previsões 
de baixas generalizadas nos preços internacionais das 
principais commodities agrícolas.

As projeções incluem aquisição direta de 2,52 
milhões de toneladas de grãos e operações de garan-
tias e sustentação de preços para outras, 14,7 milhões 
de toneladas. 

O Governo prevê ainda a execução de outros 
recursos do Orçamento de 2009 no próximo ano. Es-
tariam incluídos aqui R$700 milhões para café e mais 
R$500 milhões para subsídios ao milho, ao trigo e ao 
algodão.

A proposta do Governo enviada ao Congresso 
prevê R$2,3 bilhões para ações de formação de esto-
ques públicos via compras diretas, as AGFs, além de 
R$1,2 bilhão para garantia e sustentação de preços por 
meio de mecanismos como subsídios ao frete (PEP) 
e contratos de opção de venda, além de subvenções 
diretas a prêmios de equalização de preços (Pepro, 
Prop e Pesoja).

A Conab projeta operar R$357 milhões desse 
orçamento. O restante será operado diretamente por 
100 Municípios e Estados do Nordeste e da região da 
Sudene, no caso do leite, e por 70 Municípios e outros 
17 Estados, no caso da compra direta de alimentos.

Esse orçamento, senhoras e senhores, faz ho-
menagem ao Brasil que produz alimentos. Já é de 
conhecimento geral que nosso País é um dos líderes 
mundiais do comércio agrícola, ocupando a primeira 
posição nos embarques de açúcar e de carne bovina 
e a segunda nas vendas de soja e de carnes de aves. 
Já era o maior exportador mundial de café, mas até há 
uns vinte anos a maior parte de sua produção agro-
pecuária era menos competitiva que as das principais 
potências produtoras. Esse quadro mudou, senhoras 
e senhores, graças a um persistente esforço de mo-
dernização do setor.

A transformação do Brasil num dos líderes mun-
diais da exportação agropecuária foi possibilitada por 

uma combinação de ações políticas e empresariais. A 
ocupação do cerrado por agricultores provenientes de 
outras áreas – principalmente do sul – intensificou-se 
nessa mesma época. Nos anos 80, a agropecuária exi-
biu dinamismo e modernizou-se, graças ao investimento 
em novas tecnologias e à adoção de melhores práticas 
de produção. O avanço tecnológico pelas pesquisas 
da Embrapa, senhoras e senhores, foi particularmente 
notável, nessa época, na criação de gado de corte e 
na produção de aves. Agora um salto significativo foi 
dado em meu Estado de Mato Grosso.

Graças à ação firme do Presidente Lula, teremos 
a Embrapa em Mato Grosso, um antigo sonho de todos 
nós matogrossenses.

No dia 19 de outubro ocorreu o lançamento da 
pedra fundamental da sede da Embrapa em nosso 
querido Município de Sinop. Agora é realidade e a pre-
visão é de que sejam aplicados R$7,92 milhões em 
edificações e vai gerar mais de cem empregos diretos 
no Município (sendo 32 pesquisadores, 15 analistas 
e 54 assistentes). Não tenho dúvida de que, a partir 
do funcionamento efetivo da Embrapa em nosso Es-
tado, Mato Grosso dará salto fantástico de qualidade 
na pesquisa da pecuária e da agricultura.

Agora a missão da Embrapa em Mato Grosso 
será estudar as áreas de grãos (soja, milho, arroz, fei-
jão, sorgo), fibras (algodão), pecuária (bovinocultura 
de corte e de leite, suinocultura, piscicultura, avicultu-
ra de corte e ovos), espécies arbóreas (fruticultura e 
florestas plantadas) e mandioca. Algumas linhas de 
pesquisa como piscicultura, avicultura e suinocultura 
serão trabalhadas de forma descentralizada em vários 
Municípios.

Estamos preparados para produzir e vamos pro-
duzir. Sou cada vez mais uma entusiasta desta causa. 
Por isso, neste meu mandato de Senadora, eleita por 
Mato Grosso, tenho me esforçado em potencializar 
nossa agricultura, principalmente a familiar, seja per-
correndo os Ministérios em Brasília, ou indo a semi-
nários de agricultores e agricultoras.

O Sr. Mão Santa (PSC – PI) – Senadora Serys, 
queria participar. É rápido. É muito rápido.

A SRA SERYS SLHESSARENKO (Bloco PT – 
MT) – Senador, tem que ser muito rápido.

O Sr. Mão Santa (PSC – PI) – Queria só dizer 
que vinha ouvindo no rádio V. Exª falando, enaltecendo, 
defendendo e chamando as mulheres para participar e 
agora continua. Quero que V. Exª reveja o número de 
Senadoras. Quantas Senadoras tem aqui? São 10%? 
Pois então são 20%, porque V. Exª vale por dez. É 
muito ativa. O Estado de Mato Grosso tem que trazer 
essa mulher que vale por dez.
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A SRA SERYS SLHESSARENKO (Bloco PT – 
MT) – Obrigada, Senador. 

Recentemente, estive na cidade de São José dos 
Quatro Marcos, onde falei para mais de 1.500 mulhe-
res, Senador Mão Santa, Senador Geraldo Mesquita, 
Senador Garibaldi, trabalhadoras rurais, no 10º Encon-
tro da Mulher Rural, com ênfase na agricultura fami-
liar. Nesse evento fui recebida pelo meu companheiro 
Prefeito, João Roberto Ferlin, pela Primeira-Dama, Jô, 
e por várias autoridades locais, entre vereadores e se-
cretários municipais e o Deputado Português. Foi um 
belo encontro em que as trabalhadoras puderam tro-
car experiências, participar de palestras, shows, além 
de orientações principalmente sobre o Programa de 
Aquisição Alimentar.

Essa foi uma ação muito feliz do Prefeito João 
Ferlin e de sua esposa Jô. Parabéns por essa postura 
democrática e principalmente por estarem realizan-
do uma administração voltada efetivamente para os 
interesses do povo. A Primeira-Dama Jô teve um pa-
pel destacado, e com muita organização recebeu as 
nossas trabalhadoras rurais em seu Município. João 
Ferlin e sua esposa merecem todo o nosso respeito, 
todos os nossos elogios.

Afirmo que o mundo tem muito a aprender com 
essas mulheres guerreiras que estão na cadeia produ-
tiva do nosso Governo e o do meu Estado, do Governo 
do Presidente Lula e do Governador Blairo Maggi, em 
Mato Grosso. Sei muito bem que na área rural muitas 
dessas mulheres estão sujeitas a longas jornadas du-
plas e até triplas, prejudicando sua saúde e levando 
ao estresse muitas vezes. São condições que afetam 
toda a família. Mas elas enfrentam os desafios com 
paciência e determinação, sabendo que o trabalho 
de cada uma é fundamental para o alcance de suas 
dignidade e de suas famílias. 

Com muito orgulho, Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, digo que as mulheres de Mato Grosso e de 
todo o Brasil são verdadeiras empreendedoras, aquelas 
que trabalham no meio rural e aquelas que trabalham 
no meio urbano e contribuem significativamente com 
a nossa economia. São mulheres trabalhadoras, tra-
balhadoras na área rural, trabalhadoras na área urba-
na. Senadores, Senadores de Mato Grosso, Senador 
Goellner, Senador Osvaldo Sobrinho, aqui presentes, 
falo das nossas mulheres, das mulheres trabalhadoras 
rurais, das mulheres trabalhadoras urbanas. 

Outro tema importante que destaco é o das comu-
nicações. O Governo do Presidente Lula tem-se esfor-
çado para levar a todo o Brasil, e muito especialmente 
ao nosso Estado de Mato Grosso, serviços públicos 
de boa qualidade. São dados irrefutáveis que, além do 
setor de Comunicações, alcançam programas como 

o Luz para Todos, o Bolsa Família, Minha Casa Minha 
Vida, o Pronasci, Território da Cidadania, agricultura 
familiar e tantos outros. 

Faço questão de registrar com muito carinho 
a audiência que tive anteontem, dia 2 de dezembro, 
com o Ministro das Comunicações, Hélio Costa. O Mi-
nistério das Comunicações tem prestado um grande 
serviço ao Brasil com ações concretas no sentido de 
alcançar com seus serviços o maior número possível 
de pessoas. Agora finalmente entramos na era digital, 
que não é mais privilégio dos nossos irmãos do Sul 
e Sudeste; pelo contrário, às vezes a era digital tem 
chegado à nossa região de forma pioneira. 

Fiz questão de tecer pessoalmente vários elogios 
ao Ministro Hélio Costa e ao seu assessor especial José 
Vicente. São grandes brasileiros a serviço da Nação.

Falei ao Sr. Ministro que lá em Mato Grosso os 
telecentros (sucesso total) já estão em quase todos os 
nossos 141 Municípios (apenas dois ainda não estão 
cadastrados). Esses telecentros consistem em uma 
sala de leitura, auditório, laboratório de divulgação da 
ciência, laboratório de informática, estúdio multimídia 
e oficina de rádio, mas são verdadeiras revoluções nas 
atividades das pessoas. São espaços com computado-
res ligados, conectados à internet banda larga e cada 
unidade possuiu normalmente entre 10 e 20 micros. 
O uso livre dos equipamentos, cursos de informática 
básica e oficinas especiais são as principais atividades 
oferecidas à população. 

A meta do nosso Governo é atingir a implantação 
de 21 mil telecentros comunitários até o final de 2010, 
colocando à disposição da população 231 mil compu-
tadores com acesso gratuito à internet. Outra frente 
de promoção de políticas públicas para inclusão digital 
levou os Ministérios da Comunicação e da Educação a 
desenvolver uma estratégia para garantir a banda larga 
nas escolas públicas. No ano passado, por iniciativa 
do Ministro Hélio Costa, o Governo fechou um acordo 
com as operadoras de telefonia para substituir algumas 
obrigações previstas nos contratos de concessão. Até 
31 de junho deste ano, cerca de 30 mil escolas de todo 
o País estão conectadas à internet, o que representa 
mais da metade do total dos estabelecimentos de ensi-
no fundamental nas cidades do nosso País. Até o final 
deste ano, a expectativa do Ministério é que 45.381 
escolas já estejam conectadas, correspondente a 80% 
de todas as escolas públicas urbanas.

O próximo passo, senhoras e senhores, é levar 
banda larga para as escolas rurais. Isso deve começar 
a virar realidade em janeiro de 2010. isso porque, em 
24 de junho, o Ministério das Comunicações publicou 
a portaria que institui o Programa Nacional de Tele-
comunicações Rurais. O Governo Federal, o Governo 
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do Presidente Lula, vem implementando nos últimos 
quatro anos o maior programa de inclusão digital da 
América Latina. A ação vem sendo desenvolvida pelos 
Ministérios das Comunicações, do Planejamento, da 
Ciência e Tecnologia e na área da Educação. 

Parabéns mais uma vez ao Ministro Hélio Costa 
e a sua competente assessoria.

Muito obrigada, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 

PMDB – AC) – Após a fala da Senadora Serys, consul-
tando a lista de oradores, convido a usar da palavra o 
Senador Garibaldi, o primeiro a chegar neste plenário, 
nesta sexta-feira.

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB – RN. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, Senador 
Geraldo Mesquita, quero hoje trazer para o plenário a 
discussão sobre a atividade pesqueira em nosso País 
e sua recente regulação.

Recentemente, no dia 29 de junho do ano corren-
te, foi sancionada pelo Presidente da República a Lei nº 
11.959, dispondo sobre a Política Nacional de Desen-
volvimento Sustentável da Aquicultura e da Pesca.

Esse diploma legal foi formatado no sentido de 
promover o ordenamento, o fomento e a fiscalização 
da atividade pesqueira no Brasil. Buscou-se, Sr. Pre-
sidente, a regulamentação e a definição das diversas 
modalidades de pesca realizadas, dando lastro jurídico 
para as relações comerciais e produtivas do setor pro-
tegendo o direito dos trabalhadores nele inseridos.

Foram 10 anos de tramitação da Lei da Pesca no 
Senado Federal. Entretanto, a despeito dessa discussão 
ter se tornado tão madura, ainda tivemos o veto presi-
dencial a quatro artigos previstos na Lei nº 11.959, o 
que acabou por gerar uma imensa e incômoda lacuna 
com relação a essa atividade.

Ora, é do conhecimento geral que uma das mo-
dalidades da atividade pesqueira mais conhecidas e 
populares do nosso País se dá pelo contrato de par-
ceria da pesca artesanal. Trata-se de uma realidade 
presente em todo nosso litoral, onde incontáveis pes-
cadores associam-se a donos de barcos e materiais 
de captura para exercer seu ofício.

Dessa forma, ao excluir da regulação a modali-
dade de parceria na atividade da pesca artesanal feita 
sob alegação de sua insuficiente caracterização formal, 
a lei, embora recém inserida em nosso ordenamento 
jurídico, já nasceu amputada, faltando-lhe uma clara 
disposição sobre esse regime contratual.

Por outro lado, no que tange à pesca industrial, 
exercida por contrato com previsão de pagamento ao 
pescador profissional, parte em dinheiro e parte em 
percentual do resultado da pesca, a ausência de esti-

pulação legal específica também trouxe, Sr. Presiden-
te, repercussões negativas para os trabalhadores do 
setor que acabaram ficando desamparados pela falta 
de uma regulamentação mais compreensiva.

Neste sentido, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Sena-
dores, alertado para a situação por representantes do 
setor pesqueiro, apresentei o Projeto de Lei do Senado 
de nº 243, de 2009, acrescentando à legislação pes-
queira a definição e caracterização dessas modalida-
des contratuais de produção e equiparando a pesca 
à atividade agropecuária. E hoje já tivemos aqui uma 
defesa veemente da atividade agropecuária que foi fei-
ta há poucos instantes pela Senadora Serys Slhessa-
renko. (Não há jeito, vou terminar a sessão legislativa 
embaraçado com o nome da Senadora).

Portanto, Sr. Presidente, no atual estágio de inde-
finição legal, as parcerias de pesca acabam assumindo 
um caráter mais aproximado à relação de emprego, 
onde há um chefe com maior poder decisório e de 
barganha produtiva, mas sem a garantia dos direitos 
trabalhistas previstos em lei.

Nas “parcerias” atuais, em muitos casos, não há 
sócios, mas patrões e subordinados. Não há partilha 
de lucros e prejuízos na exata medida da cota parte 
de investimento, mas relações de mera prestação de 
serviços, o que acarreta, não raro, situações de franca 
desvantagem para o pescador.

Constata-se, portanto, a necessidade premente 
de fazermos a estipulação e a definição clara, precisa, 
do que seja o contrato de parceria e suas condições. 
Daí a importância de discutirmos e aprovarmos esse 
Projeto de Lei de nº 243, que se encontra em cará-
ter terminativo na Comissão de Assuntos Sociais. Já 
foi lido o relatório, já foi encerrada a discussão e falta 
apenas agora a votação.

Quanto à modalidade da pesca industrial, enten-
demos que sua regulação deve ser atrelada à legislação 
trabalhista, com o objetivo de assegurar pelo menos a 
percepção do salário mínimo no cômputo da parcela 
em dinheiro a ser paga ao pescador.

Sr. Presidente, Senador Geraldo Mesquita, Srªs 
e Srs. Senadores, temos a obrigação de reconhecer 
na figura do Presidente da República um entusiasta da 
atividade pesqueira no Brasil, prova disso foi a criação 
da Secretaria Especial da Pesca e, agora, a criação 
do próprio Ministério da Pesca.

Até por sua origem humilde, por conhecer de 
perto as agruras de um trabalhador, o Presidente 
deve e, evidentemente, reconheceu nos pescadores 
uma categoria que estava absolutamente esquecida 
e abandonada no nosso País.

Daí por que veio a exigência desse estatuto le-
gal, dessa regulamentação e, agora, não podemos, 
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de maneira nenhuma, deixar que esse trabalho que 
se fez para valorizar, para definir melhor a atividade 
pesqueira, fique comprometido. Não podemos permitir, 
depois de tanto tempo, nenhum retrocesso.

E, assim, também não podemos permitir que seja 
deixada de lado a inquestionável necessidade de se 
abordar a matéria, não de uma perspectiva exclusiva-
mente econômica, mas sob a ótica social e cultural das 
comunidades inteiras que vivem da pesca artesanal 
no nosso País.

No nosso Estado, Rio Grande do Norte, nós te-
mos dezenas desses casos de comunidades inteiras 
totalmente voltadas para a atividade da pesca. E te-
mos à frente agora da Presidência da Confederação 
Nacional dos Pescadores, vinculada à Força Sindical, 
um dos nossos líderes da atividade, que é o Presiden-
te Abraão Lincoln.

Reconhecemos que o advento da Lei nº 11.959 
trouxe significativos avanços para a proteção e para o 
fomento da atividade. Mas, como foram deixadas es-
sas lacunas, elas precisam ser preenchidas. É preciso 
que se dê a elas a mesma prioridade que vem sendo 
dada a outros projetos que aqui têm tramitado, sobre-
tudo à Lei da Pesca.

Por tudo isso, Sr. Presidente e demais Senadores 
e Senadoras aqui presentes, entendemos ser de vital 
importância a aprovação célere desse projeto de lei 
que ainda vai à Câmara dos Deputados, o Projeto nº 
423, que acrescenta alguns dispositivos à legislação 
pesqueira recentemente inserida em nosso ordena-
mento jurídico.

Nordestino, como já disse aqui, rio-grandense-do-
norte, aprendi a conviver, desde criança, com famílias 
inteiras de pescadores que habitam nosso extenso 
litoral. Com eles, aprendi a necessidade de valorizar-
mos nossas tradições seculares. Percebi a importân-
cia dessa atividade para a manutenção de milhares e 
milhares de pessoas.

Daí por que precisamos de um setor pesqueiro 
cada vez mais forte e produtivo em nosso País. Temos 
esse imenso litoral à nossa disposição, além de rios 
e lagoas plenas de vida aquática. Não podemos, por-
tanto, desperdiçar esse enorme potencial gerador de 
emprego e renda.

Queremos que o brasileiro não só pesque mais, 
mas também, claro, que consuma pescados em maio-
res quantidades. A Organização Mundial de Saúde re-
comenda a ingestão anual per capita de doze quilos 
por ano, mas a taxa brasileira ainda está por volta de 
sete quilos anuais.

Dessa forma, Sr. Presidente, queremos deixar 
esta tribuna com a convicção de que teremos, a cada dia 
que passa, principalmente neste Congresso, iniciativas 

que venham ao encontro da valorização da atividade 
pesqueira artesanal e industrial, sobretudo a artesanal, 
para reconhecer o valor desse nosso pescador.

Muito obrigado.
O Sr. Gilberto Goellner (DEM – MT) – O senhor 

me permite um aparte ainda na conclusão, Senador 
Garibaldi?

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB – RN) 
– Pois não, Senador Gilberto Goellner.

O Sr. Gilberto Goellner (DEM – MT) – Acompa-
nho sua preocupação, Senador Garibaldi, com o setor 
de pesca. Inclusive, há uma emenda, na Comissão de 
Agricultura, à qual o senhor não se referiu diretamente, 
de algo em torno de R$100 milhões, uma das quatro 
emendas de incentivo ao setor pesqueiro aprovadas 
naquela Comissão. Não me recordo da rubrica, mas 
possivelmente no setor de incremento da frota pesquei-
ra. O senhor poderia explicar um pouco melhor? Vejo 
que será um incentivo muito grande à pesca artesanal 
brasileira. Mesmo que nossas emendas não tenham 
sido incluídas, principalmente a minha, que dava uma 
complementação orçamentária ao Ministério da Agri-
cultura, na área de defesa animal e vegetal, de R$80 
milhões para cada Ministério, já que ficou defasado 
– foi cortado do Orçamento –, o que vai causar pro-
blema. Também é importante para seu Estado e para 
todos os Estados brasileiros, na área de defesa vege-
tal, das fiscalizações, da entrada de doenças, tanto na 
área animal, principalmente na área de febre aftosa, 
quanto na área de defesa vegetal, de que tanto o País 
precisa. Mesmo assim, eu o cumprimento, porque o 
setor pesqueiro, com sua emenda, vai ter um incentivo 
muito grande. Então, quero parabenizá-lo por ter sido 
aprovada sua emenda. Esperamos que o Relator do 
Orçamento também o faça, acatando sua emenda na 
integralidade. Mesmo assim, nós não vamos desanimar. 
Estamos solicitando ao Relator Geral, Geraldo Magela, 
que acate a complementação das emendas de defe-
sa animal e vegetal para o Ministério da Agricultura, 
porque, uma vez incluída no seu orçamento, daria as 
condições mínimas para o serviço de fiscalização e 
controle daquele Ministério. Parabenizo V. Exª, portanto, 
pela sua defesa do setor pesqueiro brasileiro, que tanto 
necessita também desses incentivos, principalmente 
na área da frota pesqueira. Muito obrigado.

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB – RN) 
– Agradeço ao Senador Gilberto Goellner.

Vejo que temos, hoje, aqui, uma espontânea e 
natural frente parlamentar em defesa da pesca. Ela 
pode não ter sido nem formalizada ainda, mas ela, mes-
mo não existindo de direito, existe de fato, no sentido 
de carrearmos mais recursos para aquela atividade, 
já que – eu não falei isto aqui – a pesca industrial se 
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ressente muito do fato de que as exportações, com a 
questão do câmbio, diminuíram bastante, o que fez com 
que aqueles que vivem da atividade da pesca tenham 
sido obrigados a recorrer, cada vez mais, ao mercado 
interno. Aí entra também a questão da renovação da 
frota pesqueira, o que só será possível com incentivos 
como aqueles criados pelo Governo Federal no sentido 
da aquisição de novos barcos para a atividade.

Agradeço, pela tolerância, ao Presidente Geraldo 
Mesquita e agradeço, sobretudo, ao Senador Gilberto 
Goellner pelo aparte.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – Senador Garibaldi, os agradecimentos 
da Mesa pelo discurso feito por V. Exª nesta manhã.

Concedo, incontinente, a palavra ao Senador 
Mozarildo, penitenciando-me por não ter visto o nome 
dele aqui na relação de oradores.

Com a palavra o Senador Mozarildo.
O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 

Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Sr. Presidente Geraldo Mesquita, que preside 
esta sessão de sexta-feira neste momento, Srªs e Srs. 
Senadores, senhores telespectadores da TV Senado, 
senhores ouvintes da Rádio Senado, quero – vou fazer 
isto até a realização das eleições de outubro do ano 
que vem – tratar de um tema fundamental para o qual, 
na minha mania, vamos dizer assim, de médico, não 
adianta buscar tratamentos se não fizermos diagnósti-
co. Não adianta ficar dizendo para fazer isto ou aquilo 
para tratar alguma coisa sem ter o diagnóstico.

E eu já abordei aqui uma pesquisa que foi feita 
pela Folha de S.Paulo, no dia 4 de outubro, e fiz uns 
comentários. Mas, como a matéria era vasta e profun-
da, resolvi pedir à Consultoria Legislativa do Senado 
que analisasse mais tecnicamente essa pesquisa. E 
quero aqui hoje ler a nota informativa da Consultoria 
Legislativa do Senado, que, na verdade, é um trabalho 
curto, mas conciso e bom, e que vem assinado pelo 
consultor Caetano Ernesto Pereira de Araújo.

Não vou ler a nota toda; vou ler alguns pontos 
principais e pedir, depois, que seja transcrita na ínte-
gra, porque acho que é importante que isso não só 
fique nos Anais do Senado, mas principalmente sir-
va de meditação, de reflexão e de análise por quem 
realmente quer neste País uma forma mais honesta, 
ou honesta – porque não há esse negócio de mais ou 
menos, não –, uma forma honesta de se administrar 
tanto as Prefeituras, as Câmaras de Vereadores, os 
Governos dos Estados, as Assembléias Legislativas, 
a Presidência da República, o Senado e a Câmara. 
Portanto, é preciso que o eleitor brasileiro e a eleitora 
brasileira aproveitem bem esta próxima eleição, do ano 

que vem, para fazerem realmente uma mudança para 
valer nos quadros políticos deste País.

Então, diz aqui a nota informativa, analisando 
a pesquisa do jornal Folha de S.Paulo, do dia 4 de 
outubro:

O primeiro ponto a assinalar é o grau ele-
vado de homogeneidade moral que as respos-
tas revelam. Variações ligadas principalmente à 
renda e à escolaridade manifestam-se, contudo 
são menos significativas que o pano de fundo 
de um alto consenso valorativo. A população 
brasileira partilha posições comuns a respei-
to do que é certo e errado, bem como declara 
percentuais aproximados de observância das 
regras apresentadas pela pesquisa.

Em segundo lugar, chama a atenção o 
grau de desconfiança em relação a diferentes 
instituições. Para as instituições mais bem ava-
liadas, os percentuais de confiança são os se-
guintes: Igreja Católica, 29%[veja bem, a mais 
bem avaliada tem 29% apenas de avaliação po-
sitiva]; Forças Armadas, 24%; imprensa; 21%; 
igrejas evangélicas, 20%; sindicatos, 16%; e 
bancos e financeiras, 16%. Isso significa que 
71% dos entrevistados acreditam haver corrup-
ção na instituição mais bem avaliada, a Igreja 
Católica, o que revela um quadro mais severo 
em relação às outras instituições avaliadas.

Vejam que a desconfiança do povo na honestida-
de, na moralidade está solapada, está completamente 
contaminada. Então, é preciso que analisemos isso 
com muita serenidade e muita profundidade.

Do outro lado da tabela, [e aí é que é o mais gre-
ve] encontram-se as instituições com pior avaliação: o 
Congresso Nacional e os partidos políticos, com 8%; a 
Presidência da República e os ministérios, com 12%; 
os governos estaduais, com 13%; as assembléias le-
gislativas, com 14%; as prefeituras, as câmaras e as 
polícias militares, 19%. Seguem-se a Polícia Civil, a 
Polícia Federal e o Poder Judiciário.

Então, vejam que não há mais credibilidade em 
instituição nenhuma neste País, nem nas igrejas, nem 
nas Forças Armadas, nem nos sindicatos, que são os 
mais bem avaliados. Quer dizer, a mais bem avaliada 
– repito –, que é a Igreja Católica, tem 29%; as igrejas 
evangélicas, 20%. E aí os percentuais com relação a 
essa parte outra – vamos dizer – são piores ainda: a 
Presidência da República e os Ministérios, 12%; os 
governos estaduais, 13%; e as assembléias legisla-
tivas, 14%. Vejam quanto insignificante é a avaliação 
positiva das instituições.
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O terceiro dado relevante da pesquisa é a con-
frontação entre a avaliação do entrevistado a respeito 
de uma série de ilícitos ou irregularidades apresenta-
das e a declaração da prática desse ilícito. Pela ordem 
decrescente da avaliação do “errado” está a falsifica-
ção de documentos (97% consideram errado e 3% já 
praticaram), a compra de diploma [96% acham errado, 
mas 1% disse que já o fez, já obteve diploma falso]; a 
venda do voto [89% condenam contra 10% que afir-
mam já haver praticado a venda do seu próprio voto]; 
a cola em provas de concursos [31% confessam que 
já colaram em provas de concursos]; a ultrapassagem 
do sinal vermelho [23% declararam que já fizeram]; a 
inverdade na declaração na declaração de renda [5% 
declararam]; a captura de músicas pela internet [27% 
declararam que já o fizeram] e a compra de produtos 
piratas [68% declararam que já compraram produtos 
piratas]. Entrevistados com maior escolaridade e renda 
tendem a assumir em maior grau a prática de alguns 
ilícitos mencionados. O conjunto das respostas apre-
senta, nesse caso, uma hierarquia nítida de práticas 
consideradas mais e menos condenáveis, ilicitudes 
leves e pesadas, hierarquia na qual, claramente, cap-
turar músicas na internet e comprar produtos piratas 
encontram-se no degrau mais baixo da escala de 
gravidade.

Complementares a esses dados são aqueles 
que dizem respeito à relação do entrevistado, ativa 
ou passiva, com a prática da corrupção. Apenas 5% 
reconhecem haver oferecido dinheiro a algum funcio-
nário público em troca de vantagens, o mesmo per-
centual reconhece a tentativa de suborno a guardas 
de trânsito, e 13% dizem ter sido objeto de tentativa 
de suborno.

Finalmente, a pesquisa revela uma profunda 
assimetria, apontada com propriedade pelo professor 
Renato Lessa, um dos articuladores do caderno es-
pecial dedicado ao assunto...

Esse caderno especial – repito – foi fruto de uma 
pesquisa da Folha de S.Paulo, que entrevistou um uni-
verso considerável de eleitores sobre os temas.

Em síntese, poucos estão propensos a avaliar 
positivamente o ilícito, poucos admitem havê-lo prati-
cado, mas muitos consideram os demais capazes de 
cometê-lo. Exemplo: 82% das pessoas declaram não 
admitir a possibilidade de vender seu voto, mas 79% 
pensam que a maioria dos brasileiros assim o faz.

Ora se 79% acham que as pessoas vendem o 
voto é porque de alguma maneira também já vende-
ram ou em troca de emprego ou de favor ou de algum 
tipo de contrapartida.

Como avaliar esse conjunto de dados? 
Em primeiro lugar, é forçoso reconhecer que 

não trazem grandes novidades. Um bom nú-
mero de pesquisas anteriores, das quais uma 
das mais recentes divulgadas encontra-se no 
livro de Carlos Alberto Almeida A Cabeça do 
Brasileiro havia chegado a resultados seme-
lhantes, a saber:

a) levado grau de homogeneidade valo-
rativa na população brasileira;

b) sobre o pano de fundo homogêneo, 
diferenças que respondem principalmente a 
variações de escolaridade;

c) a tendência maior entre os menos 
escolarizados a declarar opiniões e práticas 
conforme a norma considerada “correta”;

É lógico. Esse é um dado importante a considerar, 
Senador Cristovam: quanto mais escolarizado, portan-
to, como se diz no popular, mais escolado é o eleitor, 
que sabe, portanto, disfarçar o seu ilícito.

d) o fundamento da confiança nas rela-
ções pessoais, donde a confiança em relação 
ao “outro anônimo” e as suas personificações 
jurídicas, as instituições;

e) a hierarquia estabelecida em diferentes 
ilícitos e a hierarquia amplamente partilhada 
entre os entrevistados.

Aqui vale dizer: ora, cometer um ato de corrup-
ção, não interessa se foi por trinta dinheiros, como fez 
Judas lá atrás, ou se foi por trinta milhões. É ato de 
corrupção da mesma forma. Vai valorizar se foi muito 
ou se foi pouco? Quem se vende por trinta dinheiros, 
como fez Judas, pode se vender também por alguns 
mil reais.

Então, isso demonstra que nós temos de ir fun-
do na sociedade, começando na família, indo para a 
escola, indo para as instituições, indo para a rua, para 
realmente mudar a sociedade, porque esses eleitos, to-
dos que mencionei aqui, do Vereador ao Presidente da 
República, são eleitos pelo voto de cada um de nós.

Sobre a homogeneidade valorativa, pou-
co há a comentar, exceto a estranheza que 
parece ter gerado em alguns dos analistas 
da pesquisa. Solapa claramente uma noção 
cara ao senso comum: as enormes desigual-
dades econômicas, sociais e de conhecimento 
devem replicar-se necessariamente em dife-
renças de valores estéticos e morais. Não é 
o que se verifica, ao menos no que respeita 
aos valores morais.

A desconfiança em relação às institui-
ções vincula-se, como afirmado anteriormen-
te, ao fundamento da confiança nas relações 
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pessoais, aspecto não explorado na pesquisa 
sob análise, mas extensamente trabalhado em 
pesquisas anteriores. A simetria entre a auto-
valoração e a alheia também replica o mesmo 
tema. Até a tolerância maior com o ilícito, quer 
dizer, a tolerância com o erro, com a corrup-
ção, observada na avaliação da pirataria e da 
captura de músicas na Internet, manifesta-se 
nos casos em que os prejudicados são indiví-
duos longínquos ou, num outro plano, isto é, 
coletividades teoricamente anônimas.

Então, é muito importante, e não vou ler o restante, 
Senador Geraldo Mesquita, mas, como disse, peço a 
transcrição na íntegra, porque quero fazer alguns co-
mentários que realmente eu já comecei a fazer e, repito, 
vou fazer até as eleições, porque, aqui no Senado, dois 
terços dos Senadores, isto é, 54 Senadores, vão ser 
eleitos ou reeleitos, se os eleitores decidirem, no dia 
3 de outubro do ano que vem. O Presidente da Repú-
blica, 54 Senadores e 513 Deputados. Haverá eleição 
para 513 Deputados. Se o povo vai reeleger esses que 
estão aí ou outros, é o povo que vai falar. A Constitui-
ção diz: o poder emana do povo. Isso se repete com os 
Governadores dos Estados e com os Deputados Es-
taduais; no caso do Distrito Federal, o Governador do 
Distrito Federal e os Deputados Distritais. Então, não 
há outro momento mais adequado para que façamos 
essa mudança, essa revolução cívica.

E eu tenho dito aqui, inclusive falando sobre 
a Maçonaria, que a Maçonaria deve se envolver de 
maneira muito firme nessa questão. Inclusive, recen-
temente, numa palestra que fiz no 1º Encontro de 
Maçons e Damas da Maçonaria do Sul e Sudeste do 
Pará, na cidade de Marabá, fiz questão de dizer isso a 
todos os maçons presentes, às esposas dos maçons, 
que nós chamamos de cunhadas e que pertencem a 
uma entidade chamada As Damas da Fraternidade, à 
juventude maçônica lá presente, representada pelos 
jovens da Ordem DeMolay e pelas jovens da entidade 
chamada Arco-Íris.

E fico muito feliz porque vejo aqui, Senador So-
brinho, V. Exª que também é um maçom, que o Grande 
Oriente do Distrito Federal já entrou nessa. E ele está 
aqui numa página da revista do Grande Oriente do 
Distrito Federal, de Brasília, com o símbolo do Grande 
Oriente do Distrito Federal, a bandeira do Brasil estili-
zada, e bota: “Novo Brasil. Ética, Moral, Dignidade”.

A responsabilidade é de todos nós. É de todos 
nós. É muito importante que o eleitor saiba, seja ele 
uma pessoa analfabeta, simples, seja ele o mais le-
trado professor, com pós-doutorado, ele tem de sa-
ber. Não só ele tem a obrigação de votar certo e não 
vender o voto dele, como tem de convencer aqueles 

que estão ao redor dele, sob a influência dele, de não 
fazer isso também.

O Sr. Osvaldo Sobrinho (PTB – MT) – V. Exª me 
concede um aparte?

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Em seguida, com muito prazer.

Então, eu quero comentar esse engajamento do 
Grande Oriente do Distrito Federal. E, ao final, tem 
aqui: “Muda Brasil. Ética, Moral, Dignidade. A respon-
sabilidade é de todos nós”. E aqui em amarelo: “Entre 
nessa”.

Entre nessa, meu caro telespectador, telespec-
tadora da TV Senado, ouvintes da TV Senado. Entre 
nessa. Vamos de fato fazer uma mobilização social pela 
mudança, pela moralidade da atividade pública. Eu me 
sinto desconfortável quando eu ouço de alguém, às 
vezes até próximo de mim: “Político é tudo igual. Todo 
mundo faz as coisas erradas mesmo. Tem de fazer. 
Até tem que fazer!” Nisso realmente eu não acredito, 
isso não aceito e acho que temos de mudar, porque 
conheço muitos, muitos e muitos. Aliás, eu diria até 
que é a minoria. Em alguns casos, pode ser que seja 
a maioria que realmente se vale de métodos escusos 
para se eleger e para exercer o seu mandato.

Mas, Senador Sobrinho, com muito prazer ouço V. 
Exª, que também é maçom e espero – sou do Grande 
Oriente do Brasil, e V. Exª, do Grande Oriente Indepen-
dente; e esse encontro lá de Marabá a que me referi foi 
das grandes lojas– que as três potências maçônicas 
se engajem nisso.

Quero ouvir V. Exª, que, com certeza, será o grão-
mestre do Grande Oriente lá no seu Estado.

O Sr. Osvaldo Sobrinho (PTB – MT) – Muito 
obrigado, Excelência. Na verdade, quero aproveitar 
o seu pronunciamento para dizer aqui da admiração 
que tenho pelo Grande Oriente do Brasil, seção DF, 
que tem feito um grande trabalho principalmente junto 
às instituições e ao Congresso Nacional. Em todas as 
quintas-feiras, quartas-feiras, eles convocam, convidam 
os Parlamentares para ali, no templo da Maçonaria 
aqui no DF, discutir assuntos de importância não só do 
DF, mas do Brasil como um todo. A Maçonaria dessa 
forma volta a participar dos grandes temas nacionais. 
Aliás, a Maçonaria sempre esteve presente em todos 
movimentos libertários, moralizadores da história do 
Brasil e do mundo, desde a Revolução Francesa, a 
Independência das Colônias Americanas, a Inconfi-
dência Mineira, a Independência do Brasil. Em todos 
esses movimentos importantes, lá esteve a Maçona-
ria presente. Por um tempo, ficou um pouco afastada, 
somente na parte ritualística. Agora, volta a ser mais 
operativa. Portanto, acredito que é um momento sé-
rio também de convocar para as situações de conflito 
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por que passa a Nação, também chamar a Maçonaria 
para estar presente nesses momentos, porque ela tem 
uma reserva moral deste País. Ela tem as pessoas que 
pensam, são pessoas líderes. Todos que estão nas 
colunas maçônicas são homens que verdadeiramente 
têm uma influência na comunidade e, de uma forma 
ou de outra, seja pedreiro, seja construtor, seja traba-
lhador de forma geral, estão lá, cada um edificando o 
seu templo, fazendo com que as coisas possam real-
mente melhorar. Portanto, o DF, ou seja, a Maçonaria 
do DF, por meio do Grande Oriente do Brasil, tem feito 
um trabalho nesse sentido, voltando, reconciliando a 
Maçonaria com a sociedade, fazendo com que ela seja 
uma parcela viva da sociedade e com que possa trazer 
a sua mensagem de reconforto na restituição ou na 
reconstrução de uma sociedade melhor. Esse traba-
lho temos também tentado fazer em Mato Grosso, por 
intermédio dos Três Grandes Orientes, digo, das Três 
Grandes Potências, e a nossa, que é a Independente, 
tem feito também um trabalho nesse sentido. Tenho 
agora ultimamente viajado e visitado quase todas as 
lojas da nossa Potência no Estado.

Tenho sentido que há uma vontade muito latente 
naqueles maçons no sentido de buscar a participação 
novamente da comunidade, até uma defesa de que os 
maçons também participem da vida pública, disputan-
do também eleições, para que possam ali imprimir os 
seus conceitos, as suas vontades, os seus desejos, 
as suas aspirações, o seu espírito cívico e, acima de 
tudo, o seu espírito patriótico. Portanto, quero parabe-
nizar V. Exª, que tem sido um dos homens desta Casa 
que tem defendido o espírito maçônico e que tem, ao 
mesmo tempo, divulgado a nossa filosofia, logica-
mente dentro dos nossos princípios, das nossas leis, 
da nossa Constituição, respeitando tudo aquilo que é 
enigmático dentro da nossa sociedade, mas, eviden-
temente, logicamente, o espírito geral dela compete a 
todos, e todos têm de saber que ela existe como uma 
célula viva, assim como existe a Igreja, como existem 
as instituições do Estado, assim como existem outras 
instituições que também zelam pela democracia e pelo 
republicanismo. Portanto, parabéns a V. Exª e digo que, 
na verdade, estamos no caminho certo e a Maçonaria 
será um dos veios que nos levará à recondução deste 
País ao caminho certo. Muito obrigado. 

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Senador Sobrinho, quero dizer que fico muito feliz 
com o aparte de V. Exª. Como disse, tenho certeza de 
que será o futuro grão-mestre do Grande Oriente In-
dependente lá no seu Estado.

E V. Exª usou duas coisas que me chamaram a 
atenção. Primeiro, destacou realmente a atuação do 
Grande Oriente do Distrito Federal, que é jurisdiciona-

do pelo Grande Oriente do Brasil e que é dirigido pelo 
irmão Jafé Torres, homem que se dedica integralmente, 
de corpo e alma, à Maçonaria. Tem feito um trabalho 
brilhante. Já foi inclusive chefe de gabinete do Grão-
Mestre Geral no passado e atualmente tem feito esse 
movimento, que, como V. Exª disse, no passado fize-
mos vários movimentos libertários – a Independência 
do Brasil, a Abolição da Escravatura, a Proclamação da 
República. Agora é um movimento libertário também, 
um movimento libertário pelo voto. Quer dizer, libertar 
o País da corrupção começa no voto. Por isso é que, 
além da Maçonaria, temos que convocar os Rotarys, 
os Lyons, sindicatos, igrejas, associações de bairros, 
enfim, toda organização da sociedade civil a se mobi-
lizar para efetivamente fazer essa mudança.

Senador Goellner, com muito prazer ouço V. 
Exª.

O Sr. Gilberto Goellner (DEM – MT) – Quero 
parabenizar-lhe, Senador Mozarildo, pelos seus cons-
tantes pronunciamentos em prol de uma moralização 
do sistema eleitoral brasileiro. O principal componente 
que faz com que a compra de votos vire uma institui-
ção generalizada em todas as cidades brasileiras, em 
todos os Estados, é o caixa dois dos partidos, o cai-
xa dois dos candidatos. E foi isso que veio à tona na 
semana passada aqui no Distrito Federal. Enquanto 
não se abolir diretamente a presença desses recursos 
financeiros sem origem, que não são contabilizados na 
campanha eleitoral, vai continuar a compra de votos no 
País. E eu acho até pouco o chamamento só às insti-
tuições. As instituições têm um papel relevante nesse 
sentido – Maçonaria, Lyons, Rotary –, o TSE, os TREs 
locais fazem esse chamamento pela televisão, mas é 
preciso ser muito mais orientado; o povo precisa ser 
orientado. Mas isso é característica dessa pobreza do 
cidadão brasileiro. Ele se vende pelo voto. Ele espera, 
a cada dois anos, uma eleição. Ele gostaria que hou-
vesse todos os anos. Além de trabalhar diretamente 
como massa de manobra de alguns candidatos, ele 
também espera uma compensação financeira pelo seu 
voto. Então, é isso que nós precisamos abolir no País, 
e é a isto que o senhor se refere: moralização das cam-
panhas, moralização dos candidatos. Todos deveriam 
se propor realmente a não participar dessa maneira 
escusa de ser eleito para qualquer função do Legislativo 
ou do Executivo brasileiro. Então, nesse sentido, esse 
seu chamamento de hoje e outros que o senhor tem 
pronunciado vêm ao encontro do que nós queremos, 
do que nós desejamos, que é omitir completamente 
o caixa dois das campanhas. As doações que forem 
feitas deverão ser registradas, deverão estar transpa-
rentes para que toda a população conheça, para que 
todo cidadão acompanhe. Eu vejo agora que, com a 
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nova fórmula de se colocar isso na Internet, nós va-
mos moralizar muito. Já vamos partir para isso. Agora, 
a fiscalização está muito aquém. Parte do que cada 
candidato gasta é fiscalizado, mas a fiscalização do 
restante, do dia, da véspera, das mobilizações que são 
feitas na véspera, essas ficam fora do controle de qual-
quer instituição que venha a fiscalizar. Meus parabéns. 
Nós fazemos coro ao seu chamamento. Precisamos 
moralizar o sistema eleitoral, a forma de se candidatar 
cada cidadão brasileiro. Muito obrigado.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Senador Goellner, V. Exª tem razão na abordagem 
que fez. Quero pegar um ponto para dizer a V. Exª o 
seguinte: é lógico que o pobre, que está realmente 
passando fome, é mais vulnerável – é verdade –, mas 
o rico também se vende. E o rico se vende mais caro, 
porque vai se vender em troca de uma retribuição de-
pois; ele vai se vender trabalhando como general elei-
toral numa campanha; ele vai dizer que tem ‘x’ votos, 
vai promover reuniões etc., mas se vende, Senador 
Gilberto Goellner. Portanto, não é um mal que esteja 
localizado num segmento, digamos, mais vulnerável, 
que é justamente o daqueles desvalidos; é geral.

Inclusive, ontem, o jornalista da Globo Heraldo 
Pereira, quando terminou uma reportagem sobre a 
questão da corrupção, ele disse que todos nós devemos 
entrar nessa também – mais ou menos assim, ao final 
do comentário. É isso mesmo. Acho que a imprensa 
terá um papel fundamental, não só de investigar e de 
apontar realmente as irregularidades, mas também 
de ajudar a conscientizar a população de que não se 
pode vender o voto. E buscar culpados? A culpa é do 
caixa dois; a culpa é do Presidente da República, por 
exemplo, que minimizou a história do mensalão do PT, 
que minimiza qualquer escândalo – ele é uma espécie 
de Deus do Brasil, pai do Brasil –, que se arvora de juiz 
para dizer isso ou aquilo. E aí vem o mau exemplo. Mas 
será que é só ele o culpado? Muita gente diz que é o 
Judiciário, porque não julga e, portanto, há impunidade. 
É bom lembrar que o Judiciário cumpre a lei, executa 
o que está no Código de Processo Civil, no Código de 
Processo Penal, e não pode deixar de cumprir, porque 
o advogado está ali em cima, exigindo o cumprimento. 
Então, se é lento o processo judicial, a culpa é da lei. 
E quem faz a lei? É o Poder Legislativo. E por que o 
Legislativo não faz? Porque não interessa ao Executivo 
e muito menos a certos setores da sociedade. 

Então, essa história do culpado é uma coisa que 
a gente tem que analisar. Como eu digo, o importante 
é fazer o diagnóstico, e a peça chave nessa questão, 
agora em 2010, é o eleitor.

É verdade que o nosso processo eleitoral, por 
permitir caixa dois, por exemplo, é muito ruim. Mas, 

mesmo sendo muito ruim, é aquela história, Senador 
Mão Santa – V. Exª que é médico também –, a gente 
usa o remédio que tem, de que dispõe, e o remédio 
de que dispomos agora é esclarecer o eleitor. Eu disse 
aqui: infelizmente, os partidos políticos nem aparecem 
na avaliação, de tão ruins que são no conceito da so-
ciedade. Ora, se a Igreja Católica tem só 29%, as evan-
gélicas, 20% de confiabilidade, então é preciso mudar. 
Quer dizer, é aquela frase que o Senador Mão Santa 
gosta de citar do Rui Barbosa: de tanto ver triunfarem 
as nulidades, de tanto ver os desonestos prospera-
rem, o homem honesto tem vergonha de ser hones-
to e até se arrepende de ser honesto. Mas isso não 
pode contaminar a sociedade. Nós temos que mudar 
isso. Como médico, acredito sempre na recuperação. 
Tenho certeza de que podemos fazer a recuperação 
da vida pública por meio do esclarecimento e de uma 
campanha cívica desse tipo.

Ouço o Senador Cristovam e, depois, o Senador 
Mão Santa, com muito prazer.

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Senador 
Mozarildo, pedi um aparte somente para associar-me 
às referências feitas sobre a Maçonaria e para lem-
brar o grande movimento da Maçonaria lançado aqui 
no dia 15 de novembro: 120 anos da República pela 
educação. A ideia do movimento – eu estava presente, 
mesmo não sendo maçom, e deram-me a palavra – é 
no sentido de que a República não ficará completa en-
quanto a escola for tão desigual entre os cidadãos e as 
cidadãs do Brasil. Não há República com duas escolas 
absolutamente diferentes. Para completar a Repúbli-
ca, é preciso que a gente possa ter uma escola igual, 
não no conteúdo – é preciso tolerar absolutamente a 
liberdade pedagógica –, mas na qualidade, para que 
cada um possa tirar proveito conforme o seu talento, 
conforme a sua vocação e sua persistência. Na luta 
contra a corrupção, talvez a gente devesse ter, hoje, 
um movimento ainda mais forte da Maçonaria nessa 
luta, porque defendo aqui a educação, mas com a cor-
rupção que existe é impossível ter uma boa educação. 
Primeiro, a educação cívica. De que adianta a gente 
dar aula na escola às crianças sobre o amor à Pátria, 
o respeito às leis, se elas chegam em casa, ligam a 
televisão e veem as cenas de corrupção explícita que 
têm aparecido ultimamente, inclusive o caso de Brasí-
lia? E essa não é a primeira vez. Acaba todo o ensino 
do professor; vai por terra, vai para o chão. Acaba! Vai 
para o lixo. Então, ressalto a luta contra a corrupção. 
Seria preciso lembrar que, de vez em quando, chegam 
rumores de que alguns desses corruptos na política 
são membros da irmandade da Maçonaria. Seria im-
portante uma campanha dentro da Maçonaria contra 
a presença de pessoas corruptas, se é que de fato 
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elas são, porque a gente sabe que essa não é uma 
posição que se conhece pelo Diário Oficial. Existe – é 
natural, é uma qualidade e não um defeito – o fato de 
que a membresia, como se diz pelo menos nas igrejas 
hoje, é feita de maneira discreta. Mas seria importante, 
talvez, uma campanha interna, para eliminar esse tipo 
de comportamento de pessoas que fazem parte dessa 
grande irmandade, tão antiga e que tantos serviços 
tem prestado ao Brasil.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Senador Cristovam, V. Exª diz sempre que não é 
maçom, embora seja filho de maçom e tenha uma 
vida pautada nos princípios da Maçonaria, porque um 
requisito básico para ser maçom está resumido numa 
frase: ser livre e de bons costumes. Ser livre significa, 
no sentido amplo, não ser apegado a fanatismos, não 
estar comprometido com determinadas instituições que, 
por exemplo, conduzam seu pensamento, enfim, ser 
livre completamente. A expressão “de bons costumes” 
resume-se exatamente em não ter nenhum tipo de con-
duta amoral ou imoral. Se, por acaso, quem, depois de 
ser maçom – não se vira santo, sendo maçom –, co-
mete um delito, com certeza, Senador Cristovam, ele 
será afastado da Maçonaria. Na Maçonaria, realmente, 
como em qualquer instituição humana, existem maçons 
que se desviam, como existem padres, professores e 
pastores evangélicos que se desviam. Mas, quando se 
desviam, nós os afastamos da Maçonaria. 

Não só a Maçonaria, mas todas as instituições 
organizadas deste País. E aqui vou repetir: os Rota-
rys, os Lyons, as igrejas, mesmo com pouca credibi-
lidade, entrem nessa luta, para mudarmos. “Entrem 
nessa”, como diz aqui o folder do Grande Oriente do 
Distrito Federal.

Senador Mão Santa, com muito prazer.
O Sr. Mão Santa (PSC – PI) – Senador Moza-

rildo, adentra aqui Pedro Simon. Ontem, Pedro Simon 
bradava ali em nome do Brasil. Ele que, sem dúvida 
nenhuma, é o nosso Cícero, que dizia “o Senado e o 
povo de Roma”, e ele fala pelo povo do Brasil. Cadê a 
UNE, a OAB, a ABI, a CNBB? E todas as instituições? 
E agora vem atendendo ao clamor a Maçonaria, fiel à 
sua história. Gonçalves Ledo e José Bonifácio, garan-
tindo a independência; Rui Barbosa, nosso patrono, 
como maçom, garantindo a liberdade dos escravos e 
a República. Então, V. Exª, aquele clamor... Ô Pedro 
Simon, V. Exª, que bradava ontem, onde está a UNE, 
onde está a OAB, a ABI, a CNBB, a CUT? Apresenta-
se a Maçonaria na vanguarda, representada pelo seu 
líder maior hoje, Mozarildo Cavalcanti. Atentai bem! V. 
Exª fez o chamamento. Embora eu não seja maçom, 
mas orgulhoso porque um tio meu foi patrono da Ma-
çonaria na minha cidade, o Centro Maçônico Francisco 

Correia – irmão de meu avô. Mas queria dizer o se-
guinte: o chamamento para a ética, para a dignidade, 
para a moral na democracia. E a sua voz é tão impor-
tante. V. Exª repercute aqui como Gonçalves Ledo, o 
primeiro líder maçônico que gritou pela independência 
da Pátria. Aqui está um seguidor. Ô Mozarildo, eu di-
zia que V. Exª talvez seja hoje o maior líder maçônico, 
livre e de bons costumes, e está aqui um dos seus, lá 
de Santa Catarina. Ele é médico como nós, ginecolo-
gista e obstetra, Dr. Adilson Tadeu Machado. Ele é de 
Blumenau, Santa Catarina. E ele é daqueles como os 
piauienses: mata a cobra, mostra o pau e a cobra morta. 
Então, isso aqui é o que ele traz em mão, orgulhoso: 
o pronunciamento do Senador Mozarildo Cavalcanti 
em sessão do dia 5/12/2006, no plenário do Senado 
Federal. Então, o brado de V. Exª não está como o de 
São João Batista, que falava em deserto. V. Exª foi o 
primeiro a atender ao clamor de Pedro Simon. Forte 
e orgulhosa, a Maçonaria está para a nossa campa-
nha, como Heloísa Helena dizia, é vergonha na cara 
e bondade no coração. Meus parabéns!

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Obrigado, Senador Mão Santa. Quero cumprimentar 
o irmão que está na tribuna de honra e dizer que re-
almente, Senador Mão Santa, Senador Geraldo, que 
preside a sessão, essa mobilização tem de ser feita. 
Tem de ser feita por quem não vai ser candidato, por 
quem é candidato e é do bem, para que possamos 
efetivamente, repito, o importante é votar, e votar em 
pessoas de bem, e votar de maneira correta. 

Acho que o eleitor, quando fosse abordado por 
um candidato, oferecendo-lhe vantagem para obter o 
seu voto, já deveria pensar assim: “Essa vantagem que 
ele me está dando não é dele, é com certeza dinheiro 
escuso, de origem escusa, desonesta, portanto”. En-
tão, é preciso que o eleitor até denuncie esse tipo de 
abordagem. Assim, faríamos a moralização. E repito: 
todas as instituições! E aqui o Senador Mão Santa lem-
brou ontem, e o Senador Pedro Simon falou da OAB, 
da CUT, da UNE, e eu incluiria aqui a ABI – Associa-
ção Brasileira de Imprensa, os conselhos das diversas 
profissões, como o Federal de Medicina, etc., para que 
pudéssemos de fato fazer uma campanha como essa 
do Grande Oriente do Distrito Federal. Mostrar e mobi-
lizar a sociedade, para que possamos mudar a política 
pelo voto. Simples, não é, Senador Geraldo? Pelo voto. 
Basta que o voto seja dado, portanto, o voto honesto, 
consciente e que não esteja maculado por qualquer 
tipo de corruptor. O eleitor deve lembrar: se ele prati-
ca isso, o político que oferece é o corruptor, e ele é o 
corrupto. Ambos, portanto, praticam corrupção.

Então, quero encerrar, Senador Geraldo Mes-
quita – até porque tenho um compromisso e também 
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em respeito aos colegas que estão inscritos para fa-

lar – repetindo meu pedido de transcrição na íntegra 

da nota da Consultoria Legislativa e, pelo menos, os 

dizeres desse folder, já que sei que a imagem não é 

possível reproduzir nos Anais do Senado. A imagem 

é muito linda, mas não pode ser; então, pelo menos 

os dizeres: “Novo Brasil. Ética – Moral – Dignidade. A 

responsabilidade é de todos nós”. E aqui está também 
dito: “Entre nessa!”

Muito obrigado, Sr. Presidente.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR MOZARILDO CAVALCANTI 
EM SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – V. Exª será atendido, na forma do Re-
gimento.

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – Pela ordem.
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 

PMDB – AC) – Queria apenas, valendo-me do prece-
dente aqui estabelecido pelo Senador Mão Santa, fazer 
um pequeno aparte ao Senador Mozarildo. Parabenizo 
V. Exª pelo pronunciamento, muito lúcido, muito opor-
tuno, inclusive, mas a minha interpretação é a de que, 
no nosso País, avançamos bastante no processo de 
apuração, de investigação, de levantamento de fatos, 
de casos. No mundo do crime, de uma maneira geral, 
em que a corrupção se insere, eu diria que essa fase, 
ou seja, a da investigação, da apuração, tem corres-
pondido à expectativa da população brasileira. E aqui, 
com todo respeito ao Poder Judiciário, Senador Mo-
zarildo, que todos temos – acatamos respeito ao Po-
der Judiciário –, eu diria que, na fase do julgamento, 
deixa-se muito a desejar. 

Queria lembrar a todos nós que os prazos es-
tabelecidos na lei... Faz muito tempo que eu não vejo 
o Poder Judiciário julgar conforme os prazos estabe-
lecidos na lei. Eu lembro aqui – anotei só para avivar 
a nossa memória – Eldorado de Carajás, um caso 
emblemático. Ontem, Senador Mozarildo, liguei a te-
levisão e vi estarrecido um caso de atropelamento de 
uma moça, em Niterói, ocorrido há sete anos; o jul-
gamento se deu, portanto, sete anos depois. Não há 
como admitir uma situação como essa. O mensalão 
do PT. São três casos que eu colocaria aqui, cada um 
no seu escaninho. 

Com todo respeito ao Poder Judiciário, acho que 
precisamos avançar na medida da punição. O que há 
em nosso País é uma larga impunidade, os casos vão-
se arrastando, vão-se arrastando, vão-se arrastando, 
a população vai ficando descrente. Eu citei três casos 
aqui, cada um no seu escaninho: Eldorado de Carajás, 
uma coisa bárbara ocorrida em nosso País; o mensa-
lão do PT, outra coisa estarrecedora; e esse fato, o 
atropelamento de uma moça de forma criminosa por 
dois jovens há sete anos, julgados sete anos depois. 
É inadmissível uma coisa dessas. Acho que, com to-
dos os problemas que o Judiciário tem para proceder 
com celeridade aos processos, mesmo assim conti-
nua deixando a desejar. É inadmissível que um caso 
como esse seja julgado somente sete anos depois. A 
população, Senador Mozarildo, fica descrente. Agora, 
na apuração e na investigação, nós avançamos muito 
em nosso País. 

Portanto, era só essa a pequena lembrança que 
eu queria deixar aqui como uma contribuição ao dis-

curso de V. Exª, que foi de uma clareza e de uma opor-
tunidade incrível.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Senador Presidente, eu podia então complementar 
e dizer a V. Exª que o Poder Judiciário, evidentemen-
te, tem falhas, mas há que se reconhecer que, embo-
ra já tenhamos reformado, por exemplo, o Código de 
Processo Civil e o Código de Processo Penal, esses 
Códigos permitem muitos recursos.

Mesmo com a súmula vinculante, ainda assim 
permitem que os advogados façam ‘n’ manobras para 
postergar julgamentos, até, muitas vezes – como é 
caso aqui, de Senadores que se livraram porque hou-
ve a prescrição do crime. Então, na verdade, é preciso 
fazer uma reforma profunda do Código de Processo 
Civil e até mesmo do Código Penal para que a gente 
possa, efetivamente, melhorar o funcionamento do 
judiciário.

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – Pela ordem.
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 

PMDB – AC) – Senador Mão Santa, pela ordem.
O SR. MÃO SANTA (PSC – PI. Pela ordem. Sem 

revisão do orador.) – Pedi a palavra porque Garibaldi 
Alves fez um pronunciamento de muita importância para 
nós do Nordeste. O Garibaldi Alves representa muito. 
Ele ressaltou, hoje, as nossas preocupações com a 
pesca. Aliás, ele é uma figura notável! As preocupações 
dele, toda a riqueza do Rio Grande do Norte passaram 
sob a influência e a liderança dele. A importância do 
Rio Grande do Norte como ponto turístico, como ba-
cia leiteira. O melhor programa de bacia leiteira é do 
Nordeste. Nós vimos lutando pela carcinicultura e pela 
pesca, que também atinge o Piauí, principalmente a 
mim. V. Exª vai compreender. O símbolo do meu Partido 
é o peixe – Partido Social Cristão –, aquele alimento 
que Deus escolheu para matar a fome dos companhei-
ros famintos. E até o Juscelino dançava o “Peixe Vivo”. 
Então, eu queria dizer que é muito importante. O Piauí 
sente-se representado nessa defesa da pesca artesa-
nal. Nós temos só 66 km de litoral, mas temos dezenove 
rios – seis perenes –, cem lagoas. Quando governei o 
Estado do Piauí, vendo isso, entreguei 800 canoas às 
colônias de pesca e 80 barcos de pesca. 

Só para V.Exª...
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 

PMDB – AC) – Senador Mão Santa, V.Exª está inscrito, 
em substituição ao Senador João Vicente Claudino, é 
o próximo orador a falar. V. Exª não prefere vir à tribuna 
fazer seu pronunciamento?

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – Agradeço. É 
outro assunto. Então, meus cumprimentos ao Senador 
Garibaldi Alves, que defende a pesca, que é muito im-
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portante para o Nordeste, para o Rio Grande do Norte 
dele e para o meu Piauí.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – Concedo a palavra o Senador Mão 
Santa, forte líder do Estado do Piauí.

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI. Pronuncia o se-
guinte discurso. Sem revisão do orador.) – Senador 
Geraldo Mesquita, que preside esta reunião de sexta-
feira, Parlamentares presentes, brasileiras e brasileiros 
que nos assistem aqui e nos acompanham pelo siste-
ma de comunicação do Senado, Deus escreve certo 
por linha torta. Entendo que Deus não iria abandonar 
o povo do Brasil. O povo cristão, nos seus mais difíceis 
momentos, ô Pedro, estava lá.

Deus buscou o menino Davi para acabar com o 
monstro Golias, que humilhava os cristãos. Deus bus-
cou Moisés para libertar o seu povo. E Deus colocou 
V. Exª aqui para presidir nesta sexta-feira.

V. Exª representa o Direito, a firmeza, a serieda-
de, a ética, a honestidade.

E ontem vi aqui no Senado Pedro Simon. Se 
Ulysses Guimarães, que encantou a todos nós e está 
encantado no fundo do mar, foi chamado de Sr. Di-
retas, Pedro Simon é o Sr. Ética. Ontem ele bradava 
mais alto e mais forte do que Castro Alves em “O Na-
vio Negreiro”: Ó Deus, ó, Deus, onde estás... E ontem 
ele, Pedro Simon, Sr. Ética, bradava à UNE, que nos 
envergonha, submissa ao poder, atrás de castelos, 
perdendo a coragem e a independência da mocida-
de. E digo, ô Geraldo Mesquita, porque fui daqueles 
do tempo da UNE que nos encantava, que saía à rua 
cantando: “Vem, vamos embora, que esperar não é 
saber, quem sabe faz a hora não espera acontecer”. 
E a UNE de hoje espera o mensalão do Presidente da 
República. Que vergonha!

A ABI, quede a imprensa? A OAB, quede a OAB? 
A CNBB, quede os movimentos populares? E Pedro 
Simon bradava e hoje aparece aqui, tinha que ser aqui. 
Tinha que ser aqui neste maracanã, neste templo da 
democracia que tem de ser o Senado; a Maçonaria, 
representada por Mozarildo Cavalcanti, como Gonçal-
ves Ledo, foi um ícone da independência, como Rui 
Barbosa, Bonifácio Coelho e outros, da liberdade dos 
escravos e da República.

Mozarildo traz a primeira que chega. Atendendo 
o clamor, o desespero de Pedro Simon, ela chega aqui 
e mostra que ela está em ação, buscando a ética, a 
dignidade, a moral para a nossa democracia. Então, 
nós queríamos dizer, e eu, que represento o Partido 
Social Cristão, coisa de Deus, de Jesus, sou orgulho-
so porque o símbolo é o peixe, de que falei há pouco, 
e o slogan do nosso Partido é “ética, decência na de-

mocracia”. O programa tem o ser humano em primeiro 
lugar, e a doutrina é cristã.

Fui buscado pela imprensa e pensavam até que 
eu era... Nada! Eu sou um cristão novo no partido. Sou 
Presidente da regional do Piauí. Houve um que entrou 
nesse imbróglio, e eu não sei, eu não o conheço – 
está ouvindo, Cristovam? Mas eu quero dizer que ele 
entrou no caminho errado, porque este é Partido de 
Deus, do filho de Deus, o Partido Social Cristão – está 
ouvindo, Cristovam? E Deus deixou claro para o seu 
Líder Moisés as leis. O oitavo mandamento diz: não 
roubar. Então, ele entrou num caminho... Ele não sabe 
a constituição primária de nosso Partido, Mozarildo, 
que é o Livro de Deus, a primeira constituição a que 
obedecemos, e, depois, a feita pelos homens.

Eu buscaria o Livro de Deus. Olha, depois da 
tempestade vem a bonança. Eu não acredito que pos-
sa piorar. Já chegou ao fundo, ao mar de lama, num 
tsunami de desmoralização, de corrupção.

Luiz Inácio, nunca antes houve tanta corrupção 
neste País. Eu tenho 67 anos, bem vividos. Nunca 
antes! E Montesquieu que pensou em criar um tripé 
para sustentar a democracia, os poderes Legislativo, 
Executivo e Judiciário... Cristovam, o tripé que está 
segurando esses governos, sustentando, é um tripé 
também: corrupção, mentira... Nunca antes se mentiu 
tanto neste País. Nunca antes. Quanto ao governador-
zinho do Piauí, que é do PT, eu não conheço, nunca 
vi, nunca ouvi falar numa pessoa que mentisse tanto. 
Nunca! E digo que está sendo engraçado. O tripé, ô 
Cristovam: corrupção, mentira e incompetência. Alo-
prados rodeiam Luiz Inácio por todo lado.

Ô, Cristovam, V. Exª é professor. Nós acredita-
mos muito no estudo, na leitura, no CDF, como chama 
a nossa mocidade. Eu, Geraldo e todos. Mas eu não 
vou dizer que o Luiz Inácio não tem cultura. Não vou. 
Eu sou pai da Pátria.

A minha profissão, Geraldo Mesquita, cirurgião 
– atentai bem, Cristovam –, a minha profissão, a que 
eu me dediquei, você pode aprendê-la, e eu aprendi 
assim: estudei muito. A teoria é uma luz, um farol. Ia 
olhar grandes cirurgiões operando. Ficava de trás olhan-
do, olhando... Ia puxar o saco deles mesmo para que 
eles me permitissem entrar na sala e segurar a pinça 
para eles. Um cirurgião pode ser feito só disso – não 
é, Mozarildo? –, só do lado prático. Então, o Luiz Inácio 
tem isso. Primeiro, ele teve a felicidade de nascer num 
País organizado. Houve um antes, um muito antes... 
Um País em que ele teve o privilégio, a sorte, a felici-
dade de freqüentar uma escola do Senai.

Conheço o que é a escola do Senai. Conheço 
muito. Essa Federação das Indústrias, o Senai no Piauí 
foi levada por minha família. Hoje o Presidente é meu 
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irmão... meu avô. São escolas excepcionais, escolas 
técnicas de padrão.

Então, acabe com isso de que ele é desgraçado. 
Ele, não! O Luiz Inácio foi um bem-aventurado. Encon-
trou um País responsável.

Roberto Simonsen idealizou o ensino profissio-
nalizante no Sistema S, que está aí. Eu conheço. Lia 
a revista, quando menino, do Sesi, o Sesinho. Escola 
boa, tinha o lado técnico e o lado fundamental. Tenho 
uma irmã Yeda de Moraes Souza, que foi professora 
de português de lá. A revista Sesinho... A aritmética 
de Trajano era adotada. Então, Luiz Inácio, acabe com 
este negócio de vítima.

Bem amparado por Deus, estudou em uma es-
cola do Brasil responsável, do empresário responsável 
– digo isso em homenagem ao meu avô, que era em-
presário e que levou esse complexo para o Piauí. Ele, 
depois desse privilégio, foi uma liderança sindical que 
aplaudimos em todo o País. Ele viajou muito, e não o 
estou condenando. Juscelino... Quantos médicos há? 
Quantos políticos? Ele encontrou na viagem conheci-
mento. Então, não se engane, não! O Luiz Inácio foi 
como aquele cirurgião que se prepara, mesmo sem 
amor aos livros – ele mesmo confessa que ler uma 
página de livro dá uma canseira e que é melhor fazer 
uma hora de esteira. Mas ele viajou o mundo. Ele conhe-
ceu. Ele é como um cirurgião – conheço isso – que não 
adentrou nos livros, mas teve a capacidade de obser-
var grandes cirurgiões. Então, ninguém conhece mais 
o mundo do que Luiz Inácio. Só Deus! Só Deus, que 
o fez. Ele conhece. Viajou e repetiu por várias vezes; 
mais de 100 países. Então, ele viu a prática. É como 
também o cantor de música que diz que o é “por ouvi-
do”. Não sou bom de música, mas sei disso.

O Luiz Inácio, Cristovam, conhece mais países do 
que nós todos juntos aqui. Ele viu os povos: uns ricos, 
outros pobres; uns educados, outros mal-educados; 
uns que acreditam em Deus, outros que não acreditam 
em Deus. Então, ele tem essa cultura.

Mas eu quero dizer que perdemos, e votei em Luiz 
Inácio em 1994. Fui responsável e já pedi perdão. Rezo 
e ensino o Brasil a rezar. Está vendo, Garibaldi? Não 
caia nessa não. Ô Pedro Simon, três coisas só fazemos 
uma vez na vida: nascer, morrer e votar no PT. Eu já fiz, 
já pedi perdão, rezo e tudo. Olhai os governos do PT 
aí. Eu quero que fique o exemplo. O exemplo arrasta, e 
como diz Padre Antonio Vieira: “Palavra sem exemplo 
é um tiro sem bala”. Mas nós estamos aqui.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Eu não gostei 
da afirmativa de V. Exª: Nascer, votar no PT e morrer. 
V. Exª já nasceu, já votou no PT, mas tem muita coisa 
para fazer antes de morrer.

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – Pois é, uma de-
las que é a mais importante é ter a coragem de revelar 
o erro que fiz. E lá no Piauí é uma desgraceira.

Mas eu traria aqui umas manchetes: “Reitora de-
mite 216 prestadores de serviço de uma só vez”. Esse 
é o PT. A universidade, Senador Cristovam...

Eu tenho também uma página na educação. Deus 
me permitiu criar 400 cursos no Piauí, 36 campi uni-
versitários. Eu dei, Senador Cristovam, o Palácio mo-
derno de Governo do Estado para o reitor e fui para 
um casebre antigo, dando o exemplo.

Eu não sei... A Uespi foi um desastre. Cristo-
vam, só vou te dar um quadro. Eu tive a visão de fazer 
convênios com o mundo. Coimbra! Aí, eu fui lá – eu 
votei nessa gentalha – e perguntei se tinham utiliza-
do o convênio com Coimbra. Quando eu assinei, eu 
fiquei em um castelo em Coimbra. Não sei se V. Exª 
conhece o castelo. Eu e Adalgisa, Geraldo, em um cas-
telo. Fui lá e saí para beber uma ginja num povoado. 
É um licor deles, a ginja. Ô, é bom! Mas aí eu levei o 
reitor e fizemos o convênio. Eu fui lá. Está certo, Ge-
raldo Mesquita, que era aposento de estudante, mas 
era R$500 a mensalidade de estudante piauiense da 
Uespi para ir para lá. Eu fui perguntar quantos foram. 
Esse PT é uma desgraceira! São uns aloprados. Eu 
digo que o tripé é: corrupção, mentira e incompetên-
cia. Nenhum! Dão dinheiro para toda a desgraceira, 
para toda a parafernália do mundo. Nenhum! Eu pen-
sei que o Governador iria premiar os melhores alunos 
com uma bolsa para estudar em Coimbra. Nenhuma! 
Zero! É a incompetência dessa gente! E aqui está a 
Uespi se acabando.

Aqui há um artigo no Diário do Povo: “Sindicatos 
acusam Governo de apropriação indébita”, de Luciano 
Coelho, um repórter extraordinário. Essa reportagem 
é longa e é de um jornalista bravo, eficiente, Luciano 
Coelho, repórter de política. Governo fica com dinheiro 
dos sindicatos, do estudo, do Iapep. É grande. Podem 
lê-la. É de Luciano Coelho. Está no Diário do Povo. 
Esse é o Governo do PT.

E queria mostrar, no final, para terminar: “Dez mil 
famílias em risco de alagamento”. Mas o PT...

É interessante, Geraldo Mesquita, pesquisei e 
mostrei a este País que havia 76 impostos. Rapaz, 
eles criaram outro, Cristovam! Eles são... Olha, se 
Cristo andasse hoje na Brasília do Cristovam... Diz que 
perguntaram a ele, revoltado contra os governantes, 
o povo se enfurecendo, contra os “Arrudas” da vida: 
Cristo, é justo a gente pagar o imposto? Aí, ele olhou 
e perguntou: o que está aí nessa moeda? É de César? 
“Dai a César o que é de César e a Deus o que é de 
Deus.” Geraldo, se Cristo andasse aqui e lhe pergun-
tassem se é justo pagar imposto ao PT, Cristo pularia 
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acolá e diria: não, essa gente está roubando demais 
e já criou imposto demais.

Atentai bem, ele está criando outro. Olha aí, rapaz! 
O bicho é traquinas. Não existe as estradas? Quem 
botar propaganda agora, um outdoor, um negócio paga 
imposto. E o descaramento chega a tal ponto que ele 
diz que é para consertar as estradas. E a Cide, criada 
e já removida? Então, é isso.

Ontem, os médicos do Piauí fizeram greve. Cris-
tovam, V. Exª pediu e se frustrou, está frustrado, eu es-
tou até com medo, você tem que tomar um Persantin 
para não ter um enfarte. As professorinhas, por quem 
V. Exª sonhou, lutou, esbravejou e nos liderou para 
dar-lhes um piso de R$960,00. E este é o País imoral, 
indigno e corrupto. O piso não é uma realidade – é um 
sonho –, não chegou às professorinhas. E os médicos 
do Piauí... Não deixe, Pedro Simon! Bote o Fogaça lá 
para tomar conta. Olha, sabe quanto ganha o médico? 
Ganha R$1.010,00. Ouviu, Cristovam? Os médicos do 
Piauí fizeram greve, liderados pelo sindicato.

O descaramento, Pedro Simon... Nunca vi, eu 
nunca vi tanto descaramento. Atentai bem! Ele não 
foi convidado para Copenhague porque o Luiz Inácio 
chegou à conclusão de que ele é um menino traves-
so, mentiroso. Aí, ele, para não ficar por baixo, foi para 
a Alemanha e para a Grécia. Disse que ia buscar o 
comércio da Grécia com o Piauí. A Grécia não – não 
existe nada – não comercializa nem com o Brasil. Ava-
lie com o Piauí.

Ele entrou na Alemanha. Sabe o que ele fez, 
Cristovam? V. Exª saiu do PT na hora certa. Sabe o 
que ele fez? O secretário não é médico não; é um 
companheiro dele. O médico, eu acho que... Aí tirou – 
falou uma mulher em alemão – e disse que vai trazer 
médicos alemães para o Brasil. Falou. Encheu a tele-
visão, os jornais e o diabo. O Geraldo Mesquita sabe 
disso. Olha o descaramento! Agora, para cima de mim, 
que tenho 43 anos de médico? Rapaz, como é que 
um médico alemão vai lá para o Piauí? Quem é que 
sabe alemão? Quando esse médico alemão entender 
português, já vai ter morrido todo mundo que estava 
internado lá. Quer dizer, vivemos sob isso. Então, são 
essas as nossas palavras.

Ô, Pedro Simon, nós estávamos conversando 
aqui – eu, o Cristovam e o Geraldo Mesquita. V. Exª é 
o general dessa campanha, que começou a ter eco. 
Aí, a grande gente de Brasília, que somos todos nós, 
começou a exigir, e eu, Líder aqui do Partido Social 
Cristão, lembro o meu líder, Cristo. Não é só negócio 
de mansidão, não. Houve uma hora em que Cristo 
pegou o chicote, enfureceu-se e botou os vendilhões 
para fora. Ó homens e mulheres de Brasília, 300 mil 
piauienses – eu aqui represento o Piauí –, está na hora 

de pegarmos... Ô Pedro Simon, olha o Cristo com o 
chicote, o líder do meu Partido, que botou os vendi-
lhões para fora da casa de Deus. Então, está na hora, 
Cristovam, de ensinarmos o bravo povo de Brasília, 
Capital da República, na festa maior dos seus 50 anos, 
a pegar o chicote e botar esses vagabundos corruptos 
para fora do Governo de Brasília e do Brasil.

Um aparte de Cristovam não poderia faltar, porque 
ele representa com grandeza esse povo. Falo com emo-
ção e vibração. Brasília é grandiosa, porque tem 300 
mil piauienses, que a construíram e a engrandecem.

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Sena-
dor, primeiramente, parabéns por todo o seu discurso. 
Obrigado por sua referência a Brasília. Realmente, 
Brasília precisa demonstrar ao Brasil inteiro que soube 
enfrentar essa crise terrível que vivemos. Não há outra 
maneira, a não ser afastando aqueles que envergo-
nham a cidade pelo que fizeram, comprovadamente. 
Mas quero agradecer-lhe sobretudo a referência às 
professorinhas, como o senhor disse. Quanto às pro-
fessoras e aos professores do Brasil, depois de uma 
luta tão grande aqui, conseguimos aprovar um piso 
salarial, que está parado no Supremo há um ano. O 
Supremo não decide se esse piso é ou não constitu-
cional. Imaginem que coisa absurda! Tenho a impres-
são de que, se esses Governadores que pediram a 
inconstitucionalidade estivessem no Governo em 1888, 
teriam entrado com um pedido de inconstitucionalidade 
da Lei Áurea, porque diriam que a Princesa não tinha 
poder para interferir nos escravos nos seus respecti-
vos Estados. Se o Supremo fosse o atual, pelo menos 
um ano ou mais, teriam ficado sem liberdade nossos 
escravos. É inadmissível dizer que o Brasil, a União 
e nós do Congresso podemos definir salário mínimo 
aplicado a todos os Estados e pisos salariais de ou-
tras categorias, como fizemos nesta semana, quando 
aprovamos uma reforma constitucional estabelecendo o 
piso para os policiais civis e militares, mas o professor 
não tem esse direito. É inadmissível que Governadores 
tenham feito isso. 

É mais inadmissível ainda que o Supremo segu-
re esse projeto, e mais inadmissível ainda que nesse 
período em que não decide o piso dos professores 
ele tenha aumentado o teto salarial dos Ministros do 
Supremo.

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – Incorporo to-
das as palavras do sábio Professor Cristovam Buar-
que diante dessas coisas, no País que se sustenta 
no tripé corrupção, mentira e incompetência. Quando 
esse Barack Obama vem aqui, Cristovam? Esse Bara-
ck Obama, quando vir os velhinhos aposentados, ele 
que confessou no seu primeiro livro: “Se não fossem 
os meus avós, eu seria um maconheiro”! Quando ele 
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vir os avós do Brasil, os velhinhos idosos aposentados, 
sofridos, humilhados, desesperançados, ele vai mu-
dar Luiz Inácio. Mude antes que o Presidente Barack 
Obama chegue aqui e veja a corrupção, a mentira, a 
incompetência, o abandono das professorinhas, dos 
médicos, dos aposentados. E ele disse: “É o cara! Luiz 
Inácio é o cara! Mas cara de pau!”

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – Parabéns pelo pronunciamento, Sena-
dor Mão Santa. Agora, eu diria a V. Exª, mais uma vez, 
usando da prerrogativa e do precedente instituído por 
V. Exª, que Barack Obama não está mais com essa 
bola toda não. Depois de mandar mais trinta mil jovens 
americanos para a guerra do Afeganistão, ele baixou 
muito a bola no meu conceito. 

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – Mas quem está 
com a bola toda aqui é a busca da verdade, da ética 
e da decência, e o nosso comandante é Pedro Simon 
nessa batalha. Eu tenho a convicção de que o bem 
haverá de vencer o mal. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – Aí falando em Pedro Simon, é unani-
midade. 

De uma tacada só, convido V. Exª para assumir 
a Presidência da Mesa e chamo à tribuna o Senador 
Cristovam Buarque, o próximo orador inscrito.

O Sr. Geraldo Mesquita Júnior, deixa a 
cadeira da Presidência, que é ocupada pelo 
Sr. Mão Santa, 3º Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Senador Cristovam Buarque, que representa o Distri-
to Federal e o PDT, juntos, começamos a manifestar 
indignação deste Senado diante do mar de corrupção 
que enfrentamos. Embora estejamos no centro do Bra-
sil, o mar que Brasília ganhou foi o de corrupção. Mas 
nós dois, com Geraldo Mesquita, que tinha se mani-
festado, com Mozarildo, já aceitamos ser comandados. 
Está ouvindo, Pedro Simon? Pedro Simon, nós aqui 
que começamos com essa campanha de tremermos 
por indignação contra a corrupção, escolhemos V. Exª 
o general. Lembre-se da Guerra dos Farrapos, foram 
10 anos – Bento Gonçalves, os libertários lá do Rio 
Grande do Sul.

Com a palavra o professor Cristovam.
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF. Pro-

nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Senador Mão Santa, apenas antes de começar a 
razão do meu discurso...

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Permita-me, 
Senador! V. Exª não deve brincar com essa história de 
gaúcho, porque o gaúcho é capaz de levar a sério, e 
aí a coisa vai adiante!

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
V. Exª sabe da admiração...que a pessoa que mais 
quero, depois da Adalgisa, é uma filha que se formou 
em medicina e está no Rio Grande do Sul, buscando 
sabedoria e ética.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
O senhor falou aqui que o mar é de corrupção. Acho 
que é a expressão que a gente deveria usar é o mar 
de lama. Há um rock que diz que o Eixão é a nossa 
praia, aqui no Distrito Federal. Parece que a nossa 
praia hoje é de lama.

Mas, Sr. Presidente, embora eu não venha falar 
especificamente deste caso de Brasília, o que venho 
falar tem a ver, porque quero repercutir o discurso 
feito ontem aqui, nesta tribuna, pelo Senador Pedro 
Simon.

Em geral, os discursos que fazemos aqui vêm e 
vão embora, ninguém toma conhecimento, ficam para 
os Anais, um dia a gente publica e nada mais.

Creio que o discurso de ontem não merecia ape-
nas o aparte que fiz, mas merecia, em primeiro lugar, a 
releitura de algumas frases – poucas, para não tomar 
o tempo. E, depois, uma pequena reflexão, Senador 
Pedro Simon, sobre onde erramos e o que fazer.

Algumas frases do Pedro Simon que creio que 
vale a pena lembrar: ele diz que nós todos estamos vi-
vendo um impacto tremendo com os fatos do Governo 
de Brasília. Eu diria: os fatos e as fotos. Porque essas 
duas coisas juntas criaram esse impacto terrível sobre 
a posição de Brasília no cenário nacional no que se 
refere a essa realidade desses últimos dias.

Creio que uma frase para a qual vale a pena 
chamar a atenção é quando ele diz que o constrangi-
mento é geral. Na carta que ele leu aqui à Presidenta 
do PMDB: “O constrangimento é geral e atinge, desde 
ontem, o próprio PMDB, ferido com o envolvimento de 
nomes ilustres de seu comando nacional”.

Creio que vale a pena também citar uma frase 
que ele diz: “Eu me sinto achacado por esses fatos” 
ou “achatado [como está escrito aqui] por esses fa-
tos”. “Tenho dito e repito: não espero deste Congresso 
quase nada”. E diz: “Perdoe-me [estava se dirigindo a 
mim], mas falo com quase 60 anos de vida pública, 
com quase 80 anos de idade, e fechando 32 anos só 
nesta Casa”. E ele continua dizendo: “Não tenho direi-
to de ter esperança; pelo que está acontecendo, não 
tenho direito de ter esperança!”.

Uma frase extremamente forte para alguém como 
o Senador Pedro Simon, com a respeitabilidade, com 
a experiência e com as utopias que ele carrega den-
tro dele.

Mais adiante ele diz: “Na lei que votamos aqui [Lei 
de Reforma Eleitoral] não teve uma vírgula em temos 
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de moralização”. Veja que frase para ficar na história. 
“Não teve uma vírgula de moralização”. “Acho que a 
sociedade tem que acordar”. E ele diz: “Acredito na ira 
popular, e acho que deve ser feito isso”. Ele transfere, 
de certa forma, coerentemente, ao dizer que não tem 
esperança, para a população a mobilização no senti-
do de tomar as rédeas deste País. E diz “acho que o 
momento é agora”.

Quis lembrar essas frases para retomar também 
a provocação que fiz, quando disse que nós daqui po-
demos até, se for o caso, perder a esperança, mas não 
podemos perder a vontade de lutar; e, para ter a vontade 
de lutar, podemos até não ter esperança, mas temos 
que ter um objetivo aonde chegar. Ainda que a gente 
diga que não tem esperança de ver aquele objetivo na 
vida da gente, mas a gente tem que ter um objetivo. E 
aí, Senador Pedro Simon, as minhas reflexões em cima 
do seu discurso: onde erramos, e o que fazer? 

Claro que são muitos outros pontos além desse, 
e eu acho que esse discurso deveria merecer um pou-
co de reflexão de todos nós.

Eu tenho a impressão, Senador Mão Santa, de 
que uma das coisas que nos fez chegar aqui é a pro-
fissionalização da função política. A política deveria 
ser uma função, Senador; virou uma profissão. Nós 
deveríamos ter aqui a clareza de que estamos com 
uma função específica, com um mandato determinado 
para realizar uma tarefa clara numa luta de construir um 
País melhor. Lamentavelmente, nós transformamos a 
função política em uma profissão de políticos. Qualquer 
dia desses, entre tantos projetos de regularização, é 
capaz de chegar um de regularizar a profissão políti-
ca e dizer que só pode ser político e candidato quem 
já tiver mais de tantos anos de mandato. Virou uma 
profissão. Perdemos o espírito público de uma função 
que exercíamos provisoriamente e assumimos a ideia 
de uma profissão que temos que fazer com que seja 
mantida permanentemente, impedindo a morte, toman-
do os remédios, indo aos médicos, tomando cuidado 
com a saúde e, ao mesmo tempo, buscando os votos 
para continuar, mas não na função, não nos objetivos 
da luta, mas no exercício de uma profissão como se 
fosse um caráter permanente.

A atividade política não pode ser vista dessa for-
ma. Nós só nos justificamos aqui enquanto tivermos 
uma função a cumprir, e não um título a manter. E é 
por isso que, dentro da ideia do que fazer, eu volto a 
insistir em uma ideia que há anos e anos eu defendo – 
coloquei em livros, coloquei em um projeto de lei: que 
a gente tenha prazos de mandatos para as funções. 
Pode até mudar de uma para outra nos mandatos, mas 
não permanentemente naquela.

O segundo é – eu não encontrei a palavra cor-
reta, talvez esta nem esteja no dicionário – um certo 
desfazimento do trabalho parlamentar. O trabalho do 
parlamentar é o trabalho de par-la-men-tar – e nós não 
estamos fazendo isso. A prova é o vazio do plenário; 
a prova é a falta de repercussão dos discursos aqui 
dentro. O que eu estou fazendo hoje, ao repercutir o 
discurso de ontem de Pedro Simon, é algo feito rara-
mente aqui dentro – e eu próprio não o costumo fazer. 
Muitas vezes, Senador Mão Santa, se não fossem seus 
gritos, chamando a atenção de cada um de nós, a gen-
te nem prestaria atenção aos discursos – a verdade é 
essa. O senhor provoca que a gente preste atenção, 
porque nós estamos aqui, cada um de nós, em outras 
atividades, e terminamos o discurso e vamos embora. 
Falamos para a televisão e não falamos para os outros 
senadores. Houve um desfazimento da atividade par-
lamentar. Grave, ainda, é que votamos aqui sem votar. 
Os Líderes acertam seus votos, e chega aqui o Presi-
dente e diz: “Quem estiver de acordo, fique sentado”. 
Os poucos que estão aqui ficam sentados. E eu não 
digo que isso são os outros, eu também.

Essa é uma autocrítica. Nós estamos desfazendo 
a atividade de parlamentar. Não discutimos entre nós, 
não elaboramos com cuidado as coisas como deve-
ria ser. Isso só pode mudar - e eu tenho proposto -, 
quando decidirmos que a presença do Senador é uma 
condição necessária à atividade parlamentar. 

Não é necessário ficar aqui para exercer atividade 
política. Política a gente exerce conversando com os 
nossos companheiros onde estivermos, conversando 
com o nosso povo, falando com o eleitor. Para fazer 
política, não precisa estar aqui, mas, para parlamentar, 
o único jeito é estando aqui.

Quando eu vejo o plenário vazio, acredito que os 
outros que não estão aqui talvez estejam trabalhando 
muito mais do que nós, caminhando, andando, con-
versando com os eleitores. Estão trabalhando mais do 
que nós, mas não estão parlamentando. Não estão 
fazendo o trabalho que cabe a cada um de nós, de 
Senador, de parlamentar.

Esta, Senador Simon, é a minha segunda causa: 
o desfazimento do trabalho do parlamentar, como foi 
feito durante anos, durante o período de redemocrati-
zação. Ali houve um processo de parlamentarização, 
como houve na aprovação da Lei Áurea, em que, em 
dez dias, isto aqui se reuniu e decidiu como aprovar a 
lei que vinha da Coroa.

O terceiro é a tolerância com os malfeitos. Apro-
veitando sugestão sua, Mão Santa, a perda dos bons 
costumes, como você falou. Nós estamos perdendo os 
bons costumes deste País, Senador Mozarildo. Esta-
mos perdendo o hábito dos bons costumes em geral, 
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no País, e também na política. Aí a política não é exce-
ção. A falta dos bons costumes a gente vê generaliza-
damente. Nesta semana, a compra de ingressos para 
assistir a um jogo de futebol no Brasil mostrou a falta 
de bons costumes. Quando você assiste a uma sala 
de aula hoje funcionando, está ali implícita a falta de 
bons costumes. Quando a gente vai a qualquer lugar, 
hoje, a gente sabe que os bons costumes desapare-
ceram. Nós somos tolerantes com os malfeitos hoje: 
os malfeitos de chegar atrasado, de romper a fila, os 
malfeitos de roubar milhões ou bilhões de recursos pú-
blicos, os malfeitos de empresários nas manipulações 
para definir os seus preços, para baixar os salários dos 
seus trabalhadores.

Há hoje uma tolerância absoluta com os maus 
costumes; há hoje uma aceitação dos maus costumes; 
há uma tolerância com os malfeitos, e aí a corrupção 
entra no meio disso.

Certamente, a corrupção dos políticos é o mais 
grave dos maus costumes que tem hoje o Brasil, mas 
não único. Não único. Existem maus costumes no Exe-
cutivo, no Legislativo – vamos falar com franqueza –, 
existem muitos maus costumes no Poder Judiciário, 
mas muitos, muitos mesmo. A corrupção é um deles. 
E há maus costumes fora da política também.

Há um outro ponto que eu coloco, e refletindo so-
bre seu discurso: é a impunidade para os que podem 
pagar os serviços jurídicos, definindo legalidade e ile-
galidade conforme a habilidade do advogado, conforme 
a capacidade dele de manipular as vírgulas. E o senhor 
disse, no seu discurso de ontem, que a gente não co-
locou nenhuma vírgula na reforma política em nome 
da moralização. E o que botou foi negativo. Em nome 
da moralização, não colocamos uma vírgula. Essa sua 
frase é uma frase para ser pichada, guardada e sofrer 
com ela. Não acrescentamos uma vírgula na moraliza-
ção. Acrescentamos vírgulas, acrescentamos palavras 
para outras coisas, mas não para moralização. Então, 
nós temos uma impunidade total. Todos nós sabemos 
disso. Os fatos não terminam em punição.

Hoje o jornal lembra que faz dez anos, se não 
me engano, do processo em que o Governador Ar-
ruda é julgado pelo painel do Senado. Ainda não foi 
ouvido. Mas, na verdade, não faz dez anos o fato. O 
fato foi em 1992.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Ele ainda 
não foi ouvido sobre a questão do painel do Senado. 
Houve aquela questão, marcou-se a audiência para ele 
ser ouvido. Até hoje ele não foi ouvido para discutir a 
questão do painel do Senado.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Há 
uma notinha no jornal O Globo dizendo que, se ele 

tivesse sido ouvido, talvez tivéssemos evitado muito 
das coisas de hoje. Está lá, em O Globo.

Então, essa impunidade é uma das causas de 
tudo isso que está acontecendo e que ontem se ma-
terializou no seu discurso, dizendo que não tem espe-
rança nesta Casa, não tem esperança no Judiciário, 
não tem esperança no Executivo, no Lula - aliás, cita 
-, e sua esperança está na ira do povo.

O outro ponto onde erramos é o abandono à 
educação, que ficou para poucos e equivocada. Não 
é questão de nota só, até porque eu estou colocando 
essa já em quinto lugar. Não é uma questão de nota 
só e de mania que eu tenho. Não. É a realidade. O pro-
cesso educacional é feito para poucos e de maneira 
equivocada, até porque educação não é só escola. 
Educação é escola, é família, é mídia e entidades ou-
tras, inclusive as religiosas.

Esse complemento não está havendo. Nós temos 
as famílias dilaceradas hoje, incapazes de atender às 
exigências das crianças no processo educacional.

Nós temos uma mídia, vamos falar com franqueza, 
que pode merecer todos os prêmios do mundo, pela 
qualidade, do ponto de vista estético técnico, mas que 
não está sendo um instrumento educativo. Não está 
sendo. Existem instrumentos educativos paralelos, até 
das próprias televisões, com alguns dos seus progra-
mas, em algumas das suas televisões específicas, 
mas, do ponto de vista do dia a dia do noticiário, do dia 
a dia das novelas, do dia a dia das atividades, do dia 
a dia dos programas, nossa mídia é um instrumento 
de deseducação das crianças, dos adultos e também 
dos bons costumes.

Nós passamos parte dos maus costumes através 
da mídia. Nós passamos parte dos maus costumes pela 
omissão das famílias. E nós passamos maus costumes 
pela incapacidade da escola, do professor. Incapaci-
dade! Não é falta de vontade de serem instrumentos 
dessa verdadeira educação.

Sem escola, não há educação. Só com escola, 
educação não há. E nós cometemos erros de achar 
que educação é apenas instrução. A mídia tem que es-
tar dentro da educação, e creio que há um projeto do 
Senador Simon em relação ao uso dela. Há um projeto 
seu antigo em que uma parte do tempo da mídia tem 
que ser transmissão de idéias educativas. Tem que 
haver uma maneira de a família se envolver.

E aí o projeto em que eu digo que os pais do Bol-
sa Família teriam que ir uma vez por mês à escola está 
sendo barrado e está difícil de passar, por acharem que 
vamos exigir demais dos pobres que recebem o Bolsa 
Família. Não! Temos que exigir de todos que participem 
da educação dos seus filhos. Pela lei, recebem o Bolsa 
Família para dar educação aos seus filhos.
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O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Nesse sen-
tido, V. Exª sabe que acabou a Voz do Brasil. O Go-
verno do PT acabou com a Voz do Brasil. Cada rádio 
apresenta no horário em que quer: um apresenta às 
2h; outro, às 3h; outro, às 5h. Mas aquele espaço que 
fazia com que o Brasil inteiro falasse a linguagem do 
Brasil desapareceu. Hoje não tem chance. Modéstia à 
parte, a Voz do Brasil estava excepcionalmente muito 
bem. Acabou!

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Mas em uma hora errada.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – É.
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 

E o próximo passo é dizer que, se é às 3h ou 4h da 
manhã, por que manter isso? É o próximo passo. E 
extingui-la de uma vez por todas. A ideia de tirar o ho-
rário fixo, que era um horário em que todos ouviam ou 
desligavam, se quisessem – tinham direito a isso, ou 
ficavam vendo a televisão, em que não existe a Voz do 
Brasil –, a ideia de liberalizar só tem uma razão de ser: 
acabar com ela. Não faz sentido manter às 3h, às 2h 
esse programa. E esse era um instrumento de unificar 
o Brasil no mesmo tipo de programa, único.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – É o único 
instrumento de Federação. O Brasil falava igual para 
todos os brasileiros. 

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Fa-
lava igual para todo o Brasil. Era o único momento.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Hoje, a te-
levisão é do Rio, de São Paulo. Nós, lá... Tem que ser 
uma desgraça muito grande para aparecer em uma 
notícia, senão não existe.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PT – DF) 
– Era o único momento, salvo os jogos da seleção bra-
sileira de futebol, que trazem a liberação do patriotismo, 
mas não trazem a construção da consciência.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – E quem diria 
que o Lula é que acabou... O Fernando Henrique não 
acabou; foi o Lula que acabou.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PT – DF) 
– E isso leva a uma das constatações a respeito das 
quais tenho falado. 

O Presidente Lula, costumo dizer, não tenho a 
menor dúvida, é dos melhores Presidentes que o Brasil 
já teve, para não dizer que algum é o melhor. Agora, 
um ponto, entre outros, é decepcionante: a perda de 
capacidade do Brasil de debater o seu futuro. O Lula 
provocou um retrocesso ideológico neste País. Ele 
melhorou a generosidade com os pobres, manteve a 
responsabilidade econômica, fez, de fato, uma infle-
xão na política externa... O debate dele, ontem, com a 
chanceler da Alemanha é algo a ser elogiado, primeiro 
por ele ficar em condições de absoluta igualdade e não 

subalterno, como os Presidentes do Brasil costumavam 
se comportar diante dos chefes dos grandes países, 
e, segundo, pela capacidade de discordar e dizer de 
público que, se vamos acabar as armas nucleares em 
um país, que acabemos em todas. Foi uma lição de 
moral que o Presidente Lula deu ontem para o mundo 
inteiro. Quanto a isso, não há dúvida.

Agora, um ponto é trágico. Vamos levar 10, 15, 
20, 30 anos para recuperar a perda da capacidade de 
debate ideológico. A Oposição, por exemplo, só tem 
críticas, não tem um debate ideológico, de propostas 
novas, porque o Lula adotou as propostas dela. Como o 
senhor gritou aqui ontem: une onde estás, oculte onde 
estás. Foi seu discurso. Acabou o debate ideológico, 
Senador Mozarildo. Não debatemos...

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Repare V. 
Exª que o único entendimento que tenho hoje... O que 
vai acontecer no fim do ano que vem? Ninguém sabe 
se vai haver um terceiro mandato, se vai ser o Lula, se 
vai ser a Ministra, se vai ser o Serra, se vai ser o Ciro, 
se vai ser o Governador de Minas Gerais, se vai ser 
o Requião, ninguém sabe. O que todo mundo sabe é 
que o Líder do Governo vai ser o Jucá, porque a pes-
soa mais coerente que tem neste Senado se chama 
Jucá. Eu quero fazer justiça.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Ele não mudou.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Ele foi Líder 
do Governo Fernando Henrique aqui e hoje é Líder 
do Governo Lula. Ele não mudou um terço do discur-
so dele. Até hoje eu não posso cobrar no discurso do 
Jucá... “Ah, mas quando V. Exª era Líder do PSDB, V. 
Exª falava diferente...” Não dá para cobrar, porque é o 
mesmo discurso.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – É 
verdade. Não foi o Líder que mudou; mudou o que está 
na direção do Líder.

Então, esse retrocesso ideológico, essa falta de 
capacidade de debate, essa conversa que a gente está 
tendo morreu. Morreu não, mas entrou em paralisia. 
Até pela competência do Lula, pelo carisma do Lula, 
pela sedução que ele tem, ele juntou todo mundo e 
disse: “agora não vamos mais discutir”. Aí alguns dizem 
que é porque acabou o Muro de Berlim, que o Muro 
de Berlim é que separava esquerda e direita. Nunca 
foi tão necessário uma esquerda e uma direita. A es-
querda defende o equilíbrio ecológico, a direita não se 
preocupa com isso. A esquerda defende que a escola 
do trabalhador vai ser igual à escola do patrão. Isso 
é ser de esquerda. A esquerda mudou de objetivos, 
não está mais na estrutura econômica, mas está na 
estrutura educacional, está no modelo de desenvol-
vimento. É mais ainda do que era antes. Agora não 
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é mais a discussão entre dois modelos da civilização 
industrial, agora é o modelo de uma nova civilização 
pós-industrial. Agora que a gente devia estar debaten-
do, mas a gente não está. Até porque, mesmo quando 
o Presidente adota a ideia da redução das emissões 
de dióxido de carbono, ele está tocando num pedaci-
nho da química, não da ideologia. Ele está discutindo 
a química das relações do processo industrial que 
provocam o dióxido de carbono que vai para a atmos-
fera e trazem, com o efeito estufa, o aumento da tem-
peratura do planeta. Ele está sendo químico, não está 
sendo ideólogo. Para ser ideólogo, ele precisaria dizer 
“vamos mudar o modelo industrial que produz dióxido 
de carbono, vamos mudar a matriz energética, vamos 
mudar a matriz produtiva”. E qual a prova de que ele 
não está? Porque está comemorando o aumento na 
venda de automóveis. Como é que a gente comemora 
aumento na venda de automóveis e diz que vai reduzir 
as emissões de carbono? Substituindo tudo por etanol? 
Quando substituir tudo por etanol, vai ter de destruir 
florestas para produzir mais combustível.

Há um modelo morrendo e um modelo queren-
do nascer. Esse era o debate que o Presidente Lula 
deveria estar provocando hoje, mas ele provoca pin-
celadas específicas olhando, obviamente, o processo 
eleitoral. E aí leva a uma das outras razões, das sete 
que eu anotei em relação ao seu discurso.

Nós substituímos líderes por políticos. Antiga-
mente, nós disputávamos uma eleição para ter o poder 
de liderar. Agora, nós disputamos uma eleição para 
sermos apenas políticos. Antes, a gente era político 
para liderar; agora a gente é político para ser políti-
co. Acabou o discurso de líder, do que vem na frente, 
do que corre o risco de ser execrado, do que corre o 
risco de perder voto, do que corre o risco de perder 
eleição. As eleições deixaram de ser em função do 
que diz o candidato e passaram a ser em função do 
que as pesquisas dizem para ele dizer e de como os 
“marqueteiros” dizem para ele dizer. E todos nós – não 
é crítica aos outros – terminamos nos submetendo. O 
que a pesquisa diz que é para dizer agora? Como o 
“marqueteiro” diz que é para dizer agora? A idéia de 
liderança morreu.

Recentemente, lendo um livro, vi que, quando o 
Primeiro Ministro da Inglaterra, Churchill, naquela se-
mana em que ele decidiu fazer a declaração de guerra 
contra Hitler, as pesquisas de opinião diziam que os 
ingleses queriam fazer a paz. Os ingleses não queriam 
ir para a guerra, acreditavam que ainda era possível 
barrar Hitler simplesmente com um acordo de paz, 
na idéia do apaziguamento que vinha até do Primeiro 
Ministro anterior, do Chamberlain. O Churchill disse: 

“Não, é hora de a gente enfrentar, é hora do sangue, 
suor e lágrimas”.

Ninguém ganha eleição...
O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) (Fora do mi-

crofone) – Pegaram a Polônia e Chamberlain disse: 
“Salvamos a pátria”.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Claro, depois do encontro em Munique.

Ninguém vence eleição, hoje, no Brasil, falando 
em sangue, suor e lágrimas. Hoje, para você ganhar 
a eleição, você tem que falar em salários mais altos, 
você tem que falar em trabalho menor, você tem que 
falar em lucros maiores. Perdemos a capacidade de 
ter líderes querendo conduzir o País; temos geniais 
políticos administrando o País.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Quero avisar 
que V. Exª está falando para o Presidente, para mim e 
para o Senador. A TV Senado está fora do ar. Não sei 
por que, mas ela está fora do ar.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Eu 
não sabia disso.

Talvez, se fôssemos pretensiosos, diríamos...
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Dr. José Roberto, o Pedro Simon está dizendo que a 
televisão está fora de ar. Então, eu gostaria de ter in-
formações precisas, porque este pronunciamento de 
Cristovam é muito importante para o País.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Eu 
vou deixar de lado um pouquinho a minha “pernam-
bucanidade”, porque nós pernambucanos somos tão 
pretensiosos que eu ia dizer que é por minha causa 
que tiraram a televisão do ar. Não vou ser ridículo, 
obviamente. Fica só a brincadeira com a “pernambu-
canidade”.

Mas mesmo que estejamos só nós aqui...
O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – As más lín-

guas vão dizer que é com relação a V. Exª. Pelo amor 
de Deus, tenho certeza de que não é. É apagão mes-
mo.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – É 
apagão. Além disso, estão aqui os taquígrafos e essa 
conversa nossa fica registrada. Temos outras formas de 
divulgar depois e podemos repetir esse discurso outra 
vez. É uma boa desculpa para repeti-lo outra vez. 

Pois bem, nós perdemos a capacidade de buscar-
mos ser líderes e nos viciamos na tarefa de buscarmos 
os mandatos, sem o compromisso com a transforma-
ção, sem o compromisso com a mudança maior, sem 
o risco de olhar na frente, olhando apenas o que as 
pesquisas indicam que a população quer naquele ins-
tante e, o pior, dito da maneira que os “marqueteiros” 
dizem que é para falar. Isso, a meu ver, Senador Pedro 
Simon, é uma das causas da sua decepção...
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Cristovam Buarque, está no ar. Estou sendo informado 
pelo José Anchieta de Moraes Silva, um líder, filho de 
Dr. João Silva. Ele é da minha cidade e está ouvindo 
V. Exª. Está no ar.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Está no ar?

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Viu como é importante? Está no ar lá no Piauí. José é 
sobrinho do Alberto Silva, mas o pai dele era Dr. João 
Silva, foi o maior líder da cidade de Parnaíba.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Está no ar e tenho pelo menos um assistente. Eu quero 
agradecer a ele por estar assistindo.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Está me ouvindo. Está vendo como é a audiência? 

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – En-
tão, Senador, o sexto problema que vejo é essa substi-
tuição de líderes por puros políticos. É claro que não há 
líder que não seja político. A liderança é uma atividade 
que exige, como premissa, a capacidade política, que o 
Churchill, que citei, tinha. Agora, você pode ser político 
sem ser líder. O problema é que a proporção de líderes 
entre os políticos está cada vez menor. Nós estamos 
sendo transformados em bonecos dos marqueteiros e 
dos que fazem pesquisas de opinião. Então, estamos 
prisioneiros do presente, porque a pesquisa de opinião 
reflete o pensamento naquele instante e não reflete o 
que vai acontecer no futuro.

Aí, se deixamos de ser líderes, nós nos apeque-
namos. O processo de globalização levou ao apeque-
namento dos líderes. Nesse ponto, o Lula até tem se 
saído melhor do que os outros. A sensação que dá é 
a de que os líderes deixaram de ser lideres e trans-
formaram-se em gerentes comerciais. Eles vão para 
as reuniões, na OMC, discutir se o país deles está ga-
nhando mais ou menos no comércio. Eles perderam a 
capacidade de ir para as organizações internacionais 
defender as revoluções. Os presidentes dos menores 
países africanos, nos anos 50, 60, iam para as Nações 
Unidas falar da luta contra o colonialismo no mundo. 
Não iam para lá defender a melhoria do preço do café 
na Costa do Marfim, dos seus produtos específicos. 
Eles lutavam por bandeiras. Eles não lutavam apenas 
pelos seus países. A globalização apequenou os lí-
deres. Os líderes viraram ministros da economia e, às 
vezes – o que é pior –, viraram gerentes comerciais. 
Eles perderam a grandeza da dimensão da proposta 
de uma nova alternativa para o mundo – que a globa-
lização exige – e para seus países.

Antes de passar para mais um ponto, Senador 
Pedro Simon, tudo provocado pela reflexão do seu dis-

curso de ontem, passo a palavra ao Senador Geraldo 
Mesquita, que a pediu.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – Se-
nador Cristovam, o Dr. José Roberto, nosso secretário 
executivo, disse que era um problema interno, mas já 
voltou o ar. Então, V. Exª está sendo ouvido no Brasil 
pelos 190 milhões que param o País para ouvi-lo.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Obrigado.

Senador Geraldo Mesquita.
O Sr. Geraldo Mesquita Júnior (PMDB – AC) 

– Caríssimo professor Cristovam Buarque, V. Exª hoje 
profere mais uma aula; e o tema é de fundamental im-
portância, que é a política. Sempre entendi, professor 
Cristovam, que a política é um dos principais instrumen-
tos que temos para transformarmos o mundo, partindo 
do nosso pequeno universo para a frente. Sempre en-
tendi a política como esse instrumento. Quando V. Exª 
fala que hoje estamos reféns dos marqueteiros de certa 
forma, compreendi perfeitamente sua fala. É claro que 
não é ofensiva aos marqueteiros, mas discordo em parte 
disso. Acho que os marqueteiros cumprem um papel 
que exigimos deles, porque renunciamos à transfor-
mação do mundo. Nós, de maneira geral, que atuamos 
na política, nos últimos tempos, estamos pari passu 
renunciando ao exercício do papel mais importante da 
política, que é a tentativa de transformar o mundo. Nós 
nos conformamos e nos acomodamos com um objetivo 
muito pequeno, que é mudar para continuar tudo na 
mesma. Isso para mim não é transformar o mundo, não 
é? Portanto, aqui não estou fazendo nenhuma defesa 
dos marqueteiros. Estou apenas situando e colocando 
em termos concretos e práticos o papel deles nesse 
processo todo. Eles cresceram de importância nestes 
últimos anos, porque nós perdemos importância, nós 
renunciamos à importância. A verdade é essa. Eles 
nos atendem. Na verdade, o anseio é nosso de fazer 
política, de transformar a política nessa mesmice que 
está hoje. Porque, culpa nossa, de pessoas que militam 
na política, nós renunciamos ao papel mais bonito que 
a política tem e nos oferece, que é o de transformar o 
mundo. Os marqueteiros apenas cumprem o papel de 
nos atender. Nesse anseio pequeno, nós nos apeque-
namos, na verdade. Em suma, nós reduzimos a nossa 
atividade na busca de mudar para continuar tudo da 
mesma forma. A verdade é essa.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Se-
nador, estou totalmente de acordo, e até lhe agradeço 
que tenha trazido a defesa dos marqueteiros, porque 
não são eles os culpados, absolutamente. Nós é que 
perdemos a capacidade de liderar com as nossas fa-
las, com as nossas caras, e nos submetemos a eles 
pela nossa falência, pela falta, que é o outro ponto, 

189ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 5 65157 

de bandeiras. Isto é que está nos matando: falta de 
bandeiras.

Quem tem bandeira nem precisa de marquetei-
ro, sobretudo se o programa eleitoral fosse diferente. 
Quem tem bandeira deve convencer com a sua fala, 
mesmo que não ganhe. Nós caímos nos marqueteiros 
pela falência nossa, pela nossa falência. A falta de ban-
deiras: isso está nos faltando. Nós tínhamos a bandeira 
da democracia. Quando ela chegou, nós ficamos per-
plexos; contentes e perplexos. Mas ainda, por alguns 
anos, restava a bandeira do socialismo, para alguns; 
do capitalismo, para outros. Com a queda do Muro de 
Berlim, com a globalização, pareceu ficar tudo parecido, 
e aí a gente perdeu bandeiras. E agora, com o Governo 
Lula, os partidos ficaram todos iguais. E, ao ficarem 
todos iguais, perdemos as bandeiras específicas dos 
nossos partidos, que não se diferenciam mais. E alia-se 
a isso o fato de que talvez os partidos sejam entidades 
em caminho de obsolescência. Por quê? Com a glo-
balização, que nos exige pensar coisas que vão além 
das nossas fronteiras; com a comunicação imediata 
dos blogs e dos twitters, o nosso partido não é mais 
quem manda na gente, são os nossos seguidores do 
Twitter, são os nossos seguidores do blog, que vivem 
aqui mandando mensagens, cobrando posições, que 
vivem aqui se manifestando a cada dia. Os partidos 
talvez estejam ficando algo obsoleto.

Há país – aprendi ontem, Senador Mão Santa – 
em que o candidato se apresenta sozinho à campa-
nha, não há partido. Depois de eleito, tomado posse 
na Câmara, aí ele se organiza com aqueles que são 
mais próximos dele, mas sem a necessidade formal 
do partido. É como era na convenção da Revolução 
Francesa. Eles se organizaram ali dentro, fazendo com 
que, ali dentro, houvesse os girondinos, houvesse os 
montagnards, houvesse cada um deles, conforme o 
tema em discussão. Era para executar o rei? Aí havia 
um tipo de organização. Era para fazer a guerra com 
os países vizinhos? Havia outro tipo de composição.

Nós estamos vivendo um momento em que tal-
vez a atividade política esteja exigindo uma reformula-
ção completa. A falta de bandeiras talvez seja a mais 
grave das fragilidades que levam a essa situação que 
vivemos.

(Interrupção do som.)

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Vou ao último ponto.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Senador Cristovam, eu acho que esse foi o pronuncia-
mento mais lindo e mais útil na história do Brasil.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Não acredito, mas acho que...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – Há 
outros companheiros com voo marcado.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Eu não queria fazer um depoimento. Eu queria fazer 
uma conversa aqui, como estou. E vou para o último 
item, também provocado pelo Senador Pedro Simon, 
ontem.

O Pedro Simon, ontem, disse que um médico, a 
quem procurou, respeitado, diz que não quer se can-
didatar. Isso é o que a gente mais vê hoje. E vi uma 
coisa pior, Senador Pedro Simon. Conversando com 
algum Senador aqui, esta semana, ele disse que sente 
isso – creio que foi o Camata.

Senador, fico até constrangido de falar isso. A si-
tuação está tão dramática que, às vezes, quando vejo 
um jovem que, com essa crise toda, chega até a mim 
e diz que quer fazer política, confesso, Senador Pedro 
Simon, que às vezes me pergunto: esse cara quer fa-
zer política porque ele é muito bom, ou ele quer fazer 
política porque ele quer se locupletar.

(Interrupção do som.)

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Vou 
repetir, porque essas últimas palavras perderam-se.

Eu me pergunto: ele quer ser político porque ele 
é um santo, porque quer mudar o País, como dizia 
Geraldo Mesquita? Ou ele é um político porque, de 
tanto ouvir que a gente tem benefícios, ele quer se 
locupletar no cargo?

Quando eu era da idade deles, e dizia, e entrava e 
fui fazer política, a gente ia correndo o risco de vida. A 
gente foi correndo o risco de se sujar de sangue. Hoje, 
é de se sujar de lama! Como a gente vai querer que 
candidatos que aceitem correr o risco de lama?

E uma das causas de tudo isso é o custo da polí-
tica. Como a gente vai pedir dinheiro a empresário para 
financiar campanha agora em 2010? Eu me pergunto. 
Eu não me sinto à vontade para pedir dinheiro para 
campanha. Agora, como vou fazer campanha sem ter 
dinheiro? Mas a gente diz: a gente pode pedir dinheiro 
só legal. Se pedirmos dinheiro só legal, não há proble-
ma. Primeiro, não se consegue tanto dinheiro, se for 
só legal, provavelmente. Segundo, você pega dinheiro 
legal de uma empresa; amanhã, vem aqui um projeto 
de lei que tem a ver com aquela empresa; você vota 
conscientemente a favor daquele projeto; ninguém vai 
acreditar que não foi pelo dinheiro.

Eu fico muito feliz porque uma das empresas que 
deu contribuição na minha campanha para Presidente 
foi a AmBev, e eu sou radicalmente contra publicidade 
de bebidas na televisão e vou votar contra elas quan-
do chegar aqui o projeto, radical. Mais que isso: há 
um projeto meu que propõe colocar no rótulo de bebi-
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das alcoólicas mensagens tão duras quanto aquelas 
que há nos maços de cigarro. Agora, felizmente estou 
contra essa empresa. Se eu estivesse a favor, quem 
ia acreditar que não era por causa da contribuição 
que recebi?

Então, nós passamos a uma atividade...

(Interrupção do som.)

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Nós entramos em uma atividade de alto risco para a 
honra de cada um de nós. E aí, como vamos querer 
trazer gente séria, gente boa, que preze a honra para 
exercer essa atividade? Vai ser difícil.

Senador Pedro Simon, esses oito pontos foram 
resultado da reflexão de ontem para hoje em cima do 
seu discurso. Mas eu gostaria, como lhe disse, logo 
depois que saí, quando telefonei para o senhor, que a 
gente se encontrasse mais para tentar fazer isso que 
se chama parlamentar, e não apenas discursar. Nós 
estamos transformando a atividade de parlamentar 
em uma atividade de discursar, e não é o mesmo. 
Parlamentar é discursar, debater, divergir, conciliar e 
encontrar saídas para mudar o Brasil e o mundo, como 
dizia Geraldo Mesquita.

Nós não temos direito ainda de perder a esperan-
ça. Essa esperança ainda tem que continuar.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – Eu 
queria informar que a TV Senado está no ar em todo o 
Brasil. Houve um problema interno, o VIP estava com 
problema, mas já foi resolvido. Todas as três rádios 
de que dispõe o Senado – AM, FM e ondas curtas – 
estão no ar. Então, os Senadores da República estão 
falando para o Brasil.

O orador seguinte é Geraldo Mesquita Júnior.
O SR. GILBERTO GOELLNER (DEM – MT) – Sr. 

Presidente, pela ordem.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Pela ordem, Gilberto Goellner.
O SR. GILBERTO GOELLNER (DEM – MT. Pela 

ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente Mão 
Santa, eu gostaria de solicitar sua compreensão. 

Vou apresentar questão de relevância e de ur-
gência de uma análise que estou fazendo de uma lici-
tação pública que o Ministério dos Esportes vai fazer 
na segunda-feira próxima. Como se trata de urgência 
– é uma denúncia –, como membro relator da Comis-
são de Fiscalização e Controle das obras da Copa, eu 
gostaria de saber em que ordem está a minha apre-
sentação, o meu pronunciamento, porque eu gostaria 
de ser atendido antes do término desta sessão, por-
que ela também tem prazo. Hoje é uma sexta-feira, o 
prazo é mais livre, mais liberal. Então, eu gostaria de 
saber se os próximos oradores vão ter prazo definido, 

porque nós já nos encontramos no adiantado da hora 
desta sessão, apesar de todos os pronunciamentos 
terem sido de muita relevância para o País.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Nós estamos seguindo a ordem de inscrição. O próximo 
inscrito é Geraldo Mesquita Júnior; depois, o inscrito é 
Pedro Simon; e o terceiro inscrito é V. Exª. Há, ainda, 
outros oradores inscritos após V. Exª. Eu asseguro que 
não vai haver o final antes de ouvirmos V. Exª. O País 
quer saber a denúncia.

O SR. GILBERTO GOELLNER (DEM – MT) – 
Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
O orador da vez agora é Geraldo Mesquita Júnior, a 
quem convidamos para usar da tribuna.

Eu recebi uma missão, Senador Geraldo Mesqui-
ta. V. Exª recebeu um livro, um folheto do livro Assim 
Falou Mão Santa. O jornalista Zózimo Tavares, levando 
em consideração que você foi o Senador que, por últi-
mo, visitou o Estado do Piauí, convidou-o – se estiver 
disponível na quarta-feira, às 18h30, na biblioteca –, 
para a apresentação desse livro, em que Zózimo Ta-
vares analisa a minha figura como Senador, Gover-
nador e Prefeito. 

Então, ele pediu que o convidasse, e eu estou 
aproveitando este instante. Daria eu, segunda-feira, 
a boneca do livro para V. Exª. Então, Zózimo Tavares 
escolheu V. Exª para fazer a apresentação de seu li-
vro Atentai bem! Assim Falou Mão Santa, quarta-feira, 
às 18h30.

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC) – Caríssimo amigo Senador Mão Santa, que 
preside esta sessão, Srs. Senadores presentes, se-
nhores ouvintes da Rádio Senado e da TV Senado, 
eu não faltaria, de forma alguma, ao lançamento des-
se livro. Está aqui. Como diz V. Exª, “parceiro, dê um 
close aqui”: de Zózimo Tavares, Atentai Bem! Assim 
Falou Mão Santa.

V. Exª, que tem a consideração, o respeito e a 
estima de seus Pares aqui nesta Casa e do povo bra-
sileiro, sem falar no povo do Piauí, pode ter certeza de 
que um dos presentes a essa solenidade serei eu, seu 
fã, seu admirador, seu irmão mais novo – pouquinha 
coisa, mas mais novo. A admiração e o apreço que te-
nho por V. Exª me fará ir prazerosamente ao lançamento 
desse livro. Faço questão absoluta de estar presente 
em solidariedade e em respeito a V. Exª.

Hoje pela manhã, Senador Mão Santa, recebi um 
apelo da minha mulher, Maria Helena, minha compa-
nheira, minha conselheira, e aqui revelo um pouco dos 
bastidores da atividade política no âmbito familiar. Ela 
me perguntou: “Você vai falar hoje?” Eu disse: devo 
falar. Ela me fez um apelo: “Evite temas de confronto”. 
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Porque não é raro, Senador Mão Santa, a gente vir 
aqui e ter que denunciar fatos, trazer notícias que, de 
alguma forma, signifiquem confronto mesmo, contradi-
tório, polêmica. Mas hoje, atendendo o apelo da minha 
principal conselheira, abdico da fala do confronto, Se-
nador Pedro Simon, e vou me referir aqui a coisas não 
menos importantes, mas respondendo aqui inclusive 
a interpelações que recebo por vezes de eleitores, de 
pessoas que se comunicam conosco pela Internet ou 
seja de que forma for.

“Senador, qual é a sua produção legislativa?” Essa 
é uma pergunta pertinente, porque, afinal de contas, 
como disse o Senador Buarque, além de parlamentar, 
além de fazer discursos, nós estamos aqui também 
para, de certa forma, produzir, apresentar projetos de 
lei, acompanhar a sua tramitação e empenhar-se na 
sua aprovação. E eu hoje tenho a grata satisfação de 
anunciar para aqueles que me interpelam – de forma 
justíssima, por sinal – que, nos últimos dias, tive tal-
vez até o privilégio de ver aprovados projetos impor-
tantes. 

Um deles, Senador Pedro Simon, uma decisão 
terminativa na Comissão de Assuntos Sociais, é um 
projeto de minha autoria que assegura aos estagiários 
o direito ao vale-transporte. Olha que coisa singela. Pa-
rece uma coisa singela. Esse projeto foi protocolado 
no Senado por provocação de muita gente. Senador, 
por que o senhor não propõe...? Até formalizar esse 
projeto, eu recebi apelos nesse sentido e histórias de 
pessoas que estavam ou estão estagiando em algu-
ma parte do País e dizem: “Senador, a gente recebe, o 
mais das vezes, uma ‘titicazinha’ de valor econômico, 
de valor financeiro para o estágio e não temos direi-
to ao vale-transporte, que, em regra, dependendo de 
onde estivermos prestando esse serviço, consome boa 
parte daquilo que nos é pago”. Não foi apenas uma ou 
duas pessoas que me solicitaram e me sugeriram a 
formulação desse projeto. Protocolei e tive, como eu 
disse agora, a sorte, o privilégio de ver esse projeto 
aprovado, em caráter terminativo, na Comissão de As-
suntos Sociais da Casa, com relatoria do meu compa-
nheiro Senador Wellington Salgado, que se empenhou 
na sua aprovação. E eu confesso que isso me deixa 
muito satisfeito.

Essa é uma outra parte da nossa atividade aqui 
que por vezes a gente não traz à tribuna. Hoje eu fiz 
questão de trazer. É um assunto que não é confronto, 
como me pediu a minha caríssima esposa, mas é um 
assunto de repercussão.

Quantos jovens estão por aí afora, milhares e 
milhares, estagiando no serviço público, na iniciativa 
privada, muitas vezes e em sua grande maioria, em 
situação precaríssima. E olhe, na grande maioria, é 

uma mão de obra excepcional, Senador Pedro Simon. 
É quase um artifício, é um benefício o estágio, mas é 
quase um artifício do Poder Público e da iniciativa pri-
vada recrutar essa mão de obra, pagar muito pouco 
por ela, e ela presta um relevante serviço, Senador 
Mão Santa, às instituições e ao País.

Portanto, eu queria anunciar a aprovação desse 
projeto, que está indo para a Câmara, já que foi apro-
vado em caráter terminativo na Comissão de Assuntos 
Sociais do Senado Federal.

Um outro projeto pelo qual eu me empenhei, se 
bem que não é de minha autoria, mas eu assumi esse 
projeto como se de minha autoria fosse, é um projeto 
de decreto legislativo de autoria do Deputado Flavia-
no Melo, meu companheiro do PMDB do Estado do 
Acre, Presidente do PMDB regional do meu Estado. 
Ele, em boa hora, protocolou, tempos atrás, um pro-
jeto que estabelece a obrigatoriedade de realizarmos 
um referendo popular, um instituto muito pouco usado 
neste País, em que pese a Constituição nossa prever, 
inclusive enaltecer, colocar à disposição de todos nós, 
mas não usamos. O Deputado Flaviano se valeu dessa 
prerrogativa constitucional e propôs, mediante proje-
to de decreto legislativo, que, no Acre, nas próximas 
eleições, o povo acreano seja ouvido com relação à 
mudança do fuso horário empreendido por lei. Claro 
que foi por lei. 

Assumi a relatoria desse projeto nesta Casa, na 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, e, gra-
ças à generosidade dos meus Pares, eu o vi aprovado 
rapidamente naquela Comissão. Veio para o plenário 
com pedido de urgência e, mais uma vez, esta Casa 
correspondeu às expectativas deste Senador e apro-
vou o projeto de decreto legislativo, por unanimidade, 
dias atrás. O projeto já foi inclusive publicado no Di-
ário Oficial. 

Enfim, o povo acreano, no dia 3 de outubro do 
ano que vem, além de eleger quem deve eleger – Pre-
sidente da República, Senadores, Governador, De-
putados Estaduais e Federais –, vai ter o privilégio, a 
prerrogativa de dizer claramente na urna: queremos a 
manutenção do horário que foi alterado ou queremos 
a volta do horário anterior. 

Por que me empenhei na aprovação dessa ma-
téria, Senador Pedro Simon? Não foi em represália a 
ninguém. Dizem lá no Acre que foi por represália. Não 
foi por represália a ninguém. Foi por respeito ao povo 
acreano. Acho que esse é um assunto que não deve 
ser feito sem a consulta à população de um determi-
nado Estado. Alterar um horário que secularmente vige 
em determinada região do País, por lei... Aprovamos, 
muda! Olha, isso causou um desconforto enorme à 
população do Estado.
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Eu disse aqui, quando sustentei a aprovação do 
projeto no plenário, que pode ser até que, decorrido 
mais de um ano, quem sabe, da aprovação da lei, a 
população esteja já se acostumando com o novo ho-
rário. Agora, acho que devemos, em razão do respeito 
que devemos devotar à população dos nossos Estados, 
devolver essa decisão à população. 

Portanto, no dia 3 de outubro do ano que vem, 
a população do meu Estado decidirá se mantém o 
horário estabelecido por lei – essa alteração que foi 
feita – ou se o Estado do Acre volta a conviver com 
o horário antigo, o horário dos nossos avós, o horário 
dos nossos bisavós, o horário com que a população 
estava absolutamente acostumada a conviver. Essa é 
uma manifestação de extremo respeito à população 
do meu Estado. 

Portanto, está aqui. Estou, de certa forma, pres-
tando contas àqueles que nos interpelam: cadê a sua 
produção legislativa? É pequena. Aqui não é fácil a 
gente aprovar matérias, mas, devagarzinho, a gente 
vai, com a generosidade dos nossos Pares, introdu-
zindo alguns assuntos na Casa e aprovando algumas 
matérias, Senador Mão Santa.

Queria lembrar aqui o final do discurso do Sena-
dor Cristovam Buarque sobre o fato de ele ter recebi-
do doação da AmBev para a sua campanha, se é que 
eu entendi. E bati palmas dali silenciosamente para o 
Senador Buarque quando ele disse que aguarda an-
sioso a chegada no plenário de qualquer projeto que 
estabeleça a proibição de anúncio de bebidas alcoó-
licas na televisão e nas rádios brasileiras. Esse é um 
outro projeto que protocolei acho que desde que che-
guei nesta Casa. É retaliação às indústrias de cerve-
ja? Não, Senador Mão Santa. Eu costumo dizer que, 
tempos atrás, nós aprovamos no Congresso Nacional 
a retirada, nas rádios e nas televisões brasileiras, da 
propaganda do cigarro, Senador Pedro Simon, V. Exª 
que é de uma região produtora de tabaco; mas retira-
mos da rádio e da televisão brasileira por uma razão 
simples. Rádio e televisão no Brasil são instrumentos 
públicos concedidos à iniciativa privada. O que são TV 
Globo, TV Bandeirantes, rádio isso, rádio aquilo? São 
instrumentos públicos concedidos à iniciativa privada. 
Mas, ao serem concedidos, eles não perdem a natu-
reza de públicos. E acho uma excrescência, Senador 
Mão Santa, acho uma estupidez o País continuar per-
mitindo a divulgação, a propaganda. 

Agora, por último, aparece um craque da seleção 
brasileira. Pelo fato de a seleção ser patrocinada por 
uma cervejaria dessa, aparece um craque, fazendo a 
apologia da ingestão da cerveja, como outros já fize-
ram, artistas etc. Acho isso um escárnio. O País gasta 
uma fábula de dinheiro para consertar, recuperar pes-

soas que, de qualquer forma, ao ingerirem bebidas al-
coólicas, ou adquirem doenças, ou se quebram todas 
em acidentes de trânsito. Enfim, o Brasil gasta uma 
fortuna, mas não abre mão de recolher tributos das 
cervejarias, das fábricas de bebidas deste País e de 
permitir, de forma assim meio cínica mesmo – cínica! 
–, a veiculação nas rádios e nas televisões brasileiras 
de propaganda de bebida.

Eu aqui não estou pregando que ninguém deixe 
de beber. Olhe, quem quiser beber que beba. Agora, 
acho um absurdo que a rádio e a televisão brasileira 
continuem sendo instrumentos de divulgação, de estí-
mulo, de incentivo principalmente à nossa juventude.

Dizem os cervejeiros que a propaganda não induz 
ao consumo. Ah, minha Nossa Senhora! 

Senador Pedro Simon.
O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Então, para 

que a propaganda?
O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB – 

AC) – Então, para que a propaganda? Dizem eles que 
ela apenas regula o mercado entre os concorrentes. 
Pelo amor de Deus! Vamos parar de cinismo! Vamos 
parar de avacalhar um assunto como esse!

Portanto, esse é mais um projeto. Espero acabar 
meu mandato, Senador Mão Santa, e ver esse proje-
to pelo menos submetido ao plenário, porque ele vai 
para lá, vem para cá, para uma comissão; outro pede 
o apensamento de um outro projeto. Tudo para protelar. 
É a pura chicana legislativa, como se diz. E dizem que 
é por lobby das cervejarias. É um poder extraordinário, 
é um poder extraordinário.

Mas tenho a esperança de que, até o final do meu 
mandato, esse assunto venha para o plenário, que até 
pode decidir manter a propaganda, mas queria que, 
pelo menos, o projeto fosse apreciado. Já fiz apelos, 
todas as medidas que um Parlamentar pode adotar, no 
sentido de ver seu projeto caminhar numa Casa como 
esta, eu já fiz, mas não tive sucesso até agora. 

Peço, inclusive, aos meus Pares, ao meus Cole-
gas que atentem para isto: é uma gravíssima omissão 
que cometemos, uma gravíssima omissão, permitir 
propaganda de bebida alcoólica na televisão. Tiramos, 
repito, tivemos a coragem, anos atrás, de tirar a propa-
ganda de cigarro da televisão e do rádio. Por que não 
se consegue tirar a da bebida? Que lobby forte é esse, 
Senador Pedro Simon! Que coisa impressionante! Um 
Congresso Nacional, um Senado Federal se curvar a 
um lobby como esse! Que coisa impressionante! Se 
a propaganda não induz à ingestão de bebida, então, 
por que essa pressão toda, para que esse projeto não 
seja apreciado? Não consigo entender.

Portanto, quero concluir, trazendo aqui a notícia 
de projetos já aprovados; trazendo aqui a esperança 
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de que esse projeto, pelo qual tanto me tenho batido, 
venha, pelo menos, ao plenário da Casa, para ser 
apreciado. É só o que peço, é só o que peço: que aqui 
cada um, dependendo da sua consciência, vote “sim” 
ou “não” em relação à divulgação de propaganda de 
bebida alcoólica nas rádios e na televisão brasileira. 

Por último, Senador Mão Santa, queria lembrar a 
esta Casa a notícia que trouxe ontem da prisão de um 
jornalista no meu Estado, Antônio Muniz, uma pessoa 
estimadíssima, um jornalista sério, competente, inde-
pendente, libertário, que está preso exatamente por 
causa disso. E continua preso. Inacreditavelmente, no 
século XXI, a Lei de Imprensa já derrogada: a liber-
dade de expressão foi violentamente truncada com a 
prisão desse jornalista. Antônio Muniz – quero repetir 
aqui – continua preso no meu Estado. Uma coisa ina-
creditável, nos dias de hoje, em pleno século XXI, um 
jornalista preso, por ter manifestado seu direito de livre 
expressão. Na razão profunda, é essa a causa da sua 
prisão. Ele exercitou o legítimo direito de jornalista de 
expressar aquilo que achava que deveria ser dito. 

Portanto, enquanto ele estiver preso, virei a esta 
tribuna, para denunciar o fato, porque o acho da maior 
gravidade – da maior gravidade, da maior gravidade.

Sou daqueles que recebem, inclusive, ofensas 
de parte da imprensa do meu Estado, mas acho que 
é melhor ouvi-las e tentar rebatê-las de alguma forma, 
do que propor o silêncio de um jornalista por meio da 
sua prisão. Acho inacreditável que isso continue acon-
tecendo, principalmente no meu Estado.

Senador Mão Santa, um bom fim de semana a V. 
Exª e a todos que tiveram a paciência de me ouvir.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Esse foi o Geraldo Mesquita. A nossa solidariedade.
Pedro Simon, líder da nossa geração, um médi-

co como nós disse: “Se és capaz de tremer de indig-
nação por uma injustiça em qualquer lugar do mundo, 
és companheiro”. Vi ontem isso, que hoje se repetiu: 
Geraldo Mesquita tremendo de indignação pela prisão 
do jornalista.

E eu lembraria àqueles que fizeram o Acre, pedi-
ria que se lembrassem do estadista Thomas Jefferson, 
que disse que preferia que um país não tivesse governo 
a que não tivesse liberdade de imprensa.

Olhando a lista de oradores, o próximo é Pedro 
Simon.

Pedro Simon já tem garantido no Senado da Re-
pública 32 anos e iguala-se a Rui Barbosa pelas sua 
liderança, capacidade e virtudes. Se Ulysses Guimarães 
pegou o aposto de Sr. Diretas, Simon pega o aposto 
de Sr. Ética. E como estamos precisando do Sr. Ética 
no Brasil, principalmente em Brasília!

V. Exª pode usar da palavra pelo tempo que achar 
conveniente.

Em seguida, estão inscritos Osvaldo Sobrinho e 
Gilberto Goellner.

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – No ano 
que vem, entrarei no Piauí, fazendo a campanha de V. 
Exª para o Senado, seja qual for o Partido. Lamentavel-
mente, não é o meu, porque o meu tem um comando 
que não entendo. Aliás, ontem, escrevi uma carta à 
direção nacional, pedindo esclarecimentos com rela-
ção à participação do PMDB nos acontecimentos de 
Brasília, da Câmara Legislativa. Espero resposta.

Sr. Presidente e Srs. Senadores, Mário Quintana, 
nosso poeta gaúcho maior, escreveu um dia algo assim: 
“Bendito quem inventou o belo truque do calendário, 
pois o bom da segunda-feira, do primeiro dia do mês e 
de cada Ano Novo é que nos dão a impressão de que 
a vida não continua, mas apenas recomeça”.

Hoje é sexta-feira, estamos nos últimos dias do 
ano velho, e vem aquela impressão, por enquanto, não 
do que continua, nem do que recomeça, mas do que 
termina. Uma sensação de balanço e um enorme desejo 
de lançar tudo o que aconteceu de ruim neste ano na 
conta dos “lucros e perdas” e botar no arquivo. 

Bom seria se muito do que está acontecendo 
neste final de ano efetivamente terminasse, fosse para 
o “arquivo morto” de cada um de nós. E que, portanto, 
parodiando o poeta, não recomeçasse, nem na próxi-
ma segunda-feira, nem no Ano Novo que está muito 
próximo.

O Senado, por exemplo, espero que permaneça 
nas primeiras páginas dos jornais. Mas não continue 
com as mesmas notícias deste ano velho. Que reco-
mece com boas novas. Que as novas notícias sejam 
verdadeiramente políticas, e não policiais. Aliás, tem 
passado ano velho e recomeçado ano novo, e que se 
torna novamente velho, e o Senado tem persistido, 
por longo tempo, nas principais manchetes. Só que, 
no lugar das “boas novas”, as “más velhas” - as más 
velhas notícias.

Bom seria se as causas das crises no Senado não 
continuassem, nem recomeçassem, no Ano Novo.

Neste ano, eu perdi e ganhei amigos. Acho que 
esse balanço foi positivo, porque me sinto mais leve do 
lado esquerdo do peito. Com amigos é assim: quanto 
mais, mais o coração levita.

Eu não posso me fixar em cada amigo que perdi 
em particular. Fosse assim, o coração partiria. Os ini-
migos que eventualmente ganhei, eu rezo por todos, 
porque, sendo assim, o coração perdoa.

Se me perguntarem o que gostaria que não reco-
meçasse no ano novo, eu teria uma lista com índices 
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que sempre foram repetitivos a cada ano velho. E que, 
pior, se renovam a cada ano novo.

Já falei do Senado. Espero não precisar mais tocar 
neste assunto, não porque as nossas mazelas tenham 
sido varridas para debaixo do tapetes azuis do Senado, 
mas por absoluta desnecessidade de que tenhamos, 
de novo, sido cobertos pelo manto da vergonha.

Em primeiro lugar, eu priorizo o combate à fome. 
Não só a fome dos brasileiros, que ainda são muitos, 
mas a de mais de um bilhão de seres humanos em todo 
o mundo. O equivalente a seis vezes a população do 
Brasil. Seis vezes o Brasil! Um bilhão! Fome que mata 
uma pessoa a cada quatro segundos. O que gastei 
para fazer essa afirmação, lá se foram doze pessoas 
que morreram de fome. 

Nesta noite, 130 milhões de crianças dormirão 
de estômago vazio. Muitas delas, o sono eterno. Sem 
segunda-feira, sem Natal e, portanto, sem ano novo. 
Elas partirão, estando, na sua grande maioria, nos paí-
ses menos desenvolvidos e nas periferias das grandes 
cidades. Nos países ricos, serão menos de dez a cada 
mil nascidas vivas. Nos países pobres, mais de cem.

Nesses países periféricos e em todas as outras 
periferias, as pessoas que nascerem hoje e viverem 
até o Natal terão 14 vezes maior probabilidade de que 
suas vidas não continuem no ano novo. Para elas, o 
ano novo não será nem começo, nem recomeço.

E olhem, meus irmãos, isso em um mundo onde 
não faltam alimentos. Ao contrário, sobram alimentos 
no mundo. Ou se perdem alimentos no mundo. Ou são 
lançados ao lixo, pela luxúria e pela ganância. Ou, pior, 
para que esses mesmos alimentos faltem na mesa de 
todos, porque, faltando, lhes aumentam os preços e, 
aumentando os preços, propiciam maiores lucros. Que 
morram. E que se escondam os alimentos.

Bom seria, portanto, se a ganância não continu-
asse nem recomeçasse no ano novo.

A clássica escolha das lições de economia, en-
tre o canhão e a manteiga, perdeu o benefício, ou o 
malefício, da dúvida: o escolhido é o canhão. Diria eu, 
entre o canhão e o pão, o míssil. O míssil que se inves-
te sobre os muitos inocentes, muitas vezes famintos 
pelo pão, para o lucro e gáudio dos poucos indolentes, 
quase sempre fartos exatamente por aqueles que fa-
bricam – e nem sempre comem – pão.

Eu não tenho dúvida de que o mundo precisa 
de um novo paradigma. Recomeçar. Rever priorida-
des. Resgatar os melhores valores. Eu não advogo a 
ideia, como alguns já espalham, mesmo que ironica-
mente, de que é hora de um novo dilúvio. Até porque, 
alguém também já disse, o primeiro dilúvio também 
já não deu certo.

Deus teria hoje muito trabalho para encontrar um 
novo Noé. Quem sabe poderiam ser noés, vários noés, 
aqueles em quem depositamos as nossas melhores 
esperanças, quando eles ganham eleições, principal-
mente nos países mais desenvolvidos. Mas que, ape-
sar de um discurso de pão, ato contínuo, também eles 
escolhem o canhão no dia a dia.

Os novos noés, quando da iminência de um dilú-
vio, chamam para suas respectivas arcas os banquei-
ros e deixam de fora os famintos. O dinheiro que falta 
para distribuir o pão é o mesmo, ou muito mais, que 
sobra para socorrer os bancos, as grandes empresas. 
Para eles, o risco é sistêmico: não vem do aumento da 
miséria, mas da diminuição do lucro. 

A FAO calcula que seriam necessários US$30 
bilhões por ano para erradicar a fome no mundo. Trinta 
bilhões de dólares por ano equacionariam o problema 
da fome no mundo! Suponhamos que estes dados es-
tejam errados, e que não necessitássemos de US$30 
bilhões, mas de US$100 bilhões para acabar com a 
fome no mundo. Ainda assim, seriam necessários me-
nos de 10% dos recursos que se injetaram, de uma só 
vez, para sanear poucos bancos e grandes empresas 
cujas arcas se afundaram na lama da ganância. O que 
se dirá, também, dos ganhos com a ciranda financeira, 
facilitada pela globalização? Um percentual baixíssimo, 
com zeros antes e depois da vírgula, desses ganhos 
sem produção seriam suficientes também para matar 
– aí, sim, o mesmo verbo, mas com um sentido nobre 
– a fome em todo o planeta!

Bom seria, portanto, Srs. Senadores, se a espe-
culação desenfreada não continuasse nem recome-
çasse no ano novo. Quem sabe, o primeiro passo para 
construirmos um novo paradigma para este mundo de 
hoje seja derrubar a nossa Torre de Babel nas religi-
ões, nas facções, na economia e na política! Eu não 
tenho dúvida de que é unanimidade mundial o dese-
jo de exterminar a fome. Só que antes todos querem 
construir a sua própria torre. Falam línguas diferentes 
e não se entendem. Do alto dessas mesmas torres, 
lançam mísseis para exterminar, na verdade, a vida. 
A mesma vida que se equilibra por um fio nos hospi-
tais públicos. Uma porta a separar quem pode viver e 
quem deve morrer, numa verdadeira loteria macabra 
de vida e de morte. Além dessa mesma porta, verda-
deiros cenários de campos de guerra.

Quem sabe, quem anda de mal com a vida visi-
te um hospital público, principalmente os dos grandes 
centros! Um verdadeiro atentado à cidadania e ao 
verdadeiro conceito de humanidade. Corredores que 
se transformam em enfermarias, feridas expostas, 
verdadeiros estacionamentos de macas, ainda assim 
com vagas duramente disputadas, ao som ambiente 
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dos gemidos da dor. Bom seria, portanto, se a dor não 
continuasse nem recomeçasse no ano novo. Que a 
dor, ela sim, morresse de velha. A saúde é sinônimo 
mais que perfeito do direito à vida. A dor não se trans-
fere em ambulâncias do Município sem hospital para 
o hospital sem médico. Em cada local, por menor que 
seja, há que se ter um atendimento à saúde onde se 
permita nascer e se evite a morte. 

Não só a educação que ensine a desenhar o 
nome ou a não confundir bulas de remédio. Até porque 
existem ainda milhões que oficialmente nem nomes 
têm. Que dirá remédios com bula! A educação de que 
necessitamos é aquela que forma verdadeiros cida-
dãos, plenamente conscientes de seus direitos e de 
suas obrigações. Só assim teremos as mudanças que 
tanto reclamos. Só assim o futuro será diferente. Bom 
seria, portanto, se a escuridão do analfabetismo não 
continuasse nem recomeçasse no ano novo.

No Brasil, eu não posso negar que tenha havido 
avanços. Diria que o balanço é positivo neste final de 
ano. A contabilidade do ano novo vai receber uma si-
tuação bem melhor que no início deste ano de 2009. 
A crise que tanto nos assombrou há exatamente um 
ano parece ter diminuído pelos ventos soprados pelos 
fundamentos da nossa economia. Sinal da existência 
de novos e nossos melhores potenciais. Alguns poucos, 
como sempre, ganharam com a crise, mas é verdade 
que nem tantos perderam com ela, como a gente ima-
ginaria que haveriam de perder.

Eu incluo também, Srs. Senadores, na coluna 
dos ativos do nosso balanço anual, a importância de 
programas como o Fome Zero e o Bolsa Família. Não 
como um fim de si mesmos nem como uma mera dis-
tribuição de dádivas eleitoreiras, mas como andaimes 
seguros para se levantarem as tais paredes do futuro. 
Tal e qual a educação não significa apenas a constru-
ção do novo amanhã, o combate à fome também não 
é uma atitude exclusiva do presente. Ao contrário, es-
ses programas de alimentação são primordiais para 
moldar o nosso futuro.

É bem verdade que não podemos considerar o 
tempo desses programas como indefinido para cada 
grupo de beneficiários. Tem que haver uma imagem 
objetiva de emancipação, para que ele termine, e as 
pessoas possam trabalhar e, com o fruto do seu tra-
balho, viverem com dignidade. É por isso que a contra-
partida principal a ser exigida por esses beneficiários é 
a educação. A antecipação do futuro para o presente, 
que se soma à projeção do presente para o futuro.

Não é à toa que, no Brasil, a taxa de mortalidade 
de crianças menores de cinco anos, a cada mil nas-
cidas vivas, caiu de 58, em 1990, para 22, em 2007. 
Um dado da FAO divulgado neste ano. São crianças 

mais bem alimentadas. Os índices relativos à saúde 
dessas mesmas crianças também têm apresentado 
sensíveis melhoras. E isso significa um futuro diferen-
te, um futuro melhor para o País. Como não é à toa a 
melhoria na esperança de vida do brasileiro divulgada 
nesta semana. 

Hoje vivemos mais, em média, apesar de tamanha 
violência. Ainda não chegamos aos índices dos países 
desenvolvidos, mas estamos cada vez mais longe da 
média dos países do chamado terceiro mundo. É pela 
forte correlação, portanto, entre alimentação, saúde e 
educação que essas prioridades devem continuar ou 
recomeçar no ano que se avizinha. 

Como viabilizar programas de tamanha abran-
gência? Com que recursos? No Brasil, felizmente, e 
graças ao Criador, recursos são o que menos nos fal-
tam, de todos os tipos, qualitativa e quantitativamente, 
mais do que suficiente. Há que se ter apenas mudança 
nas prioridades. Em primeiro lugar, o Brasil tem um dos 
maiores potenciais em termos de recursos naturais 
de todo o planeta, se não o maior de todo o planeta. 
Capacidade de produção não nos falta; ao contrário. 
Temos aqui todos os chamados microclimas. O Brasil 
é capaz de cultivar produtos de inverno em pleno ve-
rão e vice-versa. Temos condições naturais de plantar 
e colher praticamente todos os produtos agrícolas em 
todos os períodos do ano.

O Brasil tem também um mercado interno ainda 
a ser explorado. Em termos de população a ser ali-
mentada, a nossa corresponde a quatro vezes a da 
Argentina. É como se colocássemos em um único país 
a soma das populações da França, da Itália, do Reino 
Unido. Há ainda uma demanda reprimida considerável 
nesse imenso mercado interno. 

Acontece que, em 1950, dois terços da nossa 
população viviam no campo. Produziam, pelo menos, 
como dizem os produtores, para o gasto. Hoje essa si-
tuação mais do que inverteu. Oitenta e cinco por cento 
dos brasileiros moram nas cidades. Não quer dizer que 
perderam completamente suas relações com o meio 
rural, mas adquiriram características tipicamente ur-
banas. Isso significa que o Brasil tem hoje pouco mais 
da metade da população da Argentina para alimentar 
o equivalente a todos os italianos, mais os franceses, 
mais os ingleses e os demais habitantes que formam 
o Reino Unido, todos juntos. Toda essa população que 
saiu do campo e deixou de produzir obviamente con-
tinua consumindo.

É difícil, quase impossível, reverter esse processo 
migratório, agora, rumo ao meio social... Perdão, rumo 
ao meio rural. Mas também não há dúvida de que o 
inchaço das cidades, fruto dessa migração rural hu-
mana desenfreada, já chegou ao limite e tem que ser 
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repensado, sob pena de vermos cada vez mais a ex-
plosão da violência de todos os tipos, principalmente 
nas periferias dos grandes centros. Sob pena de ver-
mos também a fome cada vez mais dolorida e vermos, 
como consequência, a necessidade também cada vez 
maior de programas tipo Fome Zero e Bolsa Família 
e, o que é pior, sem emprego, com pouca chance de 
emancipação dos beneficiários. 

Quem ficou no campo sente cada vez mais suas 
oportunidades reduzidas. Apenas 1% dos estabele-
cimentos rurais brasileiros possui quase metade das 
terras em áreas maiores que mil hectares. Eu repito, 
apenas 1% dos estabelecimentos rurais brasileiros 
possui quase metade das terras em áreas maiores que 
mil hectares. Na outra ponta, também quase a meta-
de dos estabelecimentos com menos de 10 hectares 
só responde por 2,7% da área agrícola. Meus irmãos, 
1% dos estabelecimentos agrícolas possui metade da 
terra no Brasil. Metade dos estabelecimentos agrícolas 
possui 2,7% da área. Não é à toa que o Brasil tem uma 
das piores distribuições de renda de todo o planeta, 
de renda e de propriedade. 

O pior ainda é que mais de 80% de toda a po-
pulação remanescente rural brasileira tem baixíssima 
escolaridade, mal desenham o próprio nome; quase 
40% dela não sabe nem ler nem escrever. Mais de 
um milhão de crianças com menos de quatorze anos 
ainda trabalha na roça, sem estudar, sem futuro. Quer 
dizer, o problema da população rural brasileira, prin-
cipalmente da que produz alimentos para a grande 
massa da população urbana, é de ordem quantitativa 
e qualitativa, heranças do passado que comprometem 
o presente e o futuro. 

Assim, não podemos mais continuar tratando a 
questão da reforma agrária brasileira no campo das 
ideologias. Há espaço suficiente para a convivência 
entre o agronegócio, a agricultura de menor porte e a 
agricultura familiar. Não se trata mais apenas de con-
ceber programas para segurar a população no campo e 
nas pequenas cidades. Há que se abrir oportunidades 
para quem quer voltar a viver a realidade rural, para 
produzir alimentos para o gasto e para vender os ex-
cedentes na cidade.

Há quem compare os nossos percentuais de 
população rural e de distribuição de terra com os de 
outros países e não vê os grandes problemas, mas a 
nossa realidade é outra: os nossos pequenos Municí-
pios ainda mantêm características tipicamente rurais. 
Muitos dos trabalhadores que foram para as cidades 
e que não encontraram empregos não perderam suas 
habilidades para a produção agrícola. Em alguns luga-
res, ainda que sem qualquer incentivo, já se observa o 

movimento de volta para o campo, para as pequenas 
cidades e para a produção de alimentos.

Os estudos migratórios regionais também estão 
demonstrando sinais de reversão. Os pontos de chega-
da dos migrantes estão se transformando em pontos de 
partida e vice-versa. Dessa forma, o Governo Federal 
tem que apoiar esses movimentos e criar mecanismos 
de incentivo à pequena produção rural, principalmente 
nos pequenos Municípios. 

Na próxima semana, daremos aqui, no Senado, 
um grande passo nesse sentido, com a aprovação 
do projeto que cria políticas e programa nacional de 
assistência técnica e extensão rural para a agricultu-
ra familiar e reforma agrária. Será, talvez, um projeto 
dos mais revolucionários, dos mais importantes e dos 
mais significativos e que terá profunda influência na 
história do nosso País. Para mim, um respaldo legal, 
um reconhecimento oficial e a garantia de recursos 
para custear um trabalho dos mais importantes para 
o País, que já vem sendo desenvolvido há décadas 
pelas empresas estaduais de assistência técnica e 
extensão rural.

Quando fui Governador do Rio Grande do Sul, 
a extensão rural no Brasil passou por momentos de 
grandes dificuldades. Foram cortados recursos fede-
rais que custeavam os órgãos estaduais que presta-
vam serviço aos pequenos produtores do campo. Eu 
fui, como Governador, o primeiro a gritar, a agir e a 
protestar contra essa verdadeira asfixia dos órgãos de 
assistência técnica e extensão rural. Imediatamente, 
não só garanti recursos estaduais para manter a Emater 
gaúcha, como orientei meu Secretário da Agricultura, 
na época, Odacir Klein, para que todos os esforços 
fossem concentrados na manutenção e na expansão 
do atendimento à agricultura familiar.

Os programas de estímulo à agricultura não po-
dem se preocupar apenas com aumentos de produção 
e de produtividade. Produzir mais não tem significado 
acréscimos na mesma proporção na mesa do consu-
midor. As perdas na produção e na comercialização 
agrícola têm sido alarmantes. Em alguns casos, mais 
do que metade do que poderia ser ofertado. Além dis-
so, essas mesmas perdas afetam custos, aumentam 
preços. Mais ainda, mesmo o que chega às panelas, 
ainda assim muito se perde, em função da opulência 
e da ganância. É inconcebível a quantidade de comi-
da que se joga fora neste País. Um desperdício que 
deixa de abastecer o estômago de milhões de brasi-
leiros famintos. 

Há alguns anos, uma pesquisa numa cidade hoje 
considerada de grande porte deu conta de que os res-
tos de comida que se jogavam no lixo e que sobravam 
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nos pratos e nas panelas dariam para alimentar toda a 
população carente do Município e ainda sobrava.

Não sei a quanto anda, hoje, o desperdício, mas 
qualquer que seja ele, mesmo assim, continua abomi-
nável. O retrato de uma situação de desigualdade que 
não tangencia nem mesmo sentimentos como a com-
paixão. Bom seria, portanto, se a opulência de tantos 
e tantos outros pecados capitais não continuassem, 
nem recomeçassem, no Ano Novo.

Mas o maior financiamento para mudar radical-
mente a nossa situação de fome, de dor, de analfabetis-
mo e de outros tantos problemas, como o desemprego 
e a violência, pode ter como fonte a diminuição, para 
não dizer a erradicação da corrupção.

Existem muitos exercícios de cálculo sobre os 
montantes de dinheiro público que se desviam hoje no 
Brasil. Qualquer número, entretanto, se enquadra no 
campo do achismo (do “eu acho”) porque a corrupção 
não deixa rastros estatísticos. Qualquer número é ca-
balístico. Nove zeros à direita, com certeza. Eu só não 
sei quantos (dois ou três) dígitos antes desses mes-
mos zeros. São bilhões de reais que deixam de saciar 
a fome, de curar a dor, de acender luzes na escuridão 
do analfabetismo de milhões de brasileiros. De gerar 
emprego e renda e de diminuir, em muito, nossos índi-
ces de criminalidade e de todos os tipos de violência. 
A corrupção no Brasil, salvo uma possível confusão 
mental no meio de tantos zeros, seria suficiente para 
comprar todos os panetones do mundo para muitos 
mais Natais que ainda virão. Quem sabe pelo menos 
um panetone para cada um dos quase sete bilhões da 
habitantes do Planeta neste Natal? 

Bom seria, portanto, se a corrupção não continu-
asse, nem recomeçasse, no Ano Novo. O País seria 
outro, com índices econômicos e sociais de Primeiro 
Mundo, sem corrupção. Quem sabe pudéssemos, então, 
apenas como início de um movimento, pôr em prática 
uma campanha nacional para diminuir a corrupção 
ao menos em 50%? Metade a menos das propinas, 
metade a menos da pirataria, metade a menos da so-
negação, metade a menos da lavagem de dinheiro, 
metade a menos dos chamados “laranjas”, metade a 
menos nos “recursos não contabilizados”, metade a 
menos nos mensalões federal e estaduais, metade a 
menos nos desvios dos orçamentos da União e dos 
Estados, metade a menos nos crimes do colarinho 
branco, e assim por diante.

É inconcebível imaginar que muitos empresários 
já coloquem, na coluna dos custos de suas produções, 
percentuais destinados à propina e à corrupção; per-
centuais que se colocam vergonhosamente na mes-
ma coluna de gastos nobres, como o pagamento dos 
salários dos trabalhadores.

Em boa hora, portanto, a iniciativa do jornal O 
Globo, no sentido de uma grande mobilização nacio-
nal para o combate à corrupção: “Nós e você já somos 
dois” – como é chamado esse movimento. Quem sabe 
possa essa mobilização sensibilizar corações e mentes 
para que se prescrevam os melhores remédios para 
essa doença nacional, que tem como efeitos colaterais 
exatamente a fome, a miséria, a dor, o analfabetismo, 
a violência e outras tantas mazelas. 

Remédios não faltam. Basta que eles sejam real-
mente prescritos e verdadeiramente tomados, embora 
muitas vezes possam ser amargos. O remédio da lei. 
Remédios que já existem, porque o Brasil é um dos 
países melhor aparelhados em termos legais para com-
bate à corrupção. Só que ninguém cumpre nada. 

Mas não é o que vem acontecendo, principalmente 
nos últimos tempos. Ao contrário, esses mesmos re-
médios têm perdido prazos de validade. Prescrevem 
em outro sentido. Todo esse quadro de deterioração 
social tem um nome: impunidade.

Muitos dizem, eu, inclusive, que a corrupção é 
um câncer que se transforma em metástase em todos 
os nossos órgãos públicos, alimentada por células ma-
lignas da iniciativa privada. Vale a comparação, pelos 
efeitos maléficos do câncer. Só que, na Medicina,só 
agora, depois de um longo tempo, parece estarmos 
na proximidade de causas, remédios e profilaxias. Na 
política, não. No caso, já sabemos que o grande mal 
é a corrupção, a causa é a impunidade, o remédio é 
a aplicação da lei. 

Procurei construir aqui uma espécie de escada, 
em que cada degrau representa os nossos maiores 
males. Todos eles, bom seria, se não continuassem, 
nem recomeçassem no Ano Novo. Mas procurei tam-
bém determinar uma sequência em que, a cada de-
grau, as consequências antecedem as causas. Listei 
a fome, listei a dor nos hospitais públicos, a escuridão 
do analfabetismo. Poderia incluir também, com maior 
ênfase, a violência, a banalização da vida, a perda 
dos melhores valores, entre tantas outras mazelas do 
nosso dia a dia. São os primeiros degraus, e os mais 
visíveis – os mais sentidos também. 

Falei da corrupção, que campeia em todos os 
escalões dos órgãos públicos, infelizmente, agora, em 
todos os níveis. A corrupção nessa minha escada está 
sempre entre os degraus intermediários, porque é um 
misto de causa e consequência. Ao mesmo tempo em 
que ela é a responsável pelas tantas mazelas dos de-
graus de baixo, é resultado do que ocorre no degrau 
superior, o da impunidade. 

Portanto, voltando ao que escreveu o poeta gaú-
cho no primeiro degrau deste meu pronunciamento, que 
soube como ninguém entender a alma, os sentimen-
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tos, as mazelas, as alegrias e as tristezas do povo, se 
quisermos, no Ano Novo, não como mera impressão, 
mas como a mais pura realidade, que a vida continue, 
não apenas que continue, mas que recomece, temos, 
quem sabe, que eliminar, primeiro, o último degrau: a 
causa, a impunidade. Os outros cairão como conse-
quência. A corrupção, como sempre, no meio de tudo. 
Depois, a fome, a miséria, a dor, o analfabetismo, a 
violência, a barbárie. Quem sabe, então, possamos 
nos comprometer no Ano Novo com a construção de 
uma nova escada, de uma nova sociedade.

Nos primeiros degraus, no lugar da fome e da 
miséria, da dor e do analfabetismo, da violência e da 
barbárie, a solidariedade, a compaixão, o amor, o amor 
ao próximo e a verdadeira cidadania.

Nos degraus intermediários, no lugar da corrup-
ção, a ética. Só assim chegaremos ao último degrau 
dessa nova escala, do novo ano, no lugar mais alto, hoje 
ocupado pela impunidade, a humanidade. Hoje, ocupa-
do pela impunidade, o valor da lei e da verdade.

Com o maior prazer, Senador.
O Sr. Gilberto Goellner (DEM – MT) – Senador 

Pedro Simon, estou apreciando seu pronunciamento, 
que também faz referência à distribuição da terra no 
País, a área que realmente está sendo utilizada e da 
forma como está distribuída. Gostaria de colocar que 
hoje o País utiliza, dos 859 milhões de hectares, algo 
em redor de 350 milhões, com as cidades, com os 
campos, com todas as áreas em produção. Isso são 
mais de cinco milhões de propriedades rurais. Dá uma 
média de 69 hectares por propriedade, e que grande 
parte desses latifúndios a que V. Exª faz referência, de 
que 1% detém mais da metade da área brasileira, faz 
referência também ao restante da área do País, onde 
grandes empresas possuem áreas intocadas. Vou 
lhe dar um exemplo: a Aplub, de Porto Alegre, no Rio 
Grande do Sul, detém uma área, que ela conserva na 
integralidade, inicialmente de 1.600.000 hectares no 
Estado do Amazonas. Hoje, retirando os parques que 
foram feitos, áreas indígenas, ela ainda detém em re-
dor de 1.100.000 hectares. E é uma área que ela faz 
uma conservação. Ela utilizou dessa área apenas 5 
mil hectares em testes, de ocupação, de produção, de 
pecuária, há 20 anos. E não deu certo. Nem a explo-
ração da madeira é economicamente viável, o manejo 
florestal, como é altamente salutar para a floresta bra-
sileira. Então, diria que o que precisamos, Senador, e 
gostaria de colocar novamente esta proposta aqui, é 
de propiciar aos filhos de agricultores, a que o senhor 
também se refere, que estão deixando o campo pela 
diminuição da área a cada ano por herança. A média 
do meu Município de Não-Me-Toque, no Rio Grande 
do Sul – sou de origem daquele Município –, era, há 

trinta anos, de 27 hectares, hoje é menos da metade 
disso por produtor. Então, as áreas estão diminuindo, 
os módulos não se tornam mais efetivos econômica e 
socialmente viáveis. O que nós precisamos é colocar 
esses filhos de agricultores realmente no sistema de 
reforma agrária. Esses, sim, são os verdadeiros futuros 
agricultores que a reforma agrária deveria contemplar, 
porque nós, excluindo esses produtores pelo fato de 
o pai ser do campo, mas eles não vão mais participar 
porque a área está diminuindo, como eu falei, inviável 
economicamente, socialmente também estão com di-
ficuldade. Então, esses filhos de agricultores precisa-
riam de uma oportunidade, e essa oportunidade nada 
mais é do que conceder-lhes ingresso no sistema de 
reforma agrária. E o Incra dispõe de setenta milhões 
de hectares já em mãos para fazer a reforma agrária. 
Nós precisamos urgentemente contemplar essa agri-
cultura familiar, que não dispõe hoje de condições de 
compra de áreas na localidade, e fazer com que es-
ses produtores tenham uma oportunidade em outros 
lugares do País onde tanto o povo gaúcho foi exemplar. 
No seu livro A Diáspora do Povo Gaúcho, o senhor 
colocou recentemente e foi editado. Ali conta toda a 
odisseia dos filhos de agricultores que foram para o 
Centro-Oeste do País. E nós devemos fazer, sim, um 
chamamento e dar uma oportunidade para que esses 
filhos de agricultores sejam contemplados pelo siste-
ma de reforma agrária. Além disso, a reforma agrária 
colocando o sistema habitacional brasileiro, que é hoje 
nada mais do que uma favela que se inicia quando o 
sistema habitacional dá um pequeno pedacinho de 
100m² para construir uma casa e sem a oportunida-
de de fazer uma horta ou de colocar uma árvore para 
sombra. Nós precisamos colocar um sistema moder-
no, que dê acesso, um sistema de produção de horti-
granjeiros junto a todas as cidades brasileiras; fazer, 
assim, uma reforma agrária incluída juntamente com 
o sistema habitacional. Então, eu o parabenizo por 
sua preocupação com a alimentação mundial, com a 
dificuldade que tem o País na distribuição de terras, 
mas precisamos fazer propostas, realmente, onde nós 
incluamos esses filhos de agricultores. Vai ser muito 
salutar dar uma oportunidade a quem conhece, a quem 
vem do campo, a quem tem origem, a quem conhece 
a atividade. Então, meus parabéns. E o cumprimen-
to, mais uma vez, por sua preocupação. V. Exª conta 
a saga do povo gaúcho, e nós agora, possivelmente, 
poderemos fazer uma nova reforma agrária, dando 
uma oportunidade a esses filhos de agricultores de 
toda a Região Sul e Sudeste, com a reforma agrária 
do País. Obrigado.

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – Eu fico 
muito emocionado com o aparte de V. Exª.
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É bom que os gaúchos que estão me assistindo 
percebam que terminou de falar um ilustre Senador 
pelo Centro-Oeste. Nasceu no Rio Grande do Sul, e 
sua família saiu do Rio Grande do Sul e foi por este 
Brasil afora, sem nenhum auxílio, sem colaboração de 
nada, sem governo, sem coisa nenhuma, e fizeram 
esse milagre. Vejo na Presidência um ilustre compa-
nheiro cuja mãe saiu do Rio Grande do Sul, de lá foi 
ao Paraná e, do Paraná, para o Norte.

Dois exemplos do que foi um trabalho fantástico. 
Se nós analisarmos hoje a realidade brasileira, se nós 
analisarmos hoje a nossa balança de pagamentos, 
nós vamos verificar que o superávit primário é nestas 
zonas: Santa Catarina, Paraná, Mato Grosso do Sul, 
Tocantins, Roraima, Rondônia, Mato Grosso, Amazo-
nas, Pará, Piauí, Maranhão, Bahia. E sabemos que 1,5 
milhão de gaúchos ou filhos de gaúchos foram para 
Santa Catarina e depois foram lá para cima; ou filhos 
de gaúchos foram ao Paraná, e seus filhos subiram. 
E foram eles que geraram o superávit primário. O su-
perávit primário é dessa gente. Essa gente fez uma 
coisa fantástica.

Não entendo, Senador, juro que não entendo por 
que o Lula não está fazendo nada. Isto eu não entendo: 
por que o Lula não está fazendo nada? “Ah! Porque 
distribuiu terra e não sei o quê.” Vou ser sincero. Com 
os sem-terra conversei várias vezes.

No governo do Fernando Henrique, no governo 
do Sarney, nos governos passados, eles não confia-
vam. Mas no governo do Lula? Por que o Lula não os 
chama para conversar, para debater, para discutir? 
Por que não estabelece um plano, um esquema, uma 
forma de fazer?

Juro que eu não entendo, juro que eu não entendo 
que o Governo Lula tenha um resultado tão pífio com 
relação à agricultura. Parece que o diálogo com os 
sem-terra é de mentirinha. Deixa eles irem, voltarem, 
aquela coisa toda, mas não equacionam o problema. 
Mas essa é uma grande questão.

Hoje tem algo de moderno. Os senhores saíram, 
a família de vocês saiu do Rio Grande do Sul porque 
naquela época não tinha biotecnologia. Os coitados dos 
avós, dos bisavós de vocês receberam 25 hectares e 
quiseram fazer milagre nesses 25 hectares. E fizeram 
milagre. Mas cada um, com 14 filhos, distribuir esses 
25 hectares, não dava para conviver. Com a biotecno-
logia, com 25 hectares, dá para ficar milionário. Com 
25 hectares, tu pega dois hectares, bota água canali-
zada, bota plasticultura e tem uma produção.

Aqui em Brasília, os gaúchos que estão aí pro-
duzem pimentão em dois hectares, vendem para o 
mundo inteiro e ganham uma montanha de dinheiro. 
Em dois hectares, há uma produção de pimentão que 

você fica olhando... Existe um restaurante, acho que 
o nome é Minas da Serra; você vai, vê o restaurante, 
depois o dono leva você para ver a plantação e diz: 
“Olha, o restaurante, essa região, tudo é muito baca-
na, mas eu ganho dinheiro é aqui”. Ele ganha dinheiro 
nos dois hectares de área irrigada, com plasticultura, 
que dá uma montanha de dinheiro”.

Então, hoje dá para fazer. Eu juro que não en-
tendo por que o Lula não faz. Eu juro que não entendo 
por que não faz para valer esse negócio.

Cá entre nós, esse movimento dos sem-terra, 
que vão aí para invadir, eles já são um movimento de 
guerrilha, de luta, de trabalho. A pior coisa que o Lula 
faria era se pegasse esse pessoal dos sem-terra que 
anda por aí e botasse num lugar para plantar. Eles não 
querem isso. Mas o Lula podia fazer...

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) 
– Um grande exemplo, Senador Pedro Simon, de re-
forma agrária é o Estado de Rondônia. O Estado de 
Rondônia é resultado de um grande assentamento 
feito nas décadas de 70 e 80 por agricultores, a maio-
ria paranaense, que foram transferidos do interior do 
Paraná para integrar o nosso Estado de Rondônia. E 
hoje aqueles assentamentos se transformaram em 
grandes cidades. Foi feita uma grande reforma agrária, 
como um grande exemplo. E hoje Rondônia produz, 
tem bacia leiteira...

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – Naquela 
época, sem apoio de governo, sem coisa nenhuma.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) 
– Naquela época, sem nada.

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – E quando 
ainda não tinha a biotecnologia, que hoje tem.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) 
– As pessoas eram transportadas para Rondônia, en-
tre as quais estava eu, porque estava no Paraná, onde 
hoje é o lago Itaipu. Aquelas famílias que lá moravam 
foram transportadas para Rondônia e lá colocadas sem 
nenhum auxílio do Governo. E hoje, Senador, essas 
mesmas famílias estão sendo discriminadas, porque 
tiveram que derrubar, naquela época, até 50% da mata 
dos seus lotes, dos seus terrenos, para poder ter o direi-
to do título. Atualmente elas estão sendo discriminadas 
porque derrubaram além do que a lei permite hoje. Este 
é um outro tema que temos que discutir. Temos que 
dar apoio àquelas famílias que precisam ter acesso ao 
crédito agrícola e à tecnologia e não têm. Elas estão lá 
praticamente abandonadas pelo Governo Federal. Era 
só para complementar um pouquinho da sua fala, que 
nos traz um conhecimento muito grande da situação 
brasileira, que o senhor conhece muito bem.

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – Mas sua 
mãe era gaúcha?
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O Sr. Acir Gurgacz (PDT – RO) – Minha mãe 
é sua conterrânea, lá de Charrua, distrito de Getúlio 
Vargas. Com muito orgulho, faço esta colocação de 
ser, em parte, seu conterrâneo também.

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – Muito 
obrigado.

V. Exª tem toda razão. Mas por que o Lula não 
entra nesse movimento? Por que o Lula não leva isso 
adiante? Hoje, é uma brincadeira...

Agora, o movimento dos sem-terra, um movimento 
meio armado e não sei o quê, eles querem fazer mo-
vimento, querem fazer badalação. Imagine se o Lula 
pegasse essa gente toda e lhes desse uma área de 
terra para trabalhar. Eles iam enlouquecer. Eles não 
querem isso.

Então, o que eu estou dizendo é que o Lula po-
dia fazer essa distribuição de terra para valer, podia 
fazer essa produção agrícola da extensão familiar 
para valer.

Quero fazer justiça: pela primeira vez, agora es-
tão estendendo o crédito, porque não tinha. Quer di-
zer, a agricultura familiar não encontrava um centavo 
de coisa nenhuma. Agora estão estendendo. Quer di-
zer, realmente, a partir do ano que vem, a agricultura 
familiar vai ter crédito especial que pode ser utilizado 
nesse sentido. É um bom começo.

Agradeço, Sr. Presidente. Acho que fiz a minha 
parte. Sonhei aqui de olhos abertos para o Brasil do 
ano que vem. Quem sabe dá certo, quem sabe neste 
novo ano o Senado consiga se encontrar, para não 
vivermos um fim de ano tão difícil, tão triste. Se cada 
um de nós meditar sobre o que realizamos este ano, 
a lista do déficit seria bem maior do que aquilo que a 
gente fez.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) 

– V. Exª nos deu uma lição de conhecimento amplo 
do nosso País. 

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – Obriga-
do.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) 
– Parabéns!

Durante o discurso do Sr. Pedro Simon, 
o Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a ca-
deira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. 
Acir Gurgacz.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) 
– Chamo agora o Senador Osvaldo Sobrinho, do PTB 
do Mato Grosso, Estado vizinho do meu Estado de 
Rondônia.

O SR. OSVALDO SOBRINHO (PDT – MT. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – 

Srªs e Srs. Senadores, acabou de falar aqui o Senador 
Pedro Simon, trazendo, tanto ontem quanto hoje, uma 
mensagem de alerta ao País, de alerta à Nação, com 
relação aos rumos que temos que tomar. 

Eu estava ali pensando com os meus botões no 
sentido de que este Congresso trabalha muito, e este 
Senado também, só que, às vezes, as notas disso-
nantes fazem com que a gente se nivele por baixo em 
termos do Brasil como um todo. Para termos uma idéia, 
somente no mês de novembro o Senado da República 
votou 208 matérias, o que não é pouco, é bastante. Se 
fôssemos medir pelo trabalho dos Srs. Senadores, tal-
vez o Congresso estaria em um patamar bem melhor. 
Mas acontece que esse caldeirão de inconsequências 
que acontece no País como um todo faz com que o povo 
desmereça a intenção que tem para com o Senado da 
República e a gente fique em uma situação de estar 
sempre explicando as coisas que acontecem. 

Portanto, Senador Simon, o seu esclarecimento 
aqui, o seu pronunciamento, um compêndio que V. Exª 
citou aqui para a Nação, faz com que a gente acredite 
que todos podem trilhar e que este Senado, a partir do 
momento em que passar essa nuvem negra que paira 
sobre ele, poderá, evidentemente, fazer o melhor e ser 
mais compreendido pela Nação.

Este Senado tem aqui um setor de comunicação, 
comandado pelo nosso amigo César Mesquita, que faz 
um grande trabalho, um trabalho sério, competente, 
honrado, que dá para nós a dimensão do que é feito 
no Senado no dia a dia, nas comissões, nas subco-
missões, no plenário, nas discussões. Dá para se ter 
uma idéia do que os Senadores fazem em todos os 
recantos deste Senado. Se fôssemos computar isso 
em uma organização normal, talvez não desse para 
sentir a dimensão desse trabalho. Somente depois 
que a gente coloca aqui, que olha, que vê, que sente 
as publicações, é que sabe que, na verdade, os Srs. 
Senadores trabalham aqui diuturnamente trazendo o 
melhor. 

Antes que eu entre no meu pronunciamento, 
quero dizer que o Senador Pedro Simon ontem trou-
xe aqui uma ideia das mais belas possíveis, que de-
fendo sempre e que vou continuar defender. Mas ele 
tem muito mais credibilidade para trazer uma ideia e 
ir avante porque tem 24 anos de Senado. Estou falan-
do da Constituinte exclusiva, que é a única saída que 
temos para esta Nação. Não temos outra saída. Nes-
te Congresso que aqui está eu também não acredito. 
Já falei várias vezes, aqui, inclusive no mês passado, 
e fui até aparteado pelo Senador Simon, que, se não 
for por meio de uma Constituinte exclusiva, não temos 
condições de mudar nada. A Constituinte de 88 mudou 
alguma coisa, mas pouca gente participou desse capí-
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tulo da organização do Estado, pois havia problemas 
maiores que os olhos avançavam, que eram os direi-
tos fundamentais, que eram os direitos coletivos, que 
eram os direitos difusos, que eram, acima de tudo, as 
dívidas sociais. Na verdade, não partimos para aden-
trar à questão do Estado. E o capítulo da organização 
do Estado lastimavelmente não pegou a ênfase que 
deveria pegar. No entanto, nós sabemos que hoje é 
preciso reformar a máquina por dentro; e o Executivo, o 
Legislativo e o Judiciário precisam de olhos diferentes, 
e isso só vai se resolver por meio de uma constituinte 
exclusiva, que possa dar um novo rumo à Constituição 
do Brasil, uma nova carta, uma carta mais moderna, 
uma carta que possa realmente dar condições para 
governabilidade.

Mas não era isso que eu ia falar. Aproveitei só um 
mote do Senador Simon, porque, verdadeiramente, é 
um assunto que diz respeito... E eu queria também res-
saltar este trabalho do Senado, que, indiscutivelmente, 
faz um bom trabalho. Só o mês passado, 208 matérias 
aprovadas aqui foram, acima de tudo, uma dimensão, 
que, se olhar de fora, talvez não dê para medir, para 
mensurar. Mas, aqui, a gente vendo, a gente sabe que 
foi um trabalho muito profícuo.

Eu queria voltar ao assunto, Sr. Presidente, do 
que eu falei aqui sobre a Usina Mário Covas, usina de 
energia lá de Cuiabá, movida a gás, que foi um sonho, 
foi uma utopia de todos aqueles que ali trabalharam 
durante a história de Mato Grosso toda. Essa utopia 
tornou-se realidade, mas, de repente, a gente vê que 
ela volta ao ponto zero, porque acordos internacionais 
não estão sendo cumpridos. E logicamente não adian-
tam os acordos se as duas partes não cumprem.

Portanto, eu queria fazer mais um relato dessa 
situação por que passa a Usina Mário Covas, que foi 
um sonho de Dante de Oliveira, nosso Governador, 
que já não está entre nós, mas era um homem cheio 
de alegrias, cheio de esperanças, cheio de utopias, 
um homem que pensava no futuro, um homem que 
verdadeiramente fez um capítulo da história do Brasil, 
na sua grandiosidade. E o Dante lutou para que isso 
acontecesse e findou aquele caos que existia na ener-
gia de Mato Grosso, tanto que, depois de algum tempo, 
conseguiu fazer com que essa utopia ou essa vontade 
se transformasse em realidade. Funcionou durante um 
tempo, mas, depois, ela caiu por terra.

Eu queria fazer aqui somente uma leitura do 
cenário que nós encontramos naquela época, a fim 
de que se possa entender a realidade, e os senhores 
sentirem, o Congresso Nacional sentir, o povo brasi-
leiro sentir que nós não estamos aqui simplesmente 
falando para o ar, mas nós queremos que essas falas 
nossas aqui, tanto a de ontem como a de hoje, pos-

sam ter um alcance maior em relação ao Brasil. Que o 
Governo Federal, o governo estadual e as autoridades 
de modo geral possam entender o nosso reclame, o 
nosso sofrimento no Estado do Mato Grosso.

E o cenário é mais ou menos o seguinte:
O Projeto Integrado Cuiabá começou a ser conce-

bido em 1996. Naquela época, Mato Grosso apresenta-
va-se como um Estado deficitário em energia elétrica. A 
nossa energia quase toda era tocada a motores, que, 
chegava à meia noite, paravam e voltavam novamente 
às seis horas da manhã. Portanto, quem tem energia 
pouca não tem energia nenhuma.

Em 1997, a Eletronorte publicou uma licitação 
internacional, na modalidade de menor preço, buscan-
do a implantação de uma usina de geração de energia 
em Cuiabá. O objetivo era solucionar definitivamente 
as deficiências no fornecimento de energia no Estado 
de Mato Grosso.

Em 1997, a Empresa Produtora de Energia, EPE, 
ou Pantanal Energia, sagrou-se vencedora na licitação 
internacional, tendo oferecido o menor preço para o 
fornecimento de energia elétrica entre todos os par-
ticipantes.

Em seguida, a Pantanal Energia firmou com a 
Eletronorte um contrato de fornecimento de energia 
por um prazo de 21 anos, com preços fixos e predeter-
minados. Esse contrato obrigava a Pantanal Energia a 
gerar energia em sua capacidade plena de 480 MW, a 
qualquer tempo, quando solicitada pela Eletronorte, sal-
vo em eventos extraordinários ou em manutenção.

Para cumprir o contrato, a Pantanal Energia bus-
cou fornecimento de gás natural firme, que garantisse 
também o suprimento, a qualquer momento, de 2.2 
milhões de m3/dia, volume necessário para gerar 480 
MW. Assim, um contrato de fornecimento de gás, na 
modalidade firme, foi firmado com uma empresa pri-
vada espanhola na Bolívia, a Repsol, por um prazo de 
21 anos do contrato.

Vou falar sobre o empreendimento.
A proposta vencedora consistiu na implantação 

de uma usina termelétrica de gás natural, com capa-
cidade de geração de 480 MW. Exigiu a construção de 
dois gasodutos, com a extensão de 643 km, da cidade 
de Chiquitos, na Bolívia, passando por São Matias e 
Cáceres, até chegar em Cuiabá. Esses gasodutos são 
operados pela empresa gás Ocidente, em Mato Gros-
so, do lado brasileiro digo, e Gás Oriente Boliviano, 
do lado boliviano. Esse empreendimento é o projeto 
chamado Projeto Integrado Cuiabá.

Hoje, 10 anos depois da implantação da térmi-
ca, sua capacidade de geração é capaz de abastecer 
até 70% da demanda de energia do Estado de Mato 
Grosso. No projeto, foram investidos aproximadamente 
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US$750 milhões, o que equivale hoje a R$1,5 bilhão, 
que faz do Projeto Integrado Cuiabá o maior investi-
mento privado na história de Mato Grosso.

A construção desse gasoduto: peça fundamen-
tal do Projeto Integrado Cuiabá, os gasodutos foram 
dimensionados para atender não somente a térmica 
de Cuiabá, mas também o mercado de gás de Mato 
Grosso. Com capacidade para transportar até 2,8 mi-
lhões m3/dia de gás sem compressão e 7,8 milhões 
m3/dia com compressão, o gasoduto atendia a térmi-
ca de Cuiabá com 2,2 milhões m3/dia e uma pequena 
demanda de MTGás de 20 mil m3/dia, menos que 1% 
da capacidade do gasoduto.

A nacionalização: em 1º de maio de 2006, o Go-
verno boliviano publicou o Decreto Supremo nº 28.701, 
repassando para a estatal Yacimientos Petrolíferos 
Fiscales Bolivianos a propriedade, posse e comercia-
lização do gás natural boliviano. O decreto estabele-
ceu que as empresas que exploram ou exportam gás 
natural na Bolívia teriam 180 dias para subscrever 
contratos junto à YPFB, atendendo o marco legal do 
decreto supremo.

As medidas de nacionalização na Bolívia obriga-
ram a térmica de Cuiabá a assinar contrato de forneci-
mento de gás junto à YPFB, sendo a estatal boliviana 
a proprietária e única comercializadora do gás natural 
daquele país.

Em dezembro de 2006, iniciaram-se as negocia-
ções junto à estatal boliviana. Durante as negociações 
do contrato de fornecimento de gás para a térmica de 
Cuiabá, foram feitas pelo Governo brasileiro e pantanal 
energia relevantes concessões ao governo boliviano. 
Inicialmente, o governo boliviano impôs um novo preço 
de gás natural de US$4,20/MMBTU, um aumento de 
quase 300%, tendo como contrapartida a garantia de 
suprimento de 2,2 MMm3/dia de gás.

Posteriormente, os governos acordaram uma re-
dução de 50% no volume de fornecimento, de gás de 
2,2 MMm3/dia para 1,1m3/dia, até dezembro 2009.

Em 22 de junho de 2007, essa mesma empresa 
boliviana fornecedora de gás para a unidade técnica 
de Cuiabá, sob a chancela dos governos do Brasil e 
da Bolívia, firmaram contrato de gás e compromisso 
para firmar contrato definitivo de gás até 31 de julho 
de 2007, nas seguintes condições:

– Volume de fornecimento mínimo de 1,1 MMm3/
dia até dezembro de 2007 e de 2,2 MMm3/dia até 
2019;

– Prioridade de abastecimento: mercado interno, 
Petrobras, Cuiabá, BG e também Argentina;

– Novo preço de 4,20 USD/MMbtu, posto em 
Rio Grande.

A Bolívia descumpriu, sistematicamente, esse 
contrato, tanto a garantia de fornecimento de gás quan-
to a prioridade de fornecimento acordada.

Em 26 de agosto de 2007, dois meses após a 
assinatura do contrato provisório, a Bolívia interrom-
peu definitivamente o fornecimento de gás a Cuiabá, 
priorizando o atendimento ao mercado argentino e à 
Petrobras.

Portanto, nós, que precisávamos muito mais desse 
gás, fomos praticamente isolados do processo, dando 
prioridade total ao país vizinho, a Argentina, e também 
a um contrato que havia com a Petrobras para atender 
às regiões Sul e Sudeste do Brasil.

Situação atual: podemos dizer que o fornecimento 
de gás a Cuiabá foi interrompido totalmente desde o 
dia 26 de agosto de 2007, não tendo retornado até o 
presente momento. Desde então, a usina termelétrica 
está paralisada devido à falta de seu principal insumo 
para a geração de energia.

A interrupção do envio de gás natural a Cuiabá é 
uma questão de prioridade de atendimento. A Bolívia 
conta hoje com capacidade de produção de 40 milhões 
de metros cúbicos e prioriza o atendimento ao seu mer-
cado interno, depois à Petrobras, depois à Argentina 
e, por último, se sobrar, se der jeito, a Cuiabá.

Em 2007, o país vizinho dispunha então de apro-
ximadamente 41 milhões de m³/dia de capacidade de 
produção e tinha contratado o fornecimento de até 31 
milhões de m³/dia de gás natural junto à Petrobras e 
mais 2,2 milhões de m³/dia para Cuiabá. Seu merca-
do interno consumia mais 6 milhões de m³/dia de gás, 
restando um volume de gás disponível de aproxima-
damente 1,8 milhões de m³/dia.

Contudo, a empresa formada na Bolívia assinou 
um contrato de fornecimento de gás com a Argentina 
para fornecer um volume mínimo de 4,6 milhões de m³/
dia – portanto, já ficando deficitária e, com isso, logica-
mente, tendo de cortar o Brasil. Com a assinatura desse 
contrato, a Bolívia excedeu sua capacidade de produ-
ção em aproximadamente 2,8 milhões de m³/dia.

A termelétrica de Cuiabá agrega importante capa-
cidade de geração para o Sistema Interligado Nacional 
(SIN), reforçando-o e tornando-o mais seguro para dar 
conta do processo de crescimento econômico mato-
grossense e brasileiro. Com a térmica em operação, 
é possível garantir a qualquer investidor que em Mato 
Grosso não faltará mais energia.

Localizada no maior centro consumidor do Estado 
de Mato Grosso e conectada às principais subestações 
da baixada cuiabana, a UTE Cuiabá, com capacida-
de para atender 70% da demanda do Estado, garante 
grande confiabilidade elétrica e energética para o Es-
tado de Mato Grosso.
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Ainda, por estar conectada ao Sistema Interligado 
Nacional, as despesas da geração dessa termelétrica 
são custeadas por todos os consumidores de energia 
do Brasil. Dessa forma, trata-se de um empreendimento 
com enormes benefícios ao Estado de Mato Grosso e 
cujo custo é compartilhado com todos os consumidores 
de energia do Sistema Interligado Nacional.

Além disso, a térmica sempre foi uma grande 
parceira do desenvolvimento do mercado de gás em 
Mato Grosso, não somente viabilizando a chegada 
desse novo combustível ao Estado, mas ajudando de 
forma decisiva na modicidade do custo de transporte 
para que o gás chegasse a Mato Grosso. Os grandes 
volumes de gás transportados para atendimento da 
termelétrica fazem viável e competitiva a operação 
dos 642 Km de gasodutos, praticamente, dedicados 
ao atendimento do mercado de Mato Grosso, sem os 
quais se resultaria em um aumento significativo dessa 
tarifa, podendo inviabilizar esse combustível aos de-
mais consumidores do Estado.

Portanto, trata-se de um importante e estratégi-
co ativo integrante do sistema elétrico brasileiro, cuja 
continuidade das operações se torna essencial ao 
desenvolvimento industrial do Estado de Mato Gros-
so, além de propiciar a competitividade ao gás natural 
como mais uma fonte de energia disponível ao desen-
volvimento econômico da região.

Portanto, Sr. Presidente, este é o nosso reclame, 
este é o nosso choro ao Brasil como um todo e às auto-
ridades deste País: não deixem Mato Grosso voltar aos 
tempos da escuridão; não deixem Mato Grosso voltar 
a ter que dispensar indústrias que lá vão se instalar, 
porque não podem oferecer energia; não deixem que 
o capital que ali foi empregado na formação daquela 
termelétrica seja sucateado e jogado fora, porque não 
têm a matéria prima para funcionar; não deixem que 
o patrimônio nacional seja deteriorado simplesmente 
por um descumprimento de compromisso contratual 
pelo país vizinho.

Nós temos um Itamaraty operativo. A melhor di-
plomacia do mundo sempre foi a do Brasil, que sempre 
foi da paz, da concórdia, buscando soluções. Que entre 
em contato agora, que procure o país vizinho para que 
possa cumprir o contrato com o Brasil e, principalmen-
te, com Mato Grosso. Caso contrário, será mais uma 
vez o Brasil acocorando-se para o país vizinho pela 
falta de cumprimento daquele. Já houve a invasão da 
nossa Petrobras lá na Bolívia, e ninguém falou nada, 
praticamente nada se fez.

Agora, descumprem o contrato, dando prejuízo 
ao Centro-Oeste brasileiro, ao Centro-Oeste mato-
grossense, o que não podemos admitir e nem podemos 
aceitar. Contratos são para ser cumpridos, principal-

mente quando se trata de povo civilizado, quando se 
trata de países que, na verdade, têm responsabilidade 
com os seus vizinhos. E o Brasil não pode de maneira 
alguma deixar que essas coisas aconteçam, sob pena 
de daqui a pouco ninguém no Cone Sul nos respeitar 
mais. Contrato internacional, acordo internacional é 
para ser cumprido. E, portanto, Mato Grosso exige que 
cumpram o compromisso com o Estado. Sabiam que 
não tinham gás para oferecer quando fizeram novos 
convênios. Por que o fizeram? Há que existir alguma 
regra de controle dessas coisas. Caso contrário, não 
há por que fazer mais acerto com países vizinhos, 
porque não se cumpre.

Portanto, fica aqui o nosso reclame, em nome 
do povo mato-grossense, que represento nesta Casa, 
em nome do pacto federativo de que Mato Grosso faz 
parte com seus Municípios, em nome da grandeza 
nacional e de tudo aquilo que temos feito para a gran-
deza do Brasil nos últimos anos, tirando o cerrado que 
lá estava, inóspito, e transformando-o num verdadeiro 
jardim de produção. Hoje, Mato Grosso é responsável 
pela maior produção de carne do Brasil; Mato Grosso 
é responsável pela maior produção de soja do Brasil; 
Mato Grosso é responsável pela maior produção de 
milho do Brasil, fora outros commodities que temos. 
E, no entanto, vem um desrespeito desse à nossa 
economia, ao trabalho do nosso povo, ao trabalho da 
nossa gente.

Sr. Presidente, ficam aqui, em nome do nosso 
povo, em nome da classe produtora de Mato Grosso, 
os nossos reclames. Fica aqui a nossa decepção com 
relação a esse fato que, lastimavelmente, vem trazer o 
desconforto à população de Mato Grosso. Sei do que 
estou falando, porque conheço a história do Estado. E 
tenho certeza de que, aqui, todos nós Senadores des-
ta Casa, o Senador Gilberto, a Senadora Serys, e os 
Deputados da nossa bancada federal, todos eles vão 
também ajudar a fazer com que o Itamaraty, o Gover-
no Federal ou a própria Petrobras destine um pouco 
do seu gás natural a fim de atender Mato Grosso nos 
seus problemas e nas suas reivindicações.

É o nosso reclamo, Sr. Presidente. Deixo aqui a 
nossa certeza de que alguma coisa poderá ser feita, 
não para simplesmente contentar este Parlamentar, 
mas que se possa dizer um sim à economia de Mato 
Grosso, ao nosso pioneirismo, à bravura daqueles que 
foram lá para trabalhar, para lutar e para fazer riqueza 
para o Brasil. Nós estamos produzindo para o Brasil. Se 
a Balança de Pagamentos do Brasil hoje está bonita, 
é porque, na verdade, Mato Grosso, o Centro-Oeste 
do Brasil produziu. O meu Estado, o Estado de V. Exª, 
Goiás, Mato Grosso do Sul, todos nós estamos pro-
duzindo. Respondemos ao chamamento do Governo 
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Federal. Portanto, é necessário que a gente busque 
do Governo boliviano as condições necessárias para 
continuar o fornecimento de gás para o funcionamento 
da nossa usina Mário Covas, em Cuiabá.

Muito obrigado, Sr. Presidente, pela oportunida-
de que me dá.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) – 
Muito bem. Parabéns pelas suas colocações, Senador. 
Nós sabemos que Mato Grosso cresce além da média 
nacional e precisa de investimento em infra-estrutura, 
e energia é o quesito principal para que Mato Grosso 

continue a crescer e a dar ao Brasil tantas alegrias 
como tem dado ultimamente.

O SR. OSVALDO SOBRINHO (PTB – MT) – 
Obrigado. Incorporo as colocações de V. Exª ao meu 
pronunciamento.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) 

– Sobre a mesa, requerimentos do Senador Pedro Si-
mon, que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) 
– Os expedientes lidos vão à publicação.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) 
– Com a palavra, agora, o Senador de Mato Grosso, 
também vizinho do nosso Estado de Rondônia, Sena-
dor Gilberto Goellner.

O SR. GILBERTO GOELLNER (DEM – MT. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Obrigado, Sr. Presidente, nobre Senador Acir Gur-
gacz.

Quero agradecer ao Senador Osvaldo Sobrinho 
pela brevidade do tempo de que dispôs, apesar da 
importância do assunto, pois a usina termelétrica de 
Cuiabá já está seriamente comprometida em função 
da falta de gás, do gasoduto que foi feito com o país 
vizinho, a Bolívia, que deixa de cumprir suas funções 
por um descaso político, eu diria, daquele país com 
o Brasil, sendo que possuímos tantas atividades, tan-
tos negócios conjuntos, de interesse dos dois países, 
Brasil e Bolívia.

Mas quero trazer hoje aqui, Sr. Presidente, Srªs 
e Srs. Senadores, que as obras da Copa ainda nem 
começaram e já há gente querendo ganhar o jogo ao 
arrepio da lei e dos princípios jurídicos, infelizmente. 
Estamos falando da situação de como acontecem as 
licitações no País, os comprometimentos com as em-
presas, com as campanhas eleitorais. E estou relatan-
do esta denúncia em função da minha posição como 
Relator da Subcomissão Permanente de Acompanha-
mento da Copa do Mundo de 2014 e das Olimpíadas 
de 2016.

O Senado Federal, pela Comissão de Meio Am-
biente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Con-
trole, instituiu uma comissão que tem como Presidente 
o Senador Cícero Lucena; como Vice-Presidente, o 
Senador César Borges; e eu sou o Relator.

Eu recebi uma denúncia e gostaria de apresentá-
la, porque se trata do Edital nº 4, de 2009, do Minis-
tério do Esporte, que abriu, em 20 de outubro, uma 
licitação, em forma de concorrência pública, destinada 
à contratação de empresa ou consórcio de empresas 
para o fornecimento de equipamentos de segurança 
dos estádios brasileiros, também a implantação dos 
mesmos e a manutenção desses sistemas de contro-
le de acesso, de monitoramento de imagens de todos 
os estádios brasileiros que são utilizados no Campe-
onato Brasileiro das séries “A” e também “B”, de for-
ma que esse projeto tenha a denominação de Projeto 
Torcida Legal. 

Nada mais oportuno, nada mais importante e 
salutar do que dotarmos os estádios brasileiros de 
segurança. Nós precisamos nos preparar para a Copa 
do Mundo. O mérito é incontestável. O problema tange 

a forma como é feita a licitação pública, que vai ser 
realizada na próxima segunda-feira, dia 7, às 10h da 
manhã. 

Mas eu gostaria de colocar aqui os estádios que 
vão ser beneficiados, paulatinamente, se fossem con-
tratados esses equipamentos. São estádios públicos 
e privados. São vinte estádios privados brasileiros, 
estádios de futebol, e onze estádios públicos, onde 
também se realizam os jogos e, então, esses estádios 
normalmente são concedidos a um clube de futebol 
dessas cidades.

Os estádios privados são: Sport Club do Recife, 
de Recife; Paraná Clube, de Curitiba; Náutico Capi-
baribe, de Recife; em Taguatinga, o Boca do Jacaré 
(aqui próximo), do Grupo OK, de Luiz Estevão; Coriti-
ba Futebol Clube, que é o Couto Pereira, de Curitiba; 
Esporte Clube Vitória, de Salvador; Estádio do Vasco 
da Gama, São Januário, do Rio de Janeiro; ABC Fu-
tebol Clube, de Natal, que é o Frasqueirão; Grêmio 
Foot-Ball Porto Alegrense, de Porto Alegre, que é o 
Estádio Olímpico, que é o clube do meu coração; Es-
tádio Alfredo Jaconi, de Caxias do Sul, do Esporte 
Clube Juventude; Figueirense, de Florianópolis; Avaí, 
de Florianópolis; Palmeiras, Estádio do Parque Antár-
tica, de São Paulo; Santos Futebol Clube, que é o Vila 
Belmiro, de Santos; Bragantino, de Bragança Paulista; 
Guarani Futebol Clube, de Campinas, que é o Brinco 
de Ouro; Ponte Preta, em Campinas; Portuguesa de 
Desportos, que é o Canindé, de São Paulo. E mais 
dois estádios privados: Beira-Rio, de Porto Alegre, do 
Sport Clube Internacional; São Paulo Futebol Clube, 
que é o Morumbi. 

Os estádios públicos são: Ipatinga, de Ipatinga; 
o estádio de Campina Grande, o Amigão, do Governo 
do Estado da Paraíba; o Engenhão, que tem o nome 
de João Havelange, no Estado do Rio de Janeiro, que 
é cedido ao Botafogo Esporte Clube; o do Governo do 
Estado da Bahia, em Salvador, que é o estádio Rober-
to Santos; o do Estado de Goiás, em Goiânia, o Serra 
Dourada; o da Prefeitura de Volta Grande, que é o Vol-
ta Grande; o de Barueri, que pertence à Prefeitura de 
Barueri; o de São Caetano do Sul, que é do Clube de 
São Caetano do Sul; o da Prefeitura de Santo André, 
que é o estádio de Santo André, o Bruno José Daniel; 
e o do Governo do Estado do Ceará, em Fortaleza, 
que é o Castelão.

Enfim, esses são os clubes listados pelo Ministé-
rio dos Esportes que seriam contemplados com esse 
sistema de segurança que será licitado na segunda-
feira para compor o sistema de segurança especifica-
mente, que é controle de acesso, bilheterias, armaze-
namento de dados cadastrais dos torcedores, coleta 
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de foto, biometria digital, sistema de catraca, sistema 
de segurança, de impressão de ingressos. 

É um preparo para a Copa do Mundo, realmen-
te algo meritório que faz o Ministério dos Esportes. E 
também o monitoramento de imagens, esse, sim, para 
dar segurança maior também aos torcedores, que é 
um sistema com câmeras especiais, tanto internamen-
te quanto até fora dos estádios, para evitar esses ex-
cessos que houve, inclusive agora, até na compra de 
ingressos no Estádio do Maracanã. Quer dizer, antes 
de uma partida, uma semana antes, a polícia entrou 
com gás lacrimogêneo, aliás, querendo segurar real-
mente... Nisso aí está faltando é monitoramento. 

Então, nada mais meritório do que essa preocu-
pação do Ministério do Esporte. Acontece que o con-
trato envolvendo esses equipamentos e a instalação 
e o monitoramento dos mesmos possui, no item 6.2.4, 
que fala da licitação, a definição dos requisitos de qua-
lificação técnica, entre os quais que os concorrentes 
tenham atestado de capacidade técnica, fornecido 
por pessoa jurídica de direito público ou privado, que 
comprove a prestação de serviços de automação de 
entidades futebolísticas. 

Veja bem, é esta a palavra: entidades futebolís-
ticas. O que se lê com isso, que já foi confirmado pelo 
Ministério do Esporte? Clubes privados. Quer dizer, ex-
periência técnica comprovada unicamente com clubes 
privados, entidades futebolísticas. Não valeria, então, 
experiência de comprovação de trabalho executado 
por um fornecedor que tenha realizado o serviço em 
estádio público. 

Aparentemente ingênuo, esse dispositivo gera 
dúvidas em sua interpretação literal, pois não deixa 
evidente o sentido da expressão “entidades futebo-
lísticas”. Porém, isso foi revertido, foi questionado. O 
Ministério do Esporte, no dia 2, anteontem, reuniu os 
pretensos candidatos ao fornecimento desses equipa-
mentos, e essa assertiva foi confirmada pelo Ministério 
do Esporte.

Os pretensos concorrentes, por força do dispo-
sitivo constante da licitação, que é o item 6.2.4, que 
estiveram presentes à apresentação feita no dia 2 
próximo passado, levantaram novamente a questão 
sobre o significado da expressão “entidade futebolísti-
ca”, quer dizer, experiência com clubes, com entidades 
futebolísticas e não com estádios ou outros eventos, 
porque hoje se faz também controle em outros grandes 
eventos, em outros grandes locais.

A resposta dada pelo Ministério foi a mesma que 
já havia sido oferecida ao pedido de esclarecimento 
de uma empresa, a Plantech, que, fazendo esse ques-
tionamento, recebeu do Ministério, simplesmente, o 
entendimento de que o atestado deverá comprovar 

a prestação de quaisquer serviços de automação de 
entidades futebolísticas.

Na mesma reunião do dia 2, foi esclarecido que 
é requisito de participação no certame de licitação a 
realização pelo candidato de serviço de automação em 
entidades futebolísticas, assim entendidas instituições 
de caráter futebolístico.

O fato veio, informalmente, ao conhecimento do 
Senado por um dos concorrentes que estavam pre-
sentes à reunião e que se acha realmente prejudicado 
pela forma como está instituída essa licitação. Confor-
me o denunciante, o representante do Ministério do 
Esporte afirmou que, se algum licitante tiver realizado 
obras em estádios públicos, essas não servirão para 
o cumprimento do requisito. 

O que se verifica nessa interpretação dada pelo 
Ministério do Esporte é que o respectivo dispositivo 
impede a participação de interessados, afrontando, 
em uma só tacada, os princípios da impessoalidade, 
da moralidade, da igualdade e da probidade adminis-
trativa, que devem presidir o processo licitatório.

Merece igualmente menção a vedação constante 
no inciso I do § 1º do art. 3º da Lei de Licitações:

I – admitir, prever, incluir ou tolerar, nos 
atos de convocação, cláusulas ou condições 
que comprometam, restrinjam ou frustrem o 
seu caráter competitivo [...] ou de qualquer 
outra circunstância impertinente ou irrelevante 
para o específico objeto do contrato.

Se é verdade que várias empresas pelo Brasil 
afora já fizeram, em estádios públicos, obras e servi-
ços idênticos aos previstos nesse edital do Ministério 
do Esporte, também é verdade que pouquíssimas os 
fizeram em estádios privados de grande vulto.

Uma vez que é exigido que a empresa participan-
te detenha um elevadíssimo patrimônio líquido, R$8 
milhões – outro condicionante muito grande –, não é 
difícil concluir que a licitação se destina exclusivamen-
te às empresas que já fizeram os respectivos serviços 
em estádios privados de grande porte, limitados, no 
Brasil, a um número ínfimo de grandes clubes. Eu ci-
taria, entre eles, o do Internacional, em Porto Alegre, 
Beira-Rio; o do São Paulo, o Morumbi; o do Atlético 
Mineiro; o do Atlético Paranaense, no Paraná; e o do 
Vasco da Gama, no Rio de Janeiro.

Isso, porque grande parte dos grandes estádios 
brasileiros pertence ao Poder Público.

Tal procedimento enseja obrigatoriamente as se-
guintes perguntas e questionamentos:

1) que razão teria o Ministério do Esporte em não 
permitir que participassem da licitação empresas de 
menor porte econômico e que já tivessem feito gran-
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des obras em enormes estádios públicos? Não há 
por que essa condicionante de que a empresa tenha 
feito algum trabalho somente em estádios privados, 
já que grande parte dos grandes estádios brasileiros 
são públicos;

2) se a licitação se destina a aparelhar estádios 
públicos, não seria mais coerente, ainda que igual-
mente errado, limitar-se às empresas que tivessem 
feito obras em estádios públicos? Também seria uma 
incoerência limitar-se dessa forma.

A resposta intuitiva é que tal procedimento de-
monstra inequívoca tendência de restringir a licitação 
ou, quem sabe, de direcioná-la a talvez um único 
concorrente que atenda, ao mesmo tempo, ao severo 
critério de patrimônio líquido e à experiência em es-
tádios privados.

A interpretação dada pelo Ministério do Esporte de 
que a exigida comprovação de “prestação de serviços 
de automação de entidades futebolísticas” restringe-
se a instituições de natureza privada, excluindo-se, 
portanto, os estádios públicos, precisa ser fortemente 
rechaçada.

Merece destaque, ainda, o critério de pontuação, 
que se tornou um requisito de participação, nos termos 
do anexo I ao Edital, conforme apresento a seguir:

Vejam bem, os critérios serão técnicos e de preço, 
porém, para aprovar futuramente o preço, que fica em 
aberto, são levados em consideração oito itens, que 
têm pontuação de dois e de três pontos, totalizando-
se vinte pontos. É nesse critério direcionado de ava-
liação do suporte de serviço tecnicamente que vai ser 
escolhida a empresa, e o preço fica em aberto. Se ela 
já foi escolhida antecipadamente, se obtiver a maior 
pontuação, também vai colocar o preço que achar con-
veniente. Então, uma licitação dúbia. 

Vejam a pontuação: possuir um corpo técnico 
de instalação do sistema de controle em pelo menos 
um estádio do País, dois pontos; possuir atestado de 
capacidade técnica do fornecimento e instalação de 
solução de controle de acesso, em pelo menos um 
estádio no Brasil, com tecnologia MFARE e ingres-
so com código protegido contra cópia, dois pontos; 
possuir um atestado, também, que comprove o for-
necimento e a instalação de solução de emissão de 
ingressos emitidos em tempo de venda nos próprios 
guichês de bilheterias, três pontos; possuir atestado 
de capacidade técnica que comprove o fornecimento 
e a instalação no sistema, em pelo menos um estádio 
no Brasil, três pontos.

O quinto item, vejam bem, exige que a solução 
de controle de acesso cotada encontre-se instalada, 
em operação, em pelo menos um estádio no exterior, 
dois pontos – possivelmente, só a experiência nacio-

nal foi retirada como critério essencial. Essa também 
tem dois pontos.

O Item 6 se refere a possuir rede de assistência 
técnica – nada mais necessário –, três pontos.

Os outros itens são: possuir serviço de suporte 
ao cliente por meio do serviço 0800, dois pontos; pos-
suir atestado de capacidade técnica de fornecimento 
e instalação com sistema CFTV com tecnologia IP, 
três pontos. 

Esses critérios, oito itens de serviço, envolvem 
uma pontuação que chega a 20 pontos. Quer dizer, a 
escolha vai ser técnica; o equipamento vai ser escolhido 
por quem atender às exigências técnicas, e do preço 
a licitação não fala, vai ser depois colocado.

Para piorar a situação, observa-se que os Itens 1, 
2, 4 e 5 transformaram-se em exigência intransponível 
para a maioria dos concorrentes, na medida em que 
se exige a prévia realização de serviços em pelo me-
nos um estádio. Mas não um estádio público-privado; 
não, uma entidade futebolística. Isso causa dúvida e 
restringe as empresas, porque quem tem experiência 
em estádio público – e são tantos no País, que já são 
utilizados e que o serão na Copa do Mundo –, se tem 
experiência no fornecimento desses equipamentos, 
não vai obter a participação, porque não tem exclusi-
vamente experiência com estádios privados.

E mais: essa experiência de ter realizado o forne-
cimento para um estádio do exterior também restringe 
violentamente. Foi incluída, de forma que se descar-
tassem, possivelmente, alguns participantes, alguns 
fornecedores.

Eu diria que isso, sim, é um direcionamento de 
licitação. Por isso mesmo, apresentei, no dia de ontem, 
requerimento – que foi protocolado, possivelmente, 
hoje pela manhã – ao Tribunal de Contas da União e 
ao Ministério Público, para que esses órgãos tomem 
tempestivamente as providências necessárias, para 
barrar esse tipo de procedimento de licitação danoso 
ao Erário.

Gostaria de acrescentar que, no Estado do Mato 
Grosso, Cuiabá vai ser sede também da Copa do Pan-
tanal, assim denominada. E o Governador Blairo Mag-
gi instituiu uma Agência da Copa, em que participam 
pessoas de renomada reputação pública e privada. 
São seis membros diretores que a compõem.

Essa agência concentra todos os poderes para 
a execução das obras necessárias a dotar Cuiabá e 
adjacências ao turismo, à infraestrutura, à mobilidade, 
enfim, à reconstrução do estádio Verdão e dando con-
dições de suporte para todas as ações necessárias 
para a Copa de 2014.

E a pergunta é: não seria o caso de o Governo 
Federal, a União instituir uma Secretaria Especial para 
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coordenar todas essas ações que dizem respeito à infra-
estrutura – vão ser repassados recursos para os Estados, 
para as Capitais, para os Municípios –, enfim, preparar 
o Brasil para esta Copa tão esperada pelos brasileiros? 
É a segunda Copa que se disputa no País. Eu diria que 
é uma oportunidade para repensar. Isso aqui é um iní-
cio, é a primeira licitação e é o primeiro trabalho desta 
Comissão de Fiscalização, Subcomissão Permanente 
de Acompanhamento da Copa do Mundo de 2014 e das 
Olimpíadas de 2016, da qual sou Relator.

Apresento, então, esta denúncia pública, para que 
o Ministério Público e o TCU realizem uma avaliação e 
acompanhem essa licitação programada para o dia 7, 
segunda-feira, às 10 horas da manhã. Os componentes 
e os interessados já estiveram reunidos agora, no dia 2, 
porque, pelo edital, teriam de receber, 72 horas antes, 
todas as explicações necessárias para participarem da 
licitação. Mas o questionamento já foi colocado, e o Le-
gislativo está aqui também para auxiliar no levantamento 
dessas questões. Mas o TCU e o Ministério Público po-
derão se pronunciar, porque a eles cabe a análise desse 
edital de licitação e o acompanhamento dela.

Eu vejo que isso aí deveria ser barrado. Nós não 
poderíamos deixar uma licitação dúbia, onde a expe-
riência dessas empresas que fornecerão esses equi-
pamentos de segurança aos estádios seja restrita a 
quem prestou serviço a entidades futebolísticas – diz 
respeito, então, aos clubes privados –, e deixa de fora a 
experiência que essas empresas tiveram com estádios 
públicos. Então, dessa forma, para que não haja uma 
dúbia apresentação de que essa licitação é dirigida, de 
que tudo foi preparado de forma a dirigir a licitação para 
quem comprove todos esses requisitos técnicos, fizemos 
o nosso questionamento. Eu deixo isso aí, e espero que 
o Ministério Público e o TCU tenham tempo hábil para 
segurar essa licitação e para que ela seja refeita.

O mérito de dotarmos os estádios brasileiros de um 
sistema perfeito de segurança, com sistemas modernos 
de monitoramento de imagens e sistemas de controle de 
acesso dos torcedores, é essencial para modernizarmos e 
viabilizarmos que mais pessoas cheguem aos estádios com 
mais conforto, com mais segurança, com mais tranquilidade, 
porque, da forma como está, as torcidas organizadas, em 
alguns locais, não interferem, mas, em outros, complicam 
e precisam ser monitoradas constantemente.

Então, deixo aqui a minha preocupação, esperan-
do que esses órgãos de controle do Estado brasileiro 
acompanhem esse processo licitatório e tomem as devi-
das providências de análise e de acompanhamento.

O que estamos apresentando foi uma denúncia 
que nos chegou de concorrentes que se sentiram ex-
tremamente prejudicados. Espero que consigamos 
fazer algo democrático, aberto, sem direcionamento 

e viável a todos os concorrentes, como é justo num 
sistema licitatório em todo o País.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) – 

Antes de encerrar esta sessão, quero manifestar aqui a 
preocupação mundial, hoje, com relação ao meio am-
biente, principalmente com relação à Região Amazônica 
e, em especial, ao nosso Estado de Rondônia.

Quero pedir atenção e preocupação, principalmente 
para com as pessoas que moram nessas regiões, porque 
são elas que podem nos ajudar a preservar a Amazônia.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) 
– O Sr. Senador Acir Gurgacz enviou discurso à Mesa 
para ser publicado na forma do disposto no art. 203, 
do Regimento Interno.

S. Exª será atendido.
O SR. SENADOR ACIR GURGACZ (PDT – RO. 

Sem apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs 
e Srs. Senadores,

Os ajustes necessários para a aprovação do novo 
Código Florestal e a regulamentação de compensação 
financeira para os produtores rurais e as populações 
extrativistas que fazem o uso sustentável da floresta 
na Amazônia deram um importante passo esta sema-
na aqui nesta Casa.

Foi com atenção que acompanhei a aprovação do 
Projeto de Lei do Senado – PLS nº 483/09, na Comissão 
de Agricultura e Reforma Agrária. O projeto, que teve 
como relator o senador Osmar Dias (PDT – PR), a quem 
eu cumprimento pelo belo trabalho e pelas emendas 
acrescentadas, prevê pagamento a produtores rurais de 
áreas vizinhas a unidades de conservação que manti-
verem cobertura florestal em suas terras. Conforme a 
proposta, os recursos serão pagos como compensação 
ambiental. O benefício financeiro também é previsto 
para agricultores que conservarem a qualidade do solo, 
impedindo os processos erosivos.

Outro projeto importante que vem complementar a 
iniciativa do senador Gilberto Goelner, e também atender 
as necessidades dos produtores rurais e de conserva-
ção da floresta amazônica, é o Projeto de Lei nº 342/08, 
do senador Valdir Raupp, que propõe a moratória para o 
desmatamento na Amazônia Legal, anistiando os produ-
tores rurais. A proposta também institui o conceito de ativo 
econômico e prevê a concessão de incentivos na gestão 
sustentável das florestas existentes na Amazônia.

Observe, senhor presidente, a importância des-
sas duas iniciativas para os produtores rurais de todo 
o Brasil e em especial para os povos da Amazônia. 
Elas legitiman o sentimento de busca por reconheci-
mento dos agricultores, em especial do meu estado de 
Rondônia, onde muitos foram obrigados, em épocas 
passadas, a desmatar até 50% de suas posses para 
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terem direito ao título da terra e para combater moléstias 
como a malária e outras doenças tropicais. Essa era a 
orientação do Governo Federal e do Incra no processo 
de colonização e reforma agrária da Amazônia. 

Nada mais justo, senhores senadores, que esses 
agricultores tenham a moratória para o desmatamento 
que fizeram numa época onde essa era a regra. Hoje, 
sofremos as consequências de ações patrocinadas 
pelo Governo Federal. Para repará-lo, não basta ape-
nas proibir o desmatamento e abandonar esse povo 
sem nenhuma ajuda e orientação.

Devemos lembrar que no período da colonização, as 
famílias entravam na mata apenas com cacaio nas costas 
para abrir uma clareira, erguer seu barraco e começar a 
fazer sua roça. Assim foi a colonização de Rondônia, mas 
o maior desafio foi vencer a malária, que em todos os 
assentamentos ocorreram grandes surtos, onde pessoas 
morreram e outras sofrem ate hoje por sua causa.

Essas famílias foram transportadas das suas terras 
no Sul do País para assentamentos em Rondônia. Eu 
mesmo, participei desta saga. Lembro bem quando fazia 
o embarque destas famílias, que moravam onde hoje é o 
lago de Itaipu, e também de outras regiões do Paraná, e 
as transportava em ônibus para o Norte do País, para os 
núcleos de assentamentos do Incra em Rondônia, que 
hoje são grandes cidades em nosso Estado.

Portanto, Senhor Presidente, não é justo que hoje 
estes agricultores, que passaram por tudo isto, agora 
recebam a visita de fiscais do Ibama e junto com eles 
multas pelo passado. Não e justo que fiquem discri-
minados perante o restante do País, com a mídia os 
classificando como criminosos ambientais.

É preciso lembrar desse passado, para que hoje 
possamos fazer justiça com essa gente. Esses trabalha-
dores que precisam de orientação técnica, de incentivos 
fiscais, de alternativas de renda, de crédito, de moratória 
pelo desmatamento feito naquele período e compensa-
ção financeira pela conservação da floresta.

Veja Senhor Presidente, que a proposta do Sena-
dor Gilberto Goellner, e a proposta do Senador Valdir 
Raupp se complementam. Isto é um sinal de que estamos 
convergindo idéias e esforços no sentido de reconhecer 
a importância do fator humano na conservação das flo-
restas. O destino da Amazônia está atrelado à vida de 
25 milhões de pessoas que vivem hoje na região.

Há consenso entre os brasileiros de que a con-
servação da Floresta Amazônica é vital para o Brasil e 
para o Planeta e de que ainda dá tempo de salvá-la. Os 
cientistas e muitas ONG também concordam com esta 
afirmação. Estranhamente, o homem, o protagonista da 
saga amazônica, responsável pela colonização e pela 
integração da região ao mapa do Brasil, está sendo dei-
xado a margem dessa equação. Esquecem que para 

conservar a floresta é preciso dar condições de vida 
digna ao homem da Amazônia e oferecer alternativas 
econômicas que não dependam do desmatamento.

O desmatamento e as queimadas na Amazônia, 
e em particular no Estado de Rondônia, diminuiram 
consideravelmente nos últimos anos. E não há mais 
necessidade de derrubar a floresta como em outras 
épocas. O aproveitamento das áreas já desmatadas 
para a agricultura e a pecuária, e o manejo sustentável 
da floresta podem assegurar o desenvolvimento econô-
mico da região e garantir a manutenção da floresta em 
pé. Podem assegurar o desenvolvimento da economia 
regional e a sustentação da vida no planeta.

Vivemos hoje sob o fantasma das mudanças cli-
máticas. O Brasil tem demonstrado capacidade técnica 
e liderança política para enfrentar esse problema. Na 
semana passada, aprovamos aqui nesta casa a Polí-
tica Nacional sobre Mudança do Clima. O projeto fixa 
em lei o compromisso voluntário do Brasil de reduzir, 
até 2020, as emissões projetadas de gases de efeito 
estufa dentro do limite que vai de 36,1% a 38,9%.

O anuncio antecipado das metas pelo Brasil au-
mentou a sua responsabilidade para a Conferência das 
Nações Unidas sobre a Mudança do Clima, que inicia 
na próxima semana em Copenhague, na Dinamarca. 
Mas, para cumprir essa meta, o Brasil terá que fazer 
o dever de casa. Será preciso desenvolver alternativas 
econômicas para a Amazônia, e no caso de Rondônia, 
basta aplicar o Zoneamento Ecológico Econômico, feito 
na década passada.

Para que possamos atingir nossa meta na redução 
da emissão de gases de efeito estufa, sou favorável 
ao desmatamento ilegal zero na Amazônia, ao fim das 
queimadas, e também ao pagamento de compensação 
financeira aos agricultores que preservam a floresta.

É preciso aparar as arestas e encontrar um ponto de 
equilíbrio entre as propostas conflitantes de madeireiros, 
ambientalistas, pecuaristas e agricultores, enfim, dos povos 
da floresta e das cidades de Rondônia e da Amazônia.

É preciso conciliar as necessidades de uso sus-
tentável da floresta, unindo as premissas atuais de pro-
teção e manejo florestal com a necessidade de desen-
volvimento econômico e social e humano da região.

É nesse sentido, senhores senadores, que co-
memoro os avanços que o Congresso Nacional e a 
sociedade brasileira está tendo com as discussões 
em torno da reforma do Código Florestal Brasileiro e 
sobre esse novo olhar para o homem do campo e da 
floresta. E faço um apelo para que o presidente Lula 
também olhe com carinho para a nossa região e para 
estas famílias de trabalhadores.

Quero saudar toda a bancada parlamentar de 
Rondônia, que está atenta ao assunto e convergindo es-
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forços no sentido de assegurar que o nosso Estado, por 
suas características ambientais e históricas, pelo processo 
de colonização e desenvolvimento agropecuário distin-
to de toda a Amazônia, e também por sua diversidade 
e complexidade, tenha também tratamento diferenciado 
e autonomia para estabelecer suas normas de uso do 
solo e dos recursos naturais, conforme já delineamos no 
Zoneamento Ecológico e Econômico do Estado.

Reforço o entendimento de que o Governo

precisa estabelecer os princípios básicos que 
nortearão a legislação ambiental, no entanto, o novo 
Código Florestal deve deixar para os Estados o deta-
lhamento das normas, para que o façam de acordo 
com as realidades e características regionais.

Muito obrigado! – Senador Acir Gurgacz, PDT – RO.
O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) – 

Sem mais oradores, declaro encerrada esta sessão.

(Levanta-se a sessão às 13 horas e 45 
minutos.)
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Ata da 240ª Sessão, Não Deliberativa, 
em 7 de dezembro de 2009

3ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência da Srª Serys Slhessarenko e dos Srs. Mão Santa, Papaléo Paes, 
João Pedro e Roberto Cavalcanti

(Inicia-se a sessão às 14 horas e 3 minu-
tos e encerra-se às 19 horas e 33 minutos.)

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Há número regimental. Declaro aberta 
a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 

trabalhos.

Sobre a mesa pareceres que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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65200 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL218



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65201 219ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65202 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL220
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65204 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL222
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65206 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL224
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65208 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL226
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65210 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL228



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65211 229ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65212 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL230



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65213 231ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65214 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL232



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65215 233ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65216 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL234



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65217 235ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65218 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL236
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65220 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL238



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65221 239ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65222 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL240
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65224 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL242



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65225 243ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65226 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL244



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65227 245ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65228 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL246



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65229 247ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65230 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL248
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65232 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL250



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65233 251ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65234 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL252



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65235 253ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65236 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL254



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65237 255ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65238 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL256



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65239 257ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65240 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL258



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65241 259ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65242 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL260



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65243 261ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65244 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL262



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65245 263ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65246 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL264



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65247 265ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65248 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL266



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65249 267ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65250 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL268



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65251 269ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65252 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL270



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65253 271ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65254 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL272



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65255 273ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65256 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL274



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65257 275ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65258 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL276



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65259 277ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65260 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL278



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65261 279ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65262 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL280



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65263 281ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65264 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL282



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65265 283ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65266 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL284



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65267 285ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65268 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL286



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65269 287ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65270 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL288



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65271 289ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65272 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL290



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65273 291ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65274 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL292



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65275 293ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65276 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL294



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65277 295ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65278 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL296



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65279 297ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65280 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL298



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65281 299ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65282 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL300



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65283 301ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65284 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL302



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65285 303ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65286 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL304



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65287 305ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65288 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL306



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65289 307ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65290 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL308



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65291 309ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65292 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL310



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65293 311ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65294 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL312



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65295 313ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65296 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL314



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65297 315ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65298 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL316



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65299 317ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65300 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL318



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65301 319ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65302 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL320



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65303 321ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65304 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL322



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65305 323ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65306 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL324



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65307 325ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65308 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL326



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65309 327ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65310 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL328



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65311 329ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65312 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL330



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65313 331ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65314 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL332



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65315 333ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65316 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL334



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65317 335ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65318 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL336



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65319 337ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65320 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL338



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65321 339ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65322 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL340



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65323 341ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65324 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL342



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65325 343ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65326 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL344



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65327 345ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65328 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL346



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65329 347ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65330 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL348



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65331 349ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65332 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL350



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65333 351ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65334 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL352



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65335 353ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65336 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL354



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65337 355ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65338 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Os pareceres que acabam de ser lidos 
vão à publicação.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – A Presidência recebeu o Ofício nº 231, 
de 2009, da Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, 
Comunicação e Informática, comunicando a aprova-
ção em caráter terminativo dos Projetos de Decreto 
Legislativo nºs 446 e 484, de 2007; 325 e 367, de 
2008; 46, 429, 632, 675, 679, 683, 685, 687, 689, 698, 
740, 745, 750, 754, 755, 757, 760, 766, 781, 788, 807, 
824, 825, 853, 857, 860 e 864, de 2009.

Nos termos do art. 91, inciso III, do Regimento 
Interno, combinado com a Resolução nº 3, de 2009, 
do Senado Federal, fica aberto o prazo de cinco dias 
úteis para interposição de recurso, por um décimo da 
composição da Casa, para que as matérias sejam 
apreciadas pelo Plenário.

É o seguinte o ofício:

Of. nº 231/2009-CCT

Brasília, 2 de dezembro de 2009

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que, em reunião 

realizada nesta data, a Comissão de Ciência, Tecno-
logia, Inovação, Comunicação e Informática, aprovou, 
em caráter terminativo, os projetos de Decretos Legis-
lativos nºs: 446, 484 de 2007; 325, 367 de 2008; 46, 
429, 632, 675, 679, 683, 685, 687, 689, 698, 740, 745, 
750, 754, 755, 757, 760, 766, 781, 788, 807, 824, 825, 
853, 857, 860 e 864 de 2009. – Senador Flexa Ribei-
ro, Presidente da Comissão de Ciência, Tecnologia, 
Inovação, Comunicação e Informática.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – A Presidência recebeu os Ofícios nºs 
131, de 2009, da Comissão de Desenvolvimento Re-
gional e Turismo; 347, 348, 350 e 351, de 2009, da 
Comissão de Assuntos Sociais; e 416, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, co-
municando a aprovação de Substitutivos aos Proje-
tos de Lei do Senado nºs 114, de 2004 (tramitando 
em conjunto com os Projetos de Lei do Senado nºs 
283, 429 e 533, de 2007), 334, de 2005; 249, de 2006, 
740, de 2007; 49, de 2008 (tramitando em conjunto 
com o Projeto de Lei do Senado nº 140, de 2008); 
e 223, de 2009.

Com referência aos expedientes mencionados, 
a Presidência comunica ao Plenário que aos Substi-
tutivos aos Projetos de Lei do Senado nºs 114, de 
2004, 334, de 2005, 249, de 2006, 740, de 2007, 49; 
140, de 2008, e 223, de 2009, poderão ser oferecidas 

emendas até o encerramento da discussão, no turno 
suplementar, perante as Comissões de Desenvolvi-
mento Regional e Turismo, de Assuntos Sociais e de 
Constituição, Justiça e Cidadania.

São os seguintes os ofícios:

OF. nº 131/2009-CDR

Brasília, 2 de dezembro de 2009

Assunto: Decisão Terminativa

Senhor Presidente,
Em cumprimento ao disposto no artigo 91, § 2º, 

do Regimento Interno desta Casa, comunico a Vossa 
Excelência que, em Reunião Extraordinária realizada 
nesta data, esta Comissão deliberou, em caráter ter-
minativo, pela aprovação de Substitutivo ao Projeto de 
Lei do Senado nº 114, de 2004, que “Altera dispositivo 
da Lei nº 7.565, de 1986, que dispõe sobre o Código 
Brasileiro de Aeronáutica, de modo a instituir indeni-
zação a passageiros em caso de excesso de reservas 
em aeronaves”, de autoria da Senadora Serys Slhes-
sarenko, e pela rejeição dos Projetos de Lei do Senado 
nº 283, 429 e nº 533, de 2007 e ele apensados.

Nos termos do art. 282 do Regimento Interno do 
Senado Federal, o Substitutivo será submetido a turno 
suplementar na próxima reunião da Comissão.

Respeitosamente, – Senador Neuto de Conto, 
Presidente da Comissão de Desenvolvimento Regio-
nal e Turismo – CDR. 

OF. nº 347/2009-PRES/CAS

 Brasília, 2 de dezembro de 2009

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que esta Comissão 

aprovou, em turno único, o Substitutivo ao Projeto de 
Lei do Senado nº 740, de 2007, que “Dispõe sobre a 
regulamentação das profissões de Artistas e de Técnico 
em Espetáculos de Diversões, e dá outras providên-
cias”, de autoria do Senador Romeu Tuma.

A matéria será incluída na pauta da próxima 
reunião, para apreciação em turno suplementar, nos 
termos do disposto no art. 282, combinado com o art. 
92 do Regimento Interno do Senado Federal.

Atenciosamente, – Senadora Rosalba Ciarlini, 
Presidente da Comissão de Assuntos Sociais

OF. nº 348/2009 – PRES/CAS

Brasília, 2 de dezembro de 2009

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que esta Comissão 

aprovou, em turno único, o Substitutivo ao Projeto de 
Lei do Senado nº 249, de 2006, que “Altera a Lei nº 
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8.234, de 17 de setembro de 1991, para dispor sobre 
a jornada e condições de trabalho dos nutricionistas.”, 
de autoria do Senador Paulo Paim.

A matéria será incluída na pauta da próxima reu-
nião para apreciação em turno suplementar, nos termos 
do disposto no art. 282, combinado com o art. 92, do 
Regimento Interno do Senado Federal.

Atenciosamente, – Senadora Rosalba Ciarlini, 
Presidente da Comissão de Assuntos Sociais.

OF. Nº 350/2009-CAS

Brasília, 2 de dezembro de 2009

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que esta Comissão 

aprovou, em turno único, o Substitutivo ao Projeto de Lei 
do Senado nº 49, de 2008, de autoria do Senador Ex-
pedito Júnior, que “Acrescenta o § 3º ao art. 217 da Lei 
nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990, e altera o inciso 
II do § 2º do art. 77 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 
1991, para estender o direito à pensão por morte aos 
filhos e dependentes até os 24 anos de idade, quando 
estudantes”, e rejeitou o Projeto de Lei do Senado nº 
140, de 2008, que “Altera a Lei nº 11.350, de 5 de outu-
bro de 2006, para estabelecer normas sobre o repasse 
de recursos da União destinados ao pagamento dos 
Agentes Comunitários de Saúde e Agentes de Combate 
às Endemias admitidos pelos gestores locais do Siste-
ma Único de Saúde”, de autoria do Senador Cristovam 
Buarque, que tramitam em conjunto.

A matéria será incluída na pauta da próxima 
reunião, para apreciação em turno suplementar, nos 
termos do disposto no art. 282, combinado com o art. 
92 do Regimento Interno do Senado Federal.

Atenciosamente, Senadora Rosalba Ciarlini, 
Presidente da Comissão de Assuntos Sociais.

OF. Nº 351/2009-PRES/CAS

Brasília, 2 de dezembro de 2009

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que esta Comissão 

aprovou o Substitutivo ao Projeto de Lei do Senado nº 
334, de 2005, que “Dispõe sobre a desconsideração 
dos ganhos provenientes do benefício de prestação 

continuada recebidos por um membro da família, no 
cálculo da renda mensal familiar per capita para con-
cessão do benefício para outro integrante”, de autoria 
do Senador Flávio Arns.

A matéria será incluída na pauta da próxima 
reunião, para apreciação em turno suplementar, nos 
termos do disposto no art, 282, combinado com o art. 
92 do Regimento Interno do Senado Federal.

Atenciosamente, – Senadora Rosalba Ciarlini, 
Presidente da Comissão de Assuntos Sociais.

Ofício nº 416/2009 – PRESIDÊNCIA/CCJ

Brasília, 2 de dezembro de 2009

Assunto: Turno Suplementar

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que, em Reunião 

Ordinária realizada nesta data, esta Comissão delibe-
rou em caráter terminativo pela aprovação do Substi-
tutivo de autoria do Senador Osmar Dias ao Projeto 
de Lei do Senado n] 223, de 2009, quer “Altera a Lei 
nº 8.666, de 21 de junho de 1993, para proibir a con-
tratação de empresas prestadoras de serviços para 
atividades inseridas entre as funções de cargos da 
estrutura permanente ou que representem necessi-
dade finalística, essencial ou permanente dos órgãos 
da administração pública”, de autoria do Senador 
Marcelo Crivella.

A matéria será incluída na pauta da próxima 
reunião, para apreciação em turno suplementar, nos 
termos do disposto no art. 282, combinado com o art. 
92, do Regimento Interno do Senado Federal.

Aproveito a oportunidade para renovar protestos 
de estima e consideração.

Cordialmente, – Senador Demóstenes Torres 
Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Sobre a mesa, requerimento que pas-
so a ler.

É lido o seguinte:
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65342 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL360



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65343 361ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65344 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL362
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A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – O requerimento que acaba de ser lido 
será publicado e incluído na Ordem do Dia de amanha, 
8 de dezembro.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Convido o Senador Mão Santa para 
assumir a Presidência, uma vez que sou a primeira 
inscrita para usar da palavra. (Pausa.)

A Sra. Serys Slhessarenko, 2ª Vice-Pre-
sidente, deixa a cadeira da presidência, que é 
ocupada pelo Sr. Mão Santa, 3º Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Quatorze horas e quatro minutos.

A Presidente Serys Slhessarenko, hoje, neste 
exato momento, está assumindo a Presidência do 
Senado da República, uma vez que o nosso querido 
Presidente entrou com pedido de licença por dez dias. 
Uma mulher na Presidência do Congresso e do Se-
nado da República. E essa mulher é do Partido dos 
Trabalhadores, tem brilhante carreira política e, sem 
dúvida nenhuma, também representa as lindas e va-
lorosas professoras e mulheres do mundo, que estão 
se agigantando.

A SRA. SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT 
– MT. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão da 
oradora.) – Obrigada.

Srs. Senadores, Sr. Presidente Senador Mão 
Santa, que preside a sessão neste momento, gostaria 
de falar, em primeiro lugar, hoje, sobre este evento do 
Planeta Terra que teve sua abertura hoje de manhã, a 
chamada Cop 15, em Copenhague, capital da Dina-
marca, o maior evento da história na área ambiental, 
na área de mudanças climáticas.

É um mundo que está realmente preocupado com 
a sobrevivência do Planeta, que é hoje responsabili-
dade de todos, mas diferenciada, porque lá estão em 
torno de 190, 192 países.

Com relação ao Brasil, a sua delegação já está 
chegando; outros chegarão, porque o evento vai até 
dia 18 de dezembro. Eu mesma possivelmente vá para 
uma mesa de debate no dia 16, mas não dá para estar 
o tempo todo lá, de 7 a 18. Então, existe uma variação 
de calendário na ida das pessoas dos mais variados 
países. Os Parlamentos do mundo praticamente to-
dos estão lá representados, porque a nós compete 
fazermos as leis para ajudar na proteção do Planeta 
Terra, do meio ambiente, para garantir a sobrevivência 
do nosso Planeta, a sobrevivência da flora e da fauna 
e, especialmente, obviamente, dos seres vivos, muito 
especialmente do ser humano, porque nós estamos 
vendo aí no dia a dia geleiras que se estão acabando, 

tempestades que estão aparecendo, tsunamis, Katri-
nas. E, vimos o que ocorreu aqui bem perto de nós, 
em Santa Catarina, além de tantas outras respostas 
que a natureza, de forma feroz, dá quando é atacada. 
Temos dados muito claros de que quem realmente está 
machucando a natureza é o ser humano. São dados 
concretos e não são só do nosso Brasil, mas de todos 
os países do mundo.

Nós, do Parlamento, já participamos, há dois 
anos, de reuniões que tratam da mudança climática. 
Estivemos, há um mês, em Copenhague, juntamente 
com os Senadores Casagrande, Cícero Lucena e os 
Deputados Palocci e Pizzato. Deixamos um documento 
pronto com o Ministro do Meio Ambiente da Dinamarca. 
Será apresentado como uma das contribuições para a 
proteção do meio ambiente. Não sabemos o que vem 
após Kyoto – que vence em 2012. Não sabemos se 
virá Kyoto II. Algo tem de vir e que venha com a força 
da proteção. É fundamental que haja desenvolvimen-
to econômico para que sejam extirpadas a pobreza, 
a miséria de partes da população de nossa Planeta, 
do nosso País e dos demais países. Mas tem de ser 
um desenvolvimento econômico com sustentabilidade 
ambiental. Isso já foi cantado e decantado. Nós aqui 
mesmo, no Senado, na Câmara, já aprovamos várias 
leis nos últimos dias que são importantíssimas para a 
proteção do meio ambiente. O próprio Governo nos-
so, o Governo do Presidente Lula, junto com a equipe 
ministerial, com representação da sociedade, definiu 
a redução de emissões, até 2020, de 36,1% a 39%, e 
80% a redução do desmatamento, tendo como pata-
mar de referência 1995 a 2005. Isso é extremamente 
relevante.

Nós precisamos acompanhar de perto o que vai 
acontecer até o dia 18 em Copenhague. O próprio 
Presidente Obama, Presidente dos Estados Unidos, 
disse que não iria ao evento e, agora, está decidido a 
ir. Disse que não demarcaria já os percentuais de re-
dução de emissões de carbono. Mas já demarcou. É 
pequena a demarcação ainda? É; menos da metade 
do Brasil, mas já demarcou em 17% a busca da redu-
ção de emissões de carbono. Então, as coisas estão 
avançando, estão sendo encaminhadas.

Concedo a palavra ao Senador Roberto para 
um aparte.

O Sr. Roberto Cavalcanti (Bloco/PRB – PB) – 
Senadora Serys Slhessarenko, eu estava aguardando 
a oportunidade de me dirigir a V. Exª, porque, quando 
aqui cheguei, V. Exª estava presidindo a sessão. En-
tão, vou aparteá-la, tomando um pouco desse precio-
so tempo. Sou inteiramente cioso de quão difícil é nós 
termos um tempo na tribuna, mas eu gostaria de fa-
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zer algumas referências. Na verdade, as pessoas vão 
conhecendo as outras aos poucos, as pessoas vão 
tendo oportunidades que a vida lhes dá. Tive oportu-
nidade de, aqui no Senado Federal, conviver com V. 
Exª em várias circunstâncias: na tribuna e no dia a dia 
do Senado. V. Exª agora está como Vice-Presidente 
do Senado Federal, hoje na Presidência. E até por 
ser nossa vizinha de gabinete – nossos gabinetes fi-
cam exatamente, por minha sorte, um de frente para 
o outro –, conheci esse lado da preocupação de V. Exª 
com o meio ambiente. Na última semana, surgiu um 
fato que, eu diria, foi uma grande oportunidade de me 
aprofundar no trabalho desenvolvido nesta Casa por 
V. Exª em benefício do Brasil. Fui Relator ad hoc do 
projeto de V. Exª sobre o overbooking, É um projeto 
de extrema valia, de extrema relevância, que vai dar 
uma projeção, sem dúvida, a V. Exª no sentido de o 
ter idealizado, mas, fundamentalmente, ao usuário do 
transporte aeroviário, um ganho e uma recuperação 
que ele sempre, na história da aviação, almejou, que 
é ter assegurado o seu mínimo direito de, quando le-
sado, no sentido de não ter a sua reserva que estava 
garantida, ter isso honrado pelas companhias aéreas. 
Eles ficam à mercê dessas companhias, à mercê de 
funcionários, muitas vezes, descredenciados para o 
trabalho. E eu gostaria de pinçar, dentro do projeto de 
V. Exª, um ponto que eu considerei extraordinariamen-
te bem posto e vital para o mesmo: o ressarcimento 
pelo valor da tarifa plena. Para as pessoas melhor 
nos entenderem, o que acontece com o passageiro, 
com o usuário do transporte aeroviário? Ele se dirige 
a um aeroporto, muitas vezes, com passagens com-
pradas com tarifas promocionais ou eventos, viagens 
programadas ao longo de vários meses e, quando lá 
chegam, se deparam com uma figura chamada over-
booking, terminologia americana que quer dizer que, 
se havia cem vagas, eles reservaram para cento e dez 
passageiros, esperando que dez faltassem. E se você 
não faltou, os outros passageiros não faltaram, você 
fica sem a sua vaga assegurada. O que acontecia? 
O passageiro ficava tendo o direito de simplesmente 
usar uma outra oportunidade naquela mesma com-
panhia aérea porque a passagem, muitas vezes, não 
podia ser endossada para uma outra companhia por-
que o preço dela não estava no preço que as outras 
empresas estavam praticando. Com o projeto que V. 
Exª apresentou e que tive a felicidade de relatar, nós 
percebemos que, entre outras virtudes, está este pon-
to, que é dar ao usuário do transporte esse direito, de 
ter a sua tarifa plena, para que ele, com esse dinheiro 
ou com esse ressarcimento, possa optar por qualquer 
uma outra companhia que melhor o atenda dentro do 

horário conveniente. Então, parabenizo V. Exª. Tive a 
grata satisfação de relatar esse projeto que estava na 
Casa já há algum tempo e espero que, no Congresso 
Nacional, nós possamos aprová-lo com a maior celeri-
dade. Esse tema não é o mesmo com que V. Exª abriu 
o seu pronunciamento, fazendo referência a um senti-
mento sobre o meio ambiente que V. Exª tem, mas eu 
não poderia estar aqui hoje sem fazer referência a esse 
fato que ocorreu na semana passada. Parabéns.

A SRA. SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT 
– MT) – Muito lhe agradeço, Senador Roberto Caval-
canti. Alegra-me o senhor ter lembrado, até porque 
eu iria falar disso também; está aqui. Vou voltar a falar 
especificamente sobre questões detalhadas. Hoje se-
ria apenas para registrar a abertura da COP-15, em 
Copenhague, na Dinamarca.

Mas quem está de parabéns é o senhor, o Re-
lator. Eu sou a autora, mas o senhor fez um relatório 
realmente da maior relevância, valorizando os pontos 
do projeto, tanto indenização por atraso quanto por 
overbooking. Há várias outras questões que estamos 
trabalhando, Senador Roberto Cavalcanti, que vão 
desde a indenização... As vítimas daquele acidente da 
GOL, até onde fui informada, só receberam R$14 mil 
até hoje. Muitos filhos, crianças, jovens estão passan-
do até necessidades porque seus familiares faleceram, 
perderam a vida naquele acidente terrível. Então, o pro-
jeto está definindo também um piso indenizatório. Se 
as famílias quiserem buscar mais, acharem por bem, 
têm esse direito, mas o piso... Vida não tem preço, não 
é, Senador? Não existe, mas estipulamos um piso de 
R$1 milhão por vida perdida e R$750 mil por incapa-
cidade permanente, obrigatoriamente.

Há também a questão do atraso na entrega de 
bagagens. Há poucos dias, esperei mais de uma hora. 
Existe um projeto de três, quatro, cinco anos atrás, 
prevendo que o atraso na entrega de bagagem pode 
ser de no máximo trinta minutos. Ocorrendo um atraso 
maior do que esse, também deverá haver o ressarci-
mento, ocorrerá a multa.

Infelizmente, há certas coisas que, se não são 
pelo amor; são pela dor. Se não vai porque tem de 
ser cumprido um compromisso – e é normal cumprir 
um compromisso –, que vá por multa. O pessoal sen-
te quando bate e aperta no bolso. Então, é o caso do 
overbooking, o atraso no vôo – que não por questões 
meteorológicas, é óbvio –, o excesso de venda de 
passagens, o retardamento na entrega da bagagem, 
caso de acidente etc.

Senador Roberto Cavalcanti, sobre o projeto de 
que sou autora e V. Exª, o competente Relator, saiu no 
Estadão de domingo um editorial sobre esse assun-
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to. Editorial do jornal O Estado de S. Paulo, edição de 
domingo: “Punição ao overbooking”.

O editorial foi escrito pelo competente Elio Gas-
pari. As colocações estão muito bem feitas e falam 
do projeto, que é de 2004, da nossa autoria, antes do 
apagão aéreo. E foi muito bom o jornalista Elio Gaspari 
ter colocado que o meu projeto é de antes do apagão. 
Não foi pelo apagão, por causa disso ou daquilo. É que 
já vivíamos esses problemas, que eram mais esporá-
dicos em 2004. Veio o apagão aéreo, aquele problema 
imenso, e a coisa não pode ficar por isso mesmo. Tem 
de ter legislação, e ela está aí. É de nossa autoria e 
V. Exª é o Relator. Acho importante que ele seja lido – 
não vou ler aqui porque é um editorial grande –, pois 
fala da importância desse projeto de lei, cujo texto foi 
aprovado pela Comissão de Desenvolvimento Regio-
nal, que defende os direitos dos usuários do transporte 
aéreo, que não têm esses direitos garantidos e asse-
gurados em lugar nenhum. Vamos ver agora. Só falta 
agora ele ser aprovado na Câmara dos Deputados, 
onde esperamos que ele ande depressa, para que 
possamos combater de vez determinadas práticas da 
aviação civil do nosso País.

Eu acho que é um projeto importante porque 
pega vários ângulos do problema e protege aqueles 
que são usuários desse serviço, que eram absurda e 
totalmente desprovidos de qualquer direito que lhes 
fosse assegurado.

Então, eu quero aqui dizer que a relatoria foi 
do Senador Roberto Cavalcanti, que, de forma com-
petente, agilizou. Desde 2004, há praticamente seis 
anos, que esse projeto, de minha autoria, percorre 
os trâmites. Mas agora vai, como nós brincamos. O 
senhor fez o relatório de forma competente, ele foi 
aprovado naquela reunião da CDR, presidida pelo 
Senador Neuto de Conto. Então, já demos um pas-
so grande.

Eu queria pedir, Sr. Presidente, que seja regis-
trado, na íntegra, o editorial do Estadão, escrito pelo 
jornalista Elio Gaspari.

Eu queria ainda falar um pouco, rapidamente, aos 
senhores telespectadores e às senhoras telespectado-
ras da TV Senado. Aliás, todo mundo já está ficando 
acostumado, lá no meu Estado, Srs. Senadores, com os 
meus pronunciamentos voltados aos Municípios brasi-
leiros e muito especialmente do meu Mato Grosso, por-
que se tornou parte das minhas ações de Parlamentar 
a prestação de contas das atividades que desenvolvo 
geralmente na sexta, no sábado e no domingo no meu 
Estado. Como Senador, temos que estar, obrigatoria-
mente, aqui, em Brasília, Senador Papaléo, Senador 
Paim, Senador Mão Santa, Senador Cavalcanti, nas 

terças, quartas e quintas, dias de sessão ordinária, de 
votação. Mas nós que moramos em outros Estados, 
que temos nosso domicílio eleitoral lá no Rio Grande 
do Sul do Paim, no Amapá do Senador Papaléo, na 
Paraíba do Senador Roberto Cavalcanti, no Piauí do 
Senador Mão Santa, no meu Mato Grosso, temos que 
estar lá junto com nossos eleitores. Temos que estar lá 
conversando. Eu tenho ver como está o Luz para Todos 
lá no Município bem distante; preciso estar lá para ver 
como está a questão da duplicação da Serra de São 
Vicente; tenho que ver como é que está o asfalto da 
158; tenho que estar lá no meu Estado conversando 
com a população, vendo os problemas, vendo como 
estão indo as políticas públicas do Governo Federal 
lá no meu Estado. Então, sexta-feira, sábado e domin-
go e, às vezes, segunda, até meio-dia eu estou lá. Eu 
cheguei há pouco. E tenho que estar lá, porque, se 
não estiver, a população me cobra.

Então, quando a sessão não é ordinária, quando 
não há votação, temos que estar nos nossos Estados. 
Isso é uma realidade de qualquer um dos nossos Se-
nadores e Senadoras.

Precisava registrar isso porque há algumas 
pessoas que dizem: “Ah, sexta-feira estava vazio”. 
Aliás, sexta-feira, fui para o meu Estado, mas, ante 
de ir, eu vim aqui abrir a sessão. Havia vários Se-
nadores aqui. Abri a sessão sexta-feira, fiz o meu 
discurso – ainda fiz uma fala sexta-feira, antes de 
sair daqui –, mas tive que ir ao meu Estado, porque 
a população me esperava. Então, eu precisava fa-
zer este registro.

Sem ser neste final de semana, no interior do 
meu Estado de Mato Grosso, a minha viagem come-
çou, na sexta-feira, pelo Município de São José do 
Povo, que fica ao sul do meu Estado de Mato Grosso, 
que tem a maioria da sua população na zona rural. É 
extremamente importante ir até lá para ver o Luz para 
Todos. São agricultores, trabalhadores e trabalhadoras 
rurais, professoras, professores, todos determinados 
a criar condições cada vez melhores para a popula-
ção local.

Fui recebida, lá em São José do Povo, na Câ-
mara Municipal, pelo Prefeito João Batista de Oliveira, 
um Prefeito do DEM. Ele estava lá aguardando para 
conversar, para trazer os problemas do Município para 
uma Senadora do PT. Qual o problema? Eu sou Se-
nadora pelo meu Mato Grosso e de todas e todos os 
mato-grossenses, independentemente da coloração 
partidária. Digo isso porque alguns podem estranhar: 
“Ela foi lá conversar com o Prefeito do DEM”. Fui à 
Câmara de Vereadores, conversei com os Vereado-
res, com a população que estava lá e com o Prefeito, 
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com muita honra. Honrou-me muito a presença dele. 
A população de São José do Povo foi extremamente 
hospitaleira.

Em todos esses Municípios, sempre falo de vários 
programas, como o Bolsa Família. Falo da implemen-
tação do Programa Minha Casa Minha Vida; falo tam-
bém da questão da necessidade de fortalecimento da 
agricultura familiar, com regras absolutamente corretas, 
e sempre convoco as Prefeituras a comprarem do pe-
queno agricultor toda a sua produção, para alimentação 
escolar – a lei já obriga a 30%, mas pode ser muito 
mais. Falo de muitas outras atividades que o Governo 
do nosso Presidente Lula tem colocado à disposição 
do povo brasileiro, com muita determinação.

Nesse dia, almocei em São José do Povo, e 
agradeço imensamente pelo carinho de todos e de 
todas. No mesmo dia, fui ao Município de Pedra Preta 
e, mais uma vez, fui recepcionada com muito carinho 
pela população, inclusive pelo Vice-Prefeito de Pedra 
Preta, que lá esteve conosco. De uma forma muito 
gentil, recebeu-nos o Sr. Marcionilo, de Pedra Preta, 
com os Vereadores.

Nesse mesmo dia, na sexta-feira, estive na ci-
dade de Rondonópolis, onde mantive encontro com a 
população, com os Vereadores e com as Vereadoras. 
Esteve presente nesse encontro o meu amigo Prefei-
to de Rondonópolis, José Carlos do Pátio, Prefeito do 
PMDB. No sábado, ainda em Rondonópolis, visitei o 
Consórcio Intermunicipal da Região Sul, que congre-
ga quinze Municípios. Depois, visitei a Escola do Pró-
Infância, no Bairro Jardim Liberdade, com lideranças 
do Jardim Liberdade.

Fui também ao Município de Juscimeira, ao Mu-
nicípio de São Pedro da Cipa e, de lá, a Jaciara, onde 
fui recebida pelos Prefeitos da região, pelo Sr. Naoum, 
das usinas Pantanal e Jaciara, que reuniram centenas 
de pessoas para falarmos sobre essa questão do bio-
combustível.

Para onde podemos levar a discussão da questão 
ambiental, estamos levando. São reuniões nas Câma-
ras Municipais, com a sociedade de um modo geral, 
com políticos, com lideranças locais.

E aqui eu quero fazer um outro registro, rápido, da 
homenagem que recebi da Organização Brasil Améri-
cas a Parlamentares, autoridades e Prefeitos de Mato 
Grosso. Foram oito Prefeitos homenageados como os 
melhores das Américas. E eu tive a honra de ser reco-
nhecida pelas minhas atividades no Parlamento brasi-
leiro, sendo apontada como uma Parlamentar que teve 
uma das melhores atuações parlamentares.

Estavam presentes nesta homenagem os Pre-
feitos de Sinop, Juarez Alves, e de Campo Verde, Di-

morvan. Também foram homenageados os Prefeitos 
de Barra do Garças, Wanderley; de Poconé, Clóvis 
Martins; de Ribeirãozinho, Aparecido Marques; de 
Rondonópolis, José Carlos do Pátio; de São Félix do 
Araguaia, Filemon Gomes, e de São José dos Quatro 
Marcos, meu companheiro João Ferlin.

Enfim, registrei aos presentes nesse evento que 
esse reconhecimento é importante, pois valoriza, a um 
só tempo, uma mulher e uma militante das causas de 
toda a sociedade.

Meus projetos, senhoras e senhores, são desen-
volvidos auscultando os movimentos sociais, buscando 
temas relevantes para a sociedade brasileira, ouvindo 
os mais diversos grupos, sejam prefeitos, vereadores, 
categorias de trabalhadores, ambientalistas, movimen-
tos organizados, a sociedade de um modo geral, e aos 
anseios dos professores, dos militantes partidários, das 
mulheres, muito especialmente.

O Ministro do Trabalho, Carlos Lupi, esteve nes-
se evento e também foi premiado; além dele, vários 
Deputados Estaduais e Federais e Prefeitos de várias 
regiões do Brasil.

Essa foi a 14ª edição da solenidade da Organi-
zação Mundial de Estados, Municípios e Províncias, 
e a ideia é reconhecer as instituições públicas verda-
deiramente compromissadas com as questões sociais, 
políticas, econômicas e administrativas. A escolha foi 
feita por meio de pesquisa do Ministério das Cidades e 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE, 
e do Jornal do Brasil sobre o índice de qualidade de 
vida nas cidades brasileiras.

Agradeço aqui ter sido homenageada por esse 
grupo.

Srªs e Srs. Senadores, senhores e senhoras que 
nos ouvem, quando nos prestam uma homenagem, nós 
avaliamos como importante, agradecemos. Isso nos 
honra, mas eu costumo dizer sempre que, a partir do 
momento em que fui eleita Senadora, sou Senadora 
de todos os brasileiros e brasileiras e especialmente, 
é claro, dos mato-grossenses e das mato-grossenses. 
Para isto eu vim para cá: para fazer projetos que impor-
tam, para melhorar a qualidade de vida da população 
brasileira e para estar junto dos vários segmentos da 
sociedade, defendendo seus interesses, suas neces-
sidades e suas aspirações.

Obrigada.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE A 
SRA. SENADORA SERYS SLHESSARENKO 
EM SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Após as brilhantes palavras dessa mulher que repre-
senta, com muito estoicismo e bravura, o Mato Gros-
so... e o Mato Grosso não pode mandá-la de volta, já 
que V. Exª representa...

A SRA. SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT – 
MT) – Mandar de volta para onde? Para o Senado?

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Não pode deixar de mandá-la de volta para cá, já que 
V. Exª representa essa afirmação vitoriosa da mulher 
no mundo. V. Exª deu passos avançados. Convido V. 
Exª para presidir a sessão.

Papaléo! Cadê o Papaléo?
É interessante. Estou lendo aqui um livro do es-

critor Zózimo Tavares. Na primeira frase, vocês todos 
estão aqui. Então, ele analisa a minha pessoa como 
Senador, como Governador e como Prefeito. Ele co-
meça assim, Papaléo: “Nunca dantes...”

Atentai bem, ó, Luiz Inácio! Atentai bem, ó, Sar-
ney! Atentai bem, ó, Pedro Simon! Papaléo, ô, Papaléo, 
atentai bem! Atentai bem, ó, Paim! É Mão Santa quem 
vos fala. Então, aqui, atentai bem!

Está aqui prevista uma permuta de Mozarildo com 
Papaléo Paes. V. Exª quer usar da palavra agora?

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Sr. Presi-
dente, eu seria o segundo a fazer uso da palavra, mas 
o Senador Roberto Cavalcanti falará.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – V. 
Exª gentilmente cede a Roberto Cavalcanti.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Ele é o 
nosso representante da Paraíba.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Ele representa a Paraíba e o PRB, Partido do nosso 
querido Vice-Presidente da República, José Alencar.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Depois 
dele, eu posso fazer o meu pronunciamento.

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (PRB – PB. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – 
Senador Mão Santa, foi com muita alegria que V. Exª, 
nesta tarde, ao adentrar o plenário do Senado Federal, 
nos apresentou um livro que será lançado aqui na pró-
xima quarta-feira. Não tive oportunidade ainda de ter 
um contato mais profundo nem de ler o livro. Porém, 
pela apresentação, pela capa, pelas fotografias, pelo 
que está ilustrado e por seu conteúdo, sem dúvida, será 
um grande marco na política brasileira, no tocante aos 
Anais deste Senado. Sem dúvida, o livro refere-se à 
passagem de V. Exª por toda a vida pública.
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Desculpe-me interrompê-lo.

O livro é uma realidade, e o Brasil vai conhecer – 
parte já conhece – um dos maiores escritores da nossa 
história. É Zózimo Tavares, da Academia de Letras. É 
professor universitário de comunicação e foi secretário. 
Ele é um misto de Sebastião Nery – não há o folclore 
político? – com Machado de Assis. Então, a garantia 
do êxito é o autor.

Evidentemente, pela convivência, já que ele vive 
no Piauí, resolveu retratar minha figura como Senador – 
V. Exª, com certeza, está por aqui –, como Governador 
do Estado do Piauí e Prefeito na minha cidade.

O Zózimo Tavares tem já várias publicações. Aqui 
tenho em mão, para que vocês tenham noção: Falem 
Mal, Mas Falem de Mim; Pra Seu Governo; O Pulo do 
Gato; Meus Senhores, Minhas Senhoras; O Velho Je-
quitibá. Olhem o que Sebastião Nery diz dele. Eu co-
nheço o Zózimo. Eu sempre disse que ele se iguala a 
Carlos Castello Branco, o Castelinho, que é piauiense, 
até fisicamente.

Veja o que disse Sebastião Nery dele – Sebastião 
Nery todo o País conhece, aquele do folclore político; 
já leu, não é?

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 
PB) – Lógico. Lógico.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
“Com o seu texto curto, seco, direto, leve, claro, Zózi-
mo Tavares nos dá uma bela lição de texto enxuto e 
iluminado” – Sebastião Nery.

Com a palavra V. Exª.
O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 

PB) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, na sema-
na passada, mais precisamente na quinta-feira, dia 3 
de dezembro, ouvi, estarrecido e indignado, declara-
ções do economista Paul Krugman, Prêmio Nobel de 
Economia e Professor da Universidade de Princeton, 
alertando para o fato de que o fluxo de dólares para o 
Brasil seria uma bolha especulativa.

Em evento em São Paulo, após declarar que tem 
aplicações em fundos que investem na moeda brasilei-
ra, Krugman, diante de uma plateia atônita, manifes-
tou a sua intenção de se desfazer de suas posições, 
pois já começa a pensar em tirar o dinheiro do País 
por causa do otimismo, para ele exagerado, com a 
economia brasileira.

Ora, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, uma 
pessoa pública da importância do Sr. Krugman, No-
bel de Economia, repito, não pode se arrogar o direito 
de falar o que lhe vem à cabeça como simples pes-
soa física, sob pena de ser leviano e até, quem sabe, 
fraudar a opinião pública, porque conhece o peso que 

suas palavras terão junto aos investidores no merca-
do global.

Cabe perguntar a quem interessam as declara-
ções do Sr. Krugman. A que interesses escusos poderia 
ele estar servindo ao tentar manipular o mercado no 
momento em que houve enorme correria para se tentar 
abafar eventuais repercussões com a crise de Dubai, 
paraíso de investidores norte-americanos?

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, insisto 
com veemência no tema da responsabilidade pública, 
porque a história econômica recente tem sido pródiga 
em registrar declarações equivocadas e estapafúrdias, 
cujos desdobramentos quase sempre são danosos aos 
países emergentes.

Na prática recorrente de dar palpites no quintal 
alheio, recentemente, causou muita polêmica o profes-
sor Sebastian Edwards, da Universidade da Califórnia 
(Ucla), e ex-economista chefe do Banco Mundial para 
a América Latina.

Segundo afirmou Edwards, num seminário em 
Buenos Aires, “o entusiasmo dos investidores reflete 
uma percepção de curto prazo, mas o Brasil não man-
terá esse desempenho sem uma evolução produtiva 
e de inovação. No Brasil a qualidade da educação é 
deplorável e os obstáculos burocráticos aos investi-
mentos ainda são enormes”.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, sabemos 
que a educação no Brasil é deficiente. Esse diagnóstico 
deve servir para direcionar as ações do Poder Público 
no sentido de aperfeiçoar o sistema educacional e o 
processo educativo para que o País realmente possa 
chegar a um lugar de destaque entre as nações.

No site da Associação Nacional dos Dirigentes 
das Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes), 
tivemos acesso ao artigo “A Crise Financeira e a Edu-
cação no Brasil”, de autoria de Maria Clotilde Lemos 
Petta. Esse artigo foi publicado no apogeu da crise 
financeira, em 31 de outubro de 2008, e trata, princi-
palmente, dos baixos investimentos em educação, sem 
omitir a questão da baixa qualidade do ensino oferecido. 
A conclusão é de que a educação ainda não se tornou 
prioridade para o Poder Público no Brasil.

O texto aborda também um estudo da Organiza-
ção para Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE) – “Education at a Glance, 2007”. Segundo esse 
estudo, em 2004, quando os dados foram apurados, o 
volume de recursos aplicados em educação no Brasil, 
em relação ao Produto Interno Bruto (PIB), atingia mí-
seros 3,9%, situando o País em antepenúltimo lugar 
entre os pesquisados.

Por sua vez, no jornal O Globo, de 19 de maio de 
2009, pode-se ler o artigo de Demétrio Weber intitulado 
“Na série B da Educação”. Ali o autor discorre sobre 
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o desempenho dos alunos brasileiros no Programa 
Internacional de Avaliação de Alunos (Pisa). O baixo 
desempenho do Brasil e de um grupo de países num 
dos mais importantes testes de ensino levou a OCDE 
a reformular a prova para o ano de 2009. Esse exame, 
que é realizado a cada três anos, teve início em 2000. 
Nesse ano, o Brasil amargou o último lugar em leitu-
ra entre as 32 nações. Em 2006, já com 56 nações, o 
Brasil ficou em 49º lugar no exame, atrás de países 
como Indonésia, México, Uruguai e Chile.

Mas a notícia que nos deixa esperançosos com 
relação ao futuro do país parte do próprio coordenador-
geral do Pisa, Andreas Schleicher. Diz ele que o grande 
desafio para os sistemas de ensino é diagnosticar as 
falhas e ajudar os alunos a melhorarem. 

Acrescenta ele que, apesar de o Brasil precisar 
superar o abismo da falta de qualidade, comparando 
os últimos cinco ou seis anos, fizemos mais avanços do 
que Chile, México e a maioria dos países do continente 
americano. Portanto, o momento é mais de confiança 
nos destinos País do que de previsões catastróficas. 

Aliás, Srªs e Srs. Senadores, as palavras de Se-
bastian Edwards contrastaram com a de outro grande 
especialista, pelo menos nas expectativas de curto 
prazo. Trata-se do economista-chefe do Citigroup para 
a América Latina, Alberto Ades. Segundo esse eco-
nomista, a economia brasileira crescerá 5% em 2010, 
com inflação de 4% e superávit comercial de 14 bilhões. 
E mais: contrastando com a previsão pessimista de 
Edward e outros economistas, Ades não vislumbra pro-
blemas cambiais e sustenta que o “ponto de equilíbrio” 
do real se situa entre R$1,55 e R$1,60 por dólar. 

O Brasil recuperou a confiança do sistema finan-
ceiro internacional. A situação dos investimentos es-
trangeiros é cada vez mais sólida. Em agosto do ano 
passado, o Banco Central já divulgava, por meio do 
relatório especial denominado Evolução da Sustenta-
bilidade Externa, que os investimentos estrangeiros 
diretos (no setor produtivo) cresceram 225% de 2001 
a 2007, de US$101 bilhões para US$328 bilhões. No 
mercado de ações, esse volume aumentou dez vezes 
e atingiu US$364 bilhões.

Por sua vez, a Agência da BBC divulgava em seu 
site, em 20 de maio de 2009, matéria cujo título era 
“Investimentos estrangeiros no Brasil cresceram 30% 
em 2008”. Assim começa a matéria: “Na contramão da 
tendência global, a entrada de investimentos diretos 
no Brasil cresceu 30% entre 2007 e 2008, segundo um 
relatório publicado pela Unctad (Agência das Nações 
Unidas para Comércio e Desenvolvimento)”.

E mais: entre os 19 países em desenvolvimento 
pesquisados, dez sofreram redução no fluxo de in-
vestimentos vindos do exterior, como México, Peru e 

Turquia. Mas os países do grupo conhecido como Bric 
(Brasil, Rússia, Índia e China) tiveram aumento na en-
trada de investimentos vindos de fora.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, o econo-
mista Alberto Ades avalia que, mesmo com um cresci-
mento forte em 2010, o déficit brasileiro em conta cor-
rente não deverá ser superior a 2,2% do PIB, o que ele 
considera bem razoável. Com crescimento significativo, 
observou o economista, é de se esperar um suave au-
mento da inflação a partir do segundo trimestre, como 
resultado do afrouxamento monetário e da expansão 
econômica. Esse item deverá ser o desafio maior para 
o Banco Central, o que exigirá um aumento de cerca 
de dois pontos percentuais na taxa de juros.

Srªs e Srs. Senadores, sabemos que, em maté-
ria de economia, não é possível fazer previsões sem 
possibilidade de erro. Mas, conforme as fontes mais 
insuspeitas, o Brasil está no rumo certo para o de-
senvolvimento e para o crescimento, o que fica sobe-
jamente comprovado pela confiança dos investidores 
internacionais. Ninguém, em sã consciência, aplicaria 
seu dinheiro onde não veja uma grande possibilidade 
de lucro e segurança. E os números a favor do Brasil 
não mentem. São insuspeitos.

Por isso, vou entrar para o coro daqueles que 
pensam como Alberto Ades e que veem um futuro mais 
promissor para o Brasil, e repudiar, mais uma vez, a 
infeliz declaração de Paul Krugman. Ao contrário do 
que ele disse em São Paulo, acredito, sim, que o Brasil 
será uma grande potência amanhã.

Estão aqui as manchetes dos principais jornais 
do Brasil, nos quais esse cidadão norte-americano, 
no nosso quintal, no quintal da nossa casa, em São 
Paulo, vem ameaçar a economia brasileira.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Após o pronunciamento de Roberto Cavalcanti, Sena-
dor que representa a Paraíba e o PRB, convidamos 
para usar da palavra o próximo orador inscrito. Seria 
o Mozarildo Cavalcanti, mas ele permutou com o Se-
nador Papaléo Paes. 

Papaléo Paes representa o Amapá com muita 
grandeza, muita dignidade, muita firmeza. Sem dúvi-
da, é um dos Senadores que mostram muita virtude e 
engrandecem o Senado da República. Ele substitui o 
Mozarildo Cavalcanti.

Comentava, há pouco, com a Senadora Ideli Sal-
vatti que, na sexta-feira, o Mozarildo Cavalcanti, com a 
sua dedicação ao Senado da República, reportou-se a 
pesquisas sobre as instituições do Brasil. Fiquei deve-
ras preocupado. Eu estava presidindo, mas o que me 
preocupou, Papaléo, é que a instituição mais acreditada 
no Brasil era a Igreja Católica, com 29%; os evangéli-
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cos, com 20%; o Congresso, com 8%. Não me lembro 
dos números, mas vivemos um momento de falta de 
crença. Eu me lembro porque estudei em Colégio Ma-
rista, de ordem religiosa, católico e quase todo mundo 
acreditava na Igreja Católica. Então, a queda foi geral. 
Segundo o Mozarildo, o Congresso tem 8%, e partidos 
políticos não têm credibilidade nenhuma.

Então, este é o momento em que vivemos, daí 
a importância de homens como Papaléo Paes, que 
chega a esta Casa com credibilidade. 

Eu não conheço o Amapá, mas o essencial é in-
visível aos olhos. Eu conheço a história. Recentemen-
te, fui à publicação de um livro sobre o Amapá, de um 
piauiense que lá vive. 

Papaléo é o exemplo de grandeza política, do 
exercício da medicina pela maneira ética, correta, 
solidária. Ele foi pinçado a ser prefeito pela maneira 
de austeridade, de seriedade, sem gastar um tostão. 
Essa é a beleza do Senado. O povo lá do seu Estado 
o mandou representar. Então, V. Exª, neste momen-
to de incredibilidade que o Brasil vive, traduz que é 
possível acreditar. O povo do Amapá deu uma lição a 
todo o Brasil, mandando para cá em quem ele acre-
ditava: Papaléo.

E, hoje, V. Exª não é acreditado somente no Ama-
pá, não, mas no Brasil todo. Por onde eu ando vejo a 
satisfação: “Mão Santa, V. Exª é muito amigo do Pa-
paléo?” Eu digo: amigo e admirador.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP. Pronuncia 
o seguinte pronunciamento. Sem revisão do orador) – 
Muito obrigado, Senador Mão Santa, pela referência. 
Quero agradecer também a V. Exª, que é um grande 
Senador, um grande homem, muito culto e preparado, 
como aqui sabemos pelos seus pronunciamentos. E 
agradeço também pela sua presença na quarta-feira, 
no lançamento do livro de um amapaense, Amiraldo 
Bezerra, que fala sobre Macapá. Agradeço a V. Exª e 
aos outros Senadores, porque, apesar de estarmos 
em um momento de votação nominal, os senhores 
compareceram para prestigiar o amapaense, o Esta-
do do Amapá. 

Por isso, fico muito grato a V. Exª, aos demais Se-
nadores e aos servidores da Casa, que tiveram uma 
presença significativa lá para prestigiar esse evento. 

Mas, Sr. Presidente, antes de fazer o meu pro-
nunciamento, que será sobre o Calha Norte, eu quero 
comentar rapidamente, pois não é o motivo da minha 
presença na tribuna hoje, primeiro, sobre a questão 
referente a uma propaganda do Ministério da Saúde.

O Ministério da Saúde tem uma propaganda so-
bre Aids, que realmente chega a ser até constrange-
dora. Sob o ponto de vista familiar, pode constranger 
bastante. Nós sabemos que cada um tem seu nível 

de atualização na nova forma de se viver a vida em 
família, mas muitos outros são conservadores dos 
bons costumes e das boas práticas. Esse é um lado. 
Ou seja, vocês põem um casal se beijando na televi-
são por muitos segundos, quase trinta segundos, o 
que já é constrangedor, se você estiver junto com o 
seu filho criança para tentar explicar aquilo e explicar 
ainda mais, o lado técnico.

Eu acredito que ao Sr. Ministro da Saúde real-
mente deve ter passado despercebido isso, até bati-
do, porque o que acontece hoje em dia... Houve um 
brilhante aparte do Senador Geraldo Mesquita de 
que nós estamos entregando à mídia para ela fazer o 
nosso futuro. E não devemos fazer isso, não. Nós de-
vemos dizer o que queremos e entregar para a mídia 
fazer, não fazer com que a mídia faça aquilo que ela 
quer para nos deixar submissos a essa situação – às 
empresas de propaganda e marketing, é o que quero 
dizer. Então, aconteceu isso, exatamente isso.

Acredito que tenham deixado lá para a empresa 
de propaganda e marketing, para fazer uma propagan-
da para chamar a atenção sobre a prevenção de Aids, 
sobre Aids, e ouvi, na mídia mais séria, mais científica, 
deste País, várias comentários que me chamaram a 
atenção, Senador Mão Santa. Havia, ali, infectologistas, 
odontólogos e clínicos, enfim, vários falando exatamen-
te sobre aquele beijo. Que aquele beijo significa um 
paciente contaminado beijando um paciente são. E ali 
afirma que não pega nada pela saliva. E nós ouvimos 
muitas controvérsias a respeito disso de especialistas, 
de pessoas extremamente especialistas. Acredito até 
que tenham retirado da televisão essa propaganda, 
que é constrangedora sob o ponto de vista moral e 
sob o ponto de vista técnico-científico também. Cons-
trange-nos muito. 

Sr. Presidente, quero fazer referência ao Enem. 
Nós sabemos que o Enem foi o sinônimo do fracasso 
neste País durante o ano de 2009. O Ministro da Educa-
ção, Fernando Haddad, realmente deve estar extrema-
mente preocupado com o fracasso obtido pelo Enem, 
quando foram vazadas as provas, num desrespeito 
extremamente grave a todos os brasileiros, não só aos 
estudantes, mas às famílias dos brasileiros. Deixaram 
vazar e, agora, vieram praticar uma prova que custou 
muito ao País. E o fato de o Ministério da Educação 
transferir a responsabilidade a uma empresa para apli-
car a prova não quer dizer que não houve vazamento 
também, que não houve corrupção. Eu duvido muito 
disso. Eu acredito que tenha havido de novo. É uma 
opinião pessoal. Por quê? Porque isso deveria ficar sob 
a responsabilidade do Ministério da Educação. 

Eu lembro, Senador Mão Santa, que havia uma 
gráfica da Universidade Federal do Pará, próxima de 
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casa, lá em Belém, onde as provas eram impressas. 
Então, fazia dois dias que não saía nenhum funcionário 
dali; ninguém saía de forma alguma. Então, hoje nós 
estamos terceirizando a responsabilidade para uma 
empresa particular, que não é sinônimo de credibilida-
de, absolutamente; muito ao contrário, é sinônimo de 
descredibilidade. E foi aplicada essa prova. 

O que eu quero até perguntar aos srs. educado-
res – eu vou fazer uma pergunta por escrito, por meio 
de requerimento à Mesa, oficial ao Ministério da Edu-
cação – qual a finalidade que o Enem, que o Ministério 
da Educação quer alcançar pelo Enem, se é nível de 
conhecimento, se é nível de atenção do aluno, se é 
nível de capacidade intelectual no sentido da sua agi-
lidade. Não sabemos o que o Ministério da Educação 
quer alcançar com essa prova. Como é que pode, Sr. 
Presidente, ter no sábado uma prova com quatro ho-
ras de duração, contendo 90 quesitos para responder? 
Tomei conhecimento de algumas perguntas, que são 
altamente complexas, difíceis de serem interpreta-
das. Isso tudo bem, podem até deixar, mas e o tempo 
para 90 questões para o aluno interpretar texto e dar 
resposta em cima dessa interpretação? Realmente, 
está-se indo na contramão do que hoje se preconiza 
como uma boa educação num país que realmente te-
nha educação como a sua grande meta. 

Ontem, no domingo, o resultado do Enem. E já 
vejo que para o ano deverão acontecer duas provas do 
Enem. O que o Sr. Ministro quer com o Enem? O Sr. 
Ministro tem que se preocupar com o índice de anal-
fabetismo, que aumentou muito neste País – e esse 
dado me surpreendeu, mas ele aumentou – e tem que 
se preocupar fundamentalmente com o nível de ensino 
nas escolas públicas, que, pelas que eu vejo por aí, es-
tão realmente extremamente precárias. Os professores 
não têm segurança sequer para administrar suas aulas. 
E os alunos muito menos condições de aprendizado. 
Ele tem que se preocupar muito com isso.

Tem que se preocupar com as universidades pú-
blicas. As universidades públicas, Senador Mão Santa 
– V. Exª que teve oportunidade de estudar numa uni-
versidade federal, como eu tive –, hoje, dão vergonha 
a nós. 

Quando perguntam: Papaléo, onde é que tu te 
formastes? Eu digo: me formei na Faculdade de Me-
dicina da Universidade Federal do Pará. Quando era 
universidade federal, que nos tínhamos o orgulho de 
encher a boca e dizer isso. Eu faço questão de referen-
ciar, porque eu não aceito a referência de hoje. 

Hoje, você entra num campus universitário, Se-
nador Camargo, e eu lhe digo que é uma tristeza. Você 
vê garrafa de cachaça pra um lado, ponta de maconha 
pro outro, aluno sem camisa na beira do rio. É assim! 

Quer dizer está uma baderna. Consequência de quê? 
Do ensino público. Isso não se vê, de forma alguma, 
nas faculdades ou universidades particulares. Inverteu-
se a qualidade.

Hoje, a qualidade está na mão do particular. E 
a pública, que deveria ser exemplo, está essa verda-
deira baderna, porque hoje – viu, Senador Eurípedes, 
eu quero lhe falar – tem algumas modernidades que 
se quer aplicar, mas que a sociedade ainda não está 
preparada para isso.

Essa história de eleger reitor, Senador Mão San-
ta, muito democrático, muito bonito, muito teórico, mas, 
na prática, o resultado é muito negativo, porque o ca-
marada para se eleger ele precisa de votos, e negocia 
como se negocia voto qualquer candidato a um cargo 
eletivo. Quando ele vai para lá ele está comprometido. 
É o professor que diz “Olha, eu vou votar em ti mas 
não posso comparecer no dia de quarta-feira porque 
tenho um compromisso toda quarta...” “Não tem pro-
blema, vote em mim e arruma voto.” Então virou uma 
baderna, uma baderna na maioria das universidades 
públicas e, principalmente, além dessa baderna, a 
falta de recursos adequados para a manutenção da 
qualidade dessas universidades.

Então fica aqui minha crítica, Sr. Ministro da Edu-
cação, a V. Exª por ter transferido a responsabilidade na 
confecção das provas a uma empresa privada, quan-
do onerou cerca de R$130 milhões os cofres públicos 
e poderíamos muito bem, Sr. Ministro, dispensar, em 
2009, dados os acontecimentos, a execução do Enem 
porque foi uma catástrofe, foi uma lástima termos 40% 
de pessoas que não compareceram. Por quê? Porque 
a maioria das faculdades, das universidades, já não 
aceitam o Enem para este ano.

Lamentavelmente, a educação no País tem como 
cartão de visitas esta grave agressão ao estudante 
brasileiro, que foi o vazamento da prova do Enem, e 
que foi a elaboração da prova do Enem às pressas por 
uma empresa privada e, principalmente, a forma como 
foram elaboradas as questões.

Mas Sr. Presidente, eu pergunto a V. Exª o tempo 
que tenho ainda para tribuna.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 
minha presença aqui só tem um significado: garantir a 
V. Exª a palavra e o tempo que desejar.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Muito obri-
gado, Sr. Presidente. Serei objetivo no meu discurso.

Sr. Presidente, Srªs Senadoras, Srs. Senadores, 
há cerca de 24 anos desenvolve-se, nas fronteiras se-
tentrionais do Brasil, o Programa Calha Norte, inicia-
tiva que se encontra atualmente sob coordenação do 
Ministério da Defesa. Trata-se, sem o menor favor, de 
uma das mais importantes ações do Governo Federal 
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voltadas à Região Norte, de iniciativa que tem sabido 
crescer e aperfeiçoar-se no tempo, sem perder, con-
tudo, o melhor de suas características.

O Programa, que hoje abrange os Estados do 
Acre, Rondônia, Roraima, Amazonas e o meu Estado 
do Amapá, além da porção norte e noroeste do vizinho 
Estado do Pará, ainda mantém inalteradas suas duas 
vertentes de atuação principais.

A primeira delas visa a contribuir para a manuten-
ção da soberania nacional e da integridade do nosso 
território, naquele distante pedaço de Brasil. A segun-
da, promover o desenvolvimento regional.

Aí está, Sr. Presidente, o maior trunfo desse 
Programa, que é precisamente compreender que a 
melhor, e talvez a única maneira de garantir a integri-
dade territorial e a soberania brasileira naquela região 
é, precisamente, a promoção do seu desenvolvimento 
econômico e social, em prol do contingente de brasi-
leiros que a ocupa.

É notável, aliás – e num sentido negativo, infe-
lizmente – que tal nexo de princípio não oriente e não 
influencie, de modo mais recorrente, muitas iniciativas 
governamentais voltadas para a Amazônia.

Assim, e de forma coerente, o Programa Calha 
Norte assume como seu objetivo principal “aumentar a 
presença do Poder Público na região (...), contribuindo 
para a Defesa Nacional, proporcionando assistência às 
suas populações e fixando o homem na Região.” 

E como tudo isso acontece, Srs. Senadores?
Inicialmente, por meio de uma série de projetos 

centrados na defesa territorial e na segurança, tais 
como a construção e a manutenção de embarcações 
para controle e fiscalização da navegação fluvial re-
gional; a instalação e a conservação de aeródromos 
em áreas de difícil acesso; e a manutenção da infra-
estrutura instalada para uso dos Pelotões Especiais 
de Fronteira, entre outros serviços.

Como se vê, várias dessas ações – além de 
seus efeitos militares – beneficiam, de modo direto ou 
indireto, o conjunto das populações locais, provendo 
desde segurança pública até transporte e acesso às 
localidades mais distantes. 

Mas há, ainda, de todo modo, outro rol de projetos 
vinculados ao Calha Norte que são voltados especifi-
camente para o desenvolvimento local.

Cito, dentre os mais importantes, a implantação 
de infraestrutura básica em Municípios carentes, com 
ações de melhoria da qualidade de vida e das condi-
ções de saúde, educação, saneamento básico, trans-
porte, energia e comunicações.

Outra ação extremamente importante é o apoio 
social, na forma da distribuição de equipamento es-
colar e de material didático às comunidades isoladas, 

assim como aos inúmeros povoamentos indígenas que 
se localizam na região. 

Merece destaque, Sr. Presidente, ainda, o apoio 
logístico, realizado por meio aéreo, em aviões da Aero-
náutica, Marinha e Exército, no socorro às comunidades 
isoladas. É que os rios, principal meio de transporte da 
região, são navegáveis somente no período de inver-
no. Por isso, a utilização do transporte aéreo é, muitas 
vezes, a única forma eficaz de prestar assistência às 
populações carentes e isoladas nos casos de urgência 
ou de emergência médica, constituindo as chamadas 
“missões de misericórdia”.

Há, inclusive – o que me surpreendeu – um pro-
jeto dedicado à conservação de pequenas centrais 
elétricas, fundamentado na prestação de assistência 
técnica especializada em manutenção, onde quer que 
as administrações regionais não possuam meios ade-
quados de obtê-la. Dessa forma, é possível evitar-se 
a interrupção do fornecimento da energia dispensa-
da quer às famílias, quer aos Pelotões Especiais de 
Fronteira. 

Com um leque tão grande de iniciativas, seria de 
fato natural que o Programa acumulasse, no decurso 
de seu longo período de execução, um respeitável 
portfólio de realizações.

E essa é a realidade, Senhoras e Senhores Se-
nadores, sem a menor sombra de dúvida.

Com o propósito de otimizar a aplicação dos re-
cursos do Programa, o Ministério da Defesa, com o 
apoio da Fundação Getúlio Vargas e do Instituto Supe-
rior de Administração e Economia, elaborou o estudo 
“Subsídios para uma Estratégia de Desenvolvimento 
da Amazônia Setentrional”, com vistas a propor estra-
tégias de desenvolvimento regional.

Essas estratégias vieram a se consolidar nos 
assim chamados “Planos de Desenvolvimento Local, 
Integrado e Sustentável”, com objetivos centrados na 
melhoria do padrão da vida da população, na amplia-
ção das oportunidades de investimentos e produção, 
na modernização do sistema de gestão municipal e 
no fortalecimento das atividades econômicas estadu-
ais e municipais.

É relevante citar a realização de convênios com 
4 Estados e com quase duas centenas de Prefeituras 
Municipais para a realização de 426 obras de infraes-
trutura, contadas entre Postos de Saúde, escolas, siste-
mas de abastecimento de água, cais fluviais, sistemas 
de eletrificação rural, rodoviárias urbanas e centros 
comunitários e de treinamento profissional.

Por tudo isso, Sr. Presidente, cabe nosso louvor 
e nosso elogio ao Programa Calha Norte e, de forma 
especial, ao Brigadeiro Roberto de Medeiros Dantas, 
Gerente Geral do Programa, com quem estivemos con-
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versando há alguns dias. Dirigimos, também, elogios ao 
Ministério da Defesa e a todos os órgãos e entidades 
que participam do Calha Norte, com destaque de honra 
para os Comandos da Marinha, do Exército e da Aero-
náutica, seus efetivos agentes implementadores.

Como afirma o próprio Ministério, “o Programa 
Calha Norte transcende em muito o aspecto de vigi-
lância daquela região de relevante interesse político-
estratégico, para se mostrar (...) um programa gover-
namental arrojado e multidisciplinar, de considerável 
alcance social para os brasileiros, cuja presença em 
áreas inóspitas é um fator importante para assegurar 
a jurisdição brasileira sobre a região”.

É em nome desses brasileiros, Sr. Presidente, 
desses sofridos e bravos amazônidas, que deixo aqui 
registradas algumas das marcas deixadas, entre eles, 
pela trajetória bem sucedida do Programa Calha Norte, 
uma iniciativa governamental realmente importante, 
séria, modelar.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Senador Papaléo.
Convidamos agora a Senadora Ideli Salvatti, Se-

nadora inscrita aqui.
Pela ordem, Senador Flávio Arns.
O SR. FLÁVIO ARNS (Sem partido – PR. Pela 

ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, é 
só para V. Exª me inscrever para uma comunicação 
inadiável.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – V. 
Exª está inscrito para uma comunicação.

Convido o Papaléo Paes para presidir. Ele pare-
ce o Auro de Moura Andrade, aquele Presidente do 
Congresso. (Pausa.)

O Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a 
cadeira da presidência, que é ocupada pelo 
Sr. Papaléo Paes

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– Concedo a palavra à nobre Senadora Ideli Salvatti.

A SRA. IDELI SALVATTI (Bloco/PT – SC. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Agradeço, Sr. Presidente.

Em primeiro lugar, eu gostaria até de justificar, 
porque deveria estar neste momento em Copenhague, 
participando da abertura da Conferência Mundial sobre 
o Clima, que a Organização das Nações Unidas inicia 
neste dia 7 de dezembro, com término no dia 18. Uma 
conferência sobre a qual há uma grande expectativa, 
para a qual todo o planeta está atento, acompanhando 
se vamos efetivamente evoluir com metas, compromis-
sos assumidos pelas quase duas centenas de países 
que estarão participando e que têm a responsabilida-

de – alguns muito mais do que outros – de assumir 
tarefas para a redução dos gases de efeito estufa, que 
vêm provocando o aquecimento global.

Mas como, na semana passada, nós tivemos um 
aquecimento de outra ordem em nosso País, princi-
palmente em Brasília, com repercussões aqui no Con-
gresso Nacional, a minha tarefa imediata, na condição 
de Líder do Governo no Congresso, praticamente me 
obrigou a rever a viagem. Assim, não pude estar na 
abertura da conferência para cuidar, de forma mais 
atenta, das questões de votação do Congresso, prin-
cipalmente a votação do Orçamento para o ano de 
2010, além de quase 60 créditos extraordinários que 
estão na pauta do Congresso para serem votados, 
mas que o referido aquecimento político da semana 
passada não permitiu que o fizéssemos. A sessão do 
Congresso de terça-feira à noite acabou não aconte-
cendo, e a sessão do Congresso de quinta-feira, às 
10 horas da manhã, foi derrubada por obstrução da 
Oposição. Então, não tivemos condições de fazer as 
votações necessárias.

Desse modo, aqui estou eu, no plenário do Se-
nado, acompanhando muito atentamente o que está 
acontecendo lá em Copenhague, até porque a minha 
tarefa de Presidente da Comissão Nacional de Mudan-
ças Climáticas me obrigaria, de certa forma, a estar lá. 
Realizamos um belíssimo trabalho pela Comissão este 
ano. Conseguimos, inclusive, fazer um convencimento 
do Congresso para a aprovação de duas matérias im-
portantes: o Fundo Nacional de Mudanças Climáticas, 
que está na mesa do Presidente Lula para ser sancio-
nado esta semana – provavelmente deverá acontecer 
na quarta ou na quinta-feira –, e a Política Nacional de 
Mudanças Climáticas, cuja emenda, aqui no Senado, 
por nossa iniciativa, foi por mim apresentada, depois 
sofreu alguns ajustes pelo Senador Casagrande. Mas 
aprovamos por unanimidade que, na Política Nacio-
nal de Mudanças Climáticas, o compromisso assumi-
do pelo Governo brasileiro, o compromisso oficial do 
nosso País, de redução, até 2020, entre 36% e 38,9% 
das emissões dos gases de efeito estufa, ficasse con-
signado na lei.

Quarta-feira passada, inclusive, retirei-me do ple-
nário da Câmara não diria indignada, mas um pouco 
aborrecida. Havia um acordo. Poderíamos ter votado a 
alteração que o Senado fez na Câmara na quarta-feira 
passada. A Política Nacional de Mudanças Climáticas, 
juntamente com o fundo, poderia estar sendo san-
cionado pelo Presidente Lula esta semana. Portanto, 
poderíamos levar as duas leis como um resultado do 
trabalho do Congresso Nacional, coisa que, por exem-
plo, o Congresso do Estados Unidos não faz. O Senado 
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americano não se dispõe a votar a lei estabelecendo 
os compromissos dos Estados Unidos.

Não posso estar em Copenhague, mas vou ficar 
aqui estes dias cuidando muito atentamente dessas 
questões. Amanhã, devo fazer plantão novamente no 
plenário da Câmara. Vamos ver se conseguimos con-
vencer a Oposição, de forma muito especial, porque 
quem não permitiu o acordo foi o Deputado Caiado, 
do Democratas. Havia até, por parte da Liderança do 
Democratas, do PSDB, do PPS, de vários Partidos, um 
acordo para podermos votar. Mas o Deputado Caiado 
foi intransigente. Anunciou que, se houvesse tentativa 
de votação por acordo, ele pediria verificação de quó-
rum às 23h. É claro que não teríamos condição de ter 
quórum e de votar daquela forma. Então, vamos ver 
se amanhã a situação se acalma um pouco, e a gente 
consegue votar.

Além de terminar, de acompanhar esse processo 
de votação da Política Nacional de Mudanças Climáti-
cas e a sanção dessas duas legislações, que espera-
mos poder, ainda durante a realização da conferência, 
tê-las aprovadas e sancionadas pelo Presidente Lula, 
estamos também acompanhando muito atentamente, 
Senador Papaléo... Tive a oportunidade de ter uma 
reunião durante o almoço com o Ministro Padilha e 
com o Ministro Paulo Bernardo, do Planejamento, e 
eles me confirmaram a edição de medida provisória 
que deverá sair não sei se hoje ou, o mais tardar, até 
o meio da semana. É uma medida provisória com re-
cursos para atender de novo a catástrofes que estão 
acontecendo no nosso País. 

Tivemos agora toda a situação do Rio Grande do 
Sul, alguns casos em Santa Catarina, como também em 
vários outros Estados: desmoronamentos, enchentes. 
E é mais ou menos nesse período da virada do ano, 
em que, praticamente em todos os anos, nós temos 
necessidade de socorro a vítimas das enchentes, das 
tragédias que infelizmente se abatem sobre vários Es-
tados em todo o Brasil.

Então, a medida provisória já está saindo para 
socorrer essas tragédias bem recentes, agora dos úl-
timos dias, e para que a gente já tenha a medida pro-
visória editada, porque esperamos e torcemos para 
que não aconteça, mas, infelizmente, todo ano tem 
acontecido. Então, o melhor é que já se tenha a medi-
da provisória editada para se fazer o socorro, para o 
Ministério da Integração prover alívio e socorro para 
as famílias atingidas.

No caso de Santa Catarina, a minha permanên-
cia aqui no Brasil esta semana também vai me permi-
tir concretizar duas ações extremamente importantes. 
Acho que todo o Brasil acompanhou: Santa Catarina 
vem se transformando, cada vez mais, num Estado 

onde os desastres extremos vêm acontecendo. São 
tornados, furacões, granizo, enchentes, desmorona-
mento, até onda de três metros. Nós tivemos agora 
quase que um tsunami na ilha de Florianópolis, com 
aqueles episódios que a gente só vê em filme, como 
um barco em cima de uma casa. Então, aquelas situ-
ações que efetivamente demonstram que a reação da 
natureza vem sendo cada vez mais forte.

E Santa Catarina tem uma situação bastante 
difícil, porque nós não temos uma cobertura de radar 
em todo o Estado. Existem algumas áreas, algumas 
regiões onde não há monitoramento de radar, e a 
gente sabe que não pode impedir que chova, a gen-
te não pode impedir que caia o granizo, a gente não 
pode impedir que o vento sopre a mais de cem quilô-
metros. Mas a meteorologia faz previsão, e, ao fazer 
a previsão, tendo um bom monitoramento, é claro que 
se dá o alerta, e aí as autoridades e a própria popu-
lação tomam medidas no sentido de diminuir o risco, 
diminuir o prejuízo. Por isso que para nós, em Santa 
Catarina, o sistema meteorológico completo, com co-
bertura integral, é muito importante. Eu tive, na sexta-
feira passada, a confirmação do atendimento para o 
nosso Estado. O Ministro Sérgio Rezende, da Ciência 
e Tecnologia, confirmou a liberação de R$15 milhões 
para que Santa Catarina possa comprar o radar que 
falta e fazer algumas adequações nos radares que já 
existem. Nesta semana também vou me dedicar. Va-
mos estar voltados para essa questão da cobertura e 
da previsão meteorológica mais adequada, para po-
dermos avisar à população e monitorar os eventos, 
tomando medidas preventivas.

Mesmo antes da edição desta nova medida pro-
visória – que deve sair esta semana, conforme notícia 
que me deu o Ministro Paulo Bernardo -, Santa Catarina 
ainda tem recursos a serem encaminhados aos Muni-
cípios para socorro de vítimas e obras de prevenção 
em um montante de quase R$80 milhões, que estão 
no Ministério da Integração. Também vamos acompa-
nhar nesta semana projetos de nossas prefeituras e 
do Governo do Estado, para que esses recursos não 
deixem de chegar aos nossos Municípios, e, assim, 
permitam que Santa Catarina tenha a sua reconstru-
ção e se prepare para o próximo período.

Não estou em Copenhague. Estou aqui com prio-
ridade no Brasil, cuidando dessas questões relaciona-
das à prevenção, à previsão meteorológica, a recursos 
para atender os atingidos por catástrofes, tanto no meu 
Estado, como nos demais Estados, esperando que o 
Congresso efetivamente vote, a Câmara vote a alte-
ração que fizemos na Política Nacional de Mudanças 
Climáticas, para o Presidente Lula poder levar, no en-
cerramento da conferência, até em nome do próprio 
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Congresso Nacional... A Ministra Dilma viaja no final 
de semana para chefiar a delegação. Que possamos 
estar no encerramento da conferência com a nossa ta-
refa feita, ou seja, compromissos assumidos de forma 
pública e legislação aprovada.

Eram essas as questões relacionadas ao clima 
e à conferência que eu gostaria de deixar aqui regis-
trado.

Eu gostaria também, Sr. Presidente, se V. Exª me 
permite, de cumprimentar os habitantes, os nascidos, 
os que vivem neste País tão sofrido que é a Bolívia, 
esse país que tem uma história muito longa, muito 
triste de golpes militares, de ditaduras, de profunda 
pobreza – 70% da população da Bolívia, infelizmente, 
vive abaixo da linha de pobreza, com concentração de 
renda, com exploração do povo, de forma ostensiva, 
durante muitos e muitos séculos. Eu não poderia dei-
xar de comemorar com o povo boliviano o resultado 
das eleições deste final de semana, de parabenizá-lo 
por esse resultado.

A reeleição do Presidente Evo Morales ocor-
reu com mais de 61% dos votos – a boca de urna 
está dando o índice de mais de 61% dos votos, com 
a maioria absoluta no Congresso, com praticamente 
2/3 dos Senadores sendo eleitos -, o que dará uma 
governabilidade maior e uma estabilidade melhor para 
o Governo do Presidente Evo Morales.

Mas o parabéns não é pela democracia, pelo 
processo eleitoral tranquilo, sólido que aconteceu na-
quele país, o que não é muito usual, pois, infelizmente, 
a Bolívia não tem essa tradição democrática de forta-
lecimento do processo democrático. Mas os principais 
motivos da reeleição de Evo Morales é que precisam 
ser realçados. Ele é o primeiro presidente indígena 
da Bolívia, país em que a grande maioria da popula-
ção é de origem indígena. Pela primeira vez, elege-se 
um presidente representativo, como dizemos, com a 
cara do povo boliviano. Ele sempre foi visto com muita 
desconfiança pelas elites bolivianas, inclusive com inú-
meras tentativas de derrubada, de golpe, e processo 
quase de guerra civil muito forte.

Evo Morales termina esse primeiro mandato não 
apenas com uma imagem de presidente companheiro 
dos pobres, mas um presidente que teve a capacida-
de de manejar a macroeconomia, a ponto de ganhar 
elogios da comunidade econômica internacional. Até 
do próprio FMI ele recebeu elogios. E adotou políticas 
muito, muito, muito semelhantes às adotadas aqui no 
Brasil.

E, quando fazemos o comparativo da popularida-
de do Presidente Lula e o resultado eleitoral agora da 
reeleição de Evo Morales, as coisas ficam muito pró-
ximas. Por exemplo, na Bolívia, foi criada uma espécie 

de Bolsa Escola de duzentos bolivianos, valor, para 
nós, muito pequeno, mas, para a renda da maior parte 
da população boliviana, foi importante, foi significativo. 
Num montante de R$50 por ano, quase dois milhões 
de crianças em idade escolar... As reservas internacio-
nais da Bolívia, em um processo muito semelhante ao 
do Brasil... Quando o Presidente Lula assumiu, nos-
sas reservas não chegavam a US$15 bilhões, e hoje 
já estamos com US$270 bilhões. Na Bolívia também, 
as reservas eram de US$1,7 bilhão, atualmente estão 
em US$9 bilhões. O Produto Interno Bruto da Bolívia 
cresceu sempre acima dos 4% durante o mandato de 
Evo Morales, e só neste ano é que não vai chegar a 
crescer acima dos 4%. Mas, mesmo assim, vai ser de 
3%, o maior crescimento do PIB na América Latina, 
numa demonstração clara de que Evo Morales, real-
mente, acertou na política adotada. As exportações 
registraram recordes durante todo o período. E o setor 
público, não financeiro, ou seja, não os bancos, pela 
primeira vez, obtém superávit na Bolívia, ou seja, os 
setores produtivos tiveram superávit na Bolívia pela 
primeira vez, desde 1970.

Esses são os motivos que fazem com que um 
presidente que foi demonizado, que foi afrontado, pra-
ticamente quase retirado à força do poder, agora, em 
um processo democrático, tenha uma aprovação, uma 
eleição com mais de 60% dos votos, no fortalecimento 
da democracia.

Então, gostaríamos de aqui deixar o nosso pa-
rabéns e esperar que, efetivamente, cada vez mais se 
fortaleçam as democracias e aconteçam as políticas 
públicas voltadas principalmente para os que mais 
precisam, para os pobres. Que sejam diminuídas as 
diferenças sociais, regionais, que aconteça a inclusão 
social, não só no Brasil, mas na Bolívia e em todos os 
outros países.

Por último, Sr. Presidente, eu queria ainda deixar 
o registro da confirmação dos bons resultados que o 
Brasil vem tendo em vários aspectos da economia. E 
um deles todos sabem que é o credito. Nenhum país 
se sustenta, cresce e se desenvolve sem crédito. O 
Brasil sempre foi, infelizmente, um país com pouco 
crédito, muito pouco financiamento. Quando o Pre-
sidente Lula assumiu, nós tínhamos apenas 20% do 
Produto Interno Bruto, da riqueza brasileira, só 20% 
era movimentado com crédito.

E a imprensa, nesse final de semana, apresen-
ta as projeções feitas por bancos e economistas, de 
que o volume do crédito para o ano que vem deve 
chegar a 53% do Produto Interno Bruto. Ao final des-
te ano, nós já estaremos nos aproximando dos 50%, 
mas, para o ano que vem, a projeção é de que 53% 
do Produto Interno Bruto seja de crédito no Brasil. Ou 
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seja, para quem começou muito perto dos 20%, che-
gar a 53% no próximo ano é um salto significativo, é 
algo extremamente importante, porque é esse crédito 
que vem movimentando a economia. Ele é o propulsor 
da economia, ele dá sustentação aos investimentos e 
ao consumo, às empresas e às famílias, que têm no 
crédito a forma de poder comprar, consumir, produzir. 
Por isso é que ele é tão relevante.

Mas vejam bem: nós vamos estar, este ano, com 
48%, 49%, e, no ano que vem, com 53% - é o proje-
tado. Mas olhem o que acontece nos demais países: 
na Índia, o crédito é 78% do PIB; na China, é 123%. 
Ou seja, a China tem crédito disponível mais que uma 
vez e um quarto, aproximadamente, da riqueza anual 
disponibilizada. E, nos Estados Unidos, é 187%, quase 
duas vezes a riqueza, apesar de todas as lambanças 
que eles fizeram lá, na bolha de consumo imobiliário. 
Mesmo assim, mesmo com a crise, o crédito nos Es-
tados Unidos continua sendo de quase duas vezes o 
PIB. Nós avançamos muito. De algo em torno de 20%, 
estamos já com mais da metade prevista para o ano 
que vem, de crédito em relação à riqueza do Brasil. 
Mas temos ainda muito a avançar. 

Um dos principais propulsores desse aumento 
do crédito tem sido o BNDES, que, nos dez primeiros 
meses deste ano, já disponibilizou, ou seja, emprestou, 
colocou nas mãos de empresas, nas mãos de órgãos 
públicos financiamentos da ordem de R$107 bilhões 
– R$107 bilhões. Isso é mais da metade do que foi em-
prestado no ano de 2008, portanto, numa prova muito 
clara do quanto o BNDES tem sido esse alavancador 
da oferta de crédito.

Então, era isto que eu queria, Sr. Presidente: 
parabenizar as medidas com relação ao aumento do 
crédito no Brasil, medidas importantes que vêm sendo 
adotadas; mais uma vez, dar os meus parabéns aos bo-
livianos pela reeleição de Evo Morales, principalmente 
pelos motivos pelos quais Evo Morales foi reeleito, como 
o crescimento, a diminuição da pobreza, a inclusão so-
cial, o desenvolvimento do país; e manifestar a nossa 
atenção, de hoje até o dia 18, a tudo que acontecerá 
em Copenhague, na Conferência do Clima.

Era isso, Sr. Presidente. 
Muito agradecida.
O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 

– Agradeço a V. Exª e, realmente, quero aqui torcer jun-
to com V. Exª para que tenhamos um projeto aprovado 
na Câmara dos Deputados, porque é extremamente 
importante para esse encontro da mais alta relevân-
cia para o mundo inteiro, que está sendo realizado em 
Copenhague.

Concedo a palavra ao nobre Senador Mão Santa, 
como orador inscrito, sem prejuízo na ordem das Srªs 
e dos Srs. Senadores inscritos.

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI. Pronuncia o se-
guinte discurso. Sem revisão do orador.) – Senador 
Papaléo Paes, que preside esta sessão de segunda-
feira, Parlamentares presentes, brasileiras e brasileiros 
aqui presentes no plenário e que nos assistem pelo 
sistema de comunicação do Senado.

Papaléo Paes, quis Deus V. Exª estar aí presente. 
Nós todos tivemos um sonho. E para ele nós dedica-
mos o melhor de nossas vidas. Nosso sonho foi sermos 
médicos. Depois, vêm outros sonhos.

Padre Antonio Vieira, teólogo e filósofo que por 
aqui passou, sempre disse que um bem nunca vem 
só. Depois de conquistarmos o nosso sonho de ser 
médico, ao qual nós dedicamos os melhores anos de 
nossa vida para buscar ciência e consciência e com 
consciência servirmos, um sonho nunca vem só, vem 
acompanhado de outro. O Padre Antonio Vieira disse 
que um bem nunca vem só; é acompanhado de outro 
bem, Zezinho.

Então, depois desse sonho conquistado, eu tive 
outro: ser cirurgião. E é encantadora a vida de um ci-
rurgião. Papaléo, eu indico a todo jovem que faz me-
dicina e medicina cirúrgica a ler o livro “Sob o Olhar 
de Deus”, de Hans Killian, um médico cirurgião de 
guerra, filho de Joseph Killian. Foi Joseph Killian quem 
criou o broncoscópio. Foi o que primeiro tirou objetos 
do pulmão usando o broncoscópio. Esse livro narra a 
vibração e a emoção de um cirurgião.

Eu quero dizer que fui muito feliz. Está ouvindo, 
Papaléo? Eu tenho uma gratidão a meus familiares, 
porque eles me deram todos os meios para que eu 
pudesse fazer todos os cursos imagináveis em medi-
cina. Mas também tenho mérito porque eu podia ter 
essa condição e ter sido um vadio. Tive oportunidade 
e aproveitei.

E fiz residência. Na época, a melhor residência 
em cirurgia era a do Hospital dos Servidores do Estado, 
do Ipase. Era meu professor Mariano de Andrade.

Há pouco, comentávamos o livro que Zózimo 
Tavares vai lançar. É um grande laureado, um dos 
melhores escritores, hoje, do Brasil é Zózimo Tavares, 
um piauiense. E o Piauí tem essa tradição de grandes 
escritores. Cito Carlos Castello Branco. Ninguém o su-
perou como jornalista político. A coluna do Castelinho 
orientava todos nos tempos mais difíceis.

E Zózimo está lá. Recebi, hoje, um volume para 
entregar ao nosso Geraldo Mesquita Júnior, escolhido 
para apresentar o livro quando ele foi ao Piauí. Eu li lá 
uma frase. Ele cita umas frases que o Mão Santa, ao 
longo de sua vida, costuma repetir, além do “atentai 
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bem!” que ele colocou na capa. Ele disse esta frase: “A 
ignorância é audaciosa”. Atentai bem, Papaléo, para 
o significado disso.

Eu era médico, residente, lá no Hospital dos Ser-
vidores do Estado, e o nosso chefe era o Prof. Mariano 
de Andrade. Ele era professor de Medicina em cirurgia. 
Ele talvez tenha sido, Papaléo, um dos melhores cirur-
giões de tireóide do mundo. Ele tinha uma técnica de 
tireoidectomia subtotal com anestesia local.

Flávio Arns, então, o laureado Professor Mariano 
de Andrade costumava ver os residentes operarem. 
O médico residente – Papaléo foi residente e não fez 
cirurgia, mas acompanhou –, novo, acha que a veloci-
dade é que qualifica o cirurgião. Mariano de Andrade 
entrava na sala e, quando via um médico residente li-
geiro e afoito, parava e dizia: “A ignorância é audacio-
sa.” Era só isso que ele dizia, porque é verdade. Isto 
é para a vida e não só para a cirurgia: a ignorância é 
audaciosa. 

O cirurgião que não tem muitos conhecimentos 
opera rapidamente. Sangrou, ele pinça e amarra. Mas 
ele não sabe que ali pode haver um nervo. Quando se 
está tirando a tireóide, há uns bichinhos bem pequenos 
que se chamam paratireóides, debaixo da tireóide. Se, 
na hora da cirurgia, elas forem lesadas, causa-se um 
problema eterno do distúrbio do cálcio e do fósforo, e 
o paciente fica a vida toda com convulsões. O cirurgião 
ignorante faz ligeiramente e tira o negócio, mas, nessa 
arrancada, pode lesar o recorrente e nunca mais falar, 
pode lesar a paratireóide e causar distúrbios do cálcio, 
do metabolismo, do fósforo e causar convulsões.

Então, ele dizia, na sua sabedoria, esta frase: “a 
ignorância é audaciosa.”

O cara. O próprio Platão...
Chegou a Professora Ideli Salvatti. Olha, V. Exª 

está citada no livro ali, e quarta-feira eu convido V. Exª. 
Eu não tenho culpa não; é o autor. Você sabe que o 
nosso caso é assim, entre tapas e beijos, carinho e 
amor, vamos levando, mas sempre nos respeitando. 
Então, um jornalista pegou e fez um livro. No Senado, 
V. Exª tinha que estar citada, não é? Aí não tem nada. 
E no Governo do Piauí, nós não conhecemos lá... Mas 
está, tinha que estar. Sem a Ideli, não tinha. Então, eu 
convido V. Exª para quarta-feira.

Ele lançou essa frase, que eu repito. Platão, quan-
do fez, Papaléo, a primeira academia, o mestre dele, 
o Sócrates, o Mariano de Andrade dele, não tinha es-
crito nada, como Jesus não tinha escrito nada, como 
Jesus não escreveu nada – não é, Ideli? –; foram os 
discípulos, o Platão fez a sua escola. E ele dizia, na 
primeira aula, no primeiro ano: “Seja ousado”. No se-
gundo: “Seja ousado, cada vez mais”. E no terceiro, 

que era o último do curso, dizia: “Seja ousado, não 
em demasia”.

Então, Platão recomendava a ousadia com a 
prudência. O Professor Mariano dizia: “A ignorância é 
audaciosa”, o que é demais. Tem que ter prudência, 
principalmente em cirurgia. E ele dizia, Flávio Arns – V. 
Exª, que é muito sensível –, uma frase: “Cirurgia não 
é corrida de cavalo”. Você não vai demorar dois dias, 
três dias operando o cara, mas não é corrida de ca-
valo. Você só não deve também marcar o tempo que 
você opera em calendário. Mas tem o meio-termo. A 
virtude está no meio.

A cirurgia é fantástica. Depois do sonho de mé-
dico que você teve, aí V. Exª se apaixonou pelo cora-
ção, que é o centro da vida. Talvez até pensasse que 
lá havia um amor, aí você foi dissecá-lo, porque lá é 
o centro do amor, e soube que não é. Lá existem os 
nódulos de Tawara, o feixe de His, a rede de Purkinje. 
E na cardiologia, o seu partido não é o PSDB; na car-
diologia, é o PQRSTU, que são as linhas, as ondas 
do eletrocardiograma.

V. Exª entrou nesse mundo, e nós entramos no 
da cirurgia. Agora, isso é tão importante... E eu sou 
como Pelé. Ele não joga mais, mas ama o futebol, 
vive o futebol. Era o Pelé fazendo gol; eu, operando e 
o Dom Hélder, celebrando. E, Papaléo, muito importan-
te... Aí, de repente, eu entro nesse negócio de política. 
Elegeram-me Deputado, e eu até gostei, porque De-
putado – lá parecia com isso aqui – só fazia discurso 
e ia embora.

Olha, Papaléo, eu saía da sala de cirurgia meio-
dia, deixava o Dr. Paulo lá ajudando – ele foi meu Se-
cretário de Saúde –, pegava um Corcel branco, que 
era novo, e ia para Teresina. Olha, era muita multa. O 
cara já esperava. Antes de três horas – eram 340 qui-
lômetros – eu já estava discursando na Assembléia. Já 
tinha um paletó lá. Adalgisa sabia que eu não parava 
– era novinha – e já levava um sanduíche ali para os 
caronas que a gente dava. A gente ia direto em duas 
horas e quarenta de cinco minutos, às vezes três ho-
ras. Coisas da juventude.

Depois me elegeram Prefeito. Quando era De-
putado, ia ali, passava terça e quarta. Quinta de noite 
eu voltava, sexta eu já estava operando.

Mas, Ideli, V. Exª é candidata à Governadora?
Pois aí, fui eleito, que nem o Papaléo. Não sei 

como o Papaléo reagiu. Eu tive medo. Flávio Arns, 
a gente tem medo. Tenho coragem de dizer que tive 
medo.

Papaléo, fui um cirurgião muito bom, muito feliz. 
Meu mundo era Fortaleza, onde me formei; Rio de 
Janeiro, aonde todo ano eu ia – tirava uns dias – , e ia 
comprar livros; na última semana, em Buenos Aires, 
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com Adalgisa, no El Ateneo. Não tinha nada em Tere-
sina. Meu mundo era esse.

Aí me elegeram Prefeito, Flávio Arns. Sabe o 
que é medo, Flávio Arns? Você já teve medo? Eu tive. 
Minha eleição, quando eu vi... Garibaldi não sabe. Eu 
tive. Aí comecei a pensar: “Por que diabo entrei nessa? 
Mas, Mão Santa, tu és doido”. Na sala de cirurgia, eu 
ia tão bem, eu dominava. Operava muito bem, muito, 
muito, muito bem. Foi para Brasília quem quis. Era uma 
oportunidade para quem quisesse. Eu que não quis vir 
para Brasília, para o Hospital de Base.

Papaléo, aí eu disse: “Estou lascado. Como é 
que entrei numa fria dessa?” Estava tão bom, médico 
e cirurgião. Parnaíba. Fortaleza, Rio. Só com a Adalgi-
sa! Tranquilo, fazendo o bem numa Santa Casa, onde, 
além de ganhar um dinheirinho, tinha satisfação. Foi lá 
que me colocaram esse apelido.

Papaléo, aí eu estou lascado. Pensei: como é que 
eu vou me meter nisso? Vou me queimar com esse 
negócio de ser prefeito. Administrar? Não tem nada a 
ver. Eu sou bom é aqui na sala de cirurgia.

Mas nós aprendemos a estudar, Garibaldi. Médi-
co estuda muito. Não é pouco, não. Eu estou com uma 
filha médica agora que já está há três anos médica; 
passou um ano no Rio, agora está estudando no Rio 
Grande do Sul, não acaba. A gente aprende a estudar. 
A coisa mais importante é isto: aprender a estudar. Eu 
aprendi não foi nem lá não; foi interno num colégio ce-
arense, o Marista. 

Então, eu aí comecei a estudar. Fui eleito, dia 1º 
iria tomar posse, mas eu... A Adalgisa dormindo, e eu 
estudando, como estudava Anatomia, como estudei 
Fisiologia - porque eu fiz Medicina -, como estudei 
Cirurgia, porque a gente estuda muito, médico estuda 
muito. Flávio Arns, aí eu comecei a estudar Adminis-
tração. Henri Fayol, o primeiro. Henri Fayol, o primeiro 
livro de Administração: unidade de comando, unidade 
de direção, planejar, designar, orientar, coordenar e 
controlar. Aí fui estudando. Li até...

Este País, Luiz Inácio... Eu estou aqui é para en-
sinar mesmo, nós somos pais da pátria. Este País é 
muito organizado. O Getúlio Vargas fez o Dasp. Wagner 
Estelita foi o seu diretor. Quem vai administrar vá ler, 
vá buscar – está ouvindo, Garibaldi? – Wagner Estelita 
Campos, o livro de administração Chefia: sua técnica, 
seus problemas. O livro é sobre chefia, liderança, ad-
ministração. Eu li também ele. Critérios de promoção. 
Ninguém escreveu mais bonito sobre o assunto do que 
o Dasp, de Getúlio Vargas.

Atentai bem, Luiz Inácio, este País tem muita his-
tória. Houve o antes. Critério de promoção é a coisa 
mais importante! Ninguém hoje... Garibaldi, peça hoje 
na biblioteca: Wagner Estelita, do Dasp. É a coisa mais 

séria. Vou dar um exemplo a V. Exª de que não tive isso. 
Por exemplo, o Hospital Getúlio Vargas, um grande hos-
pital do Nordeste, feito na ditadura por um médico. Eu 
construí um Pronto Socorro do lado. Se você for para 
lá e pegar um diretor....Se buscar um lá do Rio Grande 
do Norte e botar lá, fere ali o critério de muita gente. 
Critério de promoção. Isso é muito importante.

Quero dizer que eu, estudando, estudando, estu-
dando, Garibaldi, eu olhava e dizia: estou é lascado. No 
dia 1º, acabou o Mão Santa. Vai ficar é Mão do Cão no 
negócio para a Prefeitura. Como é que eu vou mexer 
nisso? Com medo, Paim! Está entendendo?

Mas aí eu estou estudando de madrugada, vem 
um livro – e esta é a homenagem do discurso que es-
tou fazendo, a coisa mais séria: Colégio Brasileiro do 
Cirurgião. Aí Garibaldi, com medo, já estava chegan-
do o dia 1º. E eu dizia: estou lascado. Fui fazer esta 
besteira, fui sair daqui, estava tão bom: médico, cirur-
gião, famoso. Era o Roberto Carlos cantando, o Pelé 
fazendo gol, e eu cirurgião numa Santa Casa. Então, 
vão me queimar.

Aí, um irmão meu mais velho me disse: “Rapaz, 
você não sabe onde vai se meter. Lá só tem cabra sem 
vergonha”. Aí é que fiquei com medo: estou lá. Mas, lá 
pela madrugada, peguei um livro, capa amarela, Taylor, 
o Mago da Administração. Aí fui lendo, e com medo. 
Quando chegou lá pelas 2h30 da madrugada, Flávio 
Arns, o cabra disse o seguinte: “Administrar é fácil.” 
Fácil o quê? Estou é lascado! “É como o cirurgião.” Aí 
eu digo: é comigo mesmo. Para administrar, você tem 
de ser como um cirurgião: ter coragem, saber começar 
e saber terminar.

Ninguém sabe mais disso do que um cirurgião. 
Dava uma anestesia ráqui, porque às vezes o aneste-
sista não ia, e eu tinha de dar para fazer uma cesaria-
na em uma pobre na Santa Casa. Entendeu? Então, 
a gente tem de saber começar e saber terminar. Tem 
um prazo. O cirurgião sabe. É preciso saber trabalhar 
em equipe. Ter coração. E estudar os problemas os 
mais importantes, ter as prioridades. Se a pessoa tem 
uma apendicite, você não vai operá-la de varizes an-
tes. Tem de operar a apendicite, ou dá peritonite, e o 
cabra morre. Não é verdade?

Então, aí o autor foi dando o exemplo do cirur-
gião. “Trabalhar em equipe, ter coragem, saber come-
çar.” Eu digo: é comigo mesmo. Comecei a me situar. 
“O pré-operatório.” Por isso, o Juscelino não deu certo. 
O pré-operatório é o planejamento - está-se falando 
do pré-operatório, daquela consulta - é o planejar; o 
transoperatório é a operação em si, é a obra ali; e o 
pós-operatório é o controle.

O que é administração? É planejar, designar, 
orientar, coordenar e fazer o controle. Então, Paim, 
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o cirurgião tem três itens. O pré-operatório é o pla-
nejamento; o transoperatório é a cirurgia em si, que 
a gente faz em equipe, trabalhando, consultando; e 
o pós-operatório é o controle, se o doente vai bem, 
sem pressa.

E aí vi que Juscelino deu certo. O Piauí tinha três 
cirurgiões médicos, ótimos governadores: Rocha Fur-
tado; Dirceu Mendes Arcoverde, que morreu aqui no 
primeiro discurso, por isso que eu discurso aqui, ex-
celente, homem de bem, governador; e o Mão Santa, 
que foi governador. Por isso que você vê... Agorinha 
mesmo nós temos esse do Mato Grosso do Sul, André 
Puccinelli, o Jackson Lago, o Almir Gabriel. Então, um 
cirurgião, como Taylor diz. Aí eu fui e deu certo.

Ô Flávio Arns, olha para cá! V. Exª sabe que sou 
um indivíduo. Está ouvindo, Papaléo? Você teve quan-
tos votos lá na sua cidade do Amapá? Paim, você já 
teve quantos votos lá na sua Caxias do Sul? Quantos 
votos que você já teve, o mais de percentual?

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Quantos 
votos eu fiz em Caxias?

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – Não. Na eleição 
que você teve mais votos em Caxias do Sul, quantos 
por cento você teve? 

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Ah, devo 
ter tido lá uns 35% dos votos.

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – Garibaldi, você 
nasceu em Natal mesmo? Ô Garibaldi! Rapaz, o Gari-
baldi está encantando pela Ideli, nem olha. Garibaldi! 
Ficou encantando pela Ideli. Venha cá, Garibaldi. Ó, 
não vou não. Ele está encantado, deixem ele lá.

Está ouvindo, Papaléo? E no Amapá? Quanto 
foi que você teve para prefeito? A maior. Cinqüenta e 
sete por cento? 

Eu tive – olhe para cá, Paim –, e sei isso porque 
o Ronaldo Cunha me disse... O Juscelino teve setenta 
e tantos por cento em Diamantina. Ele era o primeiro. 
Teve uns 78%. Ele disse: “Mão Santa, você me roubou 
o título. Você teve 83,84% de votos quando saiu da sua 
Prefeitura para ser Governador.”

Quer dizer que deu certo essa coragem. E é você 
crer. Aí, a Adalgiza é a rainha, e eu sou macho mesmo, 
eu sou cirurgião, e vai dar certo. E eu estou aqui. Já 
governei o Estado e tal. Então, é isso. Daí a emoção 
que eu vivo neste momento. Colégio Brasileiro de Ci-
rurgiões. Eu recebi uma carta do Dr. Dib Tajra. Eu votei 
nele. Ele foi médico também, no Ceará. É mais velho 
do que eu e foi Presidente lá do diretório acadêmico. 
E ele foi para o Piauí, extraordinário cirurgião, extra-
ordinário mesmo. Criou muitas coisas, o Hospital de 
Santa Maria, e ele é o líder dos cirurgiões no Piauí, 
no capítulo...

O Sr. Garibaldi Alves Filho (PMDB – RN) – 
Senador Mão Santa, posso participar do discurso de 
V. Exª?

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – Pode. Com o 
maior prazer.

O Sr. Garibaldi Alves Filho (PMDB – RN) – É 
para fazer um registro de que, na tribuna de honra 
desta Casa, estão presentes aqueles que vieram para 
a instalação da 8ª Conferência Nacional dos Direitos 
da Criança e do Adolescente. Eles são representan-
tes do Rio Grande do Norte. Não sei se os do Piauí 
estão chegando. O Congresso vai ser instalado hoje à 
noite, no Centro de Convenções Ulysses Guimarães. 
Pouco acima, estão outros conterrâneos meus. Uns 
são componentes da Força Nacional, aquela que foi 
criada realmente para intervir nos Estados, participar 
juntamente com a Força Pública dos Estados, quando 
a segurança estiver sendo ameaçada. Eles estão indo 
para o Amapá e...

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – Pronto, Papa-
léo. Viu?

Vocês eram do Rio Grande do Norte? (Pausa.)
Eram? (Pausa.)
Mas vão para o Amapá. É tudo gente boa. Vo-

cês não precisam buscar líderes na história, em ou-
tros países, em outros Estados. Garibaldi foi a luz, e 
aqui continua, com as mesmas virtudes e decência, 
o Papaléo.

Então, estão apresentados. Que a Mão Santa os 
abençoe! (Risos.)

Garibaldi, Papaléo, então, queremos dizer o se-
guinte: esse Dib Tajra foi líder e plantou lá. Ele é o pai 
aqui do nosso Diretor. Árvore boa dá bons frutos, mas 
espera. Quando vieram me perguntar por ele, eu dis-
se que não o conhecia, mas que conhecia o pai dele. 
Sou do Partido Social Cristão – ouviu, Garibaldi? –, 
do Partido de Jesus, que disse isto: “A árvore boa dá 
bons frutos”. Então, conheço o Dib. Mas esse Dib tem 
o seguinte: ele é médico e tem três filhos médicos ci-
rurgiões. Olhem a satisfação! Você só tem dois... Eu 
tenho uma filha médica e estou vibrando, porque está 
lá no Rio Grande do Sul, fazendo Dermatologia. Ele tem 
Antonio Dib Filho. Meninos, eu vi, Garibaldi, o irmão 
do Haroldo aqui fazer o primeiro transplante de cora-
ção no Piauí com êxito. Eu vi a história de Euryclides 
Zerbini, a história de Adib Janete. Eu vi no Piauí. Eu 
era governador. Ele tem também o Luis Carlos Feito-
sa Tajra, que é urologista, que fez cursos na França e 
na Alemanha. E agora o Carlos Edmar Tajra. Ele tem 
três filhos cirurgiões brilhantes.

Mas eu quero dizer o seguinte: esse Colégio Bra-
sileiro de Cirurgiões comemora 80 anos. Eu me lembro 
que nós éramos inspirados por Ambroise Paré, que 
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dizia: “Eu os trato, Deus os cura.” E o Colégio Brasi-
leiro, então, tem um capítulo no Piauí, do qual eu faço 
parte, criado no governo de Dirceu Mendes Arcoverde. 
Eu fui um dos que ingressou para completar o capí-
tulo do Piauí.

Muito antes, eu fiz cursos no Rio de Janeiro, na 
praia de Botafogo, de Anatomia Cirúrgica, de Urgên-
cias Médicas Cirúrgicas. Eu fazia parte do Colégio 
Brasileiro de Cirurgiões. Ingressei no capítulo quando 
se inaugurou o centro de convenções, que hoje está 
destruído pelo Partido que acaba tudo, esse tsunami 
do País que é o PT.

Eu me lembro da inauguração. Era Dirceu Arco-
verde inaugurando, e criou-se o capítulo do Piauí. En-
tão, “CBC, 80 anos. Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
A maior entidade cirúrgica da América Latina com-
pletou oito décadas.” A gente vê a cirurgia do Piauí 
avançada. Mas a etiologia é um dos fatores, um dos 
ícones desse Colégio Brasileiro de Cirurgia. Quer di-
zer, como se transformou o mundo médico, a ciência 
médica, o avanço cirúrgico, que teve como luz, farol, o 
Colégio Brasileiro de Cirurgia, do qual todos nós nos 
orgulhamos.

Eu me sinto, neste instante, muito honrado em 
poder ter esse reconhecimento e mostrar ao Brasil 
onde nasceu o desenvolvimento cirúrgico deste País 
do qual nos orgulhamos.

O CBC ocupa os três andares do Edifí-
cio Sede, na Rua Visconde da Silva, em Bo-
tafogo, Zona Sul do Rio de Janeiro [o Papaléo 
estudou lá, não é?], onde funciona a adminis-
tração geral.

Com menos de 30 integrantes em 1929 
[quando foi iniciado], o Colégio Brasileiro de Ci-
rurgiões chega aos seus 80 anos com mais de 
seis mil membros em todo o País. [Eu sou um 
desses seis mil membros, com muito orgulho.] 
A entidade congrega, além da cirurgia geral, 
cirurgiões das mais diversas especialidades. 
Duas vezes por ano, são realizadas posse de 
novos membros na sede da entidade e tam-
bém nos capítulos. Os cirurgiões Ivo Pitanguy 
e Adib Jante são alguns dos membros do Colé-
gio Brasileiro de Cirurgiões. [o Dr. Antonio Dib, 
que é o nosso líder maior, que cuida desses 
capítulos, tem três filhos cirurgiões].

Com atuação em todos os Estados do 
País, o Colégio Brasileiro de Cirurgiões é di-
vidido em seis setores e 23 capítulos. Os do 
Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul 
e Minas Gerais são divididos em regionais.

Criado em 1971, o Concurso para Títu-
lo de Especialista em Cirurgia Geral é reali-

zado anualmente, de acordo com as normas 
da Associação Médica Brasileira (AMB), com 
provas escrita e oral. Até agora, já foram apro-
vados mais de dois mil especialistas em todo 
o País.

Eu quero te parabenizar, Papaléo. Há uns bichos 
que querem inventar a roda. A formação médica do 
Brasil é muito boa. Eu digo isso porque nesse concur-
so da OAB, eles fazem muito mais cursos. É porque o 
sujeito sai médico geral. Mas para médico especialis-
ta, Papaléo, tem que vencer esses trâmites todos, e a 
sociedade. Isso é uma exigência.

Educação continuada.
Ao longo dos seus 80 anos, o investimen-

to na educação continuada é uma das ações 
principais do CBC para o desenvolvimento do 
cirurgião brasileiro. Existe um calendário anual 
de cursos, jornadas e congressos regionais, 
curso de cirurgia geral a distância e o Programa 
de Atualização em Cirurgia – Proaci.

Ponto culminante dessa política é a re-
alização bienal dos congressos brasileiros. 
Promovidos desde 1938, nas últimas edições, 
receberam uma média de quatro mil partici-
pantes de todo o País. O último congresso foi 
realizado em julho de 2009, em São Paulo. 
O próximo será em Fortaleza, em agosto de 
2011. [Nós devemos ir a Fortaleza, onde eu 
me formei, viu, Dr. Dib? Eu quero fazer parte 
da caravana para aplaudir esses que lideram 
essa instituição responsável pelo avanço da 
cirurgia.

Serviços.
No dia 27 de março de 2009, o Centro 

de Convenções do CBC, um dos mais tradi-
cionais da Zona Sul do Rio, foi reinaugurado 
para oferecer novas opções ao mercado de 
eventos e na manutenção da sua qualificação 
como um símbolo da entidade.

A biblioteca disponibiliza teses e mo-
nografias, fitas e DVDs, além de uma grande 
quantidade de títulos de livros.

Com mais de dois mil acessos por mês, 
o site do CBC oferece uma série de conteú-
dos como leituras sugeridas, estudos dirigidos, 
revista do CBC, além do acesso aos artigos 
na íntegra de assinaturas de 18 revistas in-
ternacionais.

Com periodicidade bimestral, a Revista 
do CBC é indexada ao SciELO e recentemente 
conquistou também a indexação ao Medline, 
base de dados da literatura internacional da 
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área médica e biomédica, produzida pela Na-
tional Library of Medicine, USA.

As notícias do CBC e da cirurgia nacional 
são publicadas no Boletim Informativo trimes-
tral e no Informe Eletrônico quinzenal.

Premiações.
Criado em 1970, o Prêmio Colégio Brasi-

leiro de Cirurgiões é concedido anualmente aos 
cirurgiões brasileiros que tenham contribuído 
para o ensino e desenvolvimento da cirurgia.

Para incentivar a pesquisa e a produ-
ção de trabalhos científicos, o CBC concede 
ainda mais sete prêmios anuais: Prêmio José 
Mendonça, destinado ao melhor trabalho de 
técnica cirúrgica; Prêmio Brant Paes Leme, 
clínica cirúrgica; Prêmio Oscar Alves, ao me-
lhor trabalho publicado na Revista do CBC; 
Prêmio Ivo Pitanguy, cirurgia plástica; e os 
Prêmios do Fórum de Pesquisa em Cirurgia: 
Alfredo Monteiro[era um cirurgião-geral, que 
tinha um livro], Ruy Ferreira Santos e Maria-
no de Andrade [foi meu professor, que é re-
conhecido].”

Os assuntos de comunicação estão sob o co-
mando de João Maurício Rodrigues.

Então, queremos prestar esta homenagem e o 
reconhecimento do País, que se orgulha do desenvol-
vimento cirúrgico. Uma das instituições mais sérias e 
mais responsáveis é o Colégio Brasileiro de Cirurgiões, 
no Rio de Janeiro, na Praia de Botafogo. No Piauí, o 
capítulo é dirigido pelo competente e extraordinário 
médico Dib Tajra.

Então, a eles, a nossa admiração.
O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 

– Muito obrigado, Senador Mão Santa.
Concedo a palavra ao Senador Paulo Paim. Em 

seguida, fará uso da palavra o Senador Flávio Arns, 
para uma comunicação inadiável.

Senador Garibaldi Alves, V. Exª está como ora-
dor inscrito? (Pausa.) Vou providenciar a sua anota-
ção aqui.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, aproveito este momento para falar de uma 
agenda ampla que fiz este fim de semana, entre quin-
ta, sexta, sábado e domingo, até por que – eu não vou 
entrar no mérito – foi comentado comigo que algum 
Senador reclamou da não presença de Parlamentares 
na sexta-feira, neste plenário do Senado.

Então, quero dizer, com toda tranquilidade, que 
procuro estar aqui sempre, de segunda a sexta, mas 
entendo também os que não podem estar presentes 
segunda e sexta, porque estão cumprindo agenda nos 

seus Estados. Por isso, e não só por isso, Sr. Presiden-
te, vou fazer um breve relato de onde eu estava.

Sr. Presidente, neste fim de semana, cumpri 
uma longa agenda no Rio Grande do Sul e no Estado 
de São Paulo, a qual, neste momento, divido com os 
senhores.

Na quinta-feira, estive em Santa Rosa, no Rio 
Grande do Sul, onde fui recebido, ainda no aeroporto, 
pelo Prefeito Orlando Desconsi e pelo Deputado Es-
tadual Elvino Bohn Gass, que me acompanharam por 
toda uma agenda naquela região, onde, além de dialo-
gar com os sindicalistas, vereadores, prefeitos, também 
visitei cidades que foram atingidas pelas chuvas.

Sr. Presidente, às 12 horas e 30 minutos, al-
mocei com os idosos para discutirmos o Estatuto do 
Idoso, a situação da Previdência no País; falei sobre 
o fator previdenciário, por cuja extinção vou continuar 
lutando; sobre a situação do PL nº 1 e também do PL 
nº 58, que tratam da recomposição do benefício com 
aumentos reais.

Na entrada do evento, fui recebido – quero des-
tacar isto aqui – pelo coral de idosos, que tem o nome 
Amor e Compreensão, no Salão Paroquial Católico do 
Bairro do Cruzeiro.

Sr. Presidente, em torno de 600 a 700 idosos 
demonstraram ali todo carinho pelas propostas que o 
Senado aprovou, pelo Estatuto do Idoso e pela luta que 
nós todos aqui temos travado pela derrubada do fator 
e pela garantia do reajuste dos aposentados, acom-
panhando o crescimento do salário mínimo.

Sr. Presidente, um dos idosos, na hora em que 
eu fazia a palestra e dizia que nós aprovamos todos 
os projetos dos idosos, aqui no Senado, mas que, in-
felizmente, eles estão parados na Câmara, me fez a 
seguinte pergunta: “Sr. Senador, será que os Deputa-
dos terão coragem de passar o Natal em suas casas 
tomando champanhe, tranquilamente, sabendo que 
eles têm aposentadoria integral, que não sofrem com 
o fator previdenciário e que não votaram sequer o re-
ajuste real a que nós temos direito, uma promessa de 
que isso aconteceria este ano?”

Quero registrar que disse a ele que ele tem toda 
razão. Eu não vou me sentir bem, embora o Senado já 
tenha feito a sua parte. Vou lembrar, na noite de Natal, 
quando for meia-noite, que a Câmara ficou com uma 
dívida para com os aposentados, porque tinha o com-
promisso de votar o fim do fator e o aumento real, mas 
não votou. Eu lamento! Digo aqui que, se os Deputa-
dos quiserem ficar aqui, à meia-noite, no dia 25, noite 
de Natal, eu ficarei junto, mas para que eles votem o 
reajuste dos aposentados. Espero que votem. Hoje é 
dia 7, ainda tem os dias 7, 10, 11, 12, 15 e até o dia 
25. Se quiserem ficar aqui no dia 25, na noite do Na-
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tal, sou parceiro, desde que votem o fim do fator e o 
reajuste dos aposentados.

Sr. Presidente, quero também dizer que eu sen-
tia, Senador Flávio Arns, o brilho da verdade no olhar 
de cada uma das pessoas que estava lá: “Olha, a nos-
sa esperança é esta, Senador: que a Câmara vote”. 
Eu me comprometi a continuar peleando para que o 
Congresso cumpra a sua parte. O Senado já fez a 
sua. Repito: aqueles que me mandam e-mails e mais 
e-mails podem continuar mandando, só que estão com 
o alvo errado. O alvo não são os Senadores, mas os 
Deputados. Precisam mandar e-mail para a Câmara 
dos Deputados. Nós aqui votamos todos os projetos 
de interesse dos aposentados e pensionistas – não 
há nenhum mais aqui –, e todos foram aprovados por 
unanimidade. Pressionem a Câmara dos Deputados, 
como eu estou pressionando.

Sr. Presidente, quero dizer que, durante todo esse 
roteiro que fiz na região de Santa Rosa e de Santo Cris-
to, me acompanharam o Prefeito Orlando Desconsi, o 
Deputado Estadual Elvino Bohn Gass e também um 
grande líder da região, Jefferson Fernandes.

Inclusive, nessa mesma quinta, já às 13 horas e 
30 minutos, estivemos num posto de saúde do Bairro 
Planalto, onde realizamos uma cerimônia em que foram 
entregues 129 aparelhos para os odontólogos poderem 
atender à população. O Prefeito Desconsi disse que 
os aparelhos tinham sido entregues. Eu mesmo não 
participo desses atos não por ser contra, mas porque 
não tenho tempo – foram fruto de uma emenda que 
mandei para a região. Mandei emendas para todos os 
Municípios do Rio Grande. Não há um dos 496 que não 
tenha recebido. Participei de uma ou outra atividade, 
porque não tenho tempo. Muito mais, para mim, que 
participar da festa de entrega de um instrumento ou 
de uma máquina agrícola – mandei centenas para o 
Rio Grande das minhas emendas individuais – é fazer 
o debate político nas regiões. Mas agradeço muito ao 
Prefeito Desconsi, que, com a emenda que mandei, 
comprou esses 129 instrumentos, distribuídos em di-
versos bairros. É claro que ele fez a contrapartida do 
Município.

Quero dizer que, ainda, com a presença do Pre-
feito e do Deputado, visitei diversas áreas de risco 
em razão da chuva que assolou o nosso Estado. No 
mesmo dia, deslocamo-nos para a cidade de Cândido 
Godói, em que fui recebido pelo Prefeito, Valdi Luis, 
pelo Vice-Prefeito, Mario Backes, e ainda por prefeitos 
e vereadores de outras cidades da região.

Às 16 horas, participei do 2º Fórum Estadual da 
Terceira Idade, onde fiz uma palestra para todos os 
idosos sobre a questão do fator, do Estatuto do Idoso 
e do reajuste dos aposentados.

Quero cumprimentar aqui os grupos de terceira 
idade dessa região.

Autografei lá, Senador Flavio Arns, o livro O Po-
der que Emana do Povo, que fala dos projetos que 
nós apresentamos e aprovamos aqui no Congresso 
Nacional, durante o mandato de Senador.

Recebi prefeitos e vereadores. Estavam lá pre-
sentes mais ou menos dois mil idosos de toda a região 
e, mais uma vez, demonstraram todo o seu carinho, 
toda a sua atenção, todo o seu amor pelas causas 
do nosso povo, do povo brasileiro. E, mais uma vez, 
também lá, pediram, pelo amor de Deus, que a Câ-
mara dos Deputados vote os projetos de interesse dos 
aposentados. Eles esperam que a votação aconteça 
ainda este ano.

É claro que eu não me comprometi. Mas o que 
eu disse aqui, eu disse lá: se um Deputado resolver 
fazer uma vigília na noite de Natal, eu fico junto – e 
sei que os Deputados vão ouvir o que estou dizendo. 
Se houver um Deputado disposto a manter o plená-
rio da Câmara aberto, eu não vou para o Rio Gran-
de, não vou para minha casa e fico aqui, no plenário, 
esperando que os outros Deputados venham votar, 
porque foi compromisso assumido, e eu lamento mui-
to que até hoje não tenham votado, nem com acordo 
nem sem acordo.

Quero agradecer ainda, Sr. Presidente, ao Presi-
dente da Federação dos Clubes da Terceira Idade do 
Rio Grande do Sul, o Sr. Renato Scherer, que promoveu 
esse grande encontro lá no Estado. Foi um momento 
sublime, ímpar, em que eu pude trocar informação com 
eles. Agradeço muito a cada um pelas sugestões, pelo 
carinho que demonstraram, pelo nosso trabalho e de 
inúmeros Parlamentares aqui em Brasília.

Quero dizer que, às 19 horas – aí eu já volto a 
Santa Rosa, no Centro Cívico do Município –, apre-
sentei a filosofia do programa que desenvolvemos 
em diversos Municípios do Rio Grande, o Cantando 
as Diferenças.

Na oportunidade, tive o prazer de assistir, Se-
nador Flávio Arns, a uma apresentação de música e 
dança da Associação de Pais e Amigos dos Deficien-
tes Auditivos, Apada, em alusão ao Dia Internacional 
da Pessoa com Deficiência, que foi dia 3. Eram todas 
crianças surdas, que nos brindaram com um belíssimo 
espetáculo. Foi para mim importante ter recebido da 
diretora Patrícia dos Santos Pires e das crianças um 
mimo, e também da professora Kátia Souza.

Muito, muito obrigado, professora Kátia, diretora 
Patrícia.

Muito, muito obrigado, crianças surdas, pela belís-
sima apresentação e pelo mimo que me ofertaram.
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Quero dizer que, na mesma apresentação, no 
mesmo dia, nós tivemos um belo espetáculo do gru-
po de capoeira, que encenou a lenda do Negrinho do 
Pastoreio, e, segundo o professor, em homenagem 
à nossa luta aqui no Senado. Quero dizer que fiquei 
muito honrado em ser comparado ao Negrinho do 
Pastoreio.

Meus cumprimentos ao professor e mestre de 
capoeira professor Leandro. Estendo aqui esse cum-
primento a toda a sua equipe e alunos.

Sr. Presidente, quero dizer a V. Exª que foi tam-
bém com muita alegria que assinei o protocolo com a 
Prefeitura de Santa Rosa, com o programa Cantando 
as Diferenças. Com certeza, é mais um passo para a 
construção de um mundo que entendo melhor e mais 
justo para todos.

Em minha fala, destaquei que o Cantando as Di-
ferenças, que é um programa de ideias e que defendo, 
já chegou a 320 dos 496 Municípios do Rio Grande. 
É inspirado na vida, na história e nas ideias de Gan-
dhi, Mandela, Maria da Penha, Zumbi, Sepete Araju, 
Florestan Fernandes e Chico Mendes; um projeto que 
tem como eixo os Estatutos do Idoso, da Pessoa com 
Deficiência, da Igualdade Racial, dos Profissionais do 
Volante, dos Povos Indígenas, como também o Comba-
te à Poluição, a Defesa do Meio Ambiente, o Combate 
à Fome e a Defesa dos Direitos Humanos.

Às 20 horas, Sr. Presidente, do mesmo dia, re-
alizamos uma audiência pública em que debatemos, 
mais uma vez, o que todos querem saber: como fica 
esse famigerado fator previdenciário. Digo que, se 
derrubar a lei, tocar fogo, jogar numa lata de lixo e en-
terrar, é pouco, de tanto mal que esse fator faz para o 
assalariado brasileiro, principalmente os mais pobres, 
aqueles que se aposentam, no máximo, no máximo, 
pela legislação, com quatro ou cinco salários mínimos 
– e nós sabemos que 95% ganham até três salários 
mínimos e 5% ganham um pouquinho mais que três 
salários mínimos.

Quero dizer ainda, Sr. Presidente, que, na sexta-
feira, de madrugada, levantei às 6 horas da manhã e 
às 7 horas e 30 minutos já estava em Santo Cristo, 
onde, juntamente com o Prefeito da cidade, José Luiz, 
visitamos a Igreja Matriz e a Escola Leopoldo, ambas 
totalmente destruídas pelos vendavais, principalmen-
te o telhado. O ginásio de esportes estava também 
destruído, casas destelhadas, postos de gasolina no 
chão, centenas e centenas de árvores derrubadas. O 
que para mim foi gostoso de ver, apesar da desgraça 
daquele momento, foi a unidade, a valentia da popula-
ção de Santo Cristo. Eu vi nas ruas crianças, adultos, 
idosos, empresários, trabalhadores, todos ajudando a 
reconstruir a cidade.

Comprometi-me, com as limitações deste Sena-
dor, de ajudar aqui em Brasília na liberação das verbas 
para a região, para que as obras necessárias sejam 
implementadas com rapidez.

Voltei a Santa Rosa, Sr. Presidente, e, já às 8 
horas e 30 minutos da manhã, participei de um café 
da manhã com lideranças políticas, sindicais, associa-
ção de idosos na sede do sindicato dos metalúrgicos 
do Município, cujo presidente é o Sr. João Roque dos 
Santos. Debatemos a conjuntura, política local, nacio-
nal, projetos em debates aqui no Congresso – como a 
redução de jornada sem redução de salário –, o pré-sal, 
o fim do fator e o reajuste dos aposentados e pensio-
nistas. Todos foram unânimes, independentemente da 
central sindical, em declarar total apoio à aprovação 
desses projetos.

Ainda em Santa Rosa, Sr. Presidente, como eram 
encontros regionais, às 12 horas encontrei-me com 
os empresários da área do comércio, da cidade e re-
gião (Sindilojas). Eles pediram a aprovação do PL nº 
248, que trata da contribuição assistencial, de inte-
resse de empregados e empregadores, pois termina 
com o litígio junto ao Ministério do Trabalho e com o 
abuso de algumas entidades que descontam mais de 
1% daquilo que seria a contribuição para a respectiva 
entidade sindical. 

Quando retornei de Santa Rosa para Porto Ale-
gre, tive o prazer de me encontrar no aeroporto com 
Carlos Moacir Pinto Rodrigues e seu cunhado Erna-
ni Vargas. Carlos é o autor de várias obras cantadas 
pelo inesquecível César Passarinho, tais como “Alma 
Dentro” e “Que Homens São Esses?”

Eu disse a ele que a música “Que Homens São 
Esses?” pauta a minha vida. A letra dela é para mim 
um hino à justiça, à paz e aos direitos iguais para to-
dos, principalmente aos trabalhadores, aos idosos, 
aos aposentados, enfim, a todos que são discrimina-
dos neste País.

Diz a letra dessa música:
Que homens são esses que fogem da 

luta
Será que não sabem as glórias do 

pago
Que homens são esses que nada res-

pondem
Que calam verdades, que reprimem afa-

gos
Que homens são esses que trazem nas 

mãos
O freio, o cabresto, a rédea e o bocal
Que homens são esses que têm o dever
De fazer o bem, mas só fazem o mal
Quero ser gente igual aos avós
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Quero ser gente igual a meus pais
Quero ser homem sem mágoas no peito
Quero respeito e direitos iguais
Quero esse Pampa semeando bondade
Quero sonhar com homens irmãos
Quero meu filho sem ódio nem guerra
Quero esta terra ao alcance das mãos
Que sejam mais justos os homens de 

agora
Que cantem cantigas antigas e puras
Relembrem figuras sem nada temer
Procurem um mundo de paz na planura
E encontrem na luta, na força e na raça
Um novo caminho no alvorecer
Desperta, meu povo, no ventre de ou-

trora
Onde marcas presentes não são cica-

trizes
Desperta, meu povo, liberta teu grito
Num brado mais forte que as próprias 

raízes

E aí ele repete, Sr. Presidente:

Quero ser gente igual aos avós
Quero ser gente igual a meus pais
Quero ser homem sem mágoas no peito
Quero respeito e direitos iguais
Quero esse Pampa semeando bondade
Quero sonhar com homens irmãos
Quero meu filho sem ódio nem guerra
Quero esta terra ao alcance das mãos
Quero ser gente igual aos avós
Quero esta terra ao alcance das mãos

Sr. Presidente, por que resumi agora?
Essa letra eu já li aqui mais de uma vez. Ela é, 

para mim, uma verdadeira oração. Eu a lerei tantas ve-
zes quantas forem necessárias até que o bem vença o 
mal. Por exemplo, que o bem vença o fator, que o bem 
garanta o reajuste dos aposentados e pensionistas.

Peço aos Deputados que, se tiverem tempo, 
leiam essa música, leiam a letra de “Que Homens 
São Esses?”.

Sr. Presidente, quero ainda dizer que, à tardinha, 
eu estava em Porto Alegre e fui ao Hospital Mãe de 
Deus, porque um funcionário e grande amigo meu, 
funcionário do meu gabinete, de 58 anos, Manoel Fer-
nando, teve uma isquemia cerebral e baixou no Mãe 
de Deus. Felizmente está melhor. Fui lá e fiquei com 
ele. Aí, sim, suspendi a agenda da noite.

Mas no outro dia, pela manhã, desloquei-me para 
a região carbonífera, onde, às 9 horas, participei de um 
debate organizado pela Associação dos Vereadores da 
região, na Câmara de Vereadores de São Jerônimo, 

com cerca de noventa lideranças. Lá discutimos o de-
senvolvimento sustentável regional. 

Estiveram presentes o Prefeito Marcelo Luiz; o 
Presidente da Câmara de Vereadores, Vereador Carlos 
Henrique Araújo; o presidente da Associação das Câ-
maras de Vereadores da Região Carbonífera (Acverc), 
Rodrigo Dornelles; o Diretor de Infraestrutura do Go-
verno do Estado, Ricardo Guimarães; o ex-Prefeito 
da cidade, meu companheiro, o petista Paulo Borba; 
o coordenador regional do PT, Almerindo; o Prefeito 
de Arroio dos Ratos e presidente da Associação dos 
Municípios da Região Carbonífera, José Hélio Rodri-
gues Cifuentes; além de Vereadores das cidades de 
Arroio dos Ratos, Minas do Leão, Butiá, Charqueadas, 
Eldorado, São Jerônimo, Barão do Triunfo, General 
Câmara e Triunfo e representantes de entidades de 
empresários e de trabalhadores. 

A atividade foi um exemplo de que é possível fa-
zer a boa política em prol da comunidade. Lá estive-
ram presentes vereadores, prefeitos e representantes 
da sociedade civil de todos os partidos, inclusive do 
Governo do Estado.

Em minha fala, citei a importância de um novo 
pacto federativo com responsabilidade social. Falei 
ainda acerca da importância do pré-sal, que vai ge-
rar R$15 trilhões, R$5 trilhões de lucro líquido, e da 
importância de destinarmos parte dessa verba para 
a Previdência.

A ação foi construída em comum acordo pelos 
Vereadores de todas as cidades que citei. Repito: Ar-
roio dos Ratos, Butiá, Barão do Triunfo, Charqueadas, 
Eldorado do Sul, General Câmara, Minas do Leão, São 
Jerônimo e Triunfo.

Os representantes, Sr. Presidente, da Associação 
dos Municípios da Região Carbonífera também apre-
sentaram as demandas dos Municípios.

A principal solicitação – para mim foi importante 
– foi simplesmente pedir para que o Governo Federal 
agilize a liberação dos recursos emergenciais para 
socorrer os Municípios atingidos pelas enchentes, 
evitando que a burocracia atrapalhe os esforços da 
comunidade, e, consequentemente, para que os Mu-
nicípios voltem à normalidade.

Outro destaque foi a importância do término da 
rodovia RS 430 T.

Em seguida, Sr. Presidente, em Charqueadas, 
houve um grande encontro que reuniu as associações 
de aposentados de todo o Rio Grande. Cerca de trezen-
tas lideranças realizaram um ato celebrando o fim do 
ano e, ao mesmo tempo, fizeram um protesto contra o 
fator previdenciário e exigindo que haja a votação pela 
Câmara, ainda este ano, do reajuste real dos aposen-
tados da forma como a Câmara voltou.

385ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65368 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009

Falamos, Sr. Presidente, sobre a importância da 
aprovação dos projetos.

Estiveram lá conosco, inclusive, o presidente da 
Federação dos Aposentados e Pensionistas do Esta-
do de São Paulo, Antônio Alves da Silva; o presidente 
da Federação dos Trabalhadores Aposentados e Pen-
sionistas do Rio Grande do Sul, Osvaldo Fauerharmel; 
os representantes da Federação das Associações de 
Aposentados e Pensionistas de Santa Catarina, Luiz 
Neri, e da Confederação Brasileira de Aposentados e 
Pensionistas, Moacir Meirelles; bem como Jairo Dor-
nelles e Pedro Dornelles.

Sr. Presidente, tenho que relatar ainda isso. Saí 
de lá e tinha que passar em Canoas para ver meu fi-
lho. Não pude porque a agenda atrasou. No sábado 
à noite, desloquei-me para São Paulo. Cheguei a Ca-
tanduva à meia-noite. No domingo, estive no Municí-
pio de Catanduva para o 14º aniversário de fundação 
da Associação dos Aposentados e Pensionistas de 
Catanduva e Região. Fiz esse deslocamento porque 
entendo que a Cobap merecia que a gente estivesse 
lá, principalmente pela luta que a Confederação dos 
Aposentados e Pensionistas, liderada pelo Warley, vem 
travando, quase que solitariamente, em favor do fim 
do fator e do reajuste dos aposentados e pensionis-
tas. Quero dizer que foi um grande evento. Estavam lá 
cerca de setecentas pessoas.

Estive, quando cheguei à cidade, acompanhado 
do Vice-Prefeito, Roberto Cacciari, de um Deputado 
Estadual também daquela região, da Deputada Es-
tadual Beth Sahão, do Presidente da Cobap, Warley 
Martins, do Padre Sinval, de vereadores, sindicalistas, 
integrantes também da Pastoral Afro, aposentados, pen-
sionistas, jovens, trabalhadores e trabalhadoras. Enfim, 
estavam lá representantes de inúmeras entidades. 

Em minha fala, Senador Flávio Arns, e já vou 
concluir, com a emoção daquele momento, expliquei 
que aquele dia para mim era especial, porque eu ha-
via prometido ao meu filho, Júnior, que tem 17 anos e 
que passou no vestibular para Direito, que eu estaria 
com ele naquele sábado à noite. Não pude, porque a 
agenda atrasou. Eu tive de ir direto para São Paulo e 
não pude festejar com ele. 

O Júnior me ligou e eu disse que estava em Ca-
tanduva, interior de São Paulo, com os aposentados e 
pensionistas. Como todo jovem, em primeiro momen-
to, ele cobrou a minha presença, mas depois acabou 
entendendo. Sei que ele entendeu...

Desculpe, Júnior. Tu sabes que eu te amo mui-
to. Eu disse que, infelizmente, não poderia estar com 
ele. Nesse momento, Sr. Presidente, a emoção tomou 
conta do Plenário. Tomei a liberdade de solicitar a um 
jovem da pastoral afro, Gabriel, que deve ter mais ou 

menos a idade do meu filho, que viesse até mim e ele 
veio. Ele me deu um forte abraço. 

Eu disse que aquele era o abraço que eu gostaria 
de dar no meu filho. Mas, infelizmente, não foi possível. 
Mas, à distância, o abraço valeu. Obrigado, Gabriel. 
Obrigado aos pais do Gabriel. Obrigado ao Padre Sinval, 
que organizou aquela atividade. Desculpe e obrigado, 
Júnior. Estarei contigo. 

Sr. Presidente, apesar de toda a emoção muito 
forte que mexe com a gente, nesses anos todos de vida 
pública, claro que perdemos muito de nossas vidas 
pessoais. Os filhos crescem, casam, vêm os netos, e 
nós estamos sempre na mesma luta, porque entende-
mos que são causas justas. E cada um de nós sabe 
que, no fim, vale a pena sacrificar alguns momentos 
pelo bem de todo um povo, de toda uma geração. Mui-
to obrigado, povo de Catanduva, pelo carinho que me 
deu nas horas que lá passei.

Sr. Presidente, eu disse lá e repito aqui: essa 
luta do combate ao fator e para garantir o reajuste real 
aos aposentados e pensionistas está no meu sangue, 
está na minha alma, está em meu coração. Enquanto 
o meu coração bater, estarei no front, carregando essa 
bandeira. Sei que muitos tombaram, mas não esque-
çam, essa luta é nossa. Se nós não a enfrentarmos, 
ninguém fará por nós.

Que bem seria, Senador Flávio Arns, depois vou 
passar para V. Exª, se nossos jovens entendessem que 
eles vão envelhecer e serão atingidos pelo fator. Que 
bom que os jovens entendessem e começassem a 
fazer manifestações públicas pela derrubada do fami-
gerado fator previdenciário, que retira 50% do salário 
do cidadão no ato de sua aposentadoria.

Enfim, quero agradecer pelas homenagens que 
recebi da Pastoral Afro-Brasileira, uma placa em alu-
são à luta que travo aqui no Congresso. Muito obrigado. 
Agradeço, também, à Câmara Municipal de Catandu-
va, por meio do Ato da Mesa nº 17, que me declarou 
hóspede oficial da Câmara Municipal de Catanduva. 
Muito, muito obrigado a todos os Vereadores de Ca-
tanduva. 

E, por fim, Sr. Presidente, agradeço à Associação 
dos Aposentados e Pensionistas de Catanduva, que 
tem o Warley como Presidente. 

Warley, sabe que eu fui aí por causa de você 
também. Eu sei que você tem viajado o Brasil todo em 
defesa dos aposentados. Viajei quase vinte horas, do 
interior do Rio Grande, para chegar aí. Só em aeroporto, 
fiquei mais de oito horas. Mas valeu! Valeu a pena! 

E agradeço muito pelo quadro que recebi, onde 
diz a seguinte frase, Senador Mão Santa. Eu destaco 
aqui, porque foi um momento bonito daquela soleni-
dade. Diz a frase no quadro que recebi: “Paulo Paim, 
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gladiador, aceite esta homenagem em nome dos apo-
sentados do Brasil. Cumprimentos por ter elaborado 
os Estatutos do Idoso, do Deficiente Físico, da Igual-
dade Racial e por ser autor de inúmeros projetos para 
os idosos”. 

Dizem eles, Senador Flávio Arns: 

Serão necessárias gerações de políti-
cos para se forjar com a mesma brandura um 
homem de tamanha coragem e versatilidade 
que se iguale ao seu perfil arrojado. 

O senhor fez história em nossa cidade 
e plantou raízes em nossos corações. Volte 
sempre! 

Termino, dizendo, como vocês perceberam, que 
tivemos um fim de semana intenso, mas importante. 

É muito bom esse contato com o nosso povo, 
ouvindo suas preocupações, suas angústias, seus 
sonhos e também seus protestos. Como é bom viver 
esses momentos em que nos passam muita energia, 
muito carinho, muito amor. É bom estar em contato 
com as pessoas que demonstram que a chama da 
esperança está viva. O brilho que vi, que percebi, que 
recebi pelo olhar de cada homem, de cada mulher, de 
cada jovem, de cada criança me dá, cada vez mais, 
Senador Mão Santa, convicção de que vale a pena 
lutar pelas causas da nossa gente. Ações assim nos 
dão força para seguir sempre com a mesma convicção 
de que é possível, sim, um mundo melhor para todos. 
O nosso povo merece.

Senador Flávio Arns.
O Sr. Flávio Arns (PSDB – PR) – Senador Pau-

lo Paim, eu só quero também parabenizar V. Exª pela 
agenda que foi desenvolvida no Estado do Rio Grande 
do Sul e em São Paulo, pelo trabalho que vem sendo 
desenvolvido por V. Exª aqui no Congresso Nacional, 
na Câmara dos Deputados e no Senado Federal. Pa-
rabenizo também o filho também pelo aniversário, que 
ele seja feliz e se realize, que tenha também no seu 
trabalho uma referência para sua vida. A agenda foi 
marcantemente social, voltada para a cidadania, para a 
dignidade, seja na questão de equipamentos, de infra-
estrutura de saúde, na questão da pessoa com defici-
ência, particularmente no debate sobre o aposentado e 
também em termos de infraestrutura de estrada, o que 
significa também desenvolvimento econômico e social 
para as regiões. Alguém já dizia que a construção de 
uma boa estrada para uma localidade empobrecida é 
um fator marcantemente social, porque facilita a vida, 
integra a comunidade e desenvolve determinada re-
gião. Eu só quero enfatizar a questão do aposentado 
e do pensionista novamente. 

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Foi o eixo 
de toda a agenda.

O Sr. Flávio Arns (PSDB – PR) – Foi o eixo de 
toda a agenda. E o fator previdenciário, para as pesso-
as que acompanham esse debate permanentemente 
pela TV Senado, significa, como foi colocado no seu 
discurso, uma diminuição de 20%, de 30%, de 40% 
no valor da aposentadoria...

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – No caso 
da professora celetista, retira 51%.

O Sr. Flávio Arns (PSDB – PR) – Cinquenta e 
um por cento. A pessoa tem tempo de contribuição, 
tem idade para se aposentar, seguiu as regras todas 
e, quando se aposenta, diminui-se o valor da aposen-
tadoria em até 50% ou mais, como foi o caso de 51%. 
Então, a pessoa recebe, por exemplo, R$3.000,00, 
paga sobre R$2.300,00, que é o teto – então, verte a 
contribuição sobre R$2.300,00 –, e, na hora em que 
vai se aposentar,

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Só para 
ajustar: R$3 mil, e quando pega o fator, baixa para 
R$2,2 mil. V. Exª tem razão. Devido ao fator, recebe 
R$2,2 mil para menos.

O Sr. Flávio Arns (PSDB – PR) – Dois mil e tre-
zentos para menos. Mas sendo que o patrão, a cota 
patronal, quer dizer, o patrão, o empregador contribui 
sobre o total, quer dizer, R$3 mil, R$4 mil, R$5 mil. 
Então, é algo inexplicável. E esse é o grande desafio 
para que o fator previdenciário caia, seja extinto. Isto 
já foi aprovado aqui no Senado. E a Câmara dos De-
putados não vem aprovando projeto como deveria; 
além do fator previdenciário, a questão do reajuste do 
aposentado e do pensionista. Às vezes, as pessoas 
dizem não, que só há reajuste de acordo com o índice 
da inflação. Mas se nós pegarmos só o plano de saúde, 
que 50 milhões de brasileiros pagam, é sempre o dobro 
praticamente – 50%, 40% ou o dobro do que o índice 
oficial da inflação indica. Então, depois de algum tempo, 
as pessoas não têm mais condições, inclusive, de ter 
despesas essenciais pagas. Então, quero parabenizar 
V. Exª e dizer que essa questão do aposentado e do 
pensionista já foi aprovada. Temos que reforçar isso aqui 
no Senado Federal. O fator previdenciário: a pessoa 
contribui, o patrão contribui, o empregador contribui, 
tem tempo de serviço, tem contribuição e, ao mesmo 
tempo, há uma diminuição significativa sua aposenta-
doria. É um fator de desânimo, de desesperança, e há 
uma correção que o Governo havia dito na campanha, 
oito anos atrás, que considerava uma injustiça e que 
seria corrigido. Então, parabéns a V. Exª.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Muito 
obrigado, Senador Flávio Arns. Faço este discurso 
quase apelando à Câmara dos Deputados. É um grito 

387ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65370 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009

que ouvi nas ruas. A última esperança que eles têm é 
na semana que vem. Se não votar nesta semana ou 
na semana que vem, não se vota mais e joga-se para 
o ano que vem. E o reajuste tem que vir no dia 1º de 
janeiro. Esse é o desespero, eu diria, dos aposentados 
e dos pensionistas. Por isso, fica aqui este apelo.

Estou disposto a ficar aqui esta semana e na se-
mana que vem. Quero, mais uma vez dizer que, se os 
Deputados quiserem fazer um acordo de não votarmos 
a LDO sem que, primeiro, se defina essa questão, eu 
sou parceiro. Sou parceiro para que não se vote a LDO, 
aí não pode haver recesso sem que, primeiro, se vote 
o fim do fator e o reajuste dos aposentados.

Senador Garibaldi.
O Sr. Garibaldi Alves Filho (PMDB – RN) – Se-

nador Paim, eu, a exemplo de todos os seus colegas, 
que inclusive somaram esforços e terminaram apro-
vando aqui, à unanimidade, os projetos de V. Exª com 
relação ao reajuste dos aposentados, quero dizer que 
realmente é uma pena que o que V. Exª está dizendo 
não possa ser ouvido a poucos metros daqui, onde 
fica o plenário da Câmara dos Deputados, porque eles 
veriam que se trata de ouvir o sentimento não apenas 
dos aposentados, mas também da sociedade, da po-
pulação. Pelo que V. Exª relatou aí, houve reuniões que 
não reuniram apenas aquele segmento, que já seria 
um segmento expressivo e que merece todas as nos-
sas atenções, o dos aposentados e pensionistas, mas 
toda a população daqueles Municípios que foi envolvida 
pela pregação levada a eles. Tudo isso foi muito bem 
relatado por V. Exª. Realmente, V. Exª tem razão: fal-
tam apenas duas semanas para que possamos obter a 
aprovação, pela Câmara dos Deputados, de tudo isso 
que já foi aprovado aqui no Senado. Mas a esperança 
é a última que morre! Vamos esperar que surja ou a 
aprovação pura e simples ou mesmo um acordo.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – O apelo 
é este: ou se vota ou se constrói um acordo para ha-
ver uma solução. O que não dá é para continuar nes-
sa enrolação. Por isso, meus cumprimentos, Senador 
Garibaldi.

O Sr. Garibaldi Alves Filho (PMDB – RN) – É 
verdade. V. Exª tem razão. Tinha que surgir um acordo. 
Eu acho que não estamos longe disso. Pelo contrário, 
já tivemos até autoridade do Governo – o próprio Pre-
sidente – admitindo que o fator previdenciário teria de 
ser revisto. Mas, de repente, nada disso se concreti-
za, o tempo vai passando e a desesperança vai co-
meçando realmente a tomar conta dos aposentados 
e pensionistas. Congratulo-me com V. Exª. Vejo que V. 
Exª continua determinado no sentido de ver aprova-
dos esses projetos.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Muito obri-
gado, Senador Garibaldi. Eu não esperava de V. Exª 
outra fala que não fosse nesse sentido. V. Exª, quando 
presidiu esta Casa, sempre apoiou e recebeu todas as 
centrais, confederações e entidades de aposentados 
na linha de fortalecer a aprovação dos três projetos.

Senador Valter e, em seguida, Senador Cassol.
O Sr. Valter Pereira (PMDB – MS) – Senador 

Paim, fico refletindo sobre o perfil da Câmara e do 
Senado à luz dos novos tempos. Veja que o Senado 
Federal sempre foi a casa do equilíbrio, do comedi-
mento e da revisão. Isso se explica até mesmo pela 
admissibilidade de uma candidatura ao Senado, que 
só é possível com 35 anos, quando o indivíduo alcança 
essa fase mais zen. E hoje eu fico perplexo por assistir 
uma inversão de valores. Na verdade, o Senado tem 
ousado, o Senado tem sido a esperança de quem quer 
mudança; é só analisarmos o que está acontecendo. 
Nós sabemos que há pressões do Governo para que 
essa medida não seja aprovada. E essas pressões se 
produziram no Congresso de maneira geral, inclusive, 
acredito, até sobre V. Exª mesmo. No entanto, o Sena-
do Federal deu a resposta no momento certo. Aliás, 
não foi nem no momento certo, porque aqui também 
demorou um pouco. Dois anos.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Há dois 
anos já, há dois anos que aprovamos aqui.

O Sr. Valter Pereira (PMDB – MS) – Há dois 
anos que nós aprovamos. Pois é, mas o Senado deu 
a resposta a um problema que precisa ser enfrentado. 
Afinal de contas, eu sempre sustento nessa discussão 
que nós não estamos criando nenhum favor para os 
aposentados ao extinguir o fator previdenciário e ao 
obrigar o Governo a pagar o justo valor de suas apo-
sentadorias. O que nós estamos fazendo, na verdade, 
é garantindo um contrato, porque houve aí um contrato 
de seguro. Na verdade, o aposentado é um segurado 
da Previdência, porque ele contribuiu, tendo como re-
ferência aquele determinado salário.

Pois bem. De repente, a Câmara dos Deputados 
está com o projeto nas mãos e sentou em cima. É inex-
plicável. Enquanto isso, lá na base, o aposentado está 
em situação aflitiva. Se V. Exª fizer um cálculo que ainda 
não vi trazer a esta tribuna, que há poucos dias tive a 
paciência de fazer, cairá duro com os preços dos me-
dicamentos prescritos às pessoas de idade avançada, 
aos aposentados. Medicamentos para controle de pa-
tologias próprias da idade, como, por exemplo, coleste-
rol alterado, pressão alta, esquizofrenia, que, também 
hoje, é uma patologia muito comum. São medicamentos 
na faixa de R$150,00, de R$200,00, uma caixa, um 
vidro. Então, Senador Paim, estamos assistindo ao 
abandono do aposentado, ao abandono do idoso, no 
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momento em que ele mais precisa, no momento mais 
difícil da sua vida. E parece que isso não sensibiliza os 
Srs. Deputados. Eu acho que V. Exª suscita mais uma 
vez esse problema, faz um veemente apelo. E acho 
que é preciso trazer à tona essa discussão do quanto 
está custando a vida do aposentado hoje, porque tal-
vez, por esse viés, possa sensibilizar. Sinceramente, 
aquela Casa, da qual participamos e que sempre deu 
grandes demonstrações de irreverência, de inovação, 
de coragem, hoje está tão tranquila, tão humilde, tão 
indiferente com a sorte dos nossos aposentados. É la-
mentável que isso aconteça. Mas há tempo. Estamos 
no mês de dezembro, mês de festas natalinas. Quem 
sabe, o espírito natalino possa contagiá-los e tirar da 
gaveta um projeto de tamanha relevância social. Sen-
timos que o Governo, sentimos que as forças políticas 
do País estão focando numerosos segmentos sociais 
que estiveram por muito tempo abandonados. Não va-
mos abandonar o aposentado. Vamos socorrê-lo nesse 
momento difícil também.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Senador 
Valter, V. Exª traz uma grande reflexão, entendo eu, e 
vou me socorrer de V. Exª. Nós estávamos lá, avan-
çávamos e dizíamos: o problema é no Senado. Como 
é que a gente vai aprovar lá? Agora, inverteu. Não é 
que somos donos da verdade. É que o Senado está 
tendo um visão muito mais republicana, muito mais 
generosa, muito mais avançada do que a Câmara. É 
só ver os projetos que aprovamos aqui e que lá não 
aprovam. E o que vem de lá para cá aprovamos, sem 
problema nenhum.

Não estou aqui fazendo crítica individual. Estou 
fazendo um apelo à Câmara dos Deputados para que 
vote a matéria. Vote. Bote na pauta e vote.

O Senador Garibaldi foi feliz. Se há possibilida-
de de um acordo, vamos construí-lo. Se não há, só há 
uma saída: votar. Vote o fator, vote o PL nº 1 e vote o 
PL nº 58. Os três tratam de temas de interesse dos 
aposentados e pensionistas.

Fico com a última frase de V. Exª: tomara que 
a energia lá do alto do céu, nessa época de Natal e 
primeiro do ano, contagie os Deputados e eles as-
sumam a responsabilidade de votar, com acordo ou 
sem acordo.

Senador Cassol e daí eu já terminei, Senador 
João Pedro.

O Sr. Sadi Cassol (Bloco/PT – TO) – Senador 
Paim, eu sempre admirei V. Exª em toda a sua longa 
vida política, acompanhei e tenho acompanhado muito. 
Mas agora, aqui no convívio do Senado, eu passo a ser 
um admirador maior ainda de ver V. Exª na persistência 
em cima dos fatos mais importantes sobre todos os 
segmentos que mais precisam de nós aqui no Congres-

so. Isso é que é o mais importante. Não há como falar 
hoje no Brasil de aposentados, de aposentadorias, se 
nós não lembrarmos do Senador Paulo Paim, por mais 
que todos tenham trabalhado nesta Casa. Eu acredito 
que nós poderíamos fazer algum cálculo a mais aqui 
para levar ao Governo. Já foi mencionado pelo Sena-
dor Valter e eu quero acrescentar alguma coisa: fica 
muito mais caro cuidar da depressão desse povo com 
remédio no SUS do que melhorar o salário deles para 
que tenham uma vida de alimentação...

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Muito bem! 
É isso que estou percebendo nesses encontros.

O Sr. Sadi Cassol (Bloco/PT – TO) – ... bem 
melhor. Com certeza, os remédios os remédios se-
riam menos. Acredito Senador, sem medo nenhum 
de errar, de fazer uma afirmação aqui: talvez aqueles 
técnicos que levam as informações ao Governo levam 
de forma um pouco diferenciada da sua realidade, por-
que se soubessem fazer os cálculos que uma caixa 
de remédio tem um valor bem maior daquilo que se 
poderia dar ao aposentado para ele se alimentar bem, 
o custo ficaria bem menor. Acredito que se levassem 
ao Presidente Lula, com toda a sensibilidade que ele 
tem pelas áreas sociais – e o que ele já têm ajudado 
este País! –, a verdadeira realidade do cálculo, com 
certeza o Presidente Lula seria o primeiro a querer a 
aprovação desse Projeto. Parabéns pela persistência. 
Estamos juntos. Vamos tentar esperar, como já foi dito, 
que o Papai Noel traga essa votação, pelo bem dos 
aposentados do Brasil. Parabéns. 

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Senador 
Cassol, cumprimento V. Exª, assim como todos os Se-
nadores, pelos apartes que fizeram. Permita-me apenas 
dizer esta frase via TV Senado: eu duvido que tenha 
um homem de bem neste País – só se não for homem 
de bem – que defenda o fator previdenciário. 

Não adianta pagarem um ou outro economista 
para escrever artigo, dizendo que o Paim está errado 
no fator. Bobagem. Estão mentindo à população. E 
quem escreve esse tipo de artigo não é homem de 
bem, está mentindo pelos dados, e ele sabe que te-
nho todos os dados.

Então, antes de escrever um artigo, como vi em 
um ou outro jornal, vem falar comigo. Troque ideia co-
migo, que vou mostrar que o fator previdenciário é o 
maior crime que se fez ao povo deste País no período 
pós-ditadura. Como é que alguém assina um artigo, 
por mais que tenha sido pago, a favor do fator previ-
denciário? É um absurdo! Sinceramente, não sei como 
é que alguém ainda assina artigo defendendo o fator. 
É muito pouca gente, mas, de vez em quando, apare-
ce um que deve ter sido muito bem pago, porque não 
pode, em sã consciência, um economista defender, 
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quando o próprio Ministério da Previdência chega a 
dizer que o fator já fez todos os males que tinha de 
fazer. E não querer entender que tem que acabar com 
isso? Aí é brincadeira.

Senador Alvaro Dias.
O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – Senador Paulo 

Paim, falarei rapidamente, já que V. Exª já está termi-
nando o seu discurso. Quero dizer que comungamos 
com a opinião de V. Exª. Achamos que a Previdência 
Social é superavitária no Brasil, desde que os recursos 
destinados legalmente para ela sejam exclusivamente 
aplicados na Previdência. Ocorre que há desvios, isso já 
está comprovado. Outros setores são beneficiados com 
os recursos da Previdência. Os recursos da Previdência 
cobrem buracos em outras áreas, exatamente na área 
social do Governo. Portanto, essa é uma discussão já 
conhecida. Debatemos muito isso durante a reforma 
da Previdência. O que nós não queremos é que pre-
valeça a inverdade, argumentos falaciosos para tentar 
desconstruir os objetivos daqueles que aqui, como V. 
Exª, desejam colocar o aposentado brasileiro no pa-
tamar de respeito e de consideração que deve estar. 
Além, é claro, de outros segmentos pontuais, como V. 
Exª e todos nós, alguns, Senadores, temos nos empe-
nhado especialmente. É o caso do Aerus e do Aeros, 
que é uma pendência. Inclusive está na esfera do Ju-
diciário. Tenta-se uma negociação. Essa negociação 
é interminável, não se chega a uma conclusão. Esses 
aposentados e pensionistas estão à deriva, vivendo 
um calvário interminável, esperançosos de um enten-
dimento que não ocorre. São persistentes, mas, afinal, 
angustiados, estão perdendo as últimas esperanças. 
Então é preciso um pouco de sensibilidade. Quem sabe 
agora com o espírito natalino, estamos chegando pró-
ximos do Natal, em vez do discurso, da mensagem, 
do cartão de Natal, dos cumprimentos efusivos que 
são habituais nesse período, em vez disso, medidas 
práticas para atender a essa gente. Parabéns a V. Exª, 
Senador Paulo Paim. 

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Obrigado, 
Senador Alvaro Dias.

Ainda hoje eu conversava com V. Exª sobre as 
minhas preocupações exatamente com o Aerus e com 
o Aeros. Como esse fim de semana eu tive de viajar 
para todo lado, atravessei o Brasil, V. Exª pode ter 
certeza, tanto que, no teco-teco em que viajei, esta-
va um ex-comandante da Varig dizendo: “Eu ganhava 
R$14.000,00, ganho hoje R$180,00 do fundo do Aerus 
e estou fazendo pela vida aqui”. Outro me dizia: “Estou 
indo agora para a Azul, o salário é desse tamaninho, 
mas o que eu vou fazer se eu não recebo mais a minha 
aposentadoria?” Homens de 60, 70, 80 anos. 

Eu hoje falava com V. Exª da nossa disposição de 
ir ao Supremo mais uma vez, se necessário. Primeira-
mente, vou falar com a Graziela, com o Dr. Maia, que 
estão liderando essa possível negociação na questão do 
Aerus. Mas de fato não dá mais. Há um desespero. 

Senador Flávio Arns, permita-me que eu diga 
só isso. O que alguns não estão percebendo é que 
as pessoas estão morrendo, morrendo às centenas e 
centenas, esperando que venha uma resposta, quer 
seja do Aerus, do Aeros ou mesmo do reajuste dos 
aposentados. E nada se resolve. Cada dia que passa 
mais pessoas morrem e só fica a esperança dos de-
pendentes de receber aquilo a que eles têm direito. 

Por isso esse apelo, que acho que todos os Sena-
dores fizeram: que o clima de Natal oriente a Câmara 
dos Deputados para que vote os projetos do aposen-
tados e que a gente avance na questão do Aerus. 

Desculpem-me pelo tempo, um abraço a todos.

Durante o discurso do Sr. Paulo Paim, 
o Sr. Papaléo Paes deixa a cadeira da presi-
dência, que é ocupada pelo Sr. Mão Santa, 
3º Secretário.

Durante o discurso do Sr. Paulo Paim, o 
Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a cadeira 
da presidência, que é ocupada pelo Sr. João 
Pedro.

Durante o discurso do Sr. Paulo Paim, o 
Sr. João Pedro deixa a cadeira da presidên-
cia, que é ocupada pelo Sr. Mão Santa, 3º 
Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Senador Paulo Paim, faltaram três minutos para V. Exª 
usar desta tribuna por uma hora. E eu o fiz conscien-
temente em solidariedade aos aposentados. Aliás, eu 
pedi até ao José Roberto – cadê o José Roberto, que é 
tão eficiente? – para me buscar aquela música. Eu não 
sou bom em música, não, é da Legião Urbana: “Luiz 
Inácio diz que tem trezentos picaretas na Câmara”.

Ô Paulo Paim, eu entendo que na Câmara, o mí-
nimo que tinha que ter era dignidade, a Câmara Fede-
ral. Primeiro, eles faltam com a verdade, porque já nos 
prometeram que iam botar a matéria para votar. E eles 
estão mostrando que estão faltando com sensibilidade; 
então, eles estão na irresponsabilidade.

Eu mandei buscar agorinha e eu vou dar também, 
não em uma hora. Mas eu que estou aqui como Pre-
sidente e toda vez que eu estiver aqui eu vou ler. Está 
aqui, pronto. Ao Luiz Inácio, a minha homenagem, o 
meu respeito. Ele conhece a Câmara, ele passou por 
lá. E, por isso, ele disse que aquela Casa tinha tre-
zentos picaretas.
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Michel Temer, eu estou em dúvida se aumentou. 
Eu estou em dúvida, Valter Pereira.

Eu ouvi: “Vamos fechar o Senado!” Vamos pensar 
também em fechar a Câmara. Vamos fechar.

O mínimo que eles têm, que temos que exigir... 
Somos o Poder Moderador. Somos os pais da Pátria. 
Pai tem que ter coragem para dizer para esses meni-
nos que eles têm que ter dignidade. Votem! Aprovem 
ou desaprovem. Mas ficar com esse negócio, Paim! 
V. Exª, que lutou, V. Exª reviveu a luta dos lanceiros 
negros, aqueles que se sacrificaram sonhando com 
a República, sonhando com a liberdade dos negros 
na Guerra dos Farrapos. E eu sou orgulhoso, porque 
fui o relator. Também trabalhei, me esforcei. Você fez 
o projeto, mas eu aprovei em tudo o que foi comissão 
e aqui, por unanimidade. E fomos ao Presidente: Ô, 
Michel Temer, essa é a hora da verdade!

Vi um discurso aqui do Mozarildo Cavalcanti, que 
passou por lá. Fiquei impressionado. Mandei até bus-
car agora. Está ouvindo, Flávio Arns? Vamos meditar 
sobre isso. V. Exª... Ele é um santo... É um Senador. 
Ele é sobrinho de Evaristo Arns, de Zilda Arns. E você 
não perde para ele, não. A vida dele aqui é defender 
os oprimidos, os deficientes.

Os aposentados estão um negócio... Isso é um 
holocausto!

Garibaldi, ouvi dizer que o Presidente Barack 
Obama chamou nosso Presidente de “o cara!” Tenho 
medo quando o Barack Obama vier visitar o Brasil e 
souber a verdade.

Eu li o livro do Barack Obama. São dois livros. 
Em um deles, o melhor, ele conta a própria vida e diz, 
Flávio Arns, que não foi maconheiro porque os avós o 
educaram. Ele atribuiu o que ele é hoje, o homem que 
irá receber o Prêmio Nobel da Paz, aos avós.

Luiz Inácio, os avós do Brasil estão sofridos, 
humilhados. Muitos estão se suicidando. Eu recebo 
e-mails. Eu sou um dos Senadores que os recebe ex-
cessivamente. Valter Pereira, nunca antes houve tantos 
suicídios! Os velhinhos têm dignidade, têm responsa-
bilidade... Eles sonharam, fizeram os compromissos 
e não podem assumi-los. Quem ganhava dez salários 
está ganhando cinco; quem ganhava cinco está rece-
bendo dois.

Então, tenho medo de que o Barack Obama, 
quando vier aqui e souber dessa verdade, complete a 
frase: “É o cara de pau!” Isso é uma enrolada, é uma 
vergonha, Paim.

E V. Exª... E os velhinhos ali, resistindo, humilha-
dos, sofridos...

Vocês estão longe de imaginar a audiência dessa 
televisão, está ouvindo, Flávio Arns? Sabe por quê? 
Eu vou contar uma cena que jornal nenhum conta, 

porque eles são pagos. Quem paga o sistema de co-
municação é o Governo, é a Petrobras, é o Banco do 
Brasil, é o Banco do Nordeste. São esses todos. Você 
pode ver.

Mas eu vou contar uma cena aqui. Por isso o 
Senado... Somos os pais da Pátria, o que justifica. O 
Paim chegou e disse: “Mão Santa, vai lá. Vão votar na 
Câmara.”

Eu deixei, ficou aqui e eu me mandei para a Câ-
mara. Isso não tem, ninguém... Vai saber agora.

O que muito me encanta, Valter Pereira, é no po-
ema I Juca Pirama, lá do Nordeste: “Meninos, eu vi!” 
Meninos, eu vi; Brasileiras e brasileiros, eu vi! Aí, eu 
saí, o Paim mandou. Eu sou obediente a ele, relator, e 
cheguei lá. Cheguei e estou muito orgulhoso do meu 
Partido, o Partido Social Cristão. O Líder é Humberto 
Leal. Ele estava discursando em defesa das suas leis, 
Paim. Eu ia adentrando, e ele disse: “Vai adentrando o 
Senador Mão Santa, que ajudou o Paim, foi o relator, 
e aprovou...”.

Valter Pereira, os velhinhos, os idosos, bateram 
palmas. É, tem joio e tem trigo. Eu não pedi aplauso, 
eu não fui pra lá, não... Mas eles bateram. Está ven-
do, Flávio Arns? Disso, eu guardo a gratidão. Aí eu fi-
quei lá. Eu vi essa cena. Olha a dignidade dos nossos 
velhinhos. Aí, bateram palmas e anunciaram o Líder 
do Governo, um médico, o Vaccarezza. Iniciaram uns 
apupos, não é, porque eles não são idiotas, eles são 
velhos. Eles têm a satisfação do cumprimento da mis-
são. Está vendo, Valter Pereira; está vendo, Garibaldi?! 
O seu pai está nessa faixa e vai já, já, chegar como 
Senador aqui, pois vamos tirar a licença da Rosalba. 
Está ouvindo, Garibaldi? Com o seu pai, estou simbo-
lizando a grandeza dos homens que são velhinhos. E 
relembro o meu pai e minha mãe.

Aí, a Mesa Diretora lá ameaçou tirá-los das ga-
lerias.

Quer dizer, são, sobretudo, incompetentes. A 
ignorância é audaciosa, está ouvindo, Alvaro Dias? 
A democracia é do povo, pelo povo. Ela começou na 
Grécia, e era o povo que votava, está ouvindo, Gari-
baldi? Aqui, é uma representativa. Na Itália... Nós re-
presentamos...

Então, ameaçaram: se os velhos aplaudissem 
ou apupassem, botar para fora. Aí, o Líder do Gover-
no começou a falar, Garibaldi. Eu vi. Meninos, eu vi. O 
Líder do Governo. O Líder de Luiz Inácio na Câmara. 
Aqui, é o Maracanãzinho; lá, é o Maracananzão. Eles 
só tiveram, com a coragem deles, de fazer uma coisa, 
está ouvindo, ô, Garibaldi? Viraram as costas. Viraram 
as costas todos os velhinhos. Aquilo eu não vi em ne-
nhum jornal, em nenhuma televisão. Estou contando. 
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Meninos, eu vi. Era como eles podiam resistir. Paim, 
está na hora. 

Mas está aqui, os Paralamas do Sucesso: “Luís 
Inácio (300 Picaretas)”:

Luís Inácio falou, Luís Inácio avisou
São trezentos picaretas com anel de 

doutor
Luís Inácio falou, Luís Inácio avisou
São trezentos picaretas com anel de 

doutor
Luís Inácio falou, Luís Inácio avisou
São trezentos picaretas com anel de 

doutor
Luís Inácio falou, Luís Inácio avisou
São trezentos picaretas com anel de 

doutor”

Essa é a verdade. Assim falava Cristo. O meu 
Partido é o Partido Social Cristão. Tem que ter um li-
mite. Isso aí, o País... 

E eu vi o Mozarildo – V.Exª, que está aí – muito 
grave. Ele fez um discurso, na sexta-feira.

Valter Pereira, nós estamos em um país em que 
não se acredita mais em ninguém. 

Garibaldi Alves, eu fui educado, interno, em co-
légio de padre, Marista, Igreja Católica. A instituição 
que tem mais credibilidade é a Igreja Católica: 29%. A 
mais. O Congresso tem 8%. Com uma Câmara des-
sas, que não tem a dignidade de votar, de aprovar ou 
desaprovar, 8%.

E O Mozarildo, na sua inteligência, que passou 
por lá, disse que partidos políticos – está ouvindo Gari-
baldi? – nem são citados em credibilidade. E eu te dou 
uma verdade. Eu saí do PMDB – está entendendo? 
–, que já fez Governadores. Eu fui. O Alberto Silva foi. 
Está em todo o Estado. Foi só eu sair para um partido 
que está nascendo, eu fiz foi aumentar. Quer dizer, não 
é partido. Então, nós estamos vivendo. Nós temos que 
salvaguardar nossa credibilidade individual, pessoal. 

Então, ô Paim,... Paim, Richard Donkin, Sangue, 
Suor e Lágrimas. Eu não sei o que V. Exª vai dizer, mas 
o sentido daqui é o que eu quero dizer: eu estou com 
os aposentados. Ficarei no Natal com V. Exª.

Eu acho, eu entendo... Ô Garibaldi, você é nosso 
Presidente, quem foi rei não deixa de ser majestade. 
Você foi o único que teve coragem de frear uma medi-
da provisória. Não pode ficar assim. Cadê a coragem 
do Suplicy, fortão, atleta? Ô Suplicy, nós temos que 
tomar uma atitude. E não se pode nem passar o Natal 
em casa não. 

Garibaldi, eu sou o mais novo na minha família. 
Então, as minhas irmãs são aposentadas. Uma me 
deu a minha primeira bicicleta, quando eu era menino, 

era professora. Como é que vou passar o Natal? Está 
tudo dizendo: “O que vocês estão fazendo lá?. O que é 
que vocês estão fazendo?”. Não temos nem o direito, 
ô Paim... Ô Valter Pereira, é isto que eu trago para o 
Senado: a solidariedade. É, Garibaldi, as minhas irmãs, 
tudo que é aposentado... Então, no Natal, é melhor fi-
car aqui contigo, Paim. Porque vão lá... 

Ô, vem cá! Tu não és machão, não és atleta? O 
que adianta a força física nesse negócio dos velhinhos? 
Aí, eu quero o “Suplição”. Boa tarde não. Nós temos 
é que tomar uma atitude. Ô Paim... Cumprimento... 
Venha cá. Eu estou é pedindo seu apoio nessa cam-
panha dos velhinhos. Ou então você vem cantar este 
samba aqui. Está aqui. Você que tem o Supla, uma 
família de artistas.

Paim, estamos solidários, e eu quero passar o 
Natal com V. Exª.

Com a palavra Flávio Arns.
O SR. FLÁVIO ARNS (PSDB – PR. Pronuncia o 

seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Agrade-
ço, Sr. Presidente.

Já externei e quero sempre continuar externando 
a solidariedade à iniciativa dos aposentados e pensio-
nistas em relação ao fator previdenciário, ao reajuste do 
valor das pensões e aposentadorias e à recuperação 
das perdas. Esses três projetos já foram aprovados, 
por unanimidade, aqui no Senado Federal. Então, é 
bom que se diga: estão aprovados, estão na Câmara 
dos Deputados, e precisam, como já foi dito com bas-
tante ênfase, ser aprovados lá. Como o Senador Paulo 
Paim colocou, é hora de votar. Independentemente de 
resultado, de veto na sequência, o compromisso tem 
que ser com o voto.

Eu gostaria de destacar, na minha fala, três as-
pectos que considero de iniciativas interessantes, im-
portantes, que aconteceram no decorrer da última se-
mana. O primeiro aspecto é em relação a audiências 
públicas na Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
aqui do Senado Federal.

Na quarta-feira da semana passada, homenage-
amos, na Comissão, os Educadores Nota 10, assim 
denominados pelo prêmio que receberam, e o Gestor 
Nota 10, o diretor de escola nota dez. Foram prêmios 
concedidos pela Fundação Victor Civita, já faz uns dois 
meses aproximadamente, em São Paulo. E esses edu-
cadores e esse gestor vieram ser homenageados pela 
Comissão, em uma parceira que já existe há algum 
tempo, inclusive, com a Fundação Victor Civita.

Foram quatro mil trabalhos apresentados no Bra-
sil. E nós queremos também fazer a lembrança dessa 
homenagem para que todos os educadores possam 
se interessar pelo concurso, pelos trabalhos, e possam 
também, então, participar.
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Na quinta-feira, homenageamos os escoteiros. Se-
tenta mil escoteiros no Brasil participaram de uma ação 
ecológica, para que três pudessem ser selecionados 
para ir à Antártica, pelo programa Pró-Antar. E esses 
três escoteiros – um de Sapucaia do Sul (RS), um de 
Americana (SP) e um de Florianópolis (SC) – estiveram 
aqui na Comissão e também receberam homenagem 
dos Senadores. Foi explicado o programa e inclusive 
com ênfase para que o movimento escoteiro, que é um 
movimento de educação, de proteção ao meio ambien-
te, possa se expandir no Brasil. Que cada Município e 
cada Estado incentive a participação no movimento, 
a expansão do escotismo em nosso Brasil.

Temos, inclusive, a União Parlamentar Escotei-
ra do Brasil, a exemplo de outros países. Desta União 
Parlamentar podem participar Vereadores, Vereadoras, 
Deputados Estaduais, Federais e Senadores que quei-
ram também incentivar os ideais do escotismo. Então, 
isso aconteceu também na Comissão de Educação, 
Cultura e Esporte, e uma segunda iniciativa de gen-
te boa, de gente do bem, que faz um trabalho bonito 
no Brasil. O movimento dos escoteiros no Brasil vai 
completar, no ano que vem, cem anos de existência 
em nosso Pais. 

Na quarta-feira desta semana, depois de amanhã, 
compositores, músicos de mais idade, na melhor ida-
de, virão à Comissão de Educação, Cultura e Esporte 
para serem homenageados e, ao mesmo tempo, na 
Comissão, debatermos as necessidades e os desafios 
do processo de envelhecimento dos nossos músicos, 
compositores, cantores e cantoras, que, muitas ve-
zes, também não contribuíram para a Previdência no 
decorrer da vida e que precisam do apoio também no 
processo de envelhecimento. Então, vamos discutir a 
questão, vamos homenageá-los e vamos buscar, em 
conjunto, alternativas de apoio para essas pessoas 
que tanto contribuíram e que contribuem para o Brasil 
na área da música e das artes.

O segundo aspecto, Sr. Presidente, que eu gos-
taria de enfatizar diz respeito às datas importantes 
da última semana. Sábado, 5 de dezembro, foi o Dia 
Nacional da Pastoral da Criança, que é uma data fun-
damental e coincide com a data do Voluntariado. As 
pessoas que trabalham na Pastoral da Criança, em sua 
grande maioria, são voluntários e fazem a diferença na 
promoção da vida, na promoção da saúde da gestante 
e da criança e na mobilização da sociedade. Há um 
milhão e meio de crianças sendo atendidas em bol-
sões de pobreza em nosso País. As gestantes estão 
sendo orientadas; o nascimento está sendo acompa-
nhado; a pesagem das crianças e o acompanhamento, 
particularmente no primeiro ano de vida, está sendo 
bastante incentivado.

O Dia Nacional da Pastoral da Criança é 5 de 
dezembro, em decorrência de uma lei aprovada pelo 
Congresso Nacional. Então, a nossa homenagem a es-
ses milhões de pessoas que participam dessa iniciativa, 
que já está funcionando e acontecendo no Brasil há 
26 anos; portanto, são 26 anos de pastoral da criança. 
Homenageio particularmente o Município de Florestó-
polis, no Paraná, onde essa iniciativa se iniciou.

No dia 11 de dezembro, sexta-feira desta semana, 
será o Dia Nacional das Apaes (Associações de Pais 
e Amigos dos Excepcionais), que funcionam no Brasil 
há 56 anos. A primeira Apae (Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais) foi a da então Guanabara, 
hoje Rio de Janeiro. Esse movimento existe em mais 
de dois mil Municípios do nosso País. São milhares, 
dezenas de milhares de pessoas envolvidas em pro-
mover a cidadania da pessoa com deficiência por meio 
de serviços – a educação, a saúde, o trabalho, o lazer, 
o esporte, a cultura – e apoiar as famílias das pessoas 
que têm algum filho com deficiência. 

As famílias precisam ser apoiadas. 
Quando uma família que tem um filho com uma 

necessidade severa de desenvolvimento pergunta o 
que é mais interessante, o que pode ser abordado, o 
que pode ser feito, eu digo: vamos nos reunir, vamos 
ficar junto com outras famílias, vamos ter uma boa es-
cola, um escola que atenda a esse filho como criança, 
como adolescente, como adulto, como idoso, que ajude 
a família a acompanhar o desenvolvimento desse filho 
ou filha no decorrer da vida.

As famílias, quando têm um filho com deficiência 
mais acentuada, que tem mais dificuldade, distúrbios 
de conduta, deficiência intelectual severa, profunda, 
uma deficiência múltipla, há tantos casos assim de 
pessoas que precisam de muito apoio, essas famílias 
sempre dizem que o problema não é ter o filho com 
deficiência, o problema é ver que o filho ou filha com 
deficiência não recebe atendimento, não tem a sua 
disposição os serviços estruturados para que tenha 
uma vida boa, independente. 

E esta é a missão da Apae: ajudar as famílias, 
ajudar a estruturar serviços e, ao mesmo tempo, lutar 
por legislação, para que a legislação seja boa, a favor 
dessas pessoas. 

E o dia 11 de dezembro, como eu disse, é o Dia 
Nacional das Apaes, por uma lei também aprovada 
pelo Congresso Nacional. São dezenas, centenas de 
milhares de pessoas, no Brasil, que se mobilizam a favor 
dessa área. Isso nesta semana, como eu disse: audi-
ências públicas, comemoração das datas nacionais. 

E gostaria de destacar, para finalizar, dois aspec-
tos. O primeiro deles é que, quarta-feira desta sema-
na, depois de amanhã, inicia-se em Belo Horizonte, 
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Minas Gerais, a XIX Olimpíada Nacional das Apaes, 
que acontece a cada dois anos; portanto, há 38 anos 
essa olimpíada vem sendo realizada. 

Mas quero dizer que a Olimpíada Nacional das 
Apaes é fruto de cerca de 300 olimpíadas regionais 
que também desembocam, que se destinam, que tam-
bém têm a sua saída para as olimpíadas estaduais e, 
depois das olimpíadas estaduais, para a Olimpíada 
Nacional das Apaes. São 11 modalidades, mais de mil 
atletas vão participando, durante alguns dias, em Belo 
Horizonte: basquete, futsal, ginástica olímpica, ginás-
tica rítmica, natação, tênis de mesa, em modalidades 
competitivas ou em modalidades adaptadas. Então isso 
acontece por um esforço das pessoas. Quero destacar 
isso, porque quero que todos nós reconheçamos que 
há gente muito boa trabalhando pelo Brasil, gente que 
se dedica, que dá o melhor de si, como os Educadores 
Nota 10, os escoteiros, os compositores, a Pastoral 
da Criança, o Dia Nacional das Apaes, a Olimpíada 
Nacional das Apaes. 

A XIX Olimpíada será em Belo Horizonte, Minas 
Gerais. São quase 40 anos de esforço da sociedade 
para mostrar o potencial, a garra, a competência de 
todo um setor da sociedade. 

E aqui do próprio Senado, como último exemplo, 
a V Semana de Valorização da Pessoa com Deficiên-
cia, uma iniciativa do Senado Federal. A V Semana de 
Valorização da Pessoa com Deficiência, portanto, está 
acontecendo há cinco anos, e essa quinta semana vai 
acontecer aqui no período de 15 a 18 de dezembro, 
semana que vem, com audiências públicas na Comis-
são de Direitos Humanos, na Comissão de Assuntos 
Sociais, haverá lançamento de revista, a Exposição 
Maurício 50 Anos, com a participação dos personagens 
da Turma da Mônica, o lançamento do filme Além da 
Luz, do cineasta Ivy Goulart, e a participação de Eri-
berto Leão, artista da novela Paraíso, da Rede Globo; 
Neno Rabello, diretor presidente da revista A Semana, 
Igor Carvalho; exposições, debates, material em Brail-
le. Vamos festejar nessa V Semana da Valorização da 
Pessoa com Deficiência, aqui no Senado Federal, o 
bicentenário de nascimento de Louis Braille, o inventor 
da datilografia, do método de leitura escrita em braille 
para pessoas cegas.

Então, só quero lembrar, Sr. Presidente, que 
nesse período de uma semana, dez dias, ou foram as 
audiências públicas, ou foram os dias nacionais, ou as 
iniciativas – Olimpíada e Semana.

Nessas iniciativas todas, milhões de brasileiros e 
brasileiras que dão o melhor de si por cidadania, por 
dignidade, por construção de oportunidades, por res-
peito a pessoas economicamente menos favorecidas 
ou a pessoas com deficiência ou a educadores nota 

10, gestores ou escoteiros, num processo de educa-
ção não formal, de educação do meio ambiente, numa 
parceria com a Marinha. Enfim, milhões de brasileiros 
estão trabalhando, lutando, empenhando-se e que 
precisam também do apoio de toda a sociedade para 
continuidade dos seus trabalhos. É um exemplo bonito, 
necessário e que nos deve animar a todos. 

Não sei se o Senador Alvaro Dias está pedindo 
um aparte?

O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – Senador Flá-
vio Arns, apenas como colega seu do Paraná, desejo 
reconhecer a importância do trabalho que realiza há 
muitos anos para essa área fundamental na pauta da 
administração pública brasileira e da representação 
popular. V. Exª tem sido um líder a defender os direi-
tos daqueles menos favorecidos, especialmente nessa 
área de Apaes. V. Exª lidera aqui no Congresso uma 
bancada que tem essa sensibilidade social. E está de 
parabéns. Apenas queria fazer esse registro ao final 
do seu pronunciamento.

O SR. FLÁVIO ARNS (PSDB – PR) – Agradeço 
e quero reconhecer novamente que, quando V. Exª foi 
Governador do Estado do Paraná no ano de 1987, e 
eu tive o prazer de ser o Diretor do Departamento de 
Educação Especial da Secretaria de Educação do Pa-
raná no seu Governo e no Governo anterior também 
do ex-Governador José Richa. 

O apoio de V. Exª para essa área foi exemplar, 
muito importante. Nesse mesmo período, a Pastoral 
da Criança estava começando em Londrina, que é a 
sua terra, Florestópolis, a 80 km de Londrina. O apoio 
do Governo do Estado também foi fundamental para 
essa área. A área da educação, sem dúvida alguma, 
sempre foi prioridade no seu Governo. Então, para-
béns também. 

Sempre digo que todas as boas coisas que acon-
tecem no Brasil sempre são fruto do esforço de muita 
gente, gente boa, competente, lá da comunidade, lá no 
local mesmo, nas famílias, entre os profissionais e os 
amigos. Se essas pessoas tiverem o apoio de Verea-
dores, Deputados, Prefeitos, Governadores, Parlamen-
tares, da sociedade, o esforço de todos, juntos, pode, 
de fato, transformar a realidade, seja econômica, seja 
social, seja ambiental, para muito melhor. 

Obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 

Presidência recebeu o Ofício SGM/P 2.405, datado 
de 3 de dezembro de 2009, do Presidente da Câmara 
dos Deputados, referente à indicação de Deputados 
para comporem a Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito “com a finalidade de apurar as causas, con-
dições e responsabilidades relacionadas a desvios e 
irregularidades verificados em convênios e contratos 
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firmados entre a União e organizações ou entidades 
de reforma e desenvolvimento agrários, investigar o 
financiamento clandestino, evasão de recursos para 
invasão de terras, analisar e diagnosticar a estrutura 
fundiária agrária brasileira e, em especial, a promoção 
e execução da reforma agrária”.

Nesse sentido, a Presidência designa os se-
guintes Deputados para integrarem a mencionada 
Comissão:
TITULARES SUPLENTES

PMDB/PT/PP/PR/PTB/PSC/PTC/PTdoB

Dr. Rosinha (PT) Aelton Freitas (PR)
Ernandes Amorim (PTB) Antonio C. Chamariz (PTB)
Geraldo Simões (PT) Carlos Alberto Canuto (PSC)
Homero Pereira (PR) Nelson Bornier (PMDB)
Jackson Barreto (PMDB) Paulo Piau (PMDB)
Jilmar Tatto (PT) Paulo Teixeira (PT)
Nelson Meurer (PP) Sandes Júnior (PP)
Valdir Colatto (PMDB) 8

9

PSDB/DEM/PPS

Abelardo Lupion (DEM) Alfredo Kaefer (PSDB)
Bruno Araújo (PSDB) Cezar Silvestri (PPS)
Carlos Sampaio (PSDB) Jorginho Maluly (DEM)
Moreira Mendes (PPS) Vic Pires Franco (DEM)
Onyx Lorenzoni (DEM) Wandenkolk Gonçalves (PSDB)

PSB/PDT/PCdoB/PMN

Julião Amin (PDT) Janete Capiberibe (PSB)
Manuela D’Ávila (PCdoB) 2. Jô Moraes (PCdoB)

 PV

Luiz Bassuma Roberto Santiago

PSOL * 

1

* Rodízio nos termos da Resolução nº 2, de 2000-CN.

Será feita comunicação à Câmara dos Deputa-
dos.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) 
– Agora vamos chamar um orador inscrito, Senador 
Valter Pereira. 

Senador Alvaro Dias, a Mesa solicita aqui a sua 
presença. 

O SR VALTER PEREIRA (PMDB – MS. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, na realidade não 
venho aqui hoje para fazer nenhum discurso, mas ape-
nas fazer um registro lastimável para a sociedade do 
meu Estado de Mato Grosso do Sul.

Faleceu ontem, em Campo Grande, o ex-Depu-
tado Estadual Nelson Buainain, procedente do antigo 
PTB, que tinha no ex-Ministro Wilson Fadul sua maior 
expressão no antigo Estado de Mato Grosso. O Dr. 
Nelson Buainain sempre perfilou-se nas fileiras da re-
sistência democrática na luta contra a ditadura.

Ele filiou-se ao MDB inicialmente, e permaneceu 
em seus quadros até a extinção do Partido, quando se 
inscreveu no sucedâneo PMDB.

Na legislatura de 1983 a 1987, o então compa-
nheiro e militante Nelson Buainain foi eleito Deputado 
Estadual na Assembleia Legislativa do já Estado de 
Mato Grosso do Sul.

Nesse período eu tive a honra de ter sido seu 
colega no Parlamento sul-matogrossense. Na sua tra-
jetória política, Nelson Buainain pautou-se pela coe-
rência aos seus ideais, pelo fino trato aos seus colegas 
e companheiros e pela seriedade com que encarava 
o mandato eletivo.

Na vida privada, era um médico competente do-
tado de notável espírito humanitário. Pelas suas mãos, 
nasceram mais de 4 mil crianças, já que era um reno-
mado ginecologista e obstetra.

Sua esposa, agora viúva, Conceição Buainain 
foi fundadora e é atualmente é diretora da Rede Fe-
minina de Combate ao Câncer de Campo Grande. A 
proteção da mulher contra esse mal que tantas delas 
acomete passou a ser um verdadeiro apostolado para 
D. Conceição, e o seu grande incentivador, o marido, 
que acaba de falecer, por ironia do destino, foi vitima-
do exatamente por uma modalidade de câncer, que o 
fez sofrer por longos e dolorosos anos.

Ao fazer esse registro, Sr. Presidente, envio minhas 
condolências a toda a família, especialmente à viúva, D. 
Conceição, aos cinco filhos, dez netos e um bisneto.

Eu gostaria de fazer comentários sobre um proble-
ma que tem ocorrido com certa frequência em Campo 
Grande e Mato Grosso do Sul: os acidentes rodoviários, 
especialmente na BR-163. Mas eu adio esse pronun-
ciamento para uma próxima ocasião, Sr. Presidente, 
e vou restringir a minha fala hoje a esse registro que 
trouxe para a família sul-mato-grossense uma dor mui-
to profunda, já que a família Buainain tem contribuído 
decisivamente para o nosso desenvolvimento, não só 
de Campo Grande como do Mato Grosso do Sul.

Aproveito o ensejo para registrar também aqui a 
presença do ex-Vereador e ex-Deputado Valdir Car-
doso, que está nesta tribuna hoje prestigiando os tra-
balhos desta Casa. 

Era só o registro que gostaríamos de fazer, Sr. 
Presidente. 

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
O Senador Cristovam Buarque está presente. S. Exª 
trouxe o documento como Líder? S. Exª, então, está 
como Líder. Está aqui a documentação do Senador 
Osmar Dias, credenciando-o a falar como Líder do 
PDT. (Pausa.)

V. Exª, Senador Cristovam Buarque, é o orador, 
inscrito como Líder, de acordo com o documento as-
sinado por Osmar Dias.

O SR CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF. Pela 
Liderança do PDT. Sem revisão do orador.) – Sr. Pre-
sidente, Srªs e Srs. Senadores, faz alguns meses, du-
rante a crise que vivia o Senado, um grupo de estu-
dantes esteve aqui fazendo uma manifestação e eles 
terminaram presos pela polícia interna do Senado. Eu, 
o Senador Suplicy, que está aqui, e outros fomos lá 
onde eles estavam e ficamos junto com eles até que 
fossem liberados.

Agora, Senador Suplicy, Senador João Pedro, o 
mesmo está acontecendo, de uma maneira mais du-
radoura, na Câmara Legislativa do Distrito Federal, ou 
seja, aquilo que em outros Estados se chama Assem-
bleia Legislativa. Há um grupo de jovens que ali estão 
dormindo, sobrevivendo, mas manifestando cada um 
deles com a força, a dignidade da cidadania e, às ve-
zes, com a ousadia e a audácia de jovens em nome 
da ética no Distrito Federal.

Não vamos discutir aqui os problemas que ocor-
reram no momento da invasão, o fato de terem rom-
pido uma porta ou outros bens, até porque isso terá 
de ser pago – eu creio que eles estão dispostos a 
isso –, mas o que nós temos de discutir é que, nes-
te exato momento, está para entrar a polícia na Câ-
mara Legislativa, no Poder Legislativo, e tirar esses 
jovens à força.

Isso será um gesto extremamente perigoso para 
a democracia. Hoje, em nome de uma desculpa que 
pode até ser juridicamente correta, a polícia entra para 
tirar jovens em uma Assembleia Legislativa. Amanhã, 
entrará na Câmara Federal, no Senado Federal, nas 
Câmaras de Vereadores e em todos os Poderes Le-
gislativos do País.

Eu gostaria, daqui, Sr. Presidente, fazer um ape-
lo à Juíza Júnia de Souza Antunes, que deu a ordem 
para que a Polícia retome a propriedade – expressão 
corretíssima do ponto de vista jurídico – da Câmara 
Legislativa. Gostaria de fazer um apelo à Juíza – com 
quem eu não consegui falar ainda por telefone –, para 
que pelo menos dê um prazo maior para que os Par-
lamentares e esses jovens dialoguem e encontremos 
uma maneira de resolver esse problema, sem que o 
Distrito Federal, que há uma semana mostra, na tele-

visão, todos os dias, as cenas explícitas de corrupção 
de políticos locais, mostre agora outra coisa que nos 
envergonhará muito: a polícia batendo em estudantes 
que estão dentro da Câmara Legislativa em protesto 
por causa da corrupção. Juntando essas duas coisas, 
o Distrito Federal passará a imagem de uma terra sem 
lei, sem ordem, sem cumprimentos do livre exercício 
da democracia. Sem lei, pode-se dizer porque, juridica-
mente, não se deve ocupar espaço público. Mas, sem 
democracia, porque não há como combinar democracia 
com polícia, Exército, Marinha ou Aeronáutica dentro 
do Poder Legislativo. Nem mesmo se convidado pelo 
Presidente da Câmara, nem mesmo se convidado 
pelos próprios Parlamentares, porque, na hora que 
eles fizerem isso, eles estão demonstrando sua inca-
pacidade de dialogar com a sociedade. Ali não estão 
malfeitores, ali não está ninguém para roubar patrimô-
nio; ali está um grupo de jovens se manifestando, às 
vezes até, como acontece em todos os movimentos, 
nem só de jovens, como acontece em todos os movi-
mentos, passa-se dos limites. Isso é uma discussão 
a fazer depois. Cada um assumirá a responsabilidade 
dos danos causados. O movimento terá...

O Sr. Sadi Cassol (Bloco/PT – TO) – Permite-me 
um aparte, Senador?

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Permitirei, com o maior prazer.

Os que fizeram isso terão que amanhã prestar 
contas dos danos que causaram. Agora, a retirada 
deles é um gesto que transcende muito os danos ma-
teriais. É um dano de ordem moral na democracia da 
nossa cidade.

Eu vou sair daqui e vou para lá. Estarei junto 
com os estudantes. Às sete horas, oito horas, temos 
o evento de entrega do prêmio do Congresso em Foco 
para os melhores Parlamentares. Eu tenho a honra de 
ir receber o de melhor Parlamentar do ano, mas, se 
for preciso, eu abrirei mão de estar lá e receber esse 
troféu. O que nós não podemos é deixar que a demo-
cracia dê um exemplo tão nefasto de a polícia arrancar 
jovens de dentro de uma Casa legislativa.

Apelo mais uma vez à Juíza Júnia de Souza 
Antunes, apelo até aos estudantes para que a gente 
possa dialogar, conversar e apelo muito ao Comando 
da Polícia Militar do Distrito Federal para que saiba se 
comportar como a democracia exige. E apelo a todos 
para que não passemos ao resto do Brasil mais ima-
gens vergonhosas do Distrito Federal. Ontem, troca de 
dinheiro. Agora, troca de cacetadas nas cabeças dos 
jovens. Eu apelo e vou tentar naquilo que for possível 
para que isso não aconteça.
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O Sr. João Pedro (Bloco/PT – AM) – V. Exª me 
concede um aparte?

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Eu 
passo, em primeiro lugar, ao Senador Sadi Cassol, 
porque pediu antes.

O Sr. Sadi Cassol (Bloco/PT – TO) – Eu agradeço 
o aparte. Eu quero me associar ao seu apelo, Senador 
Cristovam Buarque, e até sugerir, se isso for possível, 
que a polícia retire os corruptos e os corruptores de 
suas mesas e de seus locais de trabalho e que dei-
xe aqueles que querem ver a administração pública 
cada vez mais limpa, mais transparente. Essas cenas 
que vemos nesses últimos dias envergonham o País, 
envergonham o mundo. Acho que precisamos cuidar 
disso. Eu até estou sugerindo – vou entrar com uma 
matéria nos próximos dias – que, para as eleições do 
próximo ano, se ainda for possível, numa resolução 
do TSE ou dos Tribunais Regionais Eleitorais, que 
se obrigue a colocar no “santinho” de cada candida-
to o CPF, para que cada um possa entrar na internet 
e ver em quem se está votando. Não é possível que 
se continue votando em quem tem dez, doze, quinze 
processos ou até mesmo um processo. Quem tem um 
processo não é digno de ser votado pelo povo. Eu de-
fendo essa tese. Se você tem um processo, como é 
que você se apresenta para pedir voto para o eleitor? 
Então, eu acho que temos de ir apertando, apertando 
mesmo, para ver se paramos com essa vergonha que, 
de vez em quando, estoura aqui e acolá, incomodando 
o eleitor mais humilde, que bate palma nos comícios e 
depois vê essas roubalheiras acontecerem. Parabéns 
pela iniciativa e vamos torcer para que a polícia retire 
realmente os corruptos e não aqueles que estão lá, 
democraticamente, protestando contra a corrupção.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Senador, o seu aparte é um daqueles que a gente 
diz que não gosta porque diz o que eu gostaria de ter 
dito. A sua frase “se a polícia tivesse de entrar, deveria 
entrar para retirar os corruptos das mesas onde eles 
estão sentados e não os estudantes de onde eles es-
tão deitados protestando” é exemplar. Fico feliz que 
ela entre no meu discurso como um aparte seu. Ela é 
exemplar, claro que figurativamente, porque a polícia 
não deve entrar nem para tirar os corruptos, pois os 
corruptos nós é que devemos tirar através do voto. Mas 
a sua frase é exemplar.

A polícia não entra para tirar os corruptos, não 
prende os corruptos que já foram retirados e agora está 
pensando, por ordem de uma juíza, em entrar para tirar, 
na marra, na força, os estudantes que ali estão.

Senador, por favor.

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Preza-
do Senador Cristovam Buarque, V. Exª fala a respeito 
desse episódio com um peso maior do que nós por-
que, tendo sido Governador do Distrito Federal e sen-
do Senador pelo Distrito Federal, conhece muito mais 
de perto a gravidade dos episódios que, infelizmente, 
caracterizam a vida política da Capital Federal. O senti-
mento de indignação expresso pelos estudantes, pelos 
jovens que foram à Câmara Distrital é algo natural. O 
que nós percebemos diante da publicação e divulgação 
dos episódios em que pessoas, com responsabilidade 
no Governo do Distrito Federal, estavam ali como que 
compartilhando recursos financeiros totalmente ilegais, 
constituíram situações que levaram, naturalmente, a 
essa indignação. Então, não é à toa que os estudan-
tes estão lá a exigir que possa haver o fim do mandato 
do Governador José Roberto Arruda, até porque não 
houve qualquer explicação satisfatória que pudesse 
modificar a gravidade daquilo que foi revelado. Ade-
mais, o próprio Partido ao qual pertence o Governador 
deu um prazo até esta semana para que ele possa se 
defender, possa dar as explicações convincentes, mas 
até agora não houve explicação adequada que possa 
colocar qualquer justificativa para aquelas imagens 
e ações que por todos estão sendo condenadas. De 
maneira que o apelo que V. Exª faz, aos estudantes 
e também às autoridades policiais que estão ali pre-
sentes na Câmara Distrital, é um apelo de bom senso. 
Eu avalio que, com a autoridade que V. Exª tem como 
ex-Governador e como Senador, V. Exª está em con-
dição muito propícia para mediar um entendimento de 
procedimento por parte dos estudantes e também de 
pedir à polícia um procedimento que seja civilizado e 
que leve em conta essa indignação da parte dos que 
protestam com um sentido de indignação muito forte, 
comum à população de Brasília. Quero lhe transmitir, 
Senador Cristovam Buarque, que pude perceber essa 
indignação – V. Exª, certamente, mais do que eu –, até 
ao caminhar, de manhã cedo, pela quadra onde moro, 
ao fazer a minha caminhada, durante o meu exercício 
normal, quando as pessoas, senhoras, se dirigiram a 
mim dizendo: “Senador...” O que aconteceu é de uma 
gravidade tal que todas as pessoas estão solicitan-
do a mobilização das forças sociais, indignadas com 
respeito a isso. Então, cumprimento V. Exª por estar 
preocupado com esse problema e por procurar enca-
minhar uma solução de bom senso, inclusive perante 
os estudantes que se encontram na Câmara Distrital 
em diálogo com as autoridades policiais, com os De-
putados Distritais e com outras autoridades.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Senador Garibaldi.
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O Sr. Garibaldi Alves Filho (PMDB – RN) – 
Senador Cristovam Buarque, eu também acho que o 
Senador Sadi Cassol tem inteira razão. Há uma inver-
são de valores nisso que V. Exª está denunciando. As 
autoridades policiais não deveriam se voltar contra os 
estudantes que estão protestando, que estão na As-
sembleia Legislativa no seu direito de realmente ma-
nifestar a sua indignação, porque nós não podemos 
perder a capacidade de nos indignar. Mas nós a esta-
mos perdendo. Esses estudantes, pelo menos, estão 
tentando salvar isso. Creio que V. Exª tem razão em 
fazer esse apelo e, ao mesmo tempo, esse protesto 
no qual estou inteiramente solidário com V. Exª. Para 
Brasília, o Distrito Federal, para a Capital Federal estão 
voltadas todas as atenções. Um ato como esse seria 
verdadeiramente antidemocrático. Seria um ato que 
só traria mais vergonha para todos nós.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Obrigado, Senador. Acho que realmente traria ver-
gonha para todos nós. Mesmo que essa ocupação 
e essa manifestação estejam servindo de pretexto a 
muitos Deputados para não irem lá e, com isso, não 
tomarem a iniciativa de começar a CPI, por essa razão, 
eu quero até dizer que, por sugestão do Senador Mão 
Santa, durante meu discurso feito na semana passa-
da, estamos recolhendo assinaturas para uma CPI no 
Senado, caso não haja CPI na Câmara Legislativa. Se 
houver, muito bem; se não houver, não podemos ficar 
omissos. Foi sugestão do Senador Mão Santa, a quem 
agradeço, mas tomei, junto com ele, a iniciativa. Esta-
mos pedindo as assinaturas e já temos sete. Alguns 
não assinam dizendo que isso é uma tarefa da Câmara 
Legislativa. Muito bem, mas vamos ter as assinaturas 
prontas no caso de a Câmara Legislativa, controlada, 
como parece ser, pelas mesmas forças que aparecem 
na televisão, não fazer uma CPI.

Passo a palavra ao Senador João Pedro.
O Sr. João Pedro (Bloco/PT – AM) – Senador 

Cristovam...
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Só 

um detalhe, Senador.
Eu quero dizer que, enquanto estávamos aqui fa-

lando, chegou um aviso para mim de que não haverá 
hoje a invasão pela Polícia. Chegou a informação de 
que teria sido suspensa de hoje, sem marcar a data, 
provavelmente para amanhã, o que nos dá tempo de 
conversar com a juíza, de conversar com os estudantes, 
de procurarmos uma saída pacífica para essa situação. 
De qualquer maneira, fica aqui a minha preocupação, 
o meu protesto.

Até aqui todos diziam, quando eu vinha para 
cá, que a Polícia já estava entrando. Mas parece que, 

no meio do caminho, já dentro, decidiu dar mais um 
tempo.

Senador João Pedro.
O Sr. João Pedro (Bloco/PT – AM) – Ouviram o 

pronunciamento de V. Exª, o apelo.
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 

Não sou tão pretensioso a ponto de achar que foi o 
pronunciamento aqui. Mas...

O Sr. João Pedro (Bloco/PT – AM) – É o melhor 
caminho.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Mas foi exatamente neste momento.

O Sr. João Pedro (Bloco/PT – AM) – Senador 
Cristovam, V. Exª, como membro do Senado e legítimo 
representante do PDT, Senador aqui do Distrito Fede-
ral, eu acompanho a preocupação de V. Exª e o seu 
pronunciamento, principalmente com essa possibilida-
de de a Polícia usar a força no cumprimento de uma 
determinação judicial, de uma juíza, e tirar a força os 
estudantes. V. Exª então está correto quando busca o 
entendimento, a conversa. E eu quero refletir sobre as 
palavras de V. Exª. o caminho é este: conversar com os 
estudantes, com a direção da Casa, da Assembleia, 
conversar com a juíza. Mas refletir sobre isso. Imagine 
um oficial que não esteja preparado ou alinhado poli-
ticamente com o Governador, alinhado politicamente, 
porque é claro que ele está cumprindo um papel de 
Estado, uma ordem judicial de um outro Poder. Mas 
como é delicada essa situação de, na retirada dos es-
tudantes, se mudar o eixo da discussão.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – É 
verdade.

O Sr. João Pedro (Bloco/PT – AM) – Veja a deli-
cadeza nessa ação. Então, é preciso que os estudan-
tes, que cada estudante que está ali represente a in-
dignação da sociedade brasileira contra o Governador 
Arruda, os Deputados, os secretários, que pegaram... 
E estão aí os registros recebendo o dinheiro. Então, 
quero me congratular com os estudantes. Não pode-
ria ser diferente. Os estudantes, há bem pouco tem-
po na história do Brasil, em todo o Brasil, foram com 
a cara pintada protestar contra a corrupção. E foram 
mesmo, de Manaus ao Rio Grande do Sul, de Boa Vis-
ta ao Rio Grande do Sul. Então, é uma manifestação 
que faz parte da cultura do movimento estudantil, da 
juventude brasileira, de protestar. Então, precisamos 
tratar, trabalhar essa manifestação, que é correta, é 
justa. E cada estudante ali, com certeza, representa 
milhares e milhares de brasileiros que condenam essa 
postura do que aconteceu com o Governo do Distrito 
Federal, Deputados e secretários, enfim. Então, quero 
me congratular com os estudantes. Segundo, também 
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me associar às preocupações de V. Exª no sentido de 
buscar o diálogo, a conversa para o entendimento. E 
quero chamar a atenção da sociedade: o eixo não é 
a saída dos estudantes. O eixo é cobrar a apuração 
e exigir rigor na apuração contra essa vergonha que 
macula não só a política do Distrito Federal, mas a 
política nacional, porque sobra para todos nós. Ela é 
localizada, mas sobra para todos nós. Então, quero, 
mais uma vez, condenar o que aconteceu no Gover-
no do Distrito Federal. Minha opinião é essa. Minha 
opinião é esta: é o afastamento do Governador, para 
apurar. O Governador deve se afastar, para apurar. 
Imediatamente, afastar-se. Deve se afastar, para apu-
rar. Então, espero que haja a conclusão por parte da 
Justiça. Mas é muito importante que a Assembleia apu-
re, instaure uma CPI, para que o poder político possa 
se manifestar também. É muito importante isto: essa 
manifestação. Mas parabéns pelo pronunciamento e 
pela busca de V. Exª pelo entendimento no sentido de 
apoiar o protesto, entender o protesto, e que isso não 
seja motivo para que se mude o eixo, o foco dessa si-
tuação. Não podemos mudar de foco. O foco é o seu 
Arruda, o Governador que foi pego recebendo dinhei-
ro. Isso precisa ser explicado. Ele precisa se afastar, 
e precisa haver uma apuração rigorosa acerca dessa 
situação aqui em Brasília. Muito obrigado.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Agradeço ao Senador João Pedro e digo que os bons 
apartes são aqueles que acrescentam, e o do Sena-
dor Cassol trouxe essa contribuição imensa de dizer 
que a gente termina tirando, batendo em estudantes, 
e não nos corruptos. E o Senador João Pedro trouxe 
aqui duas coisas muito boas em que eu não havia 
pensado. Primeiro, a mudança de eixo. Quando sair 
na televisão a Polícia batendo em estudantes, o eixo 
vai ser a Polícia batendo em estudantes, e vai-se es-
quecer todas as imagens de corrupção. Segundo, o 
que eu achei de uma beleza até poética: é lembrar 
que cada um desses estudantes representa centena, 
milhares de estudantes no Brasil inteiro que gostariam 
de estar aqui se mobilizando. Eles não vão poder pe-
gar ônibus e virem para cá, os daqui estão fazendo o 
seu trabalho; e, realmente tirá-los é uma afronta aos 
estudantes do Brasil inteiro.

Senador Alvaro Dias.
O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – Senador Cris-

tovam, este um assunto que exige o posicionamento 
de todos nós, e eu espero, não hoje, mas, quem sabe, 
amanhã também fazer um pronunciamento da tribuna 
sobre esse escândalo de Brasília. Mas, pontualmente, 
sobre aquilo que disse o Senador Sadi Cassol, real-
mente essa inversão provoca uma indignação e uma 

desesperança na população. Se a população verifi-
car que a policia, em vez de perseguir os corruptos 
e colocá-los no lugar onde devem ser colocados, ir 
atrás de estudantes ou de manifestantes que, demo-
craticamente, manifestam a sua indignação e exigem 
providências, nós teremos aí, evidentemente, uma 
desesperança maior da população, verificando que a 
impunidade realmente é a rainha nesse cenário em que 
o Brasil é o paraíso da corrupção. Outra coisa que é 
muito importante dizer: nestes dias, ouve-se muito falar 
que a corrupção é em função da eleição, o dinheiro é 
para campanha eleitoral. É como se nós tivéssemos 
eleição todo dia, porque essa corrupção é no exercí-
cio do mandato. Obviamente, o pretexto é a campanha 
eleitoral. Parte desses recursos podem ser aplicados 
em campanha eleitoral. Mas o objetivo mesmo, o ob-
jetivo definitivo é o enriquecimento ilícito de pessoas 
desonestas. Nós temos que evitar a contaminação 
dos partidos, que são instituições que devem ser pre-
servadas. Nós devemos ser implacáveis com aqueles 
que, eventualmente, sujam suas mãos nesse lamaçal 
de corrupção. Essas imagens desgastam, deprimem. 
São imagens que provocam enorme revolta popular; 
revolta contida, mas ela existe. Ela não explode nas 
ruas, como antes, mas existe de forma contida. Nós 
temos que, pelo menos, como Parlamentares, ficar 
presentes nessa exigência. Temos que exigir que a 
investigação seja rigorosa. O julgamento político pres-
cinde de provas materiais. O que se viu de indícios é 
suficiente para estabelecer rigorosa punição dos en-
volvidos. Da minha parte, o meu Partido tem que agir 
assim. Eu defendo que aja desta forma: que as pessoas 
com indícios sérios de envolvimento sejam colocadas 
para fora imediatamente, sejam afastadas do Partido. 
É o mínimo que podemos fazer para evitar que isso 
contamine o partido político, que é uma instituição que 
deve ser preservada. Parabéns a V. Exª.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Obrigado, Senador Alvaro Dias.

Quero concluir, Presidente Roberto Cavalcanti, 
dizendo que fico feliz com a reação demonstrada aqui 
por todos os que falaram em seus apartes. 

Cada um de uma cidade diferente, cada um de 
um Estado diferente e cada um manifestando a sua 
solidariedade com esses jovens que estão ocupando 
a Assembleia. 

Logo que houve o assunto e que chegaram as 
notícias de que haviam quebrado uma porta, eu disse: 
não vou dizer que estou de acordo com esses erros, 
mas prefiro jovens que cometem erros a jovens que 
ficam omissos. Esses jovens aqui de Brasília não fi-
caram omissos, Senador Roberto Cavalcanti; eles fo-
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ram à luta e têm toda a minha solidariedade, mesmo 
que – quando necessário, eu digo – haja gestos que 
devessem ser evitados. Quero estar ao lado deles, 
embora, aparentemente, já não seja necessário fisica-
mente, nesta tarde, pela notícia de que o movimento 
foi suspenso – vou checar isso com mais detalhes –, 
mas nós temos que estar ao lado deles. 

E o Senador João Pedro deu a saída. A saída é 
o afastamento do Governador. Eu não usei a palavra 
impeachment. Impeachment exige um julgamento, exi-
ge a defesa, exige um ritual, uma liturgia que demora 
meses às vezes. Agora, o afastamento, puro e simples, 
por própria vontade, não; este pode ser imediato. O 
Governador Arruda afastou todos os Secretários que 
apareceram nas imagens. Esqueceu de afastar a ele 
próprio. Ele podia se afastar, por seis meses, por 60 
dias, por 30 dias, que seja, mas se afastar, entregar o 
poder ao Vice-Governador, e a gente começaria a apu-
rar o que aconteceu de fato. Até porque, Senador Ro-
berto, aos poucos se começa a sentir na cidade o risco 
de uma paralisia. Pessoas da Secretaria de Educação 
com quem conversei começam a temer a dificuldade 
de fazer a matricula das crianças no próximo ano, cujo 
calendário começava agora – a matrícula por telefone, 
que, aliás, eu implantei aqui quando fui Governador. 
No Distrito Federal, a matrícula é feita pelo telefone, 
mas há um cronograma muito cuidadoso. 

As empresas começam a temer que as obras não 
sejam pagas conforme o cronograma de execução. Aí 
as empresas vão ter que demitir os trabalhadores, e 
haverá pais de família sem emprego. As coisas vão 
começar a paralisar. Não há como continuar funcio-
nando bem um Governo sem apoio dos partidos, sem 
os secretários que estavam, com secretários provisó-
rios. Não há como continuar, não há como manter a 
cidade funcionando.

Então o que disse o Senador João Pedro eu ve-
nho dizendo aqui desde o primeiro dia. O Senador José 
Roberto Arruda poderia fazer um gesto: afastamento. 
Não peço a renúncia dele, porque ele tem suas con-
fianças naquilo que fez e vai provar, vai mostrar, vai 
dizer. Agora, que se afaste, que dê um tempo para que 
as coisas funcionem normalmente, ou quase normal-
mente, porque normalmente nós não vamos conseguir 
funcionar nem tão cedo. 

Por isso eu cheguei a dizer que a comemoração 
dos 50 anos de Brasília não deveria ser mais em abril 
do próximo ano, deveria ser adiada para um período 
em que não estivéssemos de luto. Ninguém faz festa 
vestido de preto. Mas pelo menos daria um tempo, Se-
nador Cassol, para que as coisas funcionassem.

Senador Mão Santa.

O Sr. Mão Santa (PSC – PI) – Senador Cristovam, 
nós vivemos um momento muito difícil. Acho que no 
País não está havendo aquele tripé que Montesquieu 
imaginou, dos Poderes Executivo, Legislativo e Judi-
ciário. Nós vivemos um tripé de mentira, corrupção e 
incompetência. Um pronunciamento muito oportuno e 
sério que ouvi na sexta-feira – eu estava presidindo –, 
foi o do Mozarildo Cavalcanti. Ele buscou uma pesqui-
sa, não sei bem os dados – vou até buscar, quando ele 
chegar, o pronunciamento –, que muito me preocupou, 
Prof. Cristovam. Eu, por exemplo, fui interno em colégio 
de padres católicos, o Colégio Marista. Então, fui nas-
cido naquele tempo em que todo mundo acreditava, 
havia credibilidade na Igreja. Na pesquisa apresentada 
pelo Senador Mozarildo – não sei a fonte, mas eu ouvi, 
estava presidindo –, a instituição mais acreditada no 
País – atentai bem! – era a Igreja Católica, com 29%. Aí 
vem descendo. Eu me lembro bem de que este Poder 
tinha 8%. A Justiça, não sei o número, mas... Partido 
político não era nem citado, não é nem acreditado. En-
tão, vivemos esse momento de descrença. A gente tem 
que crer, tem que ter fé. Então, é um momento muito 
difícil. E Brasília é a capital. O exemplo arrasta. Então, 
a situação está feia. Atento ainda à crença que tenho 
em Deus e que nos sustenta, eu diria que, depois da 
tempestade, vem a bonança.

E quadro mais feio não existe na história da de-
mocracia. Então, nós temos que tomar uma providên-
cia para que se acredite nas instituições. Eu não sei 
o número exato, mas eu gravei bem que a maior cre-
dibilidade é a da Igreja, 29%. Eu não sei o número da 
Justiça, mas está bem abaixo de 29%, que foi a maior. 
Que país é este onde não se acredita em mais nada? 
Então, a única crença – e eu sou do Partido Social 
Cristão – é em Deus, que diz que depois da tempes-
tade vem a bonança. Vamos ver se vai chegar essa 
bonança com mudanças de atitude. E V. Exª, queira ou 
não, está no olho desse furacão, porque o maior fura-
cão hoje é Brasília! Esse é um quadro que nem Dante 
Alighieri, quando descreveu o inferno, imaginou. Esse 
desequilíbrio, desrespeito... não há mais o princípio 
de autoridade. No meu entender – e eu entendo bem, 
muito bem – autoridade não pode ser suspeita. E eu 
entendo assim não é de agora, não. Eu era prefeitinho 
de Parnaíba, quando, de repente, um capitão foi con-
siderado suspeito. Atentai bem! Lá existe a Capitania 
dos Portos. Era uma força à qual eu tinha de recorrer, 
porque era acima da Polícia – e o governo do Estado 
era contra mim. E eu, dialogando com o capitão, dis-
se – eu era prefeitinho: entendo que uma autoridade 
não pode ser suspeita. Eu não posso, o bispo não 
pode, o senhor não pode. Então, havia esse suspeito, 
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era o Capitão Correia Lima. Aí, quando eu cheguei ao 
Governo do Estado, eu tive o privilégio de prendê-lo. 
Ele era o Coronel Correia Lima. Era o chefe do crime 
organizado. Então, eu estou mais sofrido, mais vivido, 
e hoje eu sou um pai desta Pátria. Então, eu já tinha 
esse conceito. Autoridade não pode ser suspeita. E 
aqui não há suspeita, não; ele está é condenado. Um 
quadro vale por dez mil palavras. E foram quadros de-
primentes, piores do que os que a gente lê em Dante 
Alighieri descrevendo o inferno.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Obrigado, Senador Mão Santa.

Eu quero concluir, Senador Roberto, pegando o 
gancho do que falou o Senador Mão Santa, dizendo 
que nós somos, no Distrito Federal, dois milhões de 
pessoas, e somos apenas – porque sou um deles – 37 
Parlamentares. Juntando os 24 Deputados locais, os 
8 Deputados Federais, os 3 Senadores, o Governador 
e o Vice-Governador, somos 37. Nós não somos nada 
em número diante de nós dois milhões.

Eu, quando venho aqui, no olho do furacão, como 
dizia o Senador Mão Santa, venho como um dos 37, 
mas venho, sobretudo, como um dos dois milhões. E 
esses dois milhões não merecem a imagem que está 
sendo passada no Brasil inteiro, Senador Cassol. Não 
merecem! São dois milhões de pessoas que vieram 
de suas cidades para o Distrito Federal, muitas delas 
– vivas ainda – quando aqui não havia nada. Correram 
o risco que poucos brasileiros correram de virem para 
o Planalto Central construírem uma nova cidade. Os 
outros que aqui estão vieram também em períodos di-
fíceis dessa cidade. Os outros são filhos e netos dos 
que vieram para cá; são trabalhadores. E, hoje, mais 
da metade, não é nem funcionário público, trabalha no 
setor privado, sobrevive do trabalho no setor privado. 
Nós, dois milhões, é que estamos hoje no olho do fura-
cão. Porque as imagens que aparecem é como se fosse 
Brasília e não como se fossem alguns daqueles 37, dos 
quais, eu, como Senador, faço parte também. 

Mas eu faço parte dos dois milhões também. E é 
em nome desses dois milhões que, ao mesmo tempo 
em que eu peço desculpas ao Brasil inteiro pelo que 
está acontecendo aqui, eu também digo que nós, os 
dois milhões, não somos a mesma coisa que nós, os 
37; nós, os dois milhões, somos pessoas que viemos 
de fora para trabalhar. 

Quando eu vim para cá, Senador Roberto Caval-
canti, Brasília nem tinha eleição. Eu vim ser professor 
na Universidade de Brasília. Aqui, não havia eleição 
para Deputado, para Senador, para Governador, para 
nada. Nós éramos cassados. Agora, se continuarmos 
com eleições, levando a 37 que geram imagem desse 

tipo, qualquer dia o resto do Brasil vai perguntar se nós 
sabemos votar. O pior é que esquecem as corrupções 
de outras cidades; esquecem os corruptos de outros 
Estados; esquecem, inclusive, os que vieram para 
esta Casa eleitos de fora pra cá. E fica a imagem de 
Brasília. 

Nós, dois milhões de brasilienses, não temos 
nenhuma razão para diminuir o nosso orgulho, de lu-
tarmos para fazer uma capital nova, onde antes não 
havia nada, de lutarmos para manter esta cidade com 
todas as dificuldades, longe até do mar, que é o so-
nho de todo brasileiro. Nós, dois milhões, nós temos 
muito orgulho da cidade onde nós vivemos e que nós 
fizemos. 

Agora nós somos também – eu, um dos Sena-
dores – 37, dos quais alguns estão sendo ao mesmo 
tempo a imagem do que há de pior na política e con-
taminando os outros brasilienses que labutam todos 
os dias sem fazerem parte da política.

Aqueles que, agora, nas férias, vão sair por aí, 
pelo Brasil, com a placa escrito Brasília, sabendo que, 
por conta disso, podem ser ridicularizados. Até pouco 
tempo atrás, já o éramos, por causa dos que vinham 
para cá identificados como brasilienses, e não eram 
brasilienses. Foi daqui que surgiram as causas que 
levaram a esse sentimento contra Brasília que hoje 
surge. Por isso, nós, brasilienses, temos de encontrar 
saída para esta crise o mais rápido possível. 

E eu concluo, fazendo um apelo ao Governador 
José Roberto Arruda. Que ele faça um gesto, que ele 
dê uma contribuição, que ele se afaste do seu cargo 
para que as coisas sejam apuradas e, aí sim, a gente 
possa dizer o que deve ser feito definitivamente do ponto 
jurídico. Mas, do ponto de vista da imagem da cidade, 
ele prestaria um serviço com seu afastamento, como 
ele fez ao afastar os outros secretários de Governo. 

Durante o discurso do Sr. Cristovam Bu-
arque, o Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a 
cadeira da presidência, que é ocupada pelo 
Sr. Roberto Cavalcanti.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Blo-
co/PRB – PB) – Senador Cristovam, parabenizo V. 
Exª pelo pronunciamento. Não o aparteei porque eu 
estava presidindo a sessão, mas V. Exª é merecedor 
dos apartes que obteve de todos os presentes nesta 
Casa. Parabéns! Tenho certeza de que a mensagem 
de V. Exª será percebida e será, se possível, atendi-
da. Parabéns!

Regimentalmente, tenho de prorrogar a ses-
são por mais uma hora, em função de oradores 
inscritos.
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Pela ordem de inscrição, convoco o Senador...
O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB 

– RN. Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, pela ordem. Se V. Exª me permite, eu 
queria apenas fazer um registro necrológico do ex-
Prefeito de Mossoró Antonio Rodrigues de Carva-
lho, que morreu no último fim de semana. O sepul-
tamento foi realizado ontem mesmo, no Cemitério 
Morada da Paz.

Antonio Rodrigues nasceu no Município de Upa-
nema, em 13 de junho de 1927, dia em que o bando 
de Lampião invadiu Mossoró. Devido a um erro, ele foi 
registrado como se tivesse nascido em 13 de janeiro 
do mesmo ano. Seus pais eram o trabalhador rural Luís 
Rodrigues de Carvalho e a lavadeira Cosma Martiniano 
de Carvalho. Portanto, filho de pais de origem humil-
de, o menino que viria a ser Prefeito de Mossoró em 
dois mandatos chegou à cidade aos 7 anos, em 1934, 
trazido no lombo de um burro por tropeiros, a pedido 
de duas irmãs que trabalhavam na cidade como em-
pregadas domésticas.

O ex-Prefeito cursou o primário em escolas públi-
cas. Ao chegar ao antigo ginásio, ele se viu em dificul-
dades, porque, na década de 1930, apenas o Colégio 
Diocesano Santa Luzia oferecia o curso.

Próximo, então, ao Vereador Manoel João, Antonio 
Rodrigues de Carvalho mandou uma carta ao então 
Governador Rafael Fernandes, pedindo uma bolsa de 
estudo. E essa bolsa foi concedida.

Ao concluir essa fase nos estudos, Antonio Ro-
drigues teve de se mudar para Natal para cursar o 
científico. Morou na Casa do Estudante. Logo sua boa 
oratória o fez chegar à política, convidado para comple-
tar uma chapa para Deputado Estadual. Ele foi eleito 
para a Assembleia Legislativa aos 21 anos de idade. O 
passo seguinte na carreira política foi chegar à Prefei-
tura de Mossoró. E sucedeu a Vingt Rosado em 1958, 
tornando-se o mais jovem prefeito da segunda cidade 
do Rio Grande do Norte, aos 31 anos.

Depois, com a sua divergência com o esque-
ma Rosado, ele foi convidado pelo ex-Governador 
Aluízio Alves para ser candidato do MDB (o PMDB 
de hoje) em 1968, e enfrentou o Professor Vingt-un 
Rosado, irmão do ex-Deputado Vingt Rosado, tam-
bém já falecido.

A campanha foi memorável. E Aluízio Alves 
denominou a jornada para fazer Toinho do Capim 
novamente Prefeito de Mossoró como “a mais bela 
campanha”.

Foi uma campanha belíssima, Sr. Presidente. E, 
já que temos V. Exª, que é um homem público do Nor-
deste na Presidência da Casa, V. Exª poderá muito bem 

avaliar o que foi naquela época uma campanha popular 
na cidade de Mossoró. Houve uma vigília...

Espere aí, o Senador João Pedro já está na tri-
buna. Desculpe-me, Senador João Pedro. Agora eu 
comecei e estou no final da biografia, homenagean-
do a memória desse meu conterrâneo. V. Exª vai me 
desculpar.

Desentendeu-se, então, Antonio Rodrigues de 
Carvalho, após essa belíssima campanha, com auxi-
liares e aliados de primeira hora. E aí surgiram diver-
gências. Mas o que é certo é que ele continuou a ser, 
na sua cidade de Mossoró, um político verdadeira-
mente legendário, o ex-Prefeito que também chegou 
a chanceler da hoje Universidade do Estado do Rio 
Grande do Norte.

Ainda há poucos anos, tentou voltar à vida públi-
ca, mas não conseguiu.

Ele deixa viúva a Dª Maria Augusta, a quem apre-
sentamos os nossos pêsames. Deixa os seus filhos 
Nairma e Maranto; sua nora, Joana; e Antônio, Lucas 
e Samuel, seus netos.

E a esta homenagem, que estou prestando, gra-
ças à compreensão de V. Exª e do Senador João Pedro, 
associam-se o Senador José Agripino e a Senadora 
Rosalba Ciarlini, integrantes da Bancada do Rio Gran-
de do Norte neste Senado Federal.

Agradeço, Senador João Pedro. Desculpe-me. 
Jamais faria uma coisa dessa se não fosse a prote-
ção do Presidente, o apoio do Presidente Roberto 
Cavalcanti.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/

PRB – PB) – De forma nenhuma, Senador.
V. Exª merece todas as atenções, inclusive 

pergunto se vai fazer uso da palavra como orador 
inscrito ou se V. Exª se dá por atendido na sessão 
de hoje.

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB – RN) 
– Não. Não farei uso da palavra. Se puder destinar o 
meu tempo – sei que é impossível –, se puder, eu o 
destino ao Senador João Pedro.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/
PRB – PB) – Muito obrigado.

Com a palavra, como orador inscrito, o Senador 
João Pedro.

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, primeiramente, quero dizer 
ao Senador Garibaldi Alves que desejo me associar à 
manifestação justa, legítima de V. Exª a uma liderança 
política do vosso Estado.
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Sr. Presidente, faço dois registros neste início 
de noite.

Primeiro, eu quero registrar que, nesta semana 
que se encerrou, tivemos no Amazonas, na cidade de 
Manaus, o encontro do Confea/Crea, dos engenhei-
ros agrônomos, geógrafos e arquitetos do Brasil, que 
durou uma semana. Foi o 66º Encontro Nacional do 
Confea/Crea, um evento importante para a categoria, 
para o Brasil, para a Amazônia, para a América Latina 
e para o mundo. No encontro nacional dos engenhei-
ros, discutiu-se a situação do profissional, o Brasil, a 
região e o Brasil do futuro.

Na sexta-feira, com representantes de outros Par-
tidos, do PDT e do PSDB – por sinal, o Senador Arthur 
Virgílio fez parte do debate, representando o PSDB –, 
eu tive a honra de representar o Presidente Nacional 
do PT, Deputado Ricardo Berzoini, nesse debate que 
refletia sobre o Brasil como nação, numa perspectiva 
para 2050. Participou também o engenheiro Miguel 
Bianco, de Manaus, representando o PMDB. Quase 
três mil profissionais de todo o Brasil, estudantes e 
engenheiros estiveram nesse evento.

Quero registrar aqui, na pessoa do presidente 
nacional, o engenheiro Marcos Túlio de Melo, que é o 
Presidente do Confea, a minha saudação a todos os 
engenheiros, o meu reconhecimento da importância 
do evento em nível nacional.

Quero registrar a presença também de amazo-
nenses, engenheiros renomados, como o engenheiro 
Afonso Lins, o atual Presidente do Crea, o Sr. Telamon 
Firmino Neto, que preside o Crea no Estado do Ama-
zonas. Eu quero parabenizar essas lideranças e para-
benizar todas as engenheiras, todos os engenheiros. A 
questão da mulher, a questão de gênero foi discutida 
nesse evento.

O produto, o resultado do evento nacional do 
Confea foi a Carta de Manaus. Eu não vou ler deta-
lhadamente a Carta, Sr. Presidente, mas quero con-
siderar como lida a Carta de Manaus e espero que 
a Mesa a recepcione, porque são itens que pensam 
um Brasil atual, pensam o Brasil do futuro e pensam 
o Brasil no contexto mundial, principalmente nesse 
debate que começou no dia de hoje, em Copenhague, 
na Dinamarca, que é a discussão sobre as mudanças 
climáticas, sobre o aquecimento global, e sobre os 
compromissos que os países devem assumir com o 
meio ambiente.

Sr. Presidente, a segunda reflexão é acerca do 
resultado das eleições na Bolívia, país que faz fron-
teira com o Brasil.

Primeiro, quero destacar o processo demo-
crático interno da Bolívia; segundo, registrar a opi-

nião dos observadores internacionais, através da 
OEA, que registrou, primeiro, a consistência das 
instituições lá na Bolívia, segundo, a expressiva 
participação da sociedade boliviana no processo 
das eleições.

Sr. Presidente, registro com satisfação a eleição 
na Bolívia por entender que, há pouco tempo, a Bo-
lívia vivia traumas por conta de golpes militares, e, 
num processo tão recente na América Latina, temos 
presidentes eleitos com projetos populares, Senador 
Sadi Cassol, presidentes de esquerda, presidentes 
comprometidos com a redução, o fim da pobreza. 
E como a Bolívia é tão emblemática do ponto de 
vista de ser um país rico, bonito e de carregar uma 
pobreza tão forte por conta da exploração, da domi-
nação de outros países em suas riquezas, então, é 
com alegria que vejo a democracia se consolidar na 
América Latina.

Eu estava lendo ontem um jornal e me chamou 
muito a atenção, um jornal importante do Brasil, o Valor 
Econômico. Parecia que era um manifesto, uma aná-
lise da esquerda. O reconhecimento do Governo Evo 
Morales pelo combate à pobreza, pela estabilidade 
econômica, pelo controle da inflação. Reconhecimen-
to, Presidente Roberto, de instituições internacionais, 
como o Fundo Monetário Internacional, reconhecendo 
ajustes, avanços e estabilidade na Bolívia. O FMI elo-
giando o Governo Evo Morales, no Valor Econômico 
do final de semana.

Sr. Presidente, uma liderança indígena, uma li-
derança oriunda dos movimentos populares dirigir um 
país! Não tenho nenhuma dúvida em vir registrar aqui 
esse grande desafio para os movimentos populares, 
para os partidos, para consolidar projetos comprome-
tidos com a maioria, com todos.

Quero dizer da minha alegria de acompanhar a 
eleição na Bolívia e constatar a reeleição do Presiden-
te Evo Morales, com 60%, com mais de 60% de apoio 
da sociedade boliviana. Que bonito! Uma liderança 
indígena, um homem de esquerda, um homem que 
começou o Governo com setores importantes tanto do 
seu país como em nível internacional, desconfiando da 
condução do político, do homem Evo Morales. E vejo 
agora, quatro anos depois, ele ser reeleito com esse 
expressivo apoio, o que me deixa cheio de alegria, por 
conta do projeto, da responsabilidade de quem milita 
na esquerda, de quem defende causas populares, de 
ver na América Latina avanços importantes nesses 
governos – que são governos recentes. 

Então, eu registro, Sr. Presidente, com muita 
alegria, esse processo que vive a Bolívia, que vive a 
sociedade boliviana em participar de uma eleição tão 
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importante para a recuperação de valores, mas de 
questões tão relevantes como o fim da pobreza.

Concedo um aparte a V. Exª, Senador Eduardo 
Suplicy, e em seguida a V. Exª, Senador Sadi Cassol.

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Pre-
zado Senador João Pedro, quero também expres-
sar a minha solidariedade ao seu pronunciamento, 
ao povo da Bolívia, ao Presidente Evo Morales, que 
conseguiu extraordinária vitória nessa sua reeleição 
de domingo passado, ontem, em que se pôde regis-
trar uma mobilização extraordinária da população por 
toda a Bolívia. Ele conquistou, paulatinamente, mais 
e mais adeptos em função do conjunto de políticas 
econômicas e sociais que permitiram à Bolívia ter um 
bom desempenho econômico, e, conforme ressaltou 
V. Exª, com passos muito significativos para a erradi-
cação da pobreza absoluta. Pôde beneficiar, sobre-
tudo, a população indígena, que na Bolívia é majori-
tária, mas que, por tanto tempo, não teve a atenção 
devida de seus governantes. Quero ressaltar que a 
Bolívia, através do Governo Evo Morales, vem dan-
do passos significativos na direção de um programa 
que pode guardar relação com a renda básica de 
cidadania, pois, de um lado, eles têm um programa 
semelhante ao que o Governo Lula oferece e pro-
porciona às famílias mais carentes do Brasil; guarda 
relação com o Programa Bolsa Família; ademais, no 
que diz respeito ao direito aos idosos, proporcionou 
a toda a população acima de 60 anos, salvo enga-
no, o direito incondicional de todos receberem uma 
renda que é igual para todos. Então, é um passo na 
direção do que pode ser considerado renda básica de 
cidadania. É importante que nós possamos conhecer 
melhor também essa experiência e seus resultados. 
Nessa interação que acontece entre todos os países 
da América Latina, mais e mais experiências têm 
acontecido e precisam ser estudadas por todos os 
países para aperfeiçoar o melhor sistema possível. 
Meus cumprimentos a V. Exª.

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM) – Muito 
obrigado, Senador Suplicy.

Ouço o Senador Sadi Cassol. 
O Sr. Sadi Cassol (Bloco/PT – TO) – Quero pa-

rabenizar V. Exª, Senador João Pedro. E eu aqui, lem-
brando os meus 30, 40 anos atrás, quando se viviam 
no Brasil e na América do Sul as famosas ditaduras, 
de que a gente participou de certa forma diretamente 
como políticos, na época do sofrimento de um povo, 
quando não se tinha liberdade de expressão e quan-
do, por muitas vezes, a repressão tomava conta das 
manifestações populares e tomava conta de nós, es-
tudantes. Éramos reprimidos, e eu consegui, por uma 

vez, com muito orgulho – tenho falado muitas vezes –, 
visitar o Governador Leonel Brizola no Uruguai, quando 
ele estava no exílio. E ouço agora V. Exª dizendo que a 
Bolívia passou daquela época das ditaduras para uma 
fase democrática. E vou afirmar mais: seja o tipo de 
eleição que for, seja o tipo de governo que for, é um 
milhão de vezes melhor uma eleição democrática do 
que qualquer ditadura. 

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM) – Com 
certeza. 

O Sr. Sadi Cassol (Bloco/PT – TO) – Nós não 
podemos jamais pensar em ditadura. Nós, que vive-
mos a nossa ditadura, que vivemos a ditadura de toda 
a América do Sul, sabemos o que passamos nessa 
época. Então, quero aqui parabenizar V. Exª e dizer 
que, se o Governo está acertando, que faça uma, duas, 
três, quatro, cinco, seis eleições, se for o caso, cada 
um na sua constituição, cada um respeitando as suas 
leis. Que se faça eleição, sim, que o clamor popular 
possa ser cantado em versos em cada país, a vontade 
do eleitor, a vontade do povo. Quero parabenizar V. Exª 
e dizer da importância que tem essa democracia aqui 
em toda nossa América. 

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT AM) – Muito 
obrigado, meu companheiro de partido, do PT, Sadi 
Cassol, do Tocantins.

Finalizo, Sr. Presidente, destacando os dois apar-
tes dos meus companheiros, refletindo sobre o signi-
ficado da consolidação da democracia lá na Bolívia, 
mas, fundamentalmente, o significado histórico da re-
eleição dessa grande liderança do MAS (Movimento 
rumo ao Socialismo), que é o partido do Presidente 
Evo Morales.

O presidente Evo Morales está tendo o segundo 
mandato por mérito, pelos acertos do seu Governo, mas 
eu quero ressaltar a participação da sociedade boli-
viana, porque o resultado dessa eleição cujos últimos 
votos já estão sendo apurados é resultado, também, 
do amadurecimento da sociedade boliviana.

Então, fica aqui o meu registro acerca dessa elei-
ção e da importância do segundo mandato do Presi-
dente Evo Morales.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR JOÃO PEDRO EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)

DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL404



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65387 405ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65388 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL406



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65389 

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/
PRB – PB) – Parabenizo o Senador João Pedro pelo 
seu pronunciamento. Gostaria de informar que esta-
mos seguindo aqui aquela sequência tradicional, que 
é a alternância entre liderança, comunicação inadiável 
e Senador inscrito.

Então, inscrito aqui, dentro dessa alternância, 
para comunicação inadiável, chamaria o Senador Sadi 
Cassol. O próximo será o Senador Alvaro Dias, em 
todas as circunstâncias. Está inscrito como Senador 
inscrito e como Liderança.

Senador Alvaro Dias, paciência, porque V. Exª é 
o próximo, inapelavelmente.

Com a palavra, o Senador Sadi Cassol, do To-
cantins.

O SR. SADI CASSOL (Bloco/PT – TO. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Estima-
do Presidente, Srªs e Srs. Senadores, venho à tribuna 
nesta segunda-feira, já início de noite, para fazer um 
registro todo especial de um acontecimento na nossa 
cidade, Palmas, capital do Estado de Tocantins, onde 
se realizou a I Feira de Modas do Tocantins. Nunca 
antes havia sido realizado esse tipo de evento.

Vindo agora, à tarde, no voo de Palmas a Bra-
sília, quis rascunhar alguma coisa aqui, porque acho 
que é preciso escrever para deixar registrado o que 
tem acontecido com esse importante movimento de 
negócios do fim de semana no Estado do Tocantins, 
especialmente na nossa capital.

Então, vou ler aqui alguns dados importantes.
A Prefeitura Municipal de Palmas promoveu, neste 

final de semana, a I Feira da Moda do Tocantins, que 
teve início na quinta-feira, dia 3 de dezembro, e se en-
cerrou no domingo, dia 6. O evento foi um grande su-
cesso de público e de vendas. Ainda no sábado, antes 
mesmo do seu encerramento, alguns expositores já não 
tinham mais mercadorias para comercializar.

Cerca de 20 mil pessoas visitaram a Feira dia-
riamente e as vendas alcançaram a cifra de R$30 mi-
lhões, superando as expectativas dos expositores e 
organizadores.

Além da comercialização de confecções, uma 
grande variedade de atrações completou a progra-
mação do evento: oficinas de roupas, espaço para ali-
mentação, salão de jogos, salão de beleza, recreação 
infantil e shows musicais de voz e violão, oferecendo 
opções de lazer para toda a família.

Foram promovidos também desfiles de moda in-
fantil e feminina e o sorteio de brindes. Cada R$30,00 
em compras davam direito a um cupom para concor-
rer ao sorteio de 3 motocicletas e 1 carro zero quilô-
metro.

As confecções foram organizadas em seções e 
receberam identificação por segmento: moda feminina, 
moda masculina, calçados, moda íntima, infantil, praia, 
ginástica, esportiva e até seção de fantasias.

A Vice-Prefeita de Palmas e Presidente do Co-
mitê Gestor do Pólo de Confecções da Capital, Edna 
Agnolim, comemorou o sucesso da I Feira da Moda 
do Tocantins, destacando a participação dos mais de 
200 expositores, que representaram 14 Municípios do 
interior do Estado. Empresas do ramo de confecções 
e fornecedores de matéria-prima e maquinários con-
taram com um espaço exclusivo para a realização de 
negócios.

O sucesso do empreendimento deve ser creditado 
à parceria que a Prefeitura Municipal de Palmas bus-
cou junto ao Governo Estadual e ao Governo Federal, 
com o Sistema S – Sebrae, Senac, Senai, Fecomércio 
–, além do apoio de instituições financeiras.

Sr. Presidente, Srªs e Srs Senadores, tive a opor-
tunidade de visitar a Feira e fiquei entusiasmado com 
o potencial econômico da indústria de confecções do 
meu Estado.

É preciso apostar na diversificação da economia. 
Estado predominantemente agrícola, o Tocantins de-
monstra ter vocação também para outras atividades 
econômicas. Basta que haja estímulo do Governo, que 
pode ser oferecida tanto na forma de financiamentos 
com juros baixos, para que os empreendedores pos-
sam equipar suas fábricas, quanto na concessão de 
incentivos fiscais nos processos de fabricação e co-
mercialização dos produtos.

E quero registrar que o nosso Governador Car-
los Henrique Gaguim baixou o ICMS das indústrias 
de confecção do Estado do Tocantins para 2%. Todos 
aqueles empreendedores do Brasil que quiserem pro-
duzir confecções no Estado de Tocantins, a partir de 
agora, irão recolher apenas 2% de ICMS.

Espaços adequados para a realização de negó-
cios e a promoção de eventos para estimular o consumo 
são também ações bastante oportunas para fortalecer 
a indústria de confecções.

Ao registrar aqui, no plenário do Senado Federal, 
o sucesso alcançado pela I Feira da Moda do Tocan-
tins, quero destacar a atuação das pessoas envolvi-
das na organização do evento, que produziram um 
belo trabalho, digno do nosso reconhecimento e dos 
nossos elogios.

Por essa razão, quero cumprimentar o Prefeito 
de Palmas, Raul Filho, por mais essa relevante inicia-
tiva, que abre uma excelente perspectiva de negócios 
para a nossa cidade.

Cumprimento também a Vice-Prefeita de Pal-
mas, Edna Agnolim, que preside o Comitê Gestor do 
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Pólo de Confecções de Palmas. A realização da Feira 
consolida o pólo de confecções e atrai a atenção de 
comerciantes e fornecedores para esse rentável nicho 
de mercado.

Eu não poderia também deixar de agradecer o 
imprescindível apoio que recebemos do Governo do 
Estado, do Governador Gaguim, do Governo Federal, 
por intermédio do Ministério do Trabalho e Emprego, 
que disponibilizou os recursos necessários para a im-
plantação do Pólo de Confecções de Palmas e para 
a capacitação dos trabalhadores que o integram. Já 
são mais de 1.500 pessoas capacitadas e muitas ou-
tras estão inscritas, aguardando uma chance de obter 
o treinamento.

O êxito da I Feira da Modas do Tocantins é uma 
demonstração do potencial econômico do nosso Es-
tado e do seu segmento empresarial.

Tenho a certeza de que a disposição de empre-
ender, aliada ao apoio governamental, que não nos 
tem faltado, possibilitarão ao Tocantins crescer com 
sustentabilidade, gerando empregos e aumentando a 
renda da população.

Eu quero que fique registrado, nos Anais da Casa, 
por ser a primeira Feira de Modas do Estado do Tocan-
tins. E, mais uma vez, parabenizando nosso Prefeito 
Raul Filho, nosso Governador Carlos Henrique Ga-
guim, a Edna Agnolim, nossa Vice, que é a Presidente 
do Comitê Gestor, e todos aqueles empresários que 
acreditaram, que participaram desse importante mo-
vimento comercial, no qual se comercializou, em três 
dias, R$30 milhões em toda a região.

Eu sempre venho a esta tribuna para dar desta-
que aos grandes movimentos de desenvolvimento do 
nosso Estado. Nos últimos noventa dias, foram inau-
gurados, na cidade de Palmas, o Makro, o Carrefour e 
será inaugurado ainda, este mês, o Extra, supermer-
cado do Pão de Açúcar. Isso demonstra que o Estado 
tem uma boa linha de desenvolvimento de produção, 
porque essas grandes empresas, certamente, não se 
estabeleceriam em lugar que não seria propício para 
bons negócios.

O nosso Estado vem vivendo uma boa fase, com 
grandes investimentos de obras públicas geradas pelo 
Governo Federal, pelo Governo Estadual, pelos Muni-
cípios. As administrações têm sido boas, gerando, com 
isso, desenvolvimento comercial e dando qualidade de 
vida à nossa população.

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.
Muito obrigado pela oportunidade.
O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/

PRB – PB) – Agradeço a V. Exª, Senador Sadi Cassol. 
Parabéns!

Ofereço a tribuna, em duas circunstâncias, ao 
Senador Alvaro Dias: como orador inscrito de imediato 
ou pela ordem de inscrição, pela Liderança. Acho que 
vai optar por orador inscrito.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Exato.
O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/

PRB – PB) – Com a palavra, o Senador Alvaro Dias.
O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Pronuncia o 

seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Pre-
sidente, Srs. Senadores, o Presidente da União Bra-
sileira de Municípios, Leonardo Santana, alerta sobre 
a previsão das perdas ocasionadas pela renúncia fis-
cal do Governo, que decidiu prorrogar a redução do 
Imposto sobre Produtos Industrializados – IPI – para 
automóveis, construção civil e móveis.

Segundo cálculo de técnicos da entidade, os 
Municípios vão perder cerca de 700 milhões de reais 
com as novas reduções de IPI.

Há previsão de uma redução em torno de 11,34% 
nos repasses do Fundo de Participação dos Municípios 
(FPM), já nos primeiros meses de 2010, em razão da 
diminuição do IPI para automóveis, construção civil e 
móveis. E, mais uma vez, o Governo da União faz cor-
tesia com o chapéu das administrações municipais.

Por essa razão, nós apresentamos um projeto 
que altera a Lei de Responsabilidade Fiscal e obriga o 
Governo da União, ao adotar medidas que reduzam as 
receitas municipais, a repor as perdas dos Municípios, 
ou seja, o Governo da União estará impedido de fazer 
concessões a qualquer setor da economia nacional em 
prejuízo das administrações municipais. Esse é um pro-
jeto que apresentei há pouco tempo por recomendação 
da Associação dos Municípios do Paraná.

E uma outra emenda à Constituição tem por ob-
jetivo compartilhar com os Municípios a receita oriunda 
das contribuições sociais, já que elas representam 58% 
do total da arrecadação do País. Essas receitas que 
não são compartilhadas com os Municípios brasileiros 
ficam concentradas nos cofres da União.

Depois de me manifestar sobre as preocupações 
da Ubam, falarei sobre essa questão que diz respeito 
ao sistema federativo, da necessidade de rediscutirmos 
o pacto federativo. O Presidente da Ubam, entidade 
que trava uma luta diária em prol dos Municípios bra-
sileiros, ao lado de outras entidades municipalistas, a 
exemplo da Frente Nacional de Prefeitos, da Confe-
deração Nacional dos Municípios e das Federações 
Estaduais, destaca que essas novas desonerações 
causarão uma redução impactante nas contas das 
prefeituras, comprometendo setores estratégicos no 
atendimento à população: saúde, educação e bem-
estar social.
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O Governo Federal reitera postura de desrespeito 
ao pacto federativo e reforça o autoritarismo fiscal e 
econômico, “uma equipe decide quanto querem man-
dar para os entes federados”.

Com a desoneração do IPI de móveis, o Gover-
no deixará de arrecadar aproximadamente R$2,2 bi-
lhões. Imaginem o reflexo dessa medida nas contas 
municipais. Vale ressaltar que o IPI é um dos princi-
pais elementos que formam o Fundo de Participação 
dos Municípios.

A redução do IPI para os produtos da linha branca 
(fogões, geladeiras, máquinas de lavar e tanquinhos), 
deverá acarretar uma perda de mais de R$2,3 bilhões 
nos próximos oito meses.

Segundo dados da Ubam, as novas desonerações 
ampliaram a renúncia fiscal para R$25,6 bilhões, só 
em 2009. Recentemente, o Governo prorrogou a redu-
ção de IPI para os veículos bicombustíveis e movidos 
somente a álcool até 31 de março de 2010, além de 
estender a alíquota zero para os caminhões até 30 de 
junho do próximo ano.

Os Municípios não podem ser penalizados, diz a 
Associação dos Municípios. Como o valor de repasse é 
fixado pelo número de habitantes, para as cidades do 
porte de Foz do Iguaçu, Londrina, Maringá, Cascavel, 
Guarapuava e Ponta Grossa, o impacto deve ser de 
R$1.769.921.000,00 a menos – ou seja, R$294.986,00 
a menos para cada uma, já no mês de janeiro.

“Estimamos que os Municípios irão deixar de re-
ceber cerca de R$700 milhões com essas novas redu-
ções do IPI”, segundo o Presidente da Ubam.

O Município brasileiro não pode arcar com o ônus 
de uma decisão isolada da equipe econômica. A popu-
lação é quem deverá pagar mais essa “fatura”.

Bem, Sr. Presidente, nós estamos na antevéspera 
de uma campanha eleitoral, onde devemos discutir o 
País. Toda eleição é o ressuscitar de esperanças e de 
sonhos acalentados pela população. A responsabilidade 
de quem representa um partido político no pleito ma-
joritário para a Presidência da República é não vender 
ilusões. Esse debate deve ser calcado exatamente com 
pressupostos que são indispensáveis, os pressupos-
tos da sinceridade, da possibilidade, ou seja, da exe-
quibilidade daquilo que se promete. Uma eleição não 
pode ser um festival de mentiras, ou uma coleção de 
promessas que serão, depois, descumpridas.

A discussão do sistema federativo é indispensável. 
Ulysses Guimarães, quando promulgou a Carta Magna 
do País, no dia 5 de outubro de 1988, afirmou: “Este é 
o documento da democracia, da liberdade, dos direi-
tos humanos, da justiça social. Que Deus nos ajude a 
cumpri-lo”. Quando afirmou isso, Ulysses Guimarães 
não imaginava que, 21 anos depois, nós ainda não 

teríamos realizado o trabalho complementar de regu-
lamentar determinados dispositivos constitucionais, 
promovendo os avanços necessários.

É evidente que esta Constituição implica avanços 
inquestionáveis: liberdade, democracia, direitos huma-
nos, os princípios da livre iniciativa consolidados, pro-
movendo o desenvolvimento econômico. Mas, há que 
se reconhecer, repassou-se encargos aos Municípios 
e não se repassou, de forma compatível, recursos para 
que os Municípios pudessem arcar com esses encar-
gos, que são fundamentais. Saúde pública, por exem-
plo. Municipalizou-se a saúde, e, até hoje, o Congresso 
Nacional não deliberou sobre a participação oficial da 
União em matéria orçamentária.

Está na Câmara dos Deputados a Emenda nº 29, 
que define o percentual da União para a manutenção 
dos serviços de saúde pública no País. Decorreram 21 
anos, e nós não temos solução. O ensino fundamen-
tal também foi municipalizado, e nós não cuidamos de 
repassar os recursos suficientes para a sua manuten-
ção. Portanto, esta é uma discussão indispensável no 
processo eleitoral que se avizinha.

Não acredito em reformas de profundidade, sem 
que o Presidente da República assuma a liderança 
do processo, porque nós estamos sob a vigência de 
um presidencialismo forte, e reformas completas só 
ocorrem quando há interesse e participação direta do 
Presidente da República. Se elegermos um Presidente 
moderno, talentoso e progressista, adepto das trans-
formações, certamente nós teremos reformas funda-
mentais, que implicarão a rediscussão do sistema fe-
derativo, estabelecendo a necessária equanimidade, 
justiça e isonomia na relação entre os entes federados. 
Certamente, essa discussão passa por reformas es-
senciais, como a tributária.

Enfim, Sr. Presidente, os Municípios brasileiros 
continuam de pires na mão, implorando sempre aquilo 
que, de direito, já lhes deveria ser repassado de for-
ma automática e sistemática. Só com essa discussão 
do pacto federativo é que nós poderemos celebrar a 
consagração de uma legislação capaz de impor os 
repasses adequados a cada Unidade da Federação, 
evitando essa concentração exorbitante que há hoje em 
detrimento do interesse dos Municípios brasileiros.

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente, em 
homenagem sobretudo aos Prefeitos do Brasil, que 
continuam lutando para superar imensas dificuldades 
que se avolumaram neste ano de crise, em razão de 
medidas adotadas pelo Governo Federal.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/
PRB – PB) – Senador Alvaro Dias, eu o parabenizo e 
digo que o tema pacto federativo é um tema, realmen-
te, extremamente forte, discutir a Federação, como V. 
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Exª falou, e a partilha das riquezas no tocante a essa 
partilha ser de forma equânime.

Eu o parabenizo e tenho certeza de que, da mes-
ma forma, o Pré-sal será discutido de forma equânime, 
assim como as águas, quer seja para consumo humano 
quer seja para geração de energia, e outros também. 
E lá na frente vamos discutir até o oxigênio.

Senador Eduardo Suplicy, V. Exª tem o privilégio 
de ser o próximo Senador, pela ordem de inscrição.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Senador Roberto Cavalcanti, quero 
transmitir ao Senado e a todos aqueles que acompa-
nham meu trabalho aqui desde 1991 o conteúdo da 
carta que estou enviando ao Ilmº Sr. Edinho Silva, Pre-
sidente do Diretório Estadual do Partido dos Trabalha-
dores em São Paulo, e ao Exmº Sr. Deputado Federal 
Ricardo Berzoini, Presidente do Diretório Nacional do 
Partido dos Trabalhadores:

Prezados Presidentes:
Venho lhes transmitir que neste último 

sábado, 5 de dezembro, em reunião ocorrida 
na sede do Sindsaúde (Sindicato dos Servi-
dores da Saúde do Estado de São Paulo), à 
rua Cardeal Arcoverde 119, prestei contas de 
meu mandato como Senador pelo PT de São 
Paulo.Também conversei com dezenas de filia-
dos, militantes e simpatizantes, a respeito das 
sucessões que acontecerão para o Governo 
de Estado e para a Presidência da República, 
e ainda falamos das eleições para Deputados 
Estaduais, Federais e Senadores. 

Quero agradecer à direção do Sindsaúde 
por ter aberto o espaço para que pudesse ser 
realizada essa reunião.

Fiz uma exposição inicial sobre as 54 
proposições que até hoje apresentei, incluindo 
projetos de emenda à Constituição, projetos 
de lei, projetos de resolução, projetos de de-
creto legislativo, 2.235 pronunciamentos, 442 
requerimentos, 109 relatorias de proposições 
sobre os mais diversos assuntos, conforme 
sintetizados nos documentos anexos. 

Transmiti aos presentes a minha dispo-
sição de cumprir com toda energia e respon-
sabilidade o mandato de Senador até 31 de 
janeiro de 2015 para o qual fui eleito pelo povo 
de São Paulo, em 2006, com 8 milhões, 986 
mil e 803 votos, 47,08% dos votos no Estado, 
assim como, se assim considerarem os filiados 
do PT, de me colocar à disposição do partido 
para ser pré-candidato ao Governo do Estado 
de São Paulo.

Nessa reunião, cerca de 30 pessoas ex-
pressaram, em significativa maioria, o quão 
importante é que o PT tenha candidato próprio 
a Governador. Ressaltaram a importância de 
haver um sistema democrático de escolha do 
candidato, tal como prevê o nosso estatuto. 
Estimularam-me, fortemente, a ser uma das 
alternativas para que os filiados possam me 
apontar como o candidato. Informei aos pre-
sentes que considero fundamental o processo 
responsável de escolha que a direção do PT 
desencadeou em que, após consulta ao senti-
mento de nossas bases e da população, desig-
nou Marta Suplicy, Antonio Palocci, Fernando 
Haddad, Emídio de Souza, Arlindo Chinaglia 
e eu próprio, do PT, como possíveis pré-can-
didatos, além de levar em conta o nome do 
Deputado Ciro Gomes, do PSB, se houver um 
entendimento com os partidos da base aliada. 
Disse que me dou bem com todos esses no-
mes e que estarei pronto a apoiar, com toda 
dedicação, a pessoa que for escolhida.

Se for possível chegar a um processo de 
consenso, por meio de diálogo com a direção, 
baseado em dados como os levantamentos 
de pesquisa de opinião isentos, muito bem. 
Também tenho a disposição de apoiar o De-
putado Ciro Gomes, caso ele seja o escolhido 
por um procedimento democrático. No entanto, 
ele próprio me relatou, recentemente, como a 
outros dois presentes, dentre os quais o Depu-
tado Paulo Teixeira, que sua preferência é ser 
candidato à Presidência da República.

Avalio ser possível que a direção estadu-
al considere a realização de uma prévia entre 
os pré-candidatos, precedida de debates que 
possam ser realizados em algumas regiões 
do Estado, com a colaboração dos meios de 
comunicação. É perfeitamente possível reali-
zarmos um diálogo construtivo e respeitoso 
entre nós e que venha a ser um exemplo de 
prática democrática.

Lembro que no ano passado os povos do 
mundo puderam acompanhar a extraordinária 
disputa democrática que aconteceu entre os 
candidatos Barack Obama e Hillary Clinton, 
os quais realizaram pelo menos 21 debates 
transmitidos pelos meios de comunicação. 

Aqueles encontros entusiasmaram a po-
pulação. Na conclusão, a Senadora Hillary Clin-
ton apoiou o seu competidor, ao reconhecer a 
sua vitória, o que significou grande injeção de 
ânimo ao partido.
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Eis, portanto, um exemplo de como uma 
prévia pode servir positivamente a um parti-
do que quer aperfeiçoar a democracia brasi-
leira. 

Informo que os presentes na reunião afir-
maram que se empenharão para obter o núme-
ro suficiente de assinaturas necessárias, 2.970 
filiados ou 1% dos filiados no Estado, [são 297 
mil os filiados], para que minha pré-candidatura 
seja validada, em prazo adequado.

Com a disposição de colaborar com o PT 
e para a vitória de nossa candidata à Presi-
dência, a Ministra Dilma Rousseff, de nossos 
candidatos ao Senado, inclusive o Senador 
Aloizio Mercadante, a deputados federais e 
estaduais, o abraço amigo,

Senador Eduardo Matarazzo Suplicy”

Eu quero aqui agradecer a presença tanto dos 
filiados como dos companheiros, como, inclusive, Pau-
lo Feldman, que foi um dos entusiastas que organizou 
essa reunião, assim como o ex-deputado João Baptista 
Breda, que disse a mim, na conclusão do encontro, que, 
pela primeira vez, ele me via expressando com muita 
vontade a disposição de ser candidato ao Governo de 
São Paulo, se essa for a escolha de todos os filiados, 
simpatizantes e da população.

Também agradeço ao Deputado Paulo Teixeira, 
ao Deputado Simon Pedro – o primeiro, federal; o se-
gundo, estadual –, que, fazendo parte da mensagem 
ao Partido, informaram-me que estão apoiando e co-
letando assinaturas, tanto para o Ministro Fernando 
Haddad, como alternativa, quanto para mim.

Também quero agradecer a presença do Depu-
tado Carlinhos Almeida, do PT de São José dos Cam-
pos. Como um dos apoiadores do Prefeito Emídio de 
Souza, um outro pré-candidato ao Governo, ele fez 
questão de expressar sua opinião favorável. 

Também quero agradecer a presença do Verea-
dor Antônio Donato, que foi eleito democraticamente 
como Presidente do Diretório Municipal do Partido dos 
Trabalhadores em São Paulo, e de inúmeros outros 
militantes do Partido dos Trabalhadores. 

Agradeço ao meu prezado amigo e colaborador 
de tantas jornadas juntos. Falo do economista Samir 
Cury, economista e engenheiro, que há tantos anos 
colabora comigo.

Quero agradecer, inclusive, a João Elísio, que me 
transmitiu, ao final da reunião, que se dispõe a percorrer 
todos os diretórios zonais e municipais do Partido dos 
Trabalhadores e contatar todos os diretórios do interior 
do Estado de São Paulo, para organizar e ajudar na 
coleta das assinaturas.

Quero aqui informar que o Presidente Edinho Sil-
va transmitiu que qualquer filiado do PT pode indicar 
mais do que um pré-candidato ao Governo do Estado 
de São Paulo. Portanto, se o filiado deseja preencher, 
na lista de assinaturas, que apoiam qualquer dos seis 
candidatos – Marta Suplicy, Antonio Palocci, Fernando 
Haddad, Arlindo Chinaglia, Emídio de Souza e o meu 
próprio nome – pode preencher e assinar a indicação 
de todos os seis. Pode também expressar a sua opi-
nião de que avalia que, se porventura assim entender, 
seria bom que tivéssemos uma coligação com o De-
putado Ciro Gomes.

Quero aqui externar que dialoguei com o Depu-
tado Ciro Gomes, há cerca de um mês, e transmiti a 
ele a minha disposição de apoiá-lo se o Partido dos 
Trabalhadores, tendo em conta a análise que a Direção 
Nacional, a Direção Estadual, o próprio Presidente Lula 
e todos os filiados considerarem como melhor. Também 
expresso que, na reunião havida nesse sábado, entre 
os trinta oradores que ali transmitiram a sua opinião, 
mais da metade expressou a importância de o PT ter 
o nosso próprio candidato filiado ao Partido. Inclusive 
alguns comentaram que o fato, por exemplo, de, no Rio 
de Janeiro, o PT às vezes ter aberto mão da candidatura 
própria muitas vezes tem dificultado que o PT venha 
novamente a apresentar um candidato próprio, seja a 
Prefeito, seja ao Governo do Estado de São Paulo. E, 
dada a importância, o peso e a história do Partido dos 
Trabalhadores no Estado de São Paulo, que, em 1982, 
1986, 1990, 1994, 1998, 2002, disputou as eleições, 
tendo por vezes resultados muito importantes, que 
colaboraram para que tivéssemos a eleição de uma 
bancada significativa para a Câmara dos Deputados e 
para a Assembléia Legislativa, esses são fatores que 
devem ser levados em consideração.

Enfim, quero aqui reiterar a minha disposição de 
colaborar para que o Partido dos Trabalhadores tenha 
o melhor desempenho possível nas eleições de 2010, 
tanto na capital do Estado de São Paulo, com também 
em todas as cidades do interior e no Brasil inteiro. E 
eu estarei colaborando, no limite das minhas forças fí-
sicas, da minha saúde, para percorrer o Estado, bem 
como outros Estados do Brasil, no apoio tanto à Minis-
tra Dilma Rousseff, quanto em São Paulo ao Senador 
Aloizio Mercadante, que já expressou ser candidato 
ao Senado, como também àquela pessoa que, por um 
processo democrático que a direção do Partido está 
conduzindo, será escolhida.

Muito obrigado, Senador Roberto Cavalcanti.
O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/

PRB – PB) – Senador Suplicy, a pujança e a dimensão 
do Estado de São Paulo está demonstrada também 
na política, na quantidade de pré-candidatos. V. Exª 
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lança oficialmente neste plenário, oficializa neste ple-
nário uma notícia que já existe na imprensa, que é a 
confirmação da pré-candidatura de V. Exª ao Governo 
do Estado de São Paulo, pelo PT. Parabenizo V. Exª. 
Estamos aguardando as decisões paulistas.

Parabéns!

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Muito obrigado, Senador Roberto Cavalcanti.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Blo-
co/PRB – PB) – Sobre a mesa, pareceres que passo 
a ler.

São lidos os seguintes:
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Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65431 449ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65432 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL450



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65433 451ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65434 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/
PRB – PB) – Os pareceres que acabam de ser lidos 
vão à publicação.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Blo-
co/PRB – PB) – A Presidência recebeu o Ofício nº 
232, de 2009, da Comissão de Ciência, Tecnologia, 
Inovação, Comunicação e Informática, comunicando 
a aprovação em caráter terminativo do Projeto de 
Decreto Legislativo nº 806, de 2009, cujo parecer foi 
lido anteriormente.

Nos termos do art. 91, inciso III, do Regimento 
Interno, combinado com a Resolução nº 3, de 2009, 
do Senado Federal, fica aberto o prazo de cinco dias 
úteis para interposição de recurso, por um décimo da 
composição da Casa, para que a matéria seja apre-
ciada pelo Plenário.

É o seguinte o ofício:

Of. Nº 232/2009 – CCT

Brasília, 2 de dezembro de 2009

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que, em reunião 

realizada nesta data, a Comissão de Ciência, Tecno-
logia, Inovação, Comunicação e Informática, aprovou, 
em caráter terminativo, o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 806 de 2009, com as duas emendas que apresen-
ta. – Senador Flexa Ribeiro, Presidente da Comis-
são de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação 
e Informática.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/
PRB – PB) – Sobre a mesa, projeto de lei do Senado 
que passo a ler.

É lido o seguinte:

DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL452



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65435 453ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65436 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL454



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65437 455ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65438 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/

PRB – PB) – O projeto que acaba de ser lido será pu-

blicado e remetido às Comissões competentes.

Sobre a mesa, projeto recebido da Câmara dos 
Deputados que passo a ler.

É lido o seguinte:

DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL456



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65439 457ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65440 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL458



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65441 459ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65442 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL460



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65443 461ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65444 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL462



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65445 463ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65446 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL464



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65447 465ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65448 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL466



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65449 467ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65450 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/
PRB – PB) – O Projeto vai à Comissão de Relações 
Exteriores e Defesa Nacional, onde poderá receber 
emendas pelo prazo de cinco dias úteis, tendo a re-
ferida Comissão o prazo de 15 dias úteis para opinar 
sobre a matéria, prorrogável por igual período, nos 
termos do art. 376, III, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/
PRB – PB) – A Presidência comunica ao Plenário que 
recebeu os Recursos nºs 21 a 23, de 2009, interpostos 
no prazo regimental no sentido de que sejam subme-
tidas ao Plenário as seguintes matérias:

– Projeto de Lei do Senado nº 30, 2008, de autoria 
da Senadora Kátia Abreu, que altera o art. 2º da 
Lei nº 8.072, de 25 de julho de 1990, para de-
terminar que o cumprimento da pena privativa 
de liberdade seja iniciado no regime fechado, 
revogando, ainda, a proibição de concessão de 
liberdade provisória (tramitando em conjunto com 
o Projeto de Lei do Senado nº 421, de 2008); 

– Projeto de Lei do Senado nº 140, de 2009, de 

autoria do Senador Gilvam Borges, que altera 

dispositivos da Lei nº 3.999, de 15 de dezembro 

de 1961, para fixar o valor do piso salarial e a 

jornada de trabalho dos médicos e cirurgiões-

dentistas, e dá outras providências; e 

– Projeto de Lei da Câmara nº 220, de 2009 (nº 

1.033/2003, na Casa de origem, da Deputada 

Vanessa Grazziotin), que altera o art. 193 da Con-

solidação das Leis do Trabalho – CLT, aprovada 

pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, 

a fim de redefinir os critérios para caracterização 

das atividades ou operações perigosas.

As matérias ficarão perante a Mesa durante cinco 

dias úteis, a fim de receber emendas, nos termos do 

art. 235, II, “c”, do Regimento Interno.

São os seguintes os recursos recebidos:

DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL468



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65451 469ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65452 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL470



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65453 471ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65454 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL472



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65455 

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/
PRB – PB) – Encerrou-se na última sexta-feira o prazo 
para apresentação de emendas ao Projeto de Reso-
lução nº 79, de 2009, de autoria do Senador Fernando 
Collor, que altera o art. 107, I, b, do Regimento Interno 
do Senado Federal, para modificar o dia da semana e 
o horário em que se realizam as reuniões ordinárias 
da Comissão de Serviços de Infraestrutura. 

Ao Projeto não foram oferecidas emendas.
A matéria vai à Comissão de Constituição, Justiça 

e Cidadania, onde se encontra o Projeto de Resolu-
ção nº 17, de 2009, que altera o Regimento Interno 
do Senado Federal, uma vez que o projeto supracitado 
também modifica a referida Norma Interna, seguindo, 
posteriormente, à Comissão Especial da Reforma do 
Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/
PRB – PB) – Esgotou-se na última sexta-feira o prazo 
previsto no art. 91, § 3º, do Regimento Interno, sem 
que tenha sido interposto recurso, no sentido da apre-
ciação, pelo Plenário, das seguintes matérias:

– Projeto de Lei do Senado nº 159, de 2003, de au-
toria do Senador Marcelo Crivella, que determina 
a concessão de auxílio alimentação aos traba-
lhadores de empresas prestadoras de serviços 
terceirizados, reguladas por Enunciado do Tribu-
nal Superior do Trabalho; 

– Projeto de Lei do Senado nº 175, de 2005, de 
autoria do Senador Valdir Raupp, que regula-
menta a profissão de taxista e dá outras pro-
vidências; 

– Projeto de Lei do Senado nº 29, de 2006, de au-
toria do Senador Ney Suassuna, que acrescenta 
inciso VIII ao art. 16 da Lei nº 6.360, de 1976, 
para dispor sobre a inclusão de requisito a ser 
observado na concessão de registro sanitário de 
medicamento ou de princípio ativo; 

– Projeto de Lei do Senado nº 322, de 2006, de auto-
ria do Senador Demóstenes Torres, que altera a 
Lei nº 8.036, de 11 de maio de 1990, que dispõe 
sobre o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço, 
de forma a permitir que o trabalhador com idade 
igual ou superior a 65 anos possa movimentar 
sua conta vinculada; 

– Projeto de Lei do Senado nº 620, de 2007, de 
autoria do Senador Alvaro Dias, que dispõe 
sobre o exercício da profissão de Técnico em 
Prótese Dentária e determina outras provi-
dências; 

– Projeto de Lei do Senado nº 668, de 2007, de au-
toria da Senadora Marisa Serrano, que altera a 
Lei nº 8.900, de 30 de junho de 1994, para dis-
por sobre a duração do período de percepção do 
benefício do seguro-desemprego dos trabalha-
dores que são responsáveis legais de crianças 
portadoras de deficiência; e

– Projeto de Lei do Senado nº 157, de 2009, de au-
toria da Senadora Maria do Carmo Alves, que 
altera o art. 3º da Lei nº 6.259, de 30 de outubro 
de 1975, que dispõe sobre o Programa Nacional 
de Imunizações, para tornar obrigatória a adoção 
de calendários diferenciados de vacinação para 
os portadores de doenças ou condições que cau-
sem baixa resistência imunológica ou exijam a 
adoção de esquema especial de imunização. 

Tendo sido apreciados terminativamente pelas 
Comissões competentes, o Projeto de Lei do Senado 
nº 29, de 2006, rejeitado, vai ao Arquivo; as demais 
matérias, aprovadas, vão à Câmara dos Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/
PRB – PB) – Sobre a mesa, mensagens do Presidente 
da República que passo a ler.

São lidas as seguintes:

473ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65456 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL474



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65457 475ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65458 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL476



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65459 477ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65460 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL478



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65461 479ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65462 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL480



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65463 481ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65464 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL482



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65465 483ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65466 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL484



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65467 485ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65468 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL486



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65469 487ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65470 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL488



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65471 489ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65472 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL490



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65473 491ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65474 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL492



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65475 493ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65476 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL494



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65477 495ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65478 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL496



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65479 497ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65480 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL498



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65481 499ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65482 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL500



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65483 501ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65484 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL502



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65485 503ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65486 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL504



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65487 505ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65488 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL506



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65489 507ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65490 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL508



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65491 

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/
PRB – PB) – As matérias vão à Comissão de Relações 
Exteriores e Defesa Nacional.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/
PRB – PB) – A Presidência recebeu a Mensagem nº 
257, de 2009 (nº 982/2009, na origem), de 4 do corren-
te, pela qual o Presidente da República, solicita seja 
autorizada a contratação de operação de crédito ex-
terno entre a República Federativa do Brasil e o Banco 

Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento 
– BIRD, no valor de até vinte e quatro milhões e tre-
zentos mil dólares dos Estados Unidos da América, de 
principal, cujos recursos destinam-se ao financiamento 
parcial do “Programa Nacional do Meio Ambiente II – 
PNMA II – Segunda Fase”.

A matéria vai à Comissão de Assuntos Econô-
micos.

É a seguinte a mensagem recebida:

509ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65492 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL510



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65493 511ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65494 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL512



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65495 513ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65496 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL514



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65497 515ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65498 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL516



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65499 517ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65500 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL518



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65501 519ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65502 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL520



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65503 521ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65504 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL522



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65505 523ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65506 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL524



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65507 525ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65508 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL526



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65509 527ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65510 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL528



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65511 529ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65512 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL530



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65513 531ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65514 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL532



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65515 533ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65516 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL534



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65517 535ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65518 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL536



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65519 537ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65520 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL538



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65521 539ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65522 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL540



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65523 541ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65524 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL542



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65525 543ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65526 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL544



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65527 545ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65528 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL546



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65529 547ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65530 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL548



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65531 549ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65532 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL550



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65533 551ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65534 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL552



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65535 553ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65536 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL554



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65537 555ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65538 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL556



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65539 557ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65540 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL558



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65541 559ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65542 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL560



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65543 561ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65544 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL562



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65545 563ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65546 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL564



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65547 565ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65548 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL566



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65549 567ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65550 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL568



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65551 569ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65552 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL570



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65553 571ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65554 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL572



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65555 573ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65556 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL574



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65557 575ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65558 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL576



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65559 577ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65560 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL578



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65561 579ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65562 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL580



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65563 581ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65564 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL582



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65565 583ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65566 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL584



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65567 585ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65568 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL586



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65569 587ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65570 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL588



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65571 589ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65572 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL590



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65573 591ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65574 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL592



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65575 593ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65576 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL594



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65577 595ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65578 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL596



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65579 597ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65580 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL598



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65581 599ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65582 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL600



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65583 601ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65584 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL602



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65585 603ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65586 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL604



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65587 605ANAIS DO SENADO FEDERALDEZEMBRO 2009



65588 Terça-feira 8 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Dezembro de 2009
DEZEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL606



Dezembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 8 65589 

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/
PRB – PB) – Não havendo mais oradores inscritos, a 
Presidência vai encerrar os trabalhos, lembrando às 
Srªs e Srs. Senadores que constará da próxima ses-
são deliberativa ordinária, a realizar-se amanhã às 14 
horas, a seguinte:

ORDEM DO DIA 

1 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 219, DE 2009 
(Em regime de urgência, nos termos do  

art. 64, § 1º, da Constituição) 
Incluído em Ordem do Dia nos termos do 

 art. 353, parágrafo único, do Regimento Interno) 

Projeto de Lei da Câmara nº 219, de 2009 
(nº 5.665/2009, na Casa de origem), de inicia-
tiva do Presidente da República, que institui 
a Política Nacional de Assistência Técnica e 
Extensão Rural para a Agricultura Familiar e 
Reforma Agrária – Pnater e o Programa Na-
cional de Assistência Técnica e Extensão Rural 
na Agricultura Familiar e na Reforma Agrária – 
Pronater, altera a Lei nº 8.666, de 21 de junho 
de 1993, e dá outras providências. 

– Dependendo da leitura do Parecer da 
Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Con-
sumidor e Fiscalização e Controle, favorável, 
Relator: Senador Renato Casagrande. 

– Dependendo da leitura do Parecer da 
Comissão de Agricultura e Reforma Agrária, 
favorável, Relatora “ad hoc”: Senadora Serys 
Slhessarenko. 

– Dependendo de Parecer da Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidadania. 

(Sobrestando a pauta a partir de 
06/12/2009). 

2 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 221, DE 2009 

(Em regime de urgência, nos termos do 
 art. 64, § 1º, da Constituição) 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do 
 art. 353, parágrafo único, do Regimento Interno) 

Projeto de Lei da Câmara nº 221, de 2009 
(nº 5.798/2009, na Casa de origem), de inicia-
tiva do Presidente da República, que institui 
o Programa de Cultura do Trabalhador; cria o 
vale-cultura; altera as Leis nºs 8.212, de 24 de 
julho de 1991, e 7.713, de 22 de dezembro de 
1988, e a Consolidação das Leis do Trabalho-

CLT, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º 
de maio de 1943; e dá outras providências. 

– Dependendo da leitura dos Pareceres 
das Comissões de Constituição, Justiça e Ci-
dadania; de Assuntos Sociais; e de Educação, 
Cultura e Esporte. 

– Dependendo de Parecer da Comissão 
de Assuntos Econômicos. (Sobrestando a pau-
ta a partir de 12/12/2009). 

3 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 48, DE 2003 

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 48, de 2003, ten-
do como primeiro signatário o Senador Antonio 
Carlos Magalhães, que dispõe sobre aplicação 
de recursos destinados à irrigação. 

Pareceres sob nºs 1.199, de 2003; e 15, 
de 2007, da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania: 1º pronunciamento: Relator: 
Senador João Alberto Souza, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pro-
nunciamento: (sobre a Emenda nº 2, de Ple-
nário), Relator ad hoc: Senador João Batista 
Motta, favorável, nos termos de Subemenda 
que apresenta. 

4 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 51, DE 2003 

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 51, de 2003, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Demóstenes Torres, que dá nova redação ao 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal, para 
incluir o Cerrado e a Caatinga entre os biomas 
considerados patrimônio nacional. 

5 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 19, DE 2007 

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 19, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Tião 
Viana, que acrescenta parágrafo único ao art. 
54 da Constituição Federal, para permitir a 
Deputados Federais e Senadores o exercício 
de cargo de professor em instituição pública 
de ensino superior. 

Parecer favorável sob nº 850, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Eduardo Suplicy. 
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6 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 100, DE 2007 

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 100, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Al-
varo Dias, que dá nova redação às alíneas b 
e c do inciso XXIII do art. 21 da Constituição 
Federal, para autorizar a produção, a comer-
cialização e a utilização de radioisótopos para 
a pesquisa e uso médicos. 

Parecer favorável, sob nº 1.105, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador César Borges. 

7 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 42, DE 2008 

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 42, de 2008 (nº 
138/2003, na Câmara dos Deputados, tendo 
como primeiro signatário o Deputado Sandes 
Júnior), que altera a denominação do Capítulo 
VII do Título VIII da Constituição Federal e mo-
difica o seu art. 227 (dispõe sobre a proteção 
dos direitos econômicos, sociais e culturais 
da juventude). 

Parecer sob nº 297, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Expedito Júnior, favorável, 
com as Emendas nºs 1 a 3-CCJ, de redação, 
que apresenta. 

8 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 28, DE 2008 

Terceira e última sessão de discussão, 
em segundo turno, da Proposta de Emenda à 
Constituição nº 28, de 2009 (nº 413/2005, na 
Câmara dos Deputados, tendo como primeiro 
signatário o Deputado Antonio Carlos Biscaia), 
que dá nova redação ao § 6º do art. 226 da 
Constituição Federal, que dispõe sobre a dis-
solubilidade do casamento civil pelo divórcio, 
suprimindo o requisito de prévia separação ju-
dicial por mais de um ano ou de comprovada 
separação de fato por mais de dois anos. 

Parecer favorável, sob nº 863, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Demóstenes Torres. 

9 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 32, DE 2008 

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 32, de 2008, tendo como primeira signatá-
ria a Senadora Patrícia Saboya, que altera o 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal para 
incluir a caatinga entre os ecossistemas que 
constituem patrimônio nacional. 

Parecer favorável, sob nº 1.217, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relatora: Senadora Serys Slhessarenko. 

10  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 95, DE 2003 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 95, de 2003 (nº 2.961/2000, 
na Casa de origem), que extingue as listas trí-
plices do processo de escolha dos dirigentes 
universitários regulado pela Lei nº 9.192, de 
21 de dezembro de 1995. 

Parecer sob nº 2.066, de 2005, da Co-
missão de Educação, Relator ad hoc: Senador 
Mão Santa, favorável, nos termos da Emenda 
nº 1-CE (Substitutivo), que oferece. 

11  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 86, DE 2003 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 86, de 2006 (no 1.244/2003, na 
Casa de origem, do Deputado João Alfredo), que 
altera a Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990, que 
dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (substitui a expressão “medida sócio-edu-
cativa” pela “medida psicossocioeducativa”). 

Parecer sob no 1.480, de 2009, da Comis-
são de Constituição, Justiça e Cidadania, Relator 
ad hoc: Senador Efraim Morais, favorável, com a 
Emenda no 1-CCJ, de redação, que apresenta. 

12  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 7, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 7, de 2008 (nº 108/2007, na 
Casa de origem, da Deputada Solange Amaral), 
que altera o inciso II do caput do art. 1.641 da Lei 
nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 – Código Civil 
(é obrigatório o regime de separação de bens no 
casamento de pessoa maior de 70 anos). 

Parecer sob nº 1.392, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
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Relator: Senador Valdir Raupp, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta. 

13  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 28, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 28, de 2008 (nº 5.702/2005, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que altera o art. 37 da Lei n° 
10.522, de 19 de julho de 2002, que dispõe 
sobre o Cadastro Informativo dos créditos não 
quitados de órgão e entidades federais e dá 
outras providências. 

Parecer favorável, sob nº 1.148, de 2008, 
da Comissão de Assuntos Econômicos, Rela-
tor ad hoc: Senador Inácio Arruda. 

14  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 46, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 46, de 2008 (nº 799/2007, na 
Casa de origem, do Deputado Magela), que re-
voga o art. 508 da Consolidação das Leis do Tra-
balho, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º 
de maio de 1943 (revoga o artigo que permite a 
rescisão de contrato de trabalho, por justa causa, 
do empregado bancário inadimplente). 

Parecer favorável, sob nº 1.649, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Paulo Paim. 

15  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 52, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 52, de 2008 (nº 2.347/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Sandro Ma-
bel), que dispõe sobre o dever de notificação 
em caso de necessidade de ações preventivas, 
de socorro, assistenciais ou recuperativas na 
área de defesa civil e dá outras providências. 

Parecer sob nº 1.901, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator Senador Marconi Perillo, favorável, com 
as Emendas nºs 1 e 2-CCJ, que apresenta. 

16  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 87, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 87, de 2008 (nº 1.871/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Edinho Bez), 
que inclui no Anexo da Lei nº 5.917, de 10 de 
setembro de 1973, que dispõe sobre o Plano 

Nacional de Viação, o trecho rodoviário que 
especifica. 

Parecer sob nº 1.229, de 2008, da Comis-
são de Serviços de Infraestrutura, Relator: Se-
nador Cícero Lucena, favorável nos termos da 
Emenda nº 1-CI (Substitutivo), que oferece. 

17  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 104, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 104, de 2008 (nº 1.309/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Eliene Lima), 
que acresce o § 3º ao art. 974 da Lei nº 10.406, 
de 10 de janeiro de 2002, que institui o Código 
Civil. (Dispõe sobre o registro de contratos e 
alterações contratuais de sociedade que seja 
integrada por sócio incapaz). 

Parecer favorável, sob nº 1.481, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator ad hoc: Senador Efraim Morais. 

18  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 107, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 107, de 2008 (no 2.093/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Júlio Delga-
do), que dispõe sobre a advertência em rótulos 
de alimentos e bulas de medicamentos que 
contêm fenilalanina. 

Parecer sob nº 1.881, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relator ad hoc: 
Senador Flávio Arns, favorável, nos termos da 
Emenda nº 1-CAS (Substitutivo), que oferece. 

19  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA  

Nº 136, DE 2008 – COMPLEMENTAR 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 136, de 2008 

– Complementar (nº 375/2006– Comple-
mentar, na Casa de origem), de iniciativa do 
Presidente da República, que dispõe sobre a 
composição do Conselho de Administração da 
Superintendência da Zona Franca de Manaus; 
revoga a Lei Complementar nº 68, 13 de junho 
de 1991; e dá outras providências. 

Pareceres favoráveis, sob nºs 953 e 954, 
das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora ad hoc: Senadora Serys Shessa-
renko; e 

– de Desenvolvimento Regional e Turis-
mo, Relator: Senador Jefferson Praia. 
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20  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 138, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 138, de 2008 (nº 706/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Magela), 
que altera o art. 65 da Lei nº 9.605, de 12 de 
fevereiro de 1998, dispondo sobre a proibição 
de comercialização de tintas em embalagens 
do tipo aerossol a menores de dezoito anos, 
e dá outras providências. 

Pareceres sob nºs 1.882 e 1.883, de 
2009, das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Marina Silva, favorável; e 

– de Meio Ambiente, Defesa do Consu-
midor e Fiscalização e Controle, Relator ad 
hoc: Senador Cícero Lucena, favorável com as 
Emendas nºs 1 e 2– CMA, que apresenta. 

21  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 143, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 143, de 2008 (nº 388/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Maurício 
Rabelo), que altera a redação do art. 70 da 
Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990, que 
dispõe sobre a proteção do consumidor (inclui 
a substituição ou retirada de peças e compo-
nentes, sem autorização do consumidor no 
fornecimento de serviços). 

Pareceres sob nºs 1.269 e 1.270, de 
2009, das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Serys Slhessarenko, fa-
vorável, nos termos das Emendas nºs 1 e 2– 
CCJ, que apresenta; e 

– da Comissão de Meio Ambiente, Defe-
sa do Consumidor e Fiscalização e Controle, 
Relator: Senador Flexa Ribeiro, favorável ao 
Projeto e as emendas oferecidas pela CCJ. 

22  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 150, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 150, de 2008 (nº 129/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Vanderlei 
Macris), que altera o inciso I do caput do art. 
38 da Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003, 
que dispõe sobre o Estatuto do Idoso, para 
reservar aos idosos pelo menos três por cen-
to das unidades residenciais em programas 
habitacionais públicos ou subsidiados com 
recursos públicos. 

Pareceres sob nºs 1.107 e 1.917, de 
2009, das Comissões 

– de Direitos Humanos e Legislação Par-
ticipativa, Relator: Senador Paulo Paim, favorá-
vel; e 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Efraim Morais, pela rejeição (em audiência, nos 
termos do Requerimento nº 635, de 2009). 

23  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 152, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 152, de 2008 (nº 1.890/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Mauro Nazif), 
que acrescenta dispositivo à Lei nº 8.662, de 7 
de junho de 1993, para dispor sobre a duração 
do trabalho do Assistente Social. 

Parecer favorável, sob nº 582, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator ad 
hoc: Senador Flávio Arns. 

24  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 156, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 156, de 2008 (nº 7.343/2006, 
na Casa de origem, do Deputado Tarcísio Zim-
mermann), que altera o art. 38 da Lei nº 10.741, 
de 1º de outubro de 2003 – Estatuto do Idoso, 
para garantir a prioridade dos idosos na aqui-
sição de unidades residenciais térreas, nos 
programas nele mencionados. 

Pareceres favoráveis, sob nº 67 e 1.593, 
de 2009, das Comissões 

– de Direitos Humanos e Legislação Parti-
cipativa, Relator ad hoc: Senador Flávio Arns. 

– de Assuntos Sociais, Relator ad hoc: 
Senador Paulo Paim (em audiência, nos termos 
do Requerimento nº 636, de 2009). 

25  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 158, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 158, de 2008 (nº 843/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Daniel Almei-
da), que altera o art. 473 da Consolidação das 
Leis do Trabalho – CLT, aprovada pelo Decreto– 
Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, a fim de 
permitir a ausência ao serviço para realização 
de exame preventivo de câncer. 

Parecer sob nº 1.650, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relatora ad hoc: 
Senadora Fátima Cleide, favorável, com as 
Emendas nºs 1 e 2– CAS, que apresenta. 
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26  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 173, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 173, de 2008 (nº 1.036/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Magela), 
que institui o exercício da profissão de Instru-
tor de Trânsito. 

Parecer favorável, sob nº 1.429, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Mozarildo Cavalcanti. 

27  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 182, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Proje-
to de Lei da Câmara nº 182, de 2008 (nº 
371/99, na Casa de origem, do Deputado 
Enio Bacci), que altera o art. 49 da Lei nº 
8.078, de 11 de setembro de 1990 (dispõe 
sobre o direito de arrependimento do con-
sumidor). 

Parecer favorável, sob nº 706, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e Fiscalização e Controle, Rela-
tor: Senador Leomar Quintanilha. 

28  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 187, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara no 187, de 2008 (no 1.681/1999, 
na Casa de origem, do Deputado Arnaldo Fa-
ria de Sá), que regula o exercício da profissão 
de Técnico em Imobilização Ortopédica e dá 
outras providências. 

Parecer sob no 1.430, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Renato Casagrande, favorável, nos termos 
da Emenda no 1– CAS (Substitutivo), que 
oferece. 

29  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 194, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 194, de 2008 (nº 612/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Ricardo 
Izar), que altera o art. 18 da Lei nº 5.991, de 
17 de dezembro de 1973, que dispõe sobre 
o Controle Sanitário do Comércio de Drogas, 
Medicamentos, Insumos Farmacêuticos e Cor-
relatos, e dá outras providências, para permitir 
que farmácias e drogarias disponibilizem ser-
viços de aferição da pressão arterial. 

Parecer sob nº 1.916, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Mozarildo Cavalcanti, favorável, com a Emenda 
nº 1– CAS, que apresenta. 

30  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 5, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 5, de 2009 (nº 1.273/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Alexandre 
Silveira), que inclui as vacinas contra hepatite 
A, meningocócica conjugada C, pneumocóci-
ca conjugada sete valente, varicela e pneu-
mococo no Calendário Básico de Vacinação 
da Criança. 

Parecer favorável, sob nº 1.431, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Mão Santa. 

31  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 11, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 11, de 2009 (nº 1.128/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Carlos Abi-
calil), que dispõe sobre a criação do Programa 
Nacional de Saúde Vocal do Professor da rede 
pública de ensino e dá outras providências. 

Pareceres sob nºs 1.907 e 1.908, de 
2009, das Comissões 

– de Educação, Cultura e Esporte, Rela-
tor: Senador Papaléo Paes, favorável, com as 
Emendas nºs 1 a 3– CE, que apresenta. 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Papaléo Paes, favorável, com as Emendas 
nºs 1 e 2– CE/CAS, e Subemenda nº1 CAS à 
Emenda nº 3– CE. 

32  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 12, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 12, de 2009 (nº 6.171/2005, 
na Casa de origem, do Deputado Celso Rus-
somanno), que acrescenta parágrafos ao art. 
31 da Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990 
– Código de Defesa do Consumidor, para ga-
rantir ao consumidor o exame dos produtos 
adquiridos. 

Parecer favorável, sob nº 707, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor, Fiscalização e Controle, Relator 
ad hoc: Senador Flexa Ribeiro. 
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33  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 13, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 13, de 2009 (nº 6.244/2005, 
na Casa de origem, da Deputada Sandra Ro-
sado), que fixa critério para instituição de datas 
comemorativas. 

Parecer favorável, sob nº 1.057, de 2009, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator: Senador Cristovam Buarque. 

34  
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 430, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 430, de 2008 (nº 
387/2007, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Protocolo de Adesão da 
República Bolivariana da Venezuela ao Mer-
cosul, assinado em Caracas, em 4 de julho de 
2006, pelos presidentes dos Estados Partes 
do Mercosul e da Venezuela. 

Parecer favorável, sob nº 2.056, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator: Senador Romero Jucá, 
com voto vencido, em separado, do Senador 
Tasso Jereissati, e voto em separado do Se-
nador Mozarildo Cavalcanti. 

35 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 847, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de De-
creto Legislativo nº 847, de 2009 (nº 1.666/2009, 
na Câmara dos Deputados), que aprova o texto 
do Ajuste Complementar ao Acordo para Permis-
são de Residência, Estudo e Trabalho a Nacionais 
Fronteiriços Brasileiros e Uruguaios, para Pres-
tação de Serviços de Saúde, firmado no Rio de 
Janeiro, em 28 de novembro de 2008. 

Parecer favorável, sob nº 2.145, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator: Senador Geraldo Mes-
quita Júnior. 

36 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 226, DE 2006 

(Tramita nos termos dos  
arts. 142 e 143 do Regimento Comum) 

Discussão, em segundo turno, do Projeto 
de Lei do Senado nº 226, de 2006, de iniciativa 
da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito dos 
Correios, que acrescenta dispositivos ao Decreto– 

Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 – Código 
Penal, e à Lei nº 1.579, de 18 de março de 1952, 
que dispõe sobre as Comissões Parlamentares 
de Inquérito (tipifica as condutas de fazer afirma-
ção falsa ou negar a verdade, na condição de in-
diciado ou acusado, em inquéritos, processos ou 
Comissões Parlamentares de Inquérito). 

Parecer favorável, sob nº 1.064, de 2008, 
da Comissão de Constituição e Justiça (em 
audiência, nos termos do Requerimento nº 29, 
de 2007), Relator: Senador Alvaro Dias. 

37 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 118, DE 2004 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do  
Recurso nº 11, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 118, de 2004, de auto-
ria do Senador Hélio Costa, que acrescenta 
o inciso IV ao § 4º, do art. 80 da Lei nº 9.394, 
de 20 de dezembro de 1996, para assegurar 
aulas presenciais e periódicas nos cursos de 
educação à distância. 

Parecer sob nº 1.451, de 2009, da Comis-
são de Educação, Cultura e Esporte, Relator: 
Senador Marco Maciel, favorável, nos termos da 
Emenda nº 1– CE (Substitutivo), que oferece. 

38 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 185, DE 2004 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei 
do Senado nº 185, de 2004, de autoria do Senador 
Demóstenes Torres, que regulamenta o emprego 
de algemas em todo o território nacional. 

Pareceres sob nºs 920 e 921, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
dadania, Relator “ad hoc”: Senador Antonio 
Carlos Valadares, 1º pronunciamento (sobre o 
Projeto, em turno único, perante a Comissão): 
– favorável, nos termos de emenda substituti-
va, que oferece; 2º pronunciamento (sobre as 
emendas, apresentadas ao Substitutivo, no 
turno suplementar, perante a Comissão): – 
favorável, nos termos da Emenda nº 1– CCJ 
(Substitutivo), que apresenta. 

39 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 124, DE 2005 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do 
 Recurso nº 8, de 2006) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 124, de 2005, de autoria 
da Senador Papaléo Paes, que altera o art. 2º 
da Lei nº 9.965, de 27 de abril de 2000, que 
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restringe a venda de esteróides ou peptídeos 
anabolizantes e dá outras providências, para 
tipificar a venda desses produtos como crime 
punível com penas equivalentes às do tráfico 
ilícito de substância entorpecente. 

Pareceres sob nºs 418, de 2006, e 795, 
de 2009, das Comissões 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Augusto Botelho, favorável, com a Emenda nº 
1– CAS (Substitutivo), que oferece; e 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Valter Pereira, favorá-
vel, nos termos do Substitutivo, oferecido pela 
Comissão de Assuntos Sociais. 

40 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 140, DE 2007 – 

COMPLEMENTAR 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 140, de 2007– Complementar, 
de autoria do Senador Demóstenes Torres, que 
altera o art. 1º da Lei Complementar nº 105, 
de 10 de janeiro de 2001, para especificar os 
dados financeiros não sigilosos, para fins de 
investigação de ilícito penal. 

Pareceres sob nºs 281 e 706, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator: Senador Jarbas Vasconcelos, 1º 
pronunciamento (sobre o Projeto): – favorável, 
com a Emenda nº 1– CCJ, que apresenta; 2º 
pronunciamento (sobre a Emenda nº 2– Plen): 
– favorável, nos termos de Subemenda, que 
oferece. 

41 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 441, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 441, de 2008 (apresen-
tado como conclusão do Parecer nº 1.135, de 
2008, da Comissão de Direitos Humanos e 
Legislação Participativa, Relator ad hoc: Se-
nador Flávio Arns), que altera o art. 30 da Lei 
no 8.935, de 18 de novembro de 1994 (Lei dos 
Cartórios), para incluir, entre os deveres dos 
notários e oficiais de registro, o encaminha-
mento de relatório pertinente ao quantitativo 
de emolumentos recebidos no exercício ante-
rior à corregedoria do tribunal. 

Parecer favorável, sob nº 729, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator ad hoc: Senador Renato Ca-
sagrande. 

42 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 201, DE 2009 

Projeto de Lei do Senado nº 201, de 2009, 
de autoria da Comissão Parlamentar de Inquérito 
– Pedofilia, que altera os arts. 286 e 287 do De-
creto– Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 
(Código Penal), com a finalidade de agravar a 
pena dos delitos de incitação e de apologia de 
crime quando este for punido com reclusão. 

Parecer sob nº 1.880, de 2009, da Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidadania, Relator “ad 
hoc”: Senador Francisco Dornelles, favorável, com 
as Emendas nºs 1 e 2– CCJ, que apresenta. 

43 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 234, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei 
do Senado nº 234, de 2009, de iniciativa da Co-
missão Parlamentar de Inquérito da Pedofilia, que 
altera o Decreto– Lei nº 2.848, de 7 de dezembro 
de 1940 (Código Penal) com a finalidade de mo-
dificar as regras relativas à prescrição dos crimes 
praticados contra crianças e adolescentes. 

Parecer sob nº 1.637, de 2009, da Co-
missão de Constituição Justiça e Cidadania 
(em audiência, nos termos do Requerimento 
nº 881, de 2009), Relator: Senador Aloizio 
Mercadante, favorável, com a Emenda nº 1– 
CCJ, que apresenta. 

44 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 235, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 235, de 2009, de iniciativa da 
Comissão Parlamentar de Inquérito da Pedofilia, 
que acrescenta inciso VI ao art. 7º da Lei nº 6.815, 
de 9 de agosto de 1980, para vedar a concessão 
de visto ao estrangeiro indiciado em outro país 
pela prática de crime contra a liberdade sexual 
ou o correspondente ao descrito nos arts. 240 e 
241 da Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. 

Parecer favorável, sob nº 1.393, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Romeu Tuma. 

45 
REQUERIMENTO Nº 356, DE 2007  

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do  
art. 222, § 2º, do Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Requerimento 
nº 356, de 2007, da Comissão de Relações Ex-
teriores e Defesa Nacional, solicitando que seja 
encaminhado ao Ministro de Estado das Rela-
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ções Exteriores voto de conclamação para que 
lance nos fóruns internacionais, principalmente 
na Organização das Nações Unidas, a proposta 
de realização da III Conferência Mundial do Meio 
Ambiente e Desenvolvimento, a “RIO + 20”, em 
2012, com sede na Cidade do Rio de Janeiro, de-
flagrando desde já as necessárias negociações 
para os compromissos a serem ali firmados. 

Parecer favorável, sob nº 2.071, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Eduardo Suplicy. 

46 
REQUERIMENTO Nº 1.017, DE 2009 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do 
 art. 222, § 2º, do Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.017, de 2009, de autoria do Senador 
Arthur Virgílio, que solicitando voto de aplau-
so ao ex– Presidente da República Fernando 
Henrique Cardoso pelo lançamento do livro, 
em dois volumes, América Latina, Desafios da 
Democracia e do Desenvolvimento. 

Parecer favorável, sob nº 2.164, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relatora “ad hoc”: Senadora Kátia Abreu. 

47  
REQUERIMENTO Nº 1.094, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.094, de 2009, do Senador Paulo Paim, 
solicitando o desapensamento da Proposta de 
Emenda à Constituição nº 50, de 2006, das 
Propostas de Emenda à Constituição nºs 38, 
de 2004, e 86, de 2007, a fim de que tenha 
tramitação autônoma (voto secreto). 

48 
REQUERIMENTO Nº 1.102, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.102, de 2009, do Senador Romero Jucá, 
solicitando a tramitação conjunta do Projeto de 
Lei do Senado nº 301, de 2009, com os Pro-
jetos de Lei do Senado nºs 212, de 2005; 67, 
199, 239 e 342, de 2006; e 287, de 2008, que 
já se encontram apensados, por regularem a 
mesma matéria. (porte de arma de fogo) 

49 
 REQUERIMENTO Nº 1.112, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requerimento 
nº 1.112, de 2009, do Senador Romero Jucá, soli-
citando a tramitação conjunta dos Projetos de Lei 

do Senado nºs 291, de 2006, e 63, de 2007, por 
regularem a mesma matéria (concede benefício 
no imposto de renda para empresas). 

50  
REQUERIMENTO Nº 1.210, DE 2009 

 (Incluído em Ordem do Dia nos termos do  
art. 222, § 2º, do Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.210, de 2009, do Senador João 
Pedro, solicitando voto de censura à Polícia 
Aduaneira do Aeroporto de Roma, na Itália, 
em relação à abordagem realizada por poli-
ciais quando da visita da Senadora Patrícia 
Saboya àquela cidade. 

Parecer favorável, sob nº 2.097, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator ad hoc: Senador Eduar-
do Suplicy. 

51 
REQUERIMENTO Nº 1.238, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.238, de 2009, do Senador Romero 
Jucá, solicitando que, sobre o Projeto de Lei do 
Senado nº 232, de 2006, além das Comissões 
constantes do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania. 

52 
REQUERIMENTO Nº 1.239, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.239, de 2009, do Senador Romero 
Jucá, solicitando que, sobre o Projeto de Lei do 
Senado nº 685, de 2007, além das Comissões 
constantes do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania. 

53  
REQUERIMENTO Nº 1.276, DE 2009  

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do  
art. 222 do Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.276, de 2009, de iniciativa da Comissão 
de Relações Exteriores e Defesa Nacional, so-
licitando seja apresentado voto de censura e 
repúdio ao cerco militar à Embaixada do Bra-
sil em Tegucigalpa e à repressão do governo 
golpista contra as manifestações pacíficas dos 
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partidários do governante legítimo de Hondu-
ras, Manuel Zelaya. 

Parecer nº 1.636, de 2009, da Comissão 
de Relações Exteriores e Defesa Nacional, 
em reexame, favorável, nos termos do texto 
que apresenta. 

54  
REQUERIMENTO Nº 1.278, DE 2009  

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do  
art. 222, § 2º, do Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.278, de 2009, do Senador Jefferson 
Praia, solicitando voto de aplauso à iniciativa 
adotada pelo Tribunal de Contas do Estado do 
Paraná (TCE/PR) ao adotar normativamente 
a obrigatoriedade de encaminhamento, pelos 
jurisdicionados, de informações sobre projeto 
básico das obras públicas segundo os padrões 
técnicos fixados pela Orientação Técnica OT– 
IBR– 01, desenvolvida pelo Instituto Brasileiro 
de Auditoria de Obras Públicas (IBRAOP). 

Parecer favorável, sob nº 2.086, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator ad hoc: Senador Romeu Tuma.

55  
REQUERIMENTO Nº 1.279, DE 2009  

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do  
art. 222, § 2º, do Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.279, de 2009, do Senador Jefferson 
Praia, solicitando voto de aplauso à iniciativa 
de cooperação e de troca recíproca de in-
formações na fiscalização de obras públicas 
adotada mediante convênio pelo Tribunal de 
Contas do Estado do Paraná e pelo Conselho 
Regional de Engenharia, Arquitetura e Agro-
nomia do Paraná. 

Parecer favorável, sob nº 2.087, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator ad hoc: Senador Romeu Tuma. 

56  
REQUERIMENTO Nº 1.295, DE 2009  

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do  
art. 222, § 2º, do Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.295, de 2009, do Senador Marconi 
Perillo, solicitando voto de aplauso à Polícia 
Federal pela operação Roubo S/A – Saque 
Noturno, realizada em diversos municípios 
do Rio de Janeiro e de Minas Gerais, em se-
tembro de 2009. 

Parecer favorável, sob nº 2.098, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Romeu Tuma. 

57  
REQUERIMENTO Nº 1.365, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.365, de 2009, do Senador Romero Jucá, 
solicitando a tramitação conjunta dos Projetos 
de Lei do Senado nºs 158, de 2002; 201, de 
2003; e 475, de 2007, por regularem a mesma 
matéria (alteração do Código Florestal). 

58 
REQUERIMENTO Nº 1.371

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.371, de 2009, do Senador Aloizio 
Mercadante, solicitando que, sobre o Projeto 
de Lei do Senado nº 131, de 2001, além das 
Comissões constantes do despacho inicial de 
distribuição, seja ouvida, também, a de As-
suntos Econômicos (cria o Serviço Social da 
Saúde – Sess e o Serviço Nacional de Apren-
dizagem da Saúde – Senass). 

59 
REQUERIMENTO Nº 1.443, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.443, de 2009, do Senador Expe-
dito Júnior, solicitando o desapensamento do 
Projeto de Lei do Senado nº 37, de 2009, dos 
Projetos de Lei do Senado nºs 80, de 2006; 
340, de 2007; e 375, de 2008, a fim de que 
tenha tramitação autônoma (dedução do Im-
posto de Renda de despesas com pagamento 
de pedágio em rodovia federal). 

60 
REQUERIMENTO Nº 1.450, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.450, de 2009, do Senador Antonio 
Carlos Júnior, solicitando a tramitação con-
junta do Projeto de Lei do Senado nº 376, de 
2009, ao Projeto de Lei da Câmara nº 109, de 
2006, que já se encontra apensado aos Proje-
tos de Lei do Senado nºs 294, de 2004; 219, 
de 2005; 353, de 2007, e 368, de 2008, por 
versarem sobre matéria correlata (dispõem 
sobre as programações da Voz do Brasil e 
das convocações de rede obrigatória gratuita 
de radiodifusão). 
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61 
REQUERIMENTO Nº 1.452, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.452, de 2009, do Senador Romero Jucá, 
solicitando a tramitação conjunta do Projeto de 
Lei da Câmara nº 48, de 2009, e do Projeto de 
Lei do Senado nº 149, de 2009; com o Projeto 
de Lei da Câmara nº 19, de 2004, que já se en-
contra apensado aos Projetos de Lei da Câmara 
nºs 70, de 2004; 78, 86, 108 e 133, de 2005; 6, 
de 2006; 99, 103 e 128, de 2007; e 74, 135, 165, 
172 e 198, de 2008; e com os Projetos de Lei do 
Senado nºs 141 e 322, de 2003; 167 e 208, de 
2004; 56 e 315, de 2006; 71, 96, 97, 192, 201, 
222, 257, 383, 401, 462, 550, 594, 613 e 645, 
de 2007; 19, 202, 253, 280 e 426, de 2008, por 
regularem a mesma matéria (alteram dispositi-
vos do Código de Trânsito Brasileiro). 

62 
REQUERIMENTO Nº 1.473, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.473, de 2009, do Senador João 
Vicente Claudino, solicitando que, sobre o 
Projeto de Lei da Câmara nº 143, de 2009, 
além da Comissão constante do despacho 
inicial de distribuição, seja ouvida, também, a 
de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e 
Fiscalização e Controle (altera a Lei dos Car-
tórios para dispor sobre infrações cometidas 
por Tabeliães de Notas). 

63 
REQUERIMENTO Nº 1.474, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.474, de 2009, do Senador Alva-
ro Dias, solicitando a tramitação conjunta do 
Projeto de Lei da Câmara nº 82, de 2009, com 
o Projeto de Lei do Senado nº 327, de 2004, 
por regularem a mesma matéria (regulamen-
tar a participação de Torcidas Organizadas em 
competições esportivas). 

64 
REQUERIMENTO Nº 1.489, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requerimento 
nº 1.489, de 2009, da Comissão de Ciência, Tec-
nologia, Inovação, Comunicação e Informática, 
solicitando o sobrestamento do estudo do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 174, de 2009, até que 
tenham sido sanadas irregularidades na docu-

mentação apresentada e analisada com base na 
Resolução nº 3, de 2009, do Senado Federal. 

65 
REQUERIMENTO Nº 1.490, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.490, de 2009 , da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação 
e Informática, solicitando o sobrestamento do 
estudo do Projeto de Decreto Legislativo nº 
181, de 2009, até que tenham sido sanadas 
irregularidades na documentação apresentada 
e analisada com base na Resolução nº 3, de 
2009, do Senado Federal. 

66 
REQUERIMENTO Nº 1.491, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.491, de 2009 , da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação 
e Informática, solicitando o sobrestamento do 
estudo do Projeto de Decreto Legislativo nº 
192, de 2009, até que tenham sido sanadas 
irregularidades na documentação apresentada 
e analisada com base na Resolução nº 3, de 
2009, do Senado Federal. 

67  
REQUERIMENTO Nº 1.514, DE 2009  

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do a 
rt. 222, § 2º, do Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.514, de 2009, da Comissão de 
Relações Exteriores e Defesa Nacional, so-
licitando voto de louvor ao Governador José 
Serra pela iniciativa da quebra das patentes 
de medicamentos. 

68 
REQUERIMENTO Nº 1.516, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.516, de 2009, do Senador Lobão 
Filho, solicitando a tramitação conjunta do Pro-
jeto de Lei da Câmara nº 99, de 2009, com os 
Projetos de Lei do Senado nºs 301, de 2003; 
355, de 2004; 8 e 18, de 2005; 45, de 2006; 
42, de 2007; 54, de 2009; e com os Projetos 
de Lei da Câmara nºs 106, de 2007; 55 e 75, 
de 2009, que já se encontram apensados, por 
regularem a mesma matéria (prestadoras de 
serviços públicos). 
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69 
REQUERIMENTO Nº 1.548, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1548, de 2009, da Senadora Kátia Abreu, 
solicitando dispensa de parecer da Comissão 
de Direitos Humanos e Legislação Participati-
va sobre o Projeto de Lei do Senado nº 48, de 
2009 (tipifica como crime a venda de bebida 
alcoólica à criança ou adolescente). 

70 
REQUERIMENTO Nº 1.549, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.549, de 2009, do Senador Romero Jucá, 
solicitando a tramitação conjunta dos Projetos 
de Lei do Senado nºs 465, de 2008; e 194, de 
2009; com os Projetos de Lei do Senado nºs 
423 e 495, de 2003; 106, de 2006; 470 e 681, 
de 2007; 138, de 2008; e 115, de 2009, que 
já se encontram apensados, por regularem a 
mesma matéria (deduções na base de cálculo 
do imposto de renda de pessoas físicas).

71  
REQUERIMENTO Nº 1.612, DE 2009  

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 
 art. 222 do Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.612, de 2009, da Comissão Relações 
Exteriores e Defesa Nacional, solicitando seja 
encaminhado ao Presidente da República voto 
de conclamação para que, por intermédio do 
Ministérios das Relações Exteriores, seja lan-
çada nos fóruns internacionais, principalmente 
na ONU, proposta de emenda ao Estatuto de 
Roma, que criou a Corte Penal Internacional, 
em Haia, que possibilite a esse Tribunal o jul-
gamento de responsáveis por crimes contra o 
Meio Ambiente, ampliando sua jurisdição. 

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/
PRB – PB) – Está encerrada a 240ª sessão não delibe-
rativa desta segunda– feira, 7 de dezembro de 2009.

(Levanta-se a sessão às 19 horas e 33 
minutos.)

DISCURSO PROFERIDO PELO SR. SE-
NADOR JOÃO DURVAL NA SESSÃO DO DIA 
03 DE DEZEMBRO DE 2009, QUE, RETIRA-
DO PARA REVISÃO PELO ORADOR, ORA 
SE PUBLICA.

O SR. JOÃO DURVAL (PDT – BA. Pronuncia o 
seguinte discurso. Com revisão do orador.) – Sr. Presi-

dente, Srªs e Srs. Senadores, o Brasil, ou uma grande 
parte dele, voltou a conviver, no dia 10 de novembro 
último, com o fenômeno do blackout, ou do apagão, 
como é mais conhecido entre nós. Desta vez, foram 
quase seis horas, entre as 22 horas daquela noite de 
terça– feira e as 4 da madrugada seguinte, no decor-
rer das quais um contingente estimado entre 50 e 80 
milhões de pessoas, em 18 Estados, ficou sem forne-
cimento regular de energia elétrica.

Não se trata, é certo, de algo novo, seja para 
os brasileiros, seja para os habitantes da maioria dos 
países do mundo. Ao contrário. Os de mais idade cer-
tamente ainda se lembrarão do famoso blackout ocor-
rido, em 1965, no Nordeste dos Estados Unidos e do 
Canadá, centrado na cidade de Nova York, durante o 
qual a cidade permaneceu praticamente às escuras 
durante 14 horas. Evento semelhante, aliás, voltou a 
ocorrer em 2003, na mesma região, com prejuízos con-
tabilizados da ordem de 6 bilhões de dólares.

Mais recentemente, podemos relembrar os apa-
gões ocorridos de forma intermitente na Califórnia, 
entre 2000 e 2001, causados pela incapacidade das 
empresas fornecedoras em prover tempestivamente a 
crescente demanda local.

Há, também, o apagão alemão de 2006, que amea-
çou jogar no escuro todo o continente europeu. E aquele, 
na Indonésia, considerado o maior de todos os tempos, 
no qual 100 milhões de pessoas foram afetadas, por 
cerca de sete horas, nas ilhas de Java e de Bali.

O retrospecto brasileiro, por sua vez, não é menos 
preocupante, especialmente no período dos últimos 10 
anos. Em 1999, em meados do mês de março, tivemos 
aquele que foi o evento precursor da maior crise de energia 
de toda a nossa história, que se evidenciaria completamente 
pouco tempo depois, e haveria de marcar de modo indelével 
o final do Governo FHC. Naquela ocasião, durante quase 
quatro horas, 70% do território brasileiro ficou sem energia 
elétrica, afetando 10 Estados das Regiões Sul, Sudeste e 
Centro-Oeste, assim como partes do Paraguai.

Em maior ou em menor grau, a queda no forne-
cimento de eletricidade iria se repetir por mais algu-
mas vezes, tendo as mais significativas ocorrido em 
2005, 2007 e, finalmente, no recente episódio de 10 
de novembro.

Esse apanhado sucinto, Senhor Presidente, não 
pretende – é evidente! – fazer a história do apagão no 
Brasil; e muito menos no mundo! Dele, entretanto, gos-
taria de tirar algumas conclusões importantes.

A primeira delas é que ocorrências, tais como a de 
novembro, podem muito bem acontecer num contexto 
tão complexo como é o do sistema elétrico brasileiro.

Essa complexidade, aliás, é uma característica 
própria e inerente do assim chamado Sistema Interliga-
do Nacional, pilar da bem-sucedida estrutura brasileira 
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de distribuição de energia elétrica, cujas dimensões e 
abrangência não encontram paralelo em nenhum ou-
tro lugar do mundo.

Veja, Sr. Presidente, que com a recente integração 
de Rondônia e do Acre, o Brasil se encontra praticamente 
todo interligado, em termos de geração e consumo de 
eletricidade, à exceção das porções mais distantes da 
Amazônia Ocidental. Com isso, por exemplo, se chove 
pouco em um determinado ponto do País, a produção 
excedente no restante pode ser desviada para lá, evi-
tando racionamentos ou cortes no fornecimento local.

Os técnicos estimam que o Sistema Interliga-
do, por si só – em função da grande flexibilidade que 
proporciona ao casamento entre demanda e oferta –, 
agrega ao nosso parque de geração algo equivalente 
a 30% dos seus atuais 106 mil Megawatts.

Ninguém possui, em qualquer outro país, algo 
semelhante! Mas esse gigantismo cobra seu preço, 
por vezes! Um deles é o risco de que problemas ocor-
ridos em determinado ponto na rede se propaguem 
País afora, com impressionante velocidade, tal como 
quase todo o Brasil testemunhou, desta vez.

O fator complexidade, entretanto, não é suficiente 
para justificar algo de muito grave, que é reiteradamente 
observado em todas as panes do fornecimento elétrico 
recentemente ocorridas no Brasil; ou, ao menos, em 
todas aquelas de que guardo memória, no decurso 
destes últimos 10, 11 anos.

Trata-se, Srªs. e Srs. Senadores, do modo ina-
dequado com o qual, nessas ocasiões, lidam com a 
questão as autoridades setoriais que, em nome do 
Governo, sobre ela se pronunciam.

Vejam que não exagero! Por toda a imprensa na-
cional é possível identificar e selecionar os rastros do 
desencontro que – nessas oportunidades – acomete 
os Ministros e demais dirigentes envolvidos.

Em Brasília, logo ao início do último apagão, o 
Ministro Edison Lobão afirmou que “houve um desliga-
mento completo de Itaipu”; que uma linha de transmis-
são haveria caído, e determinado a queda de outras. 
Mesmo entendendo impossível dar certeza das causas 
da falha, identificou-a – em suas próprias palavras – 
como provavelmente vinculada a “fatores atmosféricos”, 
tais como “tempestades de grande intensidade”.

O Presidente da Itaipu Binacional, Jorge Miguel 
Samek, por sua vez, disse que “não houve problema 
de geração de energia”, mas um problema de avaria 
nas torres de transmissão. Registrou a imprensa decla-
ração textual sua de que haveria “99% de chance de o 
apagão ter sido provocado por um vendaval”.

Na mesma linha do Ministro Lobão, o Diretor– 
Geral da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), 
Nelson Hubner, informou a O Globo que o problema 
era devido ao desligamento total de Itaipu.

Já as autoridades do Operador Nacional do Sis-
tema elétrico, ONS, divulgaram, no início do dia 11, 
que estavam, naquele momento, priorizando a re-
composição do sistema, e que apenas após seu total 
restabelecimento seria possível fazer um diagnóstico 
do que aconteceu.

As causas reais, entretanto, até hoje estão sendo 
pesquisadas, e não se encontram adequada e oficial-
mente identificadas. O relatório final do ONS tem entre-
ga prevista apenas para o próximo dia 4 de dezembro, 
segundo informação do Diretor– Geral do ONS, Hermes 
Chipp, repassada em audiência pública conjunta das 
Comissões de Serviços de Infraestrutura e de Assuntos 
Econômicos do Senado, dia 26 de novembro último.

A preocupação de todos nós – claro! – é de que 
as causas do episódio sejam devidamente levantadas, 
analisadas e comprovadas, permitindo, a partir de sua 
correta identificação, que as medidas corretivas apro-
priadas sejam, por fim, implantadas.

Causa certa má impressão, portanto, que as au-
toridades, no afã de apresentar justificativas imediatas, 
acabem por produzir apenas ruído e desinformação – 
prejudicando justamente o mais importante, ou seja, o 
aperfeiçoamento dos pontos frágeis do sistema, única 
providência que tornará menos prováveis outros inci-
dentes de mesma natureza, no futuro.

Este, Sr. Presidente, é meu alerta!
O Brasil possui, no seu Sistema Interligado Na-

cional, uma preciosa ferramenta de competitividade 
econômica e de promoção do bem– estar social. Essa 
ferramenta, porém, é complexa e passível de incorpo-
rar aperfeiçoamentos importantes. Mais que minimizar 
possíveis efeitos políticos dos apagões, as autoridades 
setoriais deveriam zelar pela precisão da informação 
que dão ao público, e pelo rigoroso e técnico levanta-
mento das causas dos incidentes.

Qualquer outro tipo de condução do problema 
produz apenas confusão, e impede, ou dificulta, que 
as melhorias cabíveis sejam efetivamente aportadas 
ao Sistema, em aberto desserviço aos interesses do 
Brasil e do seu povo.

Finalizo, portanto, pedindo às autoridades do setor 
elétrico que enxerguem em minhas considerações ape-
nas aquilo que realmente as inspira: o apego ao interesse 
público. Por isso, elas são vertidas num tom positivo e 
propositivo, coisa que, estou certo, será reconhecida e 
valorizada pelos interlocutores aos quais as dirijo.

Afinal, é do desejo de todos nós que a qualidade 
dos serviços prestados pelo setor elétrico brasileiro 
melhore a cada dia, e que a oferta de energia se faça 
de modo cada vez mais seguro.

Muito obrigado pela atenção!
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 53ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Minoria-DEM - Antonio Carlos Júnior* (S)

Bloco-PR - César Borges*
PDT - João Durval**

Rio Grande do Sul
Bloco-PT - Paulo Paim*
PTB - Sérgio Zambiasi*
Maioria-PMDB - Pedro Simon**

Amazonas
Minoria-PSDB - Arthur Virgílio*
PDT - Jefferson Praia* (S)

Bloco-PT - João Pedro** (S)

Rio de Janeiro
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Maioria-PMDB - Paulo Duque* (S)

Maioria-PP - Francisco Dornelles**

Ceará
PDT - Patrícia Saboya*
Minoria-PSDB - Tasso Jereissati*
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda**

Paraná
Minoria-PSDB - Flávio Arns*
PDT - Osmar Dias*
Minoria-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Maioria-PMDB - Lobão Filho* (S)

Maioria-PMDB - Mauro Fecury* (S)

PTB - Epitácio Cafeteira**

Paraíba
Minoria-DEM - Efraim Morais*
Bloco-PRB - Roberto Cavalcanti* (S)

Minoria-PSDB - Cícero Lucena**

Acre
Maioria-PMDB - Geraldo Mesquita Júnior*
PV - Marina Silva*
Bloco-PT - Tião Viana**

Pará
Minoria-PSDB - Flexa Ribeiro* (S)

PSOL - José Nery* (S)

Minoria-PSDB - Mário Couto**

Espírito Santo
Maioria-PMDB - Gerson Camata*
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PSB - Renato Casagrande**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio Amaral*
Maioria-PMDB - Valter Pereira* (S)

Minoria-PSDB - Marisa Serrano**

Pernambuco
Minoria-DEM - Marco Maciel*
Minoria-PSDB - Sérgio Guerra*
Maioria-PMDB - Jarbas Vasconcelos**

Piauí
Minoria-DEM - Heráclito Fortes*
PSC - Mão Santa*
PTB - João Vicente Claudino**

Distrito Federal
Minoria-DEM - Adelmir Santana* (S)

PDT - Cristovam Buarque*
PTB - Gim Argello** (S)

São Paulo
Bloco-PT - Aloizio Mercadante*
PTB - Romeu Tuma*
Bloco-PT - Eduardo Suplicy**

Rio Grande do Norte
Maioria-PMDB - Garibaldi Alves Filho*
Minoria-DEM - José Agripino*
Minoria-DEM - Rosalba Ciarlini**

Rondônia
Bloco-PT - Fátima Cleide*
Maioria-PMDB - Valdir Raupp*
PDT - Acir Gurgacz**

Minas Gerais
Minoria-PSDB - Eduardo Azeredo*
Maioria-PMDB - Wellington Salgado de
Oliveira* (S)

Minoria-DEM - Eliseu Resende**

Santa Catarina
Bloco-PT - Ideli Salvatti*
Maioria-PMDB - Neuto De Conto* (S)

Minoria-DEM - Raimundo Colombo**

Tocantins
Bloco-PR - João Ribeiro*
Bloco-PT - Sadi Cassol* (S)

Minoria-DEM - Kátia Abreu**

Goiás
Minoria-DEM - Demóstenes Torres*
Minoria-PSDB - Lúcia Vânia*
Minoria-PSDB - Marconi Perillo**

Alagoas
Minoria-PSDB - João Tenório* (S)

Maioria-PMDB - Renan Calheiros*
PTB - Fernando Collor**

Amapá
Maioria-PMDB - Gilvam Borges*
Minoria-PSDB - Papaléo Paes*
Maioria-PMDB - José Sarney**

Mato Grosso
Minoria-DEM - Gilberto Goellner* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
PTB - Osvaldo Sobrinho** (S)

Sergipe
Maioria-PMDB - Almeida Lima*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Minoria-DEM - Maria do Carmo Alves**

Roraima
Bloco-PT - Augusto Botelho*
Maioria-PMDB - Romero Jucá*
PTB - Mozarildo Cavalcanti**

Mandatos
*: Período 2003/2011    **: Período 2007/2015



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - ONGS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, destinada
a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a liberação, pelo Governo Federal, de recursos públicos para
organizações não governamentais - ONGs - e para organizações da sociedade civil de interesse público
- OSCIPs, bem como a utilização, por essas entidades, desses recursos e de outros por elas recebidos do
exterior, no período de 1999 até 30 de abril de 2009. 

(Requerimento nº 201, de 2007, lido em 15.3.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 217, de 2007, lido em 20.03.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.324, de 2007, lido em 8.11.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Heráclito Fortes   (DEM-PI) (15)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)
RELATOR: Senador Inácio Arruda   (PC DO B-CE) (27)

Leitura: 15/03/2007
Designação: 05/06/2007
Instalação: 03/10/2007

Prazo final prorrogado: 21/02/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM ) (1)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)

Efraim Morais   (DEM-PB) (13)

Arthur Virgílio   (PSDB-AM) (10,21)

Lúcia Vânia   (PSDB-GO) (5)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM-GO)

 2.  Alvaro Dias   (PSDB-PR) (4,7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (8)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE) (12,22)

Fátima Cleide   (PT-RO) (2,6,20)

Eduardo Suplicy   (PT-SP) (3,11,16,18)

 1.  João Pedro   (PT-AM) (19)

 2.  Augusto Botelho   (PT-RR) (25)

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB-SC) (24)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

Valter Pereira   (PMDB-MS)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO) (23)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)
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PDT
Patrícia Saboya   (CE) (14,17,26)

PDT/PSOL (9)

 1.  Osmar Dias   (PDT-PR)

Notas:
1. De acordo com o cálculo de proporcionalidade partidária, cabe ao Bloco Parlamentar da Minoria a indicação de três membros suplentes.
2. Senador Inácio Arruda, passa a substituir o Senador João Ribeiro, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG). Eleito como Relator, na Sessão do dia
10.10.2007.
3. Senador Sibá Machado, passou a substituir o Senador Vicente Claudino, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG).
4. Senador Sérgio Guerra foi designado, em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB).
5. Senadora Lúcia Vânia, em substituição à Senadora Marisa Serrano, foi designada em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB). Eleita para a
Vice-Presidência, na Sessão Ordinária em 10.10.2007.
6. Indicado o Senador Inácio Arruda em substituição ao Senador Eduardo Suplicy, que se torna membro suplente, nos termos do Ofício nº 138/2007.
7. O Senador Alvaro Dias foi indicado em substituição ao Senador Sérgio Guerra, na sessão deliberativa de 09.10.2007, conforme Ofício nº
185/2007-GLPSDB (DSF de 10.10.2007).
8. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
9. Vaga de suplente compartilhada entre o PDT e o PSOL.
10. Senador Sérgio Guerra passou a substituir o Senador Flexa Ribeiro, em 26/02/2008, na condição de membro titular (Of. 16/08-GLPSDB).
11. Em 13/05/2008, o Senador Flávio Arns é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Sibá Machado
(Of. 55/2008/GLDBAG).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 68/2008-GLDBAG).
13. Em 08.07.2008, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao
Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 070/2008-GLDEM).
14. Em 05.08.2008, o Senador Jeferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. Nº 17/08-GLPDT).
15. Em 05.08.2008, o Senador Heráclito Fortes foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 050/08 - SSCEPI).
16. Em 06.08.2008, o Senador João Pedro é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns
(Ofício nº 080/2008 - GLDBAG).
17. Em 21.05.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jeferson Praia (Of. nº 46/09
-LPDT).
18. Em 27.05.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João Pedro
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
19. Em 27.05.2009, o Senador João Pedro é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Suplicy
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
20. Em 27.05.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Inácio Arruda
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
21. Em 27.05.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB) na Comissão, em substituição ao Senador
Sérgio Guerra (Ofício nº 97/09 - GLPSDB).
22. Em 27.05.2009, o Senador Inácio Arruda é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Fátima Cleide
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
23. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
24. Em 02.06.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
25. Em 09.06.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti (Ofício nº 106/2009 - GLDBAG).
26. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
27. Senador Inácio Arruda passou à Relatoria em 14.10.2009, conforme notas taquigráficas da 29ª reunião da CPI, realizada na mesma data.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303-3514

Fax: 3303-1176
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2) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PEDOFILIA
Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 200, de 2008, de
autoria do Senador Magno Malta e outros Senhores Senadores, composta de sete titulares e cinco suplentes,
nos termos do § 4º do art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, para, no prazo de cento e vinte
dias, apurar a utilização da internet na prática de crimes de "pedofilia", bem como a relação desses crimes
com o crime organizado. 

(Requerimento nº 200, de 2008, lido em 4.3.2008)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta   (PR-ES)
VICE-PRESIDENTE: Senador Romeu Tuma   (PTB-SP)

RELATOR: Senador Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Leitura: 04/03/2008
Designação: 24/03/2008
Instalação: 25/03/2008

Prazo final: 04/08/2008
Prazo prorrogado: 13/03/2009
Prazo prorrogado: 23/09/2009

Prazo final prorrogado: 02/05/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Eduardo Azeredo   (PSDB-MG)

 1.  VAGO (1,4)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB-AP) (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT-RS) (3)

Magno Malta   (PR-ES)

 1.  José Nery   (PSOL-PA) (2,5,6)

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB-SE)

VAGO (8)

 1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC) (8)

PTB
Romeu Tuma   (SP)  1.  Sérgio Zambiasi   (RS)
Notas:
1. Em 01/04/2008, o Senador Virginio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. Em 04.06.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
3. Em 04.06.2008, o Senador Paulo Paim é designado titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em substituição ao
Senador Marcelo Crivella.
4. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
5. Em 03.03.2009, vago em virtude da cessão da vaga ao Partido Socialismo e Liberdade (Of. nº 020/2009-GLDBAG).
6. Em 03.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. SF/GSJN nº
081/2009).
7. Em 23.04.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
73/09-GLPSDB).
8. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita deixa a vaga de titular e é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB
nº 016-A/2009).
*. Prorrogado até 23.09.2009 através do Requerimento nº 200, de 2009, lido em 16.02.2009.
**. Prorrogado até 13.03.2009 através do Requerimento nº 818, de 2008, lido em 25.06.2008.
***. Prorrogado até 02.05.2010 através do Requerimento nº 1.275, de 2009, lido em 22.09.2009.
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3) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - AMAZÔNIA
Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 572, de 2009,
de autoria do Senador Mozarildo Cavalcanti e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares
e sete suplentes, para investigar, no prazo de cento e oitenta dias, os seguintes fatos a respeito da
Amazônia: 1) conflito referente à demarcação da reserva indígena Raposa Serra do Sol e outras; 2)
recentes denúncias de falta de assistência à saúde indígena; 3) áreas indígenas nos Estados de Roraima,
Amazonas, Pará e Mato Grosso, cujos territórios chegam a 57%, 21%, 20% e 30%, respectivamente, das
áreas territoriais desses Estados; 4) problemas envolvendo a soberania nacional nas áreas de fronteira:
tráfico internacional, terrorismo, guerrilhas, vigilância das fronteiras etc; 5) falta de condições de
sustentabilidade das comunidades indígenas já integradas às comunidades não indígenas; 6) alegado
aumento do desmatamento da floresta; 7) recrudescimento da aquisição de terras por parte de estrangeiros;
8) questões fundiárias e ambientais. 

(Requerimento nº 572, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:
VICE-PRESIDENTE:

RELATOR:

Leitura: 15/05/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Jayme Campos   (DEM-MT) (1,4)

Gilberto Goellner   (DEM-MT) (1)

Flexa Ribeiro   (PSDB-PA) (1)

 1.  Adelmir Santana   (DEM-DF) (1)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB-AM) (1)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Aloizio Mercadante   (PT-SP)

João Ribeiro   (PR-TO)

Renato Casagrande   (PSB-ES)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

 2.  Flávio Arns   (PSDB-PR) (5,6)

Maioria ( PMDB, PP )
Renan Calheiros   (PMDB-AL)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC) (3)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

 1.  Valter Pereira   (PMDB-MS)

 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR) (1)  1.  João Vicente Claudino   (PI) (1)

PDT
Cristovam Buarque   (DF) (2)

Notas:
1. Indicações das Lideranças.
2. Em 03.06.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
51/09-LPDT).
3. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Francisco
Dornelles (OF. GLPMDB nº 015-A/2009).
4. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
5. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
6. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
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4) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PETROBRAS
Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 569, de 2009,
de autoria do Senador Alvaro Dias e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete
suplentes, destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, irregularidades envolvendo a empresa
Petróleo Brasileiro S/A (PETROBRAS) e a Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Bicombustíveis
(ANP), relacionadas com: a) indícios de fraudes nas licitações para reforma de plataformas de exploração
de petróleo, apontadas pela operação "Águas Profundas" da Polícia Federal; b) graves irregularidades
nos contratos de construção de plataformas, apontadas pelo Tribunal de Contas da União; c) indícios de
superfaturamento na construção da refinaria Abreu e Lima, em Pernambuco, apontados por relatório do
Tribunal de Contas da União; d) denúncias de desvios de dinheiro dos "royalties" do petróleo, apontados
pela operação "Royalties", da Polícia Federal; e) denúncias do Ministério Público Federal sobre fraudes
envolvendo pagamentos, acordos e indenizações feitos pela ANP a usineiros; f) denúncias de uso de
artifícios contábeis que resultaram em redução do recolhimento de impostos e contribuições no valor de 4,3
bilhões de reais; g) denúncias de irregularidades no uso de verbas de patrocínio da estatal. 

(Requerimento nº 569, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador João Pedro   (PT-AM) (2)

VICE-PRESIDENTE: Senador Marcelo Crivella   (PRB-RJ) (2)

RELATOR: Senador Romero Jucá   (PMDB-RR) (3)

                                                        Leitura: 15/05/2009
Instalação: 14/07/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Antonio Carlos Júnior   (DEM-BA)

Alvaro Dias   (PSDB-PR)

Sérgio Guerra   (PSDB-PE)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM-PI)

 2.  Tasso Jereissati   (PSDB-CE)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Ideli Salvatti   (PT-SC)

Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

João Pedro   (PT-AM)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B-CE)

 2.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB-RJ)

Valdir Raupp   (PMDB-RO) (1)

Romero Jucá   (PMDB-RR)

 1.  Leomar Quintanilha   (PMDB-TO) (1,4,5,6)

 2.  Almeida Lima   (PMDB-SE)

PTB
Fernando Collor   (AL)  1.  Gim Argello   (DF)

PDT
Jefferson Praia   (AM)
Notas:
1. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha, designado membro suplente em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
2. Eleito em 14.07.2009.
3. Designado em 14.07.2009.
4. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
5. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
6. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
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5) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - DNIT
Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito criada nos termos do Requerimento nº 783, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta de treze titulares e sete suplentes,
para apurar, no prazo de cento e oitenta dias, as causas, condições e responsabilidades supostamente
praticadas pelo Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT. 

(Requerimento nº 783, de 2009, lido em 24.06.2009)

Número de membros: 13 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:
VICE-PRESIDENTE:

RELATOR:

Leitura: 24/06/2009

6) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - MEDICAMENTOS
Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.106, de 2009, de
autoria do Senador Romeu Tuma e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a falsificação de medicamentos e equipamentos médicos
em todo o território nacional. 

(Requerimento nº 1.106, de 2009, lido em 01.09.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:
VICE-PRESIDENTE:

RELATOR:

Leitura: 01/09/2009
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Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

7) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - INSS
Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.581, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, no período entre 2003 e os dias atuais, problemas na
Previdência Social, como: fraudes no INSS; sonegações; desvio de recursos; dívidas para com o INSS e
procedimentos adotados; certidões negativas; situação econômico-financeira do INSS. 

(Requerimento nº 1.581, de 2009, lido em 18.11.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:
VICE-PRESIDENTE:

RELATOR:

Leitura: 18/11/2009
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Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6
PRESIDENTE:  Senador Marco Maciel  (DEM-PE) (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE) (2)

RELATOR:  Senador Gerson Camata  (PMDB-ES)
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo prorrogado: 30/06/2009
Prazo prorrogado: 31/08/2009
Prazo prorrogado: 22/12/2009

Prazo final prorrogado: 17/07/2010

MEMBROS
Senador Gerson Camata   (PMDB)

Senador César Borges   (PR)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Notas:
1. Em 6.11.2008, o Senador Marco Maciel foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
2. Em 6.11.2008, o Senador Antonio Carlos Valadares foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).
**. Em 29.04.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 496, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 30.06.2009.
***. Em 30.06.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 794, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 31.08.2009.
****. Em 1.12.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.584, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 17.07.2009.
*****. Em 19.08.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.032, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2009.

Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lóssio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br
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Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

2) RISCO AMBIENTAL EM MUNICÍPIOS RELACIONADOS PELO INPE
Finalidade: Destinada a verificar, no prazo de doze meses, o risco ambiental em que vivem Municípios
relacionados pelo Instituto Nacional de Pesquisa - INPE em seu "Mapa do desmatamento". Em aditamento
pelo Requerimento nº 495, de 2008, a Comissão passa a analisar 36 municípios em conformidade com o
INPE em seu "Mapa de desmatamento". 

(Requerimento nº 193, de 2008, aprovado em 25.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.692, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  (DEM-MT)
VICE-PRESIDENTE:  Senador João Pedro  (PT-AM)

RELATOR:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
Leitura: 25/03/2008

Instalação: 10/04/2008
Prazo final: 22/12/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Jayme Campos   (DEM) (1)

Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

1. Senador Gilberto Goellner   (DEM)

2. Senador Mário Couto   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador João Pedro   (PT) 1. Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valdir Raupp   (PMDB) 1. Senador Leomar Quintanilha   (PMDB) (2,3,4)

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

Notas:
1. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
2. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
3. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
4. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 33033514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

3) TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO
Finalidade: Acompanhar todos os atos, fatos relevantes, normas e procedimentos referentes às obras
do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional
(Transposição do Rio São Francisco), bem como o Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do
Rio São Francisco. 

(Requerimento nº 115, de 2008, aprovado em 02.07.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.691, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO (2)

RELATOR:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
Leitura: 02/07/2008

Designação: 26/08/2008
Instalação: 27/08/2008

Prazo final: 22/12/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Efraim Morais   (DEM)

2. Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Inácio Arruda   (PC DO B) 1. Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO (1) 1. Senador Almeida Lima   (PMDB)

PTB
Senador Roberto Cavalcanti   (PRB) (3,4) 1. Senador João Vicente Claudino 

Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
2. Vago, em virtude de o PTB ter cedido a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB).
3. Em 12.03.2009, o PTB cede a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB/SF).
4. Em 12.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular em vaga cedida ao Bloco de Apoio ao Governo pelo PTB na Comissão (Of.
nº 055/2009-GLDBAG).

Secretário(a): Irani Ribeiro dos Santos
Telefone(s): 33034854

Fax: 33031176
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4) IDENTIFICAR DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS SUJEITOS À REGULAÇÃO
Finalidade: Identificar dispositivos constitucionais cuja regulação seja necessária para o exercício de
direitos fundamentais, bem como apresentar proposições legislativas e medidas destinadas a tornar efetivas
normas constitucionais. 

(Requerimento nº 8, de 2009, aprovado em 10.03.2009)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

Leitura: 10/03/2009
Designação: 02/04/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Eliseu Resende   (DEM)

2. Senador Jayme Campos   (DEM) (2)

3. Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Tião Viana   (PT)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

1. Senador Marcelo Crivella   (PRB)

2. Senador Magno Malta   (PR)

3. Senadora Marina Silva   (PV) (1,3)

Maioria ( PMDB, PP )
1.

2.

3.

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
1.

Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
3. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 330311176
E-mail: willw@senado.gov.br
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5) ACOMPANHAMENTO DE METAS FIXADAS PELA ONU
Finalidade: Acompanhar as Metas de Desenvolvimento do Milênio fixadas pela Organização das Nações
Unidas - ONU, a serem alcançadas pelo governo brasileiro. 

(Requerimento nº 231, de 2009, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS) (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR) (4)

RELATOR:  Senadora Kátia Abreu  (DEM-TO) (4)

Instalação: 16/09/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Kátia Abreu   (DEM)

Senadora Marisa Serrano   (PSDB)

1. Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM) (2)

2. Senador Flávio Arns   (PSDB) (5)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT) (3) 1.

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valter Pereira   (PMDB) (1) 1.

PTB
Senador Fernando Collor 1.

Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 009-A/2009).
2. Em 13.07.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM) na Comissão (OF. Nº
104/09-GLDEM).
3. Em 15.09.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. GLDBAG nº 131/2009).
4. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente a Senadora Marisa Serrano e Vice-Presidente o Senador Augusto Botelho. A Senadora Kátia Abreu foi
designada relatora (Of. nº 030/09-SSCEPI).
5. Em 21.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro do PSDB na Comissão (Of. 184/09-GLPSDB).
*. Em 1.12.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.585, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 33033514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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6) COMEMORAÇÕES DO CINQUENTENÁRIO DE BRASÍLIA
Finalidade: Em parceria com o Governo do Distrito Federal, colaborar com o calendário oficial das
comemorações do cinquentenário de Brasília. 

(Requerimento nº 247, de 2009, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 6
PRESIDENTE:  Senador Adelmir Santana  (DEM-DF) (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG) (3)

RELATOR:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC) (3)

Instalação: 16/09/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Adelmir Santana   (DEM)

Senador Eduardo Azeredo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (1,2)

PTB
Senador Gim Argello 

Notas:
1. Em 23/06/2009, o Senador Mauro Fecury é designado Titular do Bloco da Maioria, na Comissão (Of. GLPMDB nº 008-A-2009).
2. Em 24.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita Junior é designado membro do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Mauro Fecury
(OF. GLPMDB Nº 019-A-2009).
3. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente o Senador Aldemir Santana e Vice-Presidente o Senador Eduardo Azeredo. O Senador Geraldo Mesquita
Júnior foi designado relator (Of. nº 031/09-SSCEPI).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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7) NOVO PACTO FEDERATIVO NO BRASIL
Finalidade: Promover amplo debate e propor medidas para adoção de um novo pacto federativo no Brasil,
ou para o aperfeiçoamento do vigente. 

(Requerimento nº 488, de 2008, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 15  titulares e 15 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

Senador Flexa Ribeiro   (PSDB) (2)

1.

2.

3.

4. Senador João Tenório   (PSDB) (1)

5. Senador Sérgio Guerra   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Marcelo Crivella   (PRB)

Senador João Ribeiro   (PR)

Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Tião Viana   (PT)

1. Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

2. Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

3. Senador Flávio Arns   (PSDB) (4,6)

4. Senador Paulo Paim   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB) (3)

Senador Neuto De Conto   (PMDB) (3)

Senador Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (3)

Senador Valter Pereira   (PMDB) (3)

1. Senador Gerson Camata   (PMDB) (3)

2. Senador Leomar Quintanilha   (PMDB) (3,5,7,8)

3. Senador Mauro Fecury   (PMDB) (3)

4. Senador Paulo Duque   (PMDB) (3)

PTB
Senador Sérgio Zambiasi 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
Senador João Durval 1.

Notas:
1. Em 09.06.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB (Bloco da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador Flexa
Ribeiro (Of. n 107/09 - GLPSDB).
2. Em 09.06.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB (Bloco da Minoria) na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia
Vânia (Of. n 107/09 - GLPSDB).
3. Em 10.06.2009, a Liderança do Bloco da Maioria (PMDB,PP)designa seus membros na Comissão (OF. GLPMDB nº 007-A/2009).
4. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
5. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
6. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
7. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
8. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
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8) ENCHENTES NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das enchentes nos municípios da Região Norte. 

(Requerimento nº 449, de 2009, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Arthur Virgílio   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT)

Senadora Fátima Cleide   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (2)

Senador Valdir Raupp   (PMDB) (1)

PTB
Senador Romeu Tuma 

Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
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9) INUNDAÇÕES NO MARANHÃO, PIAUÍ, CEARÁ, BAHIA E RIO GRANDE DO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das inundações ocorridas em municípios dos Estados do Maranhão, Piauí,
Ceará, Bahia e Rio Grande do Norte. 

(Requerimento nº 592, de 2009, aprovado em 21.05.2009)

Número de membros: 7
PRESIDENTE:

VICE-PRESIDENTE:
RELATOR:

Coordenação:
MEMBROS

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador César Borges   (PR)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Mão Santa   (PSC) (2,3,4)

Senador Garibaldi Alves Filho   (PMDB) (1)

PTB
Senador João Vicente Claudino 

Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
3. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
4. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
*. Incluido o Estado do Rio Grande do Norte, conforme comunicação lida e aprovada na sessão deliberativa ordinária de 21 de maio de 2009.



dezembro de 2009 ORDEM DO DIA segunda-feira 7 165

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

 ACOMPANHAMENTO DA CRISE FINANCEIRA E DA EMPREGABILIDADE
(Ato do Presidente nº 16, de 2009)
(publicado no DSF de 14.02.2009)

Número de membros: 5
PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)

Instalação: 03/03/2009

MEMBROS
Senador Pedro Simon   (PMDB)

Senador Francisco Dornelles   (PP)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Senador Aloizio Mercadante   (PT)

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 3303.4638

E-mail: dirceuv@senado.gov.br
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 REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL - PLS 156/2009 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 156, de 2009, que reforma o Código de Processo
Penal. Número de membros: 11

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
RELATOR-GERAL:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

RELATOR-PARCIAL - PROCEDIMENTOS:  Senador Tião Viana  (PT-AC)
RELATOR-PARCIAL - INQUÉRITO POLICIAL:  Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)

RELATOR-PARCIAL - MEDIDAS CAUTELARES:  Senador Marconi Perillo  (PSDB-GO)
RELATOR-PARCIAL - PROVAS:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)

RELATOR-PARCIAL - RECURSOS:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
Instalação: 20/05/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Aloizio Mercadante   (PT) (3,5)

Senador Renato Casagrande   (PSB)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)

Senador Valter Pereira   (PMDB)

PTB
Senador Romeu Tuma 

PDT
VAGO (1,2,4)

Notas:
1. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
2. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº 62/09-LPDT).
3. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (OF nº 127/2009-GLDBAG).
4. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
5. Em 2.12.2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 162/2009-GLDBAG)

NOVO CALENDÁRIO DE TRAMITAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 156, DE 2009, 

QUE REFORMA O CÓDIGO DE PROCESSO PENAL
PRAZOS1

RELATÓRIOS PARCIAIS: 19.06.2009 a 16.07.2009 (art. 374, IV) 
RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 17.07.2009 a 27.08.2009 (art. 374, V)2

PARECER PRORROGADO: 28.08.2009 a 25.09.2009 (art. 374, VI)2

PARECER FINAL PRORROGADO: 18.12.20093

1 Prazos duplicados pela aprovação do Requerimento nº 777, de 2009, em 24.06.2009.
2 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 1.020, de 2009, em 13.08.2009. 
3 Prazo prorrogado pela aprovação do Ofício s/nº/2009-CPP, em 30.09.2009.
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (6)

Eduardo Suplicy   (PT) (40)

Delcídio Amaral   (PT) (34)

Aloizio Mercadante   (PT) (31)

Tião Viana   (PT) (32)

Marcelo Crivella   (PRB) (41)

Inácio Arruda   (PC DO B) (29)

César Borges   (PR) (37)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB) (39)

 2.  Renato Casagrande   (PSB) (36)

 3.  João Pedro   (PT) (11,28)

 4.  Ideli Salvatti   (PT) (33)

 5.  Roberto Cavalcanti   (PRB) (35,72)

 6.  Sadi Cassol   (PT) (4,30,81,82,83,84,87)

 7.  João Ribeiro   (PR) (38)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP) (55,57)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB) (64,67)

Gerson Camata   (PMDB) (69,70)

Valdir Raupp   (PMDB) (60)

Neuto De Conto   (PMDB) (8,15,53,54)

Pedro Simon   (PMDB) (61,66)

Renan Calheiros   (PMDB) (65,78)

 1.  Romero Jucá   (PMDB) (62,68)

 2.  Gilvam Borges   (PMDB) (56,59)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (3,63)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB) (1,63,80,85,86)

 5.  Lobão Filho   (PMDB) (9,58,71)

 6.  Paulo Duque   (PMDB) (2,63)

 7.  Almeida Lima   (PMDB) (65,77)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Eliseu Resende   (DEM) (52)

Antonio Carlos Júnior   (DEM) (18,42)

Efraim Morais   (DEM) (44)

Raimundo Colombo   (DEM) (50)

Adelmir Santana   (DEM) (14,16,45)

Osvaldo Sobrinho   (PTB) (13,46,76,79)

Cícero Lucena   (PSDB) (26)

João Tenório   (PSDB) (25)

Arthur Virgílio   (PSDB) (26,73)

Tasso Jereissati   (PSDB) (26)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM) (42)

 2.  Demóstenes Torres   (DEM) (17,47)

 3.  Heráclito Fortes   (DEM) (51)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (42)

 5.  Kátia Abreu   (DEM) (43)

 6.  José Agripino   (DEM) (5,49)

 7.  Alvaro Dias   (PSDB) (22)

 8.  Sérgio Guerra   (PSDB) (19,27,74)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB) (23)

 10.  Eduardo Azeredo   (PSDB) (24,75)

PTB (7)

João Vicente Claudino (48)

Gim Argello (48)

 1.  Sérgio Zambiasi (12,48)

 2.  Fernando Collor (48)
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PDT
Osmar Dias (21)  1.  Jefferson Praia (10,20)

Notas:
1. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
2. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
3. Em 04/03/2009, o Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
4. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
5. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 114/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão em virtude de o Senador Edison Lobão encontrar-se afastado do
exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia. (Of. 142/2008 - GLPMDB).
10. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/08-LPDT).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 66/2008-GLDBAG).
12. Em 23.06.2008, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 18/2008/GLPTB), em vaga anteriormente
pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo. O Senador Paulo Paim deixou de compor a Comissão, como membro suplente do Bloco de Apoio ao
Governo (Of. nº 069/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 362/2008).
16. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
17. Em 25/11/2008, o Senador Heráclito Fortes é designado suplente do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Júnior, que
assume a titularidade (Of. 119/08-GLDEM).
18. Em 25/11/2008, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado titular do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes, que assume
a suplência (Of. 119/08-GLDEM).
19. Em 26/11/2008, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of.
136/08-GLPSDB).
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
23. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
25. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
26. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena, Sérgio Guerra e Tasso Jereissati tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 023/09-GLPSDB).
27. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
28. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Marina Silva.
29. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
30. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
31. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Delcídio Amaral.
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32. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
33. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
34. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
35. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
36. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Ideli Salvatti.
37. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
38. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
39. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Flávio Arns.
40. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
41. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
42. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior, como titular, e os Senadores Gilberto Goellner e Rosalba Ciarlini, como suplentes, tiveram as suas
indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do DEM (Of. nº 012/09-GLDEM).
43. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
44. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
45. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
46. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
47. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Heráclito Fortes.
48. Em 17.02.2009, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argelo tiveram suas indicações como titulares, e o Senador Sérgio Zambiasi, como
suplente, ratificadas pela Liderança do PTB. O Senador Fernando Collor foi designado como membro suplente (Of. nº 025/09-GLPTB).
49. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
50. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
51. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
52. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
53. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
54. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
56. Em 04/03/2009, o Senador Gilvam Borges teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
57. Em 04/03/2009, o Senador Francisco Dornelles teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
58. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
60. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
61. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 022/2009).
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62. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
63. Em 02.03.2009, os Senadores Wellington Salgado, Leomar Quintanilha e Paulo Duque tiveram suas indicações como suplentes da Comissão
ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
65. Em 02.03.20090, vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
66. Em 04/03/2009, o Senador Pedro Simon teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
67. Em 04/03/2009, o Senador Garibaldi Alves Filho teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
68. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
69. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF. GLPMDB
nº 022/2009).
70. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 47/2009 - GLPMDB).
71. Em 04/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
72. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns (Of. 42/2009 -
GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
suplência (Of. 55/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
titularidade (Of. 55/09-GLPSDB).
75. Em 15/04/2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.
72/09-GLPSDB).
76. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
77. Em 03.09.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
78. Em 03.09.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
79. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
80. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
81. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
82. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
83. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Expedito Júnior (Of. 138/2009-GLDBAG).
84. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
85. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
86. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
87. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 160/2009-GLDBAG).

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4605 e 33113516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS
Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

(Requerimento Da Comissão De Assuntos Econômicos 7, de 2005)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes
PRESIDENTE:  VAGO

VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (3)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)
VAGO (6)

VAGO (10,12,14)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)
 2.  VAGO (9)

 3.  João Vicente Claudino   (PTB)

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB)
VAGO (4)

 1.  VAGO (11,13)

 2.  Renato Casagrande   (PSB) (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Rosalba Ciarlini   (DEM)
Raimundo Colombo   (DEM) (7)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 1.  VAGO (5)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)
 3.  VAGO (8)

PMDB PDT PSDB
Cícero Lucena   (PSDB)  1.
Cícero Lucena   (PSDB)  1.
Cícero Lucena   (PSDB)  1.

Notas:
1. Vaga compartilhada entre PMDB, PSDB e PDT.
2. Vaga do PMDB cedida ao PSB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
6. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo ter sido substituído pelo Senadora Lúcia Vânia na Comissão de Assuntos Econômicos (Ofício nº
129/08-GLPSDB).
9. Vago em 17.02.09 em virtude de a Senadora não pertencer mais à Comissão.
10. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
11. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
12. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
13. Vago em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão.
14. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (5)

VAGO (3,18,29,71,81)

Augusto Botelho   (PT) (31)

Paulo Paim   (PT) (27)

Marcelo Crivella   (PRB) (30)

Fátima Cleide   (PT) (33,75,77,78)

Roberto Cavalcanti   (PRB) (36,60,61)

Renato Casagrande   (PSB) (36,59,63)

 1.  VAGO (26,78)

 2.  César Borges   (PR) (28)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT) (34)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B) (1,2,13)

 5.  Ideli Salvatti   (PT) (32,35)

 6.  VAGO (36)

 7.  José Nery   (PSOL) (36,64,65)

Maioria ( PMDB, PP )
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (57,68,72)

Gilvam Borges   (PMDB) (9,50)

Paulo Duque   (PMDB) (6,51)

VAGO (52,80)

Mão Santa   (PSC) (54,76,79)

 1.  Lobão Filho   (PMDB) (55)

 2.  Romero Jucá   (PMDB) (56)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB) (48)

 4.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB) (49,74,80)

 5.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (53)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Adelmir Santana   (DEM) (42)

Rosalba Ciarlini   (DEM) (39)

Efraim Morais   (DEM) (12,15,41)

Raimundo Colombo   (DEM) (46)

Flávio Arns   (PSDB) (23,37,83)

Eduardo Azeredo   (PSDB) (20,66)

Papaléo Paes   (PSDB) (22)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM) (44)

 2.  Osvaldo Sobrinho   (PTB) (43,70,73)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM) (10,45)

 4.  José Agripino   (DEM) (4,40)

 5.  Sérgio Guerra   (PSDB) (24,67,85)

 6.  Marisa Serrano   (PSDB) (25,82,86,87)

 7.  Lúcia Vânia   (PSDB) (21,38,84)

PTB (8)

Mozarildo Cavalcanti (7,11,58)  1.  Gim Argello (14,16,62)

PDT
João Durval (17,47)  1.  Cristovam Buarque (19,69)

Notas:
1. O Senador Fernando Collor encontra-se licenciado, nos termos do Requerimento nº 968, de 2007, aprovado em 27/08/2007.
2. Em 04/09/2007, o Senador Euclydes Mello é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Fernando
Collor (Of. 141/2007-GLDBAG).
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
5. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
6. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
7. Em 23/04/2008, o Senador Gim Argello deixa de integrar a Comissão (Of. 73/2008-GLPTB).
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8. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
9. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
10. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
11. Em 02/07/2008, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado Titular do PTB, na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gim Argello (Of.
111/2008-GLPTB).
12. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
13. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em
28.12.2007.
14. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 145/2008/GLPTB).
15. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
16. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
17. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
João Durval.
18. Vago em virtude de a Senadora Patrícia Saboya ter sido indicada na Comissão pelo PDT, em 11.02.2009, como membro titular.
19. Em 11.02.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
20. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
21. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 022/09-GLPSDB).
23. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
25. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
26. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
27. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
28. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
29. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG.
30. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
31. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
32. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
34. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
35. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
36. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
37. Em 17.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 41/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
38. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 39/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
39. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
40. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
41. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
42. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
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43. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
44. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
45. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Raimundo Colombo.
46. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Rosalba Ciarlini.
47. Em 19.02.2009, o Senador João Durval é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. 14/09 - GLPDT).
48. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 34/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão(OF. GLPMDB nº 34/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
58. Em 04.03.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PTB (Of. nº
068/2009-GLPTB).
59. Em 04.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
60. Em 04.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
61. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Tião Viana (Of. 40/2009 -
GLDBAG).
62. Em 05/03/2009, o Senador Gim Argello é designado Suplente do PTB na Comissão (Of. 85/2009 - GLPTB).
63. Em 04.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 051/2009-GLDBAG).
64. Em 10.03.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede a vaga de suplente ao Partido Socialismo e Liberdade - PSOL (Of. nº 047/2009-GLDBAG).
65. Em 10.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida ao PSOL pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of.
GSNJ nº 135/2009).
66. Em 24.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
062/09-GLPSDB).
67. Em 24.03.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of.
nº 062/09-GLPSDB).
68. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
69. Em 21.05.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. 48/09 - LPDT).
70. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
71. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
72. Em 14.09.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão. (OF. GLPMDB nº 155/2009).
73. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
74. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
75. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
76. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
77. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
78. Em 29.09.2009, a Senadora Fátima Cleide deixa de compor a Comissão como membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo e é designada membro
titular, em substituição ao Senador Expedito Júnior (Of. 137/2009-GLDBAG).
79. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
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80. Em 01.10.2009, o Senador Garibaldi Alves Filho deixa vaga de membro titular na Comissão e passa à suplência, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 162/2009).
81. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
82. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
83. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns assume a vaga de titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. nº
164/09-GLPSDB).
84. Em 09.10.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 164/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
85. Em 15.10.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of.
170/09-GLPSDB).
86. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
87. Em 18.11.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 195/09-GLPSDB).

2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes
PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PSDB-PR)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Efraim Morais   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB) (6)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (2,11)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB) (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (1)

Flávio Arns   (PSDB) (10,12,15)  1.  Paulo Paim   (PT) (9)

PMDB
Paulo Duque (4)  1.  VAGO (5,13,14)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB) (8)  1.  Gim Argello   (PTB) (3)

Mozarildo Cavalcanti   (PTB) (8)  1.  Gim Argello   (PTB) (3)

Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Em 6.04.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição ao Senador Papaléo Paes.
3. Em 6.04.2009, o Senador Gim Argello é designado membro suplente do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Eduardo Azeredo teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
10. Em 6.04.2009, o Senador Flávio Arns teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 15/04/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (OF. nº
15/09 - PRES/CAS).
12. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
13. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
14. Vago em 01.10.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à Comissão (OF.GLPMDB nº 162/2009-GLPMDB).
15. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
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2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes
PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR) (13)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Papaléo Paes  (PSDB-AP) (13)

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Adelmir Santana   (DEM) (5)

Papaléo Paes   (PSDB) (9)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM) (2,3)

 2.  VAGO (2,11,16)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (1)

Augusto Botelho   (PT) (4)  1.  Marcelo Crivella   (PRB) (2,10)

PMDB
Mão Santa   (PSC) (12,14,15)  1.  Paulo Duque (8)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB) (6)  1.  João Durval   (PDT) (7)

Mozarildo Cavalcanti   (PTB) (6)  1.  João Durval   (PDT) (7)

Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
3. Em 6.04.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Augusto Botelho teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini.
6. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
9. Em 6.04.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 6.04.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
12. Em 6.04.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
João Durval.
13. Em 02.07.2009, foi lido o Ofício nº 02/2009-PRES/CASSAÚDE, comunicando eleição.
14. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
15. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
16. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes
PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Adelmir Santana   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (1)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT)  1.  José Nery   (PSOL)

PMDB
Mão Santa   (PSC) (2,3)  1.  Wellington Salgado de Oliveira 

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)  1.  Gim Argello   (PTB)
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)  1.  Gim Argello   (PTB)

Notas:
1. Em 16.04.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM, em substituição ao Senador Efraim Morais (OF. nº 17/09 -
PRES/CAS).
2. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
3. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB-MG)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (6)

Serys Slhessarenko   (PT) (38,74,81,83,84)

Aloizio Mercadante   (PT) (10,35)

Eduardo Suplicy   (PT) (38)

Antonio Carlos Valadares   (PSB) (37)

Ideli Salvatti   (PT) (38)

João Pedro   (PT) (32,40,87,88,89)

 1.  Renato Casagrande   (PSB) (17,33)

 2.  Augusto Botelho   (PT) (1,15,17,36)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB) (31)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B) (16,17,34,70)

 5.  César Borges   (PR) (39,40)

 6.  Marina Silva   (PV) (19,30,77,84)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB) (54,68)

Almeida Lima   (PMDB) (60,68)

Gilvam Borges   (PMDB) (56,68)

Francisco Dornelles   (PP) (58,68)

Valter Pereira   (PMDB) (2,68)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (9,18,59,63)

 1.  Romero Jucá   (PMDB) (62,69)

 2.  Renan Calheiros   (PMDB) (57,65,86,93)

 3.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (55,67,78)

 4.  Lobão Filho   (PMDB) (5,64,76)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB) (51,61,66)

 6.  Neuto De Conto   (PMDB) (3,68)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Kátia Abreu   (DEM) (49)

Demóstenes Torres   (DEM) (52)

Osvaldo Sobrinho   (PTB) (41,82,85)

Marco Maciel   (DEM) (14,20)

Antonio Carlos Júnior   (DEM) (43)

Alvaro Dias   (PSDB) (27,73)

Jarbas Vasconcelos   (PMDB) (24,71,91)

Lúcia Vânia   (PSDB) (27)

Tasso Jereissati   (PSDB) (27)

 1.  Efraim Morais   (DEM) (47)

 2.  Adelmir Santana   (DEM) (50)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM) (42)

 4.  José Agripino   (DEM) (4,45)

 5.  Eliseu Resende   (DEM) (8,21,48)

 6.  Eduardo Azeredo   (PSDB) (29)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB) (28)

 8.  Arthur Virgílio   (PSDB) (26,72)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB) (25,75,90,92)

PTB (7)

Romeu Tuma (44)  1.  Gim Argello (46)

PDT
Osmar Dias (12,13,22)  1.  Patrícia Saboya (11,23,53,79,80,94,95)

Notas:
1. Em 07/08/2007, o Senador Marcelo Crivella é designado quarto suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Inácio Arruda (Of 131/2007-GLDBAG).
2. O Senador Valter Pereira teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco da Maioria (Of. 23/2009-GLPMDB).
3. O Senador Neuto De Conto teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
4. Vaga cedida pelo DEM ao PSDB.
5. O Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
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6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
9. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 112/08-GLPMDB).
10. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 59/2008 - GLDBAG).
11. Em 04.06.2008, o Senador Cristovam Buarque é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT), em substituição ao Senador Osmar
Dias.
12. Em 04.06.2008, o Senador Osmar Dias é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT).
13. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como Titular na Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. 15/09-GLPDT).
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 06.08.2008, o Senador Francisco Dornelles é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Ofício nº 081/2008-GLDBAR).
16. Em 13.08.2008, o Senador Expedito Júnior é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Ofício nº 083/2008-GLDBAG).
17. Em 13.08.2008, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
083/2008-GLDBAG).
18. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 354/2008).
19. Em 28.10.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José Nery
(Ofício nº 096/2008-GLDBAG).
20. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
21. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
22. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 04/09-GLPDT).
23. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 04/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
24. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
25. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
26. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
27. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio, Lúcia Vânia e Tasso Jereissatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 024/09-GLPSDB).
28. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
29. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
30. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
31. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador César Borges.
32. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
34. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
35. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
36. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Francisco Dornelles.
37. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
38. Em 16.02.2009, os Senadores Eduardo Suplicy, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
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39. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Magno Malta.
40. Em 17.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 21/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges, que passa à suplência, em substituição ao Senador João Ribeiro.
41. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
42. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador José Agripino.
43. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
44. Em 17.02.2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Epitácio Cafeteira.
45. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
46. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti.
47. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
48. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
49. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
50. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
51. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
52. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Marco Maciel.
53. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of. 15/09 -
GLPDT).
54. Em 02/03/2009, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of.
23/2009-GLPMDB).
55. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (Of. 23/2009-GLPMDB).
56. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
23/2009-GLPMDB).
57. Em 02/03/2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado
de Oliveira (Of. 23/2009-GLPMDB).
58. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima (Of.
23/2009-GLPMDB).
59. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
23/2009-GLPMDB).
60. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (Of.
23/2009-GLPMDB).
61. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (Of. 23/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney
(Of. 23/2009-GLPMDB).
63. Em 04.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of. nº
48/2009-GLPMDB).
64. Em 04.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
65. Em 04.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
66. Em 04.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
67. Em 04.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
Júnior (Of. nº 48/2009-GLPMDB).
68. Em 04.03.2009, os Senadores Pedro Simon, Almeida Lima, Gilvam Borges, Francisco Dornelles e Valter Pereira, como titulares, e o Senador Neuto
De Conto, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do PMDB (Of. nº 048/2009-GLPMDB).
69. Em 04.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
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70. Em 10.03.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 053/2009-GLDBAG).
71. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro, que passa à suplência
(Of. 51/09-GLPSDB).
72. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
53/09-GLPSDB).
73. Em 10/03/2009, o Senador Alvaro Dias é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. 52/09-GLPSDB).
74. Em 10.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Serys
Slhessarenko (Of. nº 052/2009-GLDBAG).
75. Em 10/03/2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
titularidade (Of. 51/09-GLPSDB).
76. Em 04.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. nº 68/2009-GLPMDB).
77. Em 16.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. nº 056/2009-GLDBAG).
78. Em 19/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros (Of.
GLPMDB 075/2009).
79. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
80. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
60/09-LPDT).
81. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
82. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
83. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
84. Em 09.09.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva, que passa a ocupar vaga de membro suplente (Of. nº 128/2009-GLDBAG).
85. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
86. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
87. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
88. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
89. Em 29.09.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 136/2009-GLDBAG).
90. Em 07.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of. nº
163/09-GLPSDB).
91. Em 06.10.2009, a Liderança do PSDB cede, temporariamente, vaga de titular do Senador Sérgio Guerra ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of. nº
109/09-GLPSDB).
92. Em 28.10.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 187/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Expedito Júnior.
93. Em 04.11.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(Of. nº 188/2009-GLPMDB)
94. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
95. Em 18.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão(Of. nº 76/09-LPDT).

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 10:00 hs - Plenário nº 3 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3972
Fax: 3303-4315

E-mail: scomccj@senado.gov.br
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3.1) SUBCOMISSÃO - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES
Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Tasso Jereissati  (PSDB-CE)
VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)
RELATOR:  Senador Jarbas Vasconcelos  (PMDB-PE)

Designação:  28/10/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Aloizio Mercadante   (PT)
César Borges   (PR)

 1.  Serys Slhessarenko   (PT)
 2.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)
Renan Calheiros   (PMDB)

 1.  Francisco Dornelles   (PP)
 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Tasso Jereissati   (PSDB)
Marconi Perillo   (PSDB)

 1.  Kátia Abreu   (DEM)
 2.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)

 3.  Alvaro Dias   (PSDB)

PTB
Romeu Tuma  1.  Gim Argello 

PDT
Osmar Dias  1.  VAGO (1)

Notas:
1. Em 16.11.2009, o Senador Flávio Torres deixa de compor a Subcomissão em virtude do retorno da Senadora Patrícia Saboya ao exercício do mandato.
*. Em 17.11.2009, lido o Of. nº 374/09-CCJ, que comunica a composição, designação dos membros, eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação
do Relator da Subcomissão, em reunião realizada no dia 28.10.2009.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO (91)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS) (73,79)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (3)

Roberto Cavalcanti   (PRB) (36,81,90,93,94)

Augusto Botelho   (PT) (36)

Fátima Cleide   (PT) (36)

Paulo Paim   (PT) (36,50,66)

Inácio Arruda   (PC DO B) (30)

Ideli Salvatti   (PT) (31,76,78,80,95)

Sadi Cassol   (PT) (37,85,86,87,98,101)

 1.  João Pedro   (PT) (1,38)

 2.  Gim Argello   (PTB) (35,95,100)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT) (12,33)

 4.  José Nery   (PSOL) (34)

 5.  Antonio Carlos Valadares   (PSB) (32,67,94,96)

 6.  João Ribeiro   (PR) (32,71)

 7.  Marina Silva   (PV) (32,80)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB) (64)

Mauro Fecury   (PMDB) (8,16,53,70,72)

Gilvam Borges   (PMDB) (61)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (59)

Gerson Camata   (PMDB) (55)

VAGO (5,9,56,88)

VAGO (60,65)

 1.  Romero Jucá   (PMDB) (62)

 2.  Francisco Dornelles   (PP) (62,83,88)

 3.  Pedro Simon   (PMDB) (62)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB) (54)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB) (63)

 6.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB) (15,17,58)

 7.  Lobão Filho   (PMDB) (57)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Raimundo Colombo   (DEM) (4,40)

Marco Maciel   (DEM) (45)

Rosalba Ciarlini   (DEM) (6,19,51)

Heráclito Fortes   (DEM) (52)

José Agripino   (DEM) (13,44)

Adelmir Santana   (DEM) (41)

Alvaro Dias   (PSDB) (28)

Flávio Arns   (PSDB) (27,92)

Eduardo Azeredo   (PSDB) (24,68,74,75)

Marisa Serrano   (PSDB) (29)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM) (42)

 2.  Kátia Abreu   (DEM) (11,49)

 3.  Osvaldo Sobrinho   (PTB) (48,77,82)

 4.  Efraim Morais   (DEM) (43)

 5.  Eliseu Resende   (DEM) (14,18,47)

 6.  Maria do Carmo Alves   (DEM) (2,39)

 7.  Cícero Lucena   (PSDB) (25,69,75,84,89,97,99)

 8.  Marconi Perillo   (PSDB) (23)

 9.  Papaléo Paes   (PSDB) (22)

 10.  Sérgio Guerra   (PSDB) (26)

PTB
Sérgio Zambiasi (7,46)

Romeu Tuma (46)

 1.  João Vicente Claudino (46)

 2.  Mozarildo Cavalcanti (46)

PDT
Cristovam Buarque (20)  1.  Jefferson Praia (10,21)

Notas:
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1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 07/04/2008, a Presidência designa o Senador Sérgio Zambiasi como membro titular da Comissão (Of. nº 18, de 2008, da Liderança do PTB).
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 110/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 143/2008 - GLPMDB).
10. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
11. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 64/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 220/2008).
16. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 363/2008).
17. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
18. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
19. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
20. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
05/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/2009-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
23. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Papaléo Paes.
25. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia Dias é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
26. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
27. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
28. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
29. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
30. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Ideli Salvatti.
31. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
32. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
33. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
34. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
35. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
36. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Augusto Botelho, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
37. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
38. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
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39. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
40. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
41. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
42. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Adelmir Santana.
43. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
44. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
45. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
46. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma foram designados, como titular, João Vicente Claudino e Mozarildo Cavalcanti, como suplentes, e o
Senador Sérgio Zambiasi teve sua indicação como titular confirmada pela Liderança do PTB (Of. nº 029/09-GLPTB).
47. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
48. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
49. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
50. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Paulo Paim como membro titular na Comissão (Of.
nº 22/09-GLDBAG).
51. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
52. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
53. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
58. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 28/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
60. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
61. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. GLPMDB nº 28/2009).
62. Em 02.03.2009, os Senadores Romero Jucá, Leomar Quintanilha e Pedro Simon tiveram suas indicações como suplentes da Comissão ratificadas pela
Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 28/2009).
63. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
65. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
66. Em 04.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 028/2009-GLDBAG).
67. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 41/2009 - GLDBAG).
68. Em 10.03.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo, que passa à
suplência (Of. 49/09 - GLPSDB).
69. Em 10.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia, que passa à
titularidade (Of. 49/09 - GLPSDB).
70. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
71. Em 29.04.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 084/2009-GLDBAG).
72. Em 10.06.2009, o Senador Mauro Fecury é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 017-A/2009).
73. Em 16.06.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como membro titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
74. Em 16/06/2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como Titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
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75. Em 06.08.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, deixando de ocupar a suplência (Of. 132/09 -
GLPSDB).
76. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
77. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
78. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
79. A Senadora Marisa Serrano foi eleita Vice-Presidente da Comissão, conforme ofício lido na sessão de 03.09.2009 (Of. nº 155/2009/CE).
80. Em 09.09.2009, a Senadora Marina Silva deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio e é designada membro suplente (Of.
nº 129/2009-GLDBAG).
81. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
82. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
83. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
84. Em 21.09.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 156/09-GLPSDB).
85. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
86. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
87. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 139/2009-GLDBAG).
88. Em 07.10.2009, o Senador Francisco Dornelles é remanejado da titularidade para a suplência do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador
Leomar Quintanilha (OF. GLPMDB nº 169/2009).
89. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 167/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
90. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
91. Em 09.10.2009, vago em virtude de o Senador Flávio Arns deixar de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG), c/c o art. 81, § 2º, do RISF.
92. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 161/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
93. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG).
94. Em 14.10.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é remanejado da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
95. Em 14.10.2009, a Senadora Ideli Salvatti é remanejada da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
96. Em 14.10.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
150/2009-GLDBAG).
97. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
98. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
99. Em 18.11.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 194/09-GLPSDB).
100. Em 02.12.2009, o Senador Gim Argello é designado suplente, na Comissão, em vaga cedida ao PDT (Of. 161/2009-GLDBAG e Of.
286/2009/GLPTB)
101. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 159/2009-GLDBAG).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:00HS - Plenário nº 15 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3498
Fax: 3311-3121

E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes
PRESIDENTE:  VAGO

VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

Ideli Salvatti   (PT) (7,13)

Paulo Paim   (PT) (8,14)

Inácio Arruda   (PC DO B) (16)

 1.  VAGO (7)

 2.  Flávio Arns   (PSDB) (13,14,21)

 3.  VAGO (7)

Maioria ( PMDB, PP )
Gerson Camata   (PMDB) (3,18)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)
Francisco Dornelles   (PP) (11)

 1.  VAGO (7)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)
 3.  VAGO (19)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO (4)

Marco Maciel   (DEM) (9)

Rosalba Ciarlini   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)
Eduardo Azeredo   (PSDB) (10)

 1.  Adelmir Santana   (DEM) (1,6,20)

 2.  VAGO (9)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM) (5)

 4.  Cícero Lucena   (PSDB) (10,15)

 5.  Papaléo Paes   (PSDB) (7,12)

PDT
Cristovam Buarque (7,17)  1.  VAGO (17)

Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. 30/2008-GLDEM e
Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
4. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
6. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
9. Em 30.09.2009, o Senador Marco Maciel deixa a suplência e é designado membro titular do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Romeu
Tuma (Of. nº 183/2009/CE).
10. Em 30.09.2009, o Senador Eduardo Azeredo deixa a suplência e é designado membro titular do PSDB na Subcomissão, em substituição ao Senador
Marconi Perillo (Of. nº 183/2009/CE).
11. Em 30.09.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Subcomissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (Of.
nº 183/2009/CE).
12. Em 30.09.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
13. Em 30.09.2009, a Senadora Ideli Salvatti deixa a suplência e é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).
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14. Em 30.09.2009, o Senador Flávio Arns deixa a titularidade e é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).
15. Em 30.09.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
16. Em 30.09.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
Sérgio Zambiasi (Of. nº 183/2009/CE).
17. Em 30.09.2009, o Senador Cristovam Buarque deixa a suplência e é designado membro titular do PDT na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
18. Em 30.09.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
19. Em 30.09.2009, o Senador Valter Pereira deixa de compor a Subcomissão como membro suplente do PMDB (Of. nº 183/2009/CE).
20. Em 30.09.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
21. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Designação:  22/09/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Eduardo Suplicy   (PT)
Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  João Vicente Claudino   (PTB)
 2.

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)
Sérgio Zambiasi   (PTB)

 1.  Gerson Camata   (PMDB)
 2.  Neuto De Conto   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Raimundo Colombo   (DEM)
Gilberto Goellner   (DEM)

Alvaro Dias   (PSDB)

 1.  Flávio Arns   (PSDB) (1)

 2.

 3.  Papaléo Paes   (PSDB)

Notas:
1. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
*. Lido na sessão deliberativa ordinária de 30.09.2009 o Of. nº 183/2009/CE comunicando a indicação em reunião realizada no dia 22.09.2009 dos nomes
para comporem a Subcomissão.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes
PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

Renato Casagrande   (PSB) (26)

Marina Silva   (PV) (7,26,43,45)

João Pedro   (PT) (20)

João Ribeiro   (PR) (23)

 1.  Fátima Cleide   (PT) (22)

 2.  César Borges   (PR) (24)

 3.  Inácio Arruda   (PC DO B) (25)

 4.  Delcídio Amaral   (PT) (21)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (39,47,48,49)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (39)

Gilvam Borges   (PMDB) (40)

Valter Pereira   (PMDB) (39)

 1.  Romero Jucá   (PMDB) (39)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB) (5,11,38)

 3.  Almeida Lima   (PMDB) (39)

 4.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (39)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM) (29)

Kátia Abreu   (DEM) (27)

Heráclito Fortes   (DEM) (34)

Eliseu Resende   (DEM) (32)

Arthur Virgílio   (PSDB) (10,19)

Cícero Lucena   (PSDB) (18)

Marisa Serrano   (PSDB) (17)

 1.  Adelmir Santana   (DEM) (33)

 2.  Raimundo Colombo   (DEM) (1,35)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM) (3,31)

 4.  Osvaldo Sobrinho   (PTB) (9,30,44,46)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB) (4,15)

 6.  Flexa Ribeiro   (PSDB) (14)

 7.  Mário Couto   (PSDB) (16)

PTB
Gim Argello (6,28)  1.  Sérgio Zambiasi (28)

PDT
Jefferson Praia (8,13,37,42)  1.  Cristovam Buarque (12,36,41)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 15/04/2008, o Senador Papaléo Paes é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. 50/2008 -
GLPSDB).
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 121/08-GLPMDB).
6. Em 22/04/2008, o Senador Gim Argello é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 71/2008-GLPTB).
7. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 58/2008 - GLDBAG).
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 06/08-LPDT).
9. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
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10. Em 05.08.2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Ofício nº 102/08 - GLPSDB).
11. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 361/2008).
12. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 06/2009-GLPDT).
13. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 06/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº
026/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Papaléo Paes.
16. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
17. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
18. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
19. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
20. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
21. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
23. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
24. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
25. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
26. Em 16.02.2009, os Senadores Renato Casagrande e Marina Silva tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
27. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
28. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello foi confirmado, como titular, e o Senador Sérgio Zambiasi foi designado suplente, na Comissão, pela
Liderança do PTB (Of. nº 030/09-GLPTB).
29. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
30. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
33. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
34. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
35. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
36. Em 19.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
17/09-GLPDT).
37. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
17/09-GLPDT).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
39. Em 02.03.2009, os Senadores Leomar Quintanilha, Wellington Salgado e Valter Pereira, como titulares, e os Senadores Romero Jucá, Almeida Lima e
Geraldo Mesquita, como suplentes da Comissão, tiveram suas indicações ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 30/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
41. Em 04.03.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
30/09-LPDT).
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42. Em 04.03.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
30/09-LPDT).
43. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
44. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
45. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
46. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
47. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
48. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
49. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.

5.1) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
SÓLIDOS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes
PRESIDENTE:  VAGO

VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

César Borges   (PR)
VAGO (8)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)
 2.  VAGO (8)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)  1.  VAGO (3,4,6)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO (1)

Cícero Lucena   (PSDB) (5,7)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Em 13/05/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 27/08-CMA).
5. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
6. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
7. Em 05/11/2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB na Subcomissão (Ofício nº 127/08-GLPSDB).
8. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A CRISE AMBIENTAL NA
AMAZÔNIA

(Requerimento Da Cma 8, de 2008)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes
PRESIDENTE:  VAGO

VICE-PRESIDENTE:  VAGO
RELATOR:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)
VAGO (1)

 1.  VAGO (5)

 2.  VAGO (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (6,7,8)  1.  VAGO (2,4)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)
Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  VAGO (3)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

Notas:
1. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
2. Em 18/06/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 58/2008-CMA).
3. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
4. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
6. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
7. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
8. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA
Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes
PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS) (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA) (5)

RELATOR:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT) (6)

Instalação:  27/10/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Marina Silva   (PV) (1,2)

João Pedro   (PT)
 1.  Fátima Cleide   (PT)
 2.  Renato Casagrande   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (3,7,8)

Valter Pereira   (PMDB)
 1.  Valdir Raupp   (PMDB)
 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Marisa Serrano   (PSDB)
Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)
 2.  Adelmir Santana   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
3. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
4. Em 04.11.2009, foi eleita Presidente da Subcomissão a Senadora Marisa Serrano (Of. nº 85/2009-CMA).
5. Em 04.11.2009, foi eleito Vice-Presidente da Subcomissão o Senador Flexa Ribeiro (Of. nº 85/2009-CMA).
6. Em 04.11.2009, foi designado Relator da Subcomissão o Senador Gilberto Goellner (Of. nº 85/2009-CMA).
7. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
8. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 38/2009-CMA.
**. Em 04.11.2009, o Ofício nº 85/2009-CMA comunica a instalação da Subcomissão, em 27.10.2009, com eleição de cargos.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA DO MUNDO DE
2014 E DAS OLIMPÍADAS DE 2016

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para a
Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes
PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB) (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA) (2)

RELATOR:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT) (2)

Instalação:  29/09/2009

Atualização:  16/10/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)
César Borges   (PR) (3)

 1.  Marina Silva   (PV) (4)

 2.  João Pedro   (PT) (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (1,5,6)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)
 1.  Valdir Raupp   (PMDB)
 2.  Almeida Lima   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)
Adelmir Santana   (DEM)

Cícero Lucena   (PSDB)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)
 3.  Marisa Serrano   (PSDB)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Jefferson Praia  1.  Cristovam Buarque 

Notas:
1. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
2. Em 30.09.2009, lido o Ofício nº 67/2009-CMA, que informa a eleição dos Senadores Cícero Lucena e César Borges para Presidente e Vice-Presidente,
respectivamente, e designação do Senador Gilberto Goellner como Relator.
3. Em 30.09.2009, o Senador César Borges deixa a suplência e é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em
substituição ao Senador João Pedro, que passa a ocupar a suplência (Of. nº 67/2009/CMA).
4. Em 16.10.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
João Ribeiro (Of. nº 78/2009-CMA).
5. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
6. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 48/2009-CMA.
**. Em 16.10.2009, lido o Ofício nº 78/2009-CMA, que altera a denominação da Subcomissão e o quantitativo de membros e informa mudanças na
composição, nos termos de aditamento ao RMA nº 48/2009-CMA.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)
VICE-PRESIDENTE:  Senador José Nery  (PSOL-PA)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (6)

Marcelo Crivella   (PRB) (21,53,60,61,64)

Fátima Cleide   (PT) (21)

Paulo Paim   (PT) (21)

Patrícia Saboya   (PDT) (3,20,48,49,57,65,67)

José Nery   (PSOL) (24)

 1.  João Pedro   (PT) (19)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT) (23)

 3.  VAGO (11,22,26,64)

 4.  Marina Silva   (PV) (22,45,50,52)

 5.  Magno Malta   (PR) (22,48)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO (41,44)

Gerson Camata   (PMDB) (40)

VAGO (35,43)

Gilvam Borges   (PMDB) (34)

Paulo Duque   (PMDB) (10,12,33)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (37)

 2.  Romero Jucá   (PMDB) (42)

 3.  Valter Pereira   (PMDB) (38)

 4.  Mão Santa   (PSC) (39,56,58)

 5.  Leomar Quintanilha   (PMDB) (36,55,63,66)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
José Agripino   (DEM) (2,29)

Rosalba Ciarlini   (DEM) (30)

Eliseu Resende   (DEM) (4,28)

VAGO (8,46)

Arthur Virgílio   (PSDB) (18)

Cícero Lucena   (PSDB) (18)

Flávio Arns   (PSDB) (1,5,61)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM) (32)

 2.  Osvaldo Sobrinho   (PTB) (31,51,54)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM) (25)

 4.  Adelmir Santana   (DEM) (9,13,27)

 5.  VAGO (16,47,59,62)

 6.  Mário Couto   (PSDB) (17)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB) (18)

PTB (7)

 1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Cristovam Buarque (15)  1.  Jefferson Praia (14)

Notas:
1. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
2. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
5. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
9. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).

(cedida ao PDT)
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10. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 111/08-GLPMDB).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 65/2008-GLDBAG).
12. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 355/2008).
13. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
14. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/2009-GLPDT).
15. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
07/09-GLPDT).
16. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
18. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Cícero Lucena tiveram as suas indicações, como titulares, e o Senador Papaléo Paes, como suplente na
Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 027/09-GLPSDB).
19. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
20. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
21. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
22. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Eduardo Suplicy.
24. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
25. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
26. Em 17.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
19/09-GLDBAG).
27. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
29. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borges.
30. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
31. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
32. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
33. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
34. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
35. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
36. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas
Vasconcelos (OF. GLPMDB nº 29/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(OF. GLPMDB nº 29/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
29/2009).
43. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
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44. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
45. Em 31.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 072/2009-GLDBAG).
46. Em 14/04/2009, o Senador Gilberto Goellner deixa de compor a Comissão, como membro Titular do DEM (Of. 61/09-GLDEM).
47. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 74/09-GLPSDB.
48. Em 29.04.2009, o Senador Magno Malta deixa de compor a Comissão como membro titular e é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão (Of. nº 082/2009-GLDBAG).
49. Em 09/07/2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 119/2009 - GLDBAG).
50. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
51. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
52. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
53. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
54. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
57. Em 29.09.2009, o Senador Aloizio Mercadante deixa de compor a Comissão como membro titular (Of. nº 135/2009-GLDBAG).
58. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
59. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 170/09-GLPSDB).
60. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
61. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 1682/09-GLPSDB).
62. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
63. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
64. Em 19.11.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 154/2009-GLDBAG).
65. Em 20.11.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede vaga de membro titular na Comissão ao PDT (Of. nº 153/2009-GLDBAG).
66. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
67. Em 24.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular na Comissão em vaga cedida ao PDT pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
82/2009-LPDT).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 12:00HS - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-4251/2005
Fax: 3311-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO IDOSO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS) (16)

VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

Paulo Paim   (PT) (6)  1.  Fátima Cleide   (PT) (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (15,17,18)

Valter Pereira   (PMDB) (11)

 1.  Gilvam Borges   (PMDB) (3,7)

 2.

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO (1,4,9)

Mário Couto   (PSDB) (13)

 1.  Adelmir Santana   (DEM) (12)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

PDT
Jefferson Praia (8)  1.  Cristovam Buarque (10)

PTB
Sérgio Zambiasi (14)  1.

Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of. 111/2008-GLPMDB).
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Em 12.06.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Flávio Arns (OF. CDH 078-09).
6. Em 12.06.2009, a Senadora Serys Slhessarenko deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. CDH 078-09).
7. Em 12.06.2009, o Senador Gilvam Borges é designado Suplente do PMDB, na Comissão (Of. CDH 078-09).
8. Em 12/06/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT, na Comissão (Of. CDH 078/09).
9. Em 12.06.2009, o Senador Heráclito Fortes deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria (OF. CDH 078-09).
10. Em 12/06/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT, na Comissão (Of. CDH 078/09).
11. Em 12/06/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB, na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior (Of.
CDH 078/09).
12. Em 12/06/2009, o Senador Adelmir Santana é designado Suplente do Bloco Parlamentar da Minoria, na Comissão (Of. CDH 078/09).
13. Em 12/06/2009, o Senador Mário Couto é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia
(Of. CDH 078/09).
14. Em 12/06/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Titular do PTB, na Comissão (Of. CDH 078/09).
15. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
16. Em 15.04.2009, o Senador Paulo Paim foi eleito Presidente da Subcomissão (Ofício nº 078/09 - CDH).
17. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
18. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.



210 segunda-feira 7 ORDEM DO DIA dezembro de 2009

6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, ADOLESCENTE E JUVENTUDE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER
(Requerimento Comissão De Direitos Humanos E Legislação Participativa 76, de 2007)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes
PRESIDENTE:  VAGO

VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

VAGO (5)

Serys Slhessarenko   (PT)
 1.  Fátima Cleide   (PT)
 2.  VAGO (3,5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO (6)  1.

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO (2,4)

Lúcia Vânia   (PSDB)
 1.  VAGO (1)

 2.

Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertecer à Comissão.
2. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
3. A Senadora Patrícia Saboya integra a composição da Subcomissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo.
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de as Senadoras não pertencerem mais à Comissão.
6. Em 02.03.2009, vago em virtude de a Senadora Roseana Sarney ter sido substituída pelo Senador Valter Pereira na CDH (OF. GLPMDB nº 29/2009).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO E
ACOMP. DA REGUL. FUNDIÁRIA DA AMAZÔNIA LEGAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

José Nery   (PSOL)
 1.  Flávio Arns   (PSDB) (1,2)

 2.  VAGO 

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO 

 2.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Maioria ( PMDB, PP )
 1.  VAGO 

Notas:
1. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
2. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
*. Em 27.04.2009 foi à publicação o OF. Nº 029/09 - CDH, que comunica a aprovação do Requerimento nº 09, de 2009 - CDH, cujo teor trata da
transformação da Subcomissão Temporária de Combate ao Trabalho Escravo em Subcomissão Permanente de Combate ao Trabalho Escravo.
**. Em 03.08.2009 foi à publicação o OF. Nº 086/09-CDH, que comunica a aprovação do Requerimento nº 26, de 2009-CDH, cujo teor renomeia o
colegiado para Subcomissão Permanente de Combate ao Trabalho Escravo e Acompanhamento da Regularização Fundiária na Amazônia Legal.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (9)

Eduardo Suplicy   (PT) (43)

Antonio Carlos Valadares   (PSB) (46,74)

João Ribeiro   (PR) (41,67)

João Pedro   (PT) (40)

Roberto Cavalcanti   (PRB) (42,54,66,86,87)

 1.  Aloizio Mercadante   (PT) (39,71,85,88,89)

 2.  Marina Silva   (PV) (47,83,84)

 3.  Renato Casagrande   (PSB) (45,73)

 4.  Magno Malta   (PR) (38)

 5.  Augusto Botelho   (PT) (22,44,49,70)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB) (1)

Francisco Dornelles   (PP) (62)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (64)

Romero Jucá   (PMDB) (3,72,75)

Paulo Duque   (PMDB) (4)

 1.  Almeida Lima   (PMDB) (5,63)

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B) (6,76,77)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (2)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB) (19,24,65)

 5.  Gilvam Borges   (PMDB) (10,21,61)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Efraim Morais   (DEM) (58)

Demóstenes Torres   (DEM) (57)

Marco Maciel   (DEM) (18,29,56)

Heráclito Fortes   (DEM) (8,51)

João Tenório   (PSDB) (33,68)

Eduardo Azeredo   (PSDB) (33)

Flexa Ribeiro   (PSDB) (36)

 1.  Adelmir Santana   (DEM) (11,53)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (7,50)

 3.  José Agripino   (DEM) (23,27,55)

 4.  Romeu Tuma   (PTB) (52,78,79,80)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB) (35)

 6.  Arthur Virgílio   (PSDB) (17,34,69)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB) (37)

PTB (12)

Fernando Collor (13,14,15,16,25,26,28,30,48)  1.  Mozarildo Cavalcanti (48)

PDT
Patrícia Saboya (31,59,81,82,90,91)  1.  Cristovam Buarque (20,32,60)

Notas:
1. O Senador Pedro Simon teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
2. O Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
3. O Senador Jarbas Vasconcelos teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
4. O Senador Paulo Duque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
5. Em 22.08.2007, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 362/2007).
6. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
7. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
8. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
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9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
11. Vaga cedida temporariamente ao PSOL, conforme Ofício nº 10/2008-DEM (DSF 14.02.2008).
12. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
13. Em 05.09.2007, o Senador Euclydes Mello é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Fernando Collor (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
14. Senador Euclydes Mello comunica filiação ao PRB, em 1ª/10/2007, Of. nº 041/2007 (DSF 10.10.2007).
15. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
16. Em 14/02/2008, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 15/2008-GLPTB).
17. Em 24/03/2008, o Senador Tasso Jereissati é designado Suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/08 - GLPSDB).
18. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
19. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado,
nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 122/08-GLPMDB).
20. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 09/08-LPDT).
21. Em 05.06.2008, o Senador Valdir Raupp é designado suplente do PMDB e do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2008).
22. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão, em substituição à Senadora Fátima
Cleide (Of. 67/2008 - GLDBAG).
23. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos
do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
24. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 360/2008).
25. Senador Fernando Collor encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 10.09.2008, pelo prazo de 123 dias (Requerimento nº 1094, de
2008).
26. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Fernando Collor (Of. nº
140/2008-GLPTB).
27. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
28. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
29. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
30. Em 03/02/2009, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 2/2009-GLPTB).
31. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
08/09-GLPDT).
32. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 08/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Jefferson Praia.
33. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Eduardo Azeredo tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
PSDB (Of. nº 028/09-GLPSDB).
34. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
35. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
36. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
37. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
38. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
39. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
40. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Mozarildo Cavalcanti.
41. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
42. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
43. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
44. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
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45. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Augusto Botelho.
46. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Marcelo Crivella.
47. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
48. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor foi confirmado, como titular, e o Senador Mozarildo Cavalcanti, designado como suplentes, pela
Liderança do PTB (Of. nº 032/09-GLPTB).
49. Em 17.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
50. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borge.
51. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
52. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
53. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Nery.
54. Em 17.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Tião Viana.
55. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
56. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
57. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
58. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
59. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
19/09-GLPDT).
60. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of.
19/09-GLPDT).
61. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (Of.
24/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of.
24/2009-GLPMDB).
63. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. 24/2009-GLPMDB).
64. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima
(Of. 24/2009-GLPMDB).
65. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
24/2009-GLPMDB).
66. Em 03.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Augusto
Botelho (Of. nº 026/09-GLDBAG).
67. Em 03.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Aloizio
Mercadante (Of. nº 029/09-GLDBAG).
68. Em 03.03.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. nº
47/09-GLPSDB).
69. Em 03.03.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório (Of. nº
47/09-GLPSDB).
70. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Tião Viana (Of. nº 026/09-GLDBAG).
71. Em 03.03.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Of. nº 029/09-GLDBAG).
72. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
73. Em 10.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Antonio Carlos Valadares (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
74. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Renato Casagrande (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
75. Em 10.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 063/2009).
76. Em 28.04.2009, o PMDB cede vaga de suplente ao PC do B (OF. GLPMDB nº 109/2009).
77. Em 30.04.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida pelo PMDB na Comissão (Of. IA Nº 093/2009).
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78. Em 02/06/2009, a Liderança do Democratas cede, temporariamente, vaga de suplente ao Partido Trabalhista Brasileiro - PTB (OF. Nº
094/09-GLDEM).
79. Em 02/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro suplente em vaga cedida pelo DEM na Comissão (OF. Nº 165/2009/GLPTB).
80. Em 02/06/2009, a Senadora Kátia Abreu deixa de compor a Comissão (Of. 93/09-GLDEM).
81. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
82. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
59/09-LPDT).
83. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
84. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
85. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
86. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (Of. 125/09-GLDBAG).
87. Em 16.09.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. GLDBAG nº 132/2009).
88. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
89. Em 13.10.2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 148/2009-GLDBAG).
90. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
91. Em 18.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. 77/09-GLPDT).

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS 10:00 hs - Plenário nº 7 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-3496
Fax: 3303-3546

E-mail: scomcre@senado.gov.br

7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes
PRESIDENTE:  VAGO

VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

VAGO (3,4,6)

João Ribeiro   (PR)
 1.  VAGO (7)

 2.  Augusto Botelho   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO (9,10)  1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO (8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO (1)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  VAGO (7)

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO (5)

Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertencer à Comissão.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
4. Em 21.02.2008, o Senador Fernando Collor é designado membro titular na Subcomissão (Of. nº 008/2008-CRE).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
6. Vago em razão da substituição do Senador Fernando Collor pela Senadora Ada Mello na CRE, em 07.10.2008 (Of. Nº 140/2008-GLPTB).
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE.
9. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
10. Vago em 02.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 024/2009-GLPMDB).

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes
PRESIDENTE:  VAGO

VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

VAGO (1,4)  1.  VAGO (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB)  1.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO (5)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Marco Maciel   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

PDT
VAGO (3)  1.

Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador Fernando Collor encontrar-se licenciado, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, no período de
30.08.2007 a 27.12.2007, e ter sido substituído pelo Senador Euclydes Mello, na Comissão de Relações Exteriores (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
4. O Senador Fernando Collor retornou ao mandato em 11.01.2009. Aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

José Agripino   (DEM)
Romeu Tuma   (PTB) (2)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)
 3.  Tasso Jereissati   (PSDB)

PMDB PP
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)
Valdir Raupp   (PMDB) (1,3)

 1.  Pedro Simon   (PMDB)
 2.  Romero Jucá   (PMDB)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)
Valdir Raupp   (PMDB) (1,3)

 1.  Pedro Simon   (PMDB)
 2.  Romero Jucá   (PMDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Augusto Botelho   (PT)  1.  VAGO (4)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Fernando Collor 

Notas:
1. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE (OF. Nº 054/2009 - CRE).
2. Em 17/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of.
077/2009-CRE).
3. Em 17/06/2009, o Senador Valdir Raupp é designado titular do Bloco da Maioria (Of. 077/2009-CRE).
4. Vago em 15.09.2009 em virtude de o Senador Tião Viana não pertencer mais à CRE (Of. 125/09-GLDBAG).

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

Serys Slhessarenko   (PT) (16)

Delcídio Amaral   (PT) (16,29,60)

Ideli Salvatti   (PT) (16)

Inácio Arruda   (PC DO B) (19)

Fátima Cleide   (PT) (21)

João Ribeiro   (PR) (22)

 1.  Marina Silva   (PV) (23,66,68)

 2.  Paulo Paim   (PT) (18,29,55)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB) (25)

 4.  VAGO (24,71,72,73)

 5.  Eduardo Suplicy   (PT) (17)

 6.  João Pedro   (PT) (20)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP) (50,63,64)

Gilvam Borges   (PMDB) (49)

Paulo Duque   (PMDB) (44)

Mão Santa   (PSC) (5,9,53,70,74)

Valdir Raupp   (PMDB) (54,59)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (46)

 1.  Neuto De Conto   (PMDB) (3,6,48)

 2.  Lobão Filho   (PMDB) (26,52)

 3.  Pedro Simon   (PMDB) (8,10,11,45)

 4.  Valter Pereira   (PMDB) (43)

 5.  VAGO (47,64)

 6.  Almeida Lima   (PMDB) (51,58,63)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM) (27)

Eliseu Resende   (DEM) (32)

Heráclito Fortes   (DEM) (38)

Osvaldo Sobrinho   (PTB) (34,67,69)

Kátia Abreu   (DEM) (7,28)

Arthur Virgílio   (PSDB) (42,61,65)

João Tenório   (PSDB) (40,56)

Flexa Ribeiro   (PSDB) (15)

Marconi Perillo   (PSDB) (41)

 1.  Antonio Carlos Júnior   (DEM) (31)

 2.  Efraim Morais   (DEM) (33)

 3.  Adelmir Santana   (DEM) (35)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (30)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM) (1,36)

 6.  Cícero Lucena   (PSDB) (15)

 7.  Mário Couto   (PSDB) (13,57,65)

 8.  Alvaro Dias   (PSDB) (15,62)

 9.  Sérgio Guerra   (PSDB) (14)

PTB (4)

Fernando Collor (37)  1.  Gim Argello (37)

PDT
Acir Gurgacz (12,75)  1.  João Durval (39,75)

Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 23/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular do PMDB, na Comissão (Of. 125/08-GLPMDB).
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6. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 144/2008 - GLPMDB).
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 221/2008).
9. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 359/2008).
10. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
11. Em 02/12/2008, o Senador Paulo Duque é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 532/2008 - GLPMDB).
12. Em 11.02.2009, o Senador João Durval teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 09/09-GLPDT).
13. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
14. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
15. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena e Mário Couto, como suplentes, e o Senador Flexa Ribeiro, como titular, tiveram as suas indicações na
Comissão ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 029/09-GLPSDB).
16. Em 16.02.2009, os Senadores Delcício Amaral, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
17. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
18. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
19. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
20. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
21. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
23. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
24. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
25. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
26. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
27. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 23/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Delcídio Amaral, que passa à suplência.
30. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é confirmada como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Demóstenes Torres.
32. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
33. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
34. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
35. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
36. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
37. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 33/09-GLPTB), em substituição ao Senador Gim
Argello, que passa a integrar a suplência, em substituição ao Senador João Vicente Claudino.
38. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
39. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 20/09-GLPDT).
40. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
41. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
42. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador João
Tenório.
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43. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
22/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
(OF. GLPMDB nº 25/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Fiho é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 25/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
55. Em 10.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Delcídio Amaral (Of. nº 025/09-GLDBAG).
56. Em 10/03/2009, o Senador João Tenório é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
suplência (Of. 50/09 - GLPSDB).
57. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório, que passa à
titularidade (Of. 50/09 - GLPSDB).
58. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
59. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
60. Em 10.03.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Paulo Paim (Of. nº 025/09-GLDBAG).
61. Em 16.04.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of.
76/09-GLPSDB).
62. Em 16.04.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
76/09-GLPSDB).
63. Em 14.05.2009, o Senador Almeida Lima deixa a vaga de membro titular do PMDB na Comissão e assume a vaga de membro suplente (OF.
GLPMDB nº 111/2009).
64. Em 14.05.2009, o Senador Francisco Dornelles deixa a vaga de membro suplente na Comissão e assume a vaga de membro titular cedida pelo PMDB
(OF. GLPMDB nº 001-A-2009).
65. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 136/09-GLPSDB).
66. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
67. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
68. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
69. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
70. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Nacional, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
71. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
72. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
73. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão (Of. 142/2009-GLDBAG).
74. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
75. Em 18.11.2009, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador João Durval, que passa à
suplência, no lugar do Senador Osmar Dias (Of. 79/09-GLPDT).
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8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO
Finalidade: Subcomissão Permanente Destinada a Acompanhar a Implementação do Plano de Aceleração
do Crescimento - PAC 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRA-ESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Neuto De Conto  (PMDB-SC) (56,58)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (3)

César Borges   (PR) (28)

Serys Slhessarenko   (PT) (2,25)

Antonio Carlos Valadares   (PSB) (27)

José Nery   (PSOL) (26)

 1.  Delcídio Amaral   (PT) (7,24)

 2.  Roberto Cavalcanti   (PRB) (23,50)

 3.  Tião Viana   (PT) (23,54)

 4.  VAGO (23)

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB) (33,41,55,57)

Valter Pereira   (PMDB) (1,44)

Romero Jucá   (PMDB) (4,11,43)

Almeida Lima   (PMDB) (42)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (45)

 2.  Pedro Simon   (PMDB) (46)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB) (48)

 4.  Gerson Camata   (PMDB) (47,49,51)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
José Agripino   (DEM) (36)

Marco Maciel   (DEM) (37)

Rosalba Ciarlini   (DEM) (38)

Adelmir Santana   (DEM) (34)

Lúcia Vânia   (PSDB) (18)

Marconi Perillo   (PSDB) (20)

Papaléo Paes   (PSDB) (17)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM) (29)

 2.  Osvaldo Sobrinho   (PTB) (30,52,53)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM) (9,12,32)

 4.  Kátia Abreu   (DEM) (6,14,31)

 5.  Cícero Lucena   (PSDB) (19)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB) (10,13,22)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB) (21)

PTB (5)

Gim Argello (35)  1.  Mozarildo Cavalcanti (35)

PDT
Jefferson Praia (8,16,40)  1.  João Durval (15,39)

Notas:
1. Vaga cedida ao PTB, nos termos do Ofício nº 361/2007 - GLPMDB.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 08/08-LPdT).
9. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
10. Em 21/08/2008, o Senador Marconi Perillo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of.
107-08-GLPSDB).
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11. Em 28.10.2008, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 461/2008/GLPMDB).
12. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
13. Em 26.11.2008, o Senador Flexa Ribeiro é designado suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Marconi Perillo (Ofício nº
135/08-GLPSDB).
14. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
15. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Osmar Dias.
16. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao
Senador Jefferson Praia.
17. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
18. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 030/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
20. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
21. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
22. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
23. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
24. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
25. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Patrícia Saboya.
26. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Vicente Claudino.
27. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador João Pedro.
28. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
29. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM)
31. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Kátia Abreu.
33. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
34. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
35. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 34/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti, que passa a integrar a suplência.
36. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
37. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
38. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
39. Em 19/02/2009, o Senador João Durval é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 21/09-GLPDT).
40. Em 19/02/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
21/09-GLPDT).
41. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
33/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 33/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
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47. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
49. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
50. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 43/2009 - GLDBAG).
51. Em 10.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 064/2009).
52. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
53. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
54. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 126/09-GLDBAG).
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 17 de setembro de 2009 (art. 39, II, do
Regimento Interno).
57. Em 17.09.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 157/2009).
58. Em 23.09.2009, o Senador Neuto de Conto é eleito Presidente da Comissão (OF. Nº 108/2009-CDR).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 14:00HS -

Telefone(s): 3311-4282
Fax: 3311-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (1)

Delcídio Amaral   (PT) (22)

Sadi Cassol   (PT) (23,62,67,70)

Augusto Botelho   (PT) (21,32,49)

César Borges   (PR) (18,54)

 1.  Paulo Paim   (PT) (22)

 2.  Fátima Cleide   (PT) (4,6,19)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT) (20,60,61,63,65)

 4.  Serys Slhessarenko   (PT) (17,52)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (2,11,44,47,59,68,69)

Neuto De Conto   (PMDB) (40,43)

Gerson Camata   (PMDB) (36,46)

Valter Pereira   (PMDB) (34,50)

 1.  Romero Jucá   (PMDB) (37,45)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB) (38,41)

 3.  Renan Calheiros   (PMDB) (35,39)

 4.  Paulo Duque   (PMDB) (42,48)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM) (26)

Raimundo Colombo   (DEM) (27)

Kátia Abreu   (DEM) (28)

Osvaldo Sobrinho   (PTB) (8,10,30,57,58)

VAGO (13,53,56,64,66)

Flexa Ribeiro   (PSDB) (14,55)

Marisa Serrano   (PSDB) (15)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM) (3,33)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM) (31)

 3.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (7,24)

 4.  José Agripino   (DEM) (25)

 5.  Mário Couto   (PSDB) (16,55)

 6.  João Tenório   (PSDB) (15)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB) (12)

PTB (5)

Romeu Tuma (9,29)  1.  Sérgio Zambiasi (29,51)

PDT
Osmar Dias  1.  João Durval 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 01/04/2008, o Senador Sibá Machado é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Aloizio Mercadante.
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
9. Em virtude do retorno do titular, Senador Cícero Lucena.
10. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
11. Em 04/12/2008, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of.nº 536/2008-GLPMDB).
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12. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
13. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
14. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
15. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação, como titular, e o Senador João Tenório, como suplente da Comissão, ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 031/09-GLPSDB).
16. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
18. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
19. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
21. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral, como titular, e o Senador Paulo Paim, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
24. Em 17/02/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Raimundo Colombo (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Raimundo Colombo é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma e Gim Argello são designados, respectivamente, membros titular e suplente do PTB na Comissão (Of. nº
35/09-GLPTB).
30. Em 17/02/2009, o Senador Jayme Campos é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of. 012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, o Senador Heráclito Fortes é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Augusto Botelho como membro titular na Comissão
(Of. nº 17/09-GLDBAG).
33. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Suplente do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
34. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
35. Em 04/03/2009, o Senador Renan Calheiros teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
36. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
37. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
40. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
41. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
42. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
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44. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
45. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
48. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
49. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 024/09-GLDBAG).
50. Em 04/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
51. Em 05/03/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of. 86/2009 -
GLPTB).
52. Em 31.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
072/2009-GLDBAG).
53. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 75/09-GLPSDB.
54. Em 29.04.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Magno
Malta (Of. nº 016/09-GLDBAG).
55. Em 12.08.2009, o Senador Flexa Ribeiro deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 138/09-GLPSDB).
56. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 137/09-GLPSDB).
57. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
58. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
59. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
60. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
61. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
62. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Pedro (Of. 140/2009-GLDBAG).
63. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão como membro suplente (Of. 141/2009-GLDBAG).
64. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 169/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
65. Em 08/10/2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão(Of. 144/2009 - GLDBAG).
66. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
67. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
68. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
69. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
70. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 158/2009-GLDBAG).

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 12:00HS -

Telefone(s): 3311-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br
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10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO
VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (1)

VAGO (2)

VAGO (4)

 1.  Paulo Paim   (PT)
 2.  VAGO (6,7,9)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)
Neuto De Conto   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)
 2.  VAGO (5,8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)

João Tenório   (PSDB)
Marisa Serrano   (PSDB)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM) (3)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 3.  VAGO (4)

Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
3. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
5. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
6. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
7. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
8. Vago em 04.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 046/2009-GLPMDB).
9. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes
PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Lobão Filho  (PMDB-MA)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (4)

Marcelo Crivella   (PRB) (19)

Renato Casagrande   (PSB) (18)

Magno Malta   (PR) (21)

Roberto Cavalcanti   (PRB) (20,41,44)

 1.  Delcídio Amaral   (PT) (22)

 2.  Flávio Arns   (PSDB) (19,52,54)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB) (20,43)

 4.  João Ribeiro   (PR) (20,47)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (37)

Lobão Filho   (PMDB) (35)

Gerson Camata   (PMDB) (7,10,39)

Valdir Raupp   (PMDB) (40,46)

 1.  Valter Pereira   (PMDB) (36)

 2.  Romero Jucá   (PMDB) (38)

 3.  Gilvam Borges   (PMDB) (8,9,34,42,48)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB) (2,53,56,58)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Antonio Carlos Júnior   (DEM) (30)

Demóstenes Torres   (DEM) (3,23)

José Agripino   (DEM) (6,12,29)

Efraim Morais   (DEM) (24)

Cícero Lucena   (PSDB) (14)

Flexa Ribeiro   (PSDB) (16,31)

Papaléo Paes   (PSDB) (15)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM) (27)

 2.  Eliseu Resende   (DEM) (25)

 3.  Marco Maciel   (DEM) (1)

 4.  Kátia Abreu   (DEM) (26)

 5.  Eduardo Azeredo   (PSDB) (16,31)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB) (17,49)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB) (11,16,45)

PTB (5)

Sérgio Zambiasi (28)  1.  Fernando Collor (28)

PDT
Acir Gurgacz (13,32,50,51,55,57)  1.  Cristovam Buarque (33)

Notas:
1. Em 17/02/2009, o Senador Marco Maciel é confirmado como membro Suplente DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
2. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 32/2009-GLPMDB).
3. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 113/08-GLPMDB).
8. Vaga cedida pelo PMDB ao PTB, em 29.05.2008, nos termos do OF. GLPMDB Nº 151/2008.
9. Em 02.06.2008, o Senador Gim Argello, do PTB, é designado suplente na Comissão, em vaga do PMDB (OF. Nº 088/2008/GLPTB).
10. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 353/2008).
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11. Em 21/10/2008, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.nº
121/08-GLPSDB).
12. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
11/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
15. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
16. Em 12.02.2009, os Senadores Flexa Ribeiro e Sérgio Guerra tiveram as suas indicações, como suplentes, e o Senador Eduardo Azeredo, como titular
da Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 032/09-GLPSDB).
17. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Marconi Perillo.
18. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
19. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella, como titular, e o Senador Flávio Arns, como suplente, tiveram as suaa indicações na Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
20. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
21. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
23. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Romeu Tuma (Of.
012/09-GLDEM).
24. Em 17/02/2009, o Senador Efraim Morais é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Junior (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador Eliseu Resende é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Zambiasi é confirmado como membro titular do PTB na Comissão e o Senador Fernando Collor é designado como
membro suplente (Of. nº 36/09-GLPTB).
29. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Titular do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
30. Em 17/02/2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Demóstenes Torres (Of.
012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 42/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo, que passa à suplência.
32. Em 19/02/2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
23/09-GLPDT).
33. Em 19/02/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 23/09-GLPDT).
34. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of.
32/2009-GLPMDB).
35. Em 02/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado de
Oliveira (Of. 32/2009-GLPMDB).
36. Em 02/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
32/2009-GLPMDB).
37. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir
Raupp (Of. 32/2009-GLPMDB).
38. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of.
32/2009-GLPMDB).
39. Em 02/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
32/2009-GLPMDB).
40. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira
(Of. 32/2009-GLPMDB).
41. Em 04.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
030/2009-GLDBAG).
42. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
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43. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
049/2009-GLDBAG).
44. Em 10.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Antonio Carlos Valadares (Of. nº 046/09-GLDBAG).
45. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of.
54/09-GLPSDB).
46. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
47. Em 10.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2009-GLDBAG).
48. Em 11.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 065/2009).
49. Em 12.03.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
054/09-GLPSDB).
50. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
51. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
58/09-LPDT).
52. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
53. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
54. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
55. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
56. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
57. Em 18.11.2009, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. 75/09-GLPDT).
58. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 08:45HS -

Telefone(s): 3311-1120
Fax: 3311-2025

E-mail: scomcct@senado.gov.br
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11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO
VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (1)

Flávio Arns   (PSDB) (4,5)

Renato Casagrande   (PSB)
 1.  Sérgio Zambiasi   (PTB)
 2.  VAGO (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  VAGO (3)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (Of.
113/2008-GLPMDB).
3. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
4. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
5. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
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COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR
(Resolução nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
Senador Romeu Tuma  (PTB-SP) (1) CORREGEDOR

VAGO 1º CORREGEDOR SUBSTITUTO
VAGO 2º CORREGEDOR SUBSTITUTO

3º CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  05/03/2009

Notas:

1. Eleito na Sessão do Senado Federal de 04.03.2009

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255 Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR
Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Duque  (PMDB-RJ) (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  (PTB-DF) (4)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995
2ª Eleição Geral:  30/06/1999
3ª Eleição Geral:  27/06/2001
4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005
6ª Eleição Geral:  06/03/2007
7ª Eleição Geral:  14/07/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

VAGO (3)

João Pedro   (PT-AM)
VAGO (1)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)

 1.  Delcídio Amaral   (PT-MS)
 2.  Ideli Salvatti   (PT-SC)
 3.  Eduardo Suplicy   (PT-SP)
 4.  Augusto Botelho   (PT-RR)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)
Almeida Lima   (PMDB-SE)
Gilvam Borges   (PMDB-AP)
Paulo Duque   (PMDB-RJ)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)
 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)
 3.  Mão Santa   (PSC-PI) (13)

 4.  VAGO (5)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO (7)

VAGO (12)

VAGO (8)

VAGO (10)

VAGO (10)

 1.  VAGO (6)

 2.  VAGO (9)

 3.  VAGO (11)

 4.  VAGO (10)

 5.

PTB
Gim Argello   (DF)  1.  João Vicente Claudino   (PI)

PDT
João Durval   (BA)  1.  Jefferson Praia   (AM)

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
Romeu Tuma (PTB/SP)

Atualização:  02/10/2009
Notas:
1. O Senador João Ribeiro (PR-TO) declinou do mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 60/2009-GSJRIB, de 15.07.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
2. Eleito na 1ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 15.07.2009
3. O Senador Antonio Carlos Valadares (PSB-SE) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.GSACV nº 161/2009, de
03.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
4. Eleito na 2ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 05.08.2009.
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5. O Senador Lobão Filho(PMDB-MA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.01-G/2009, de 19.08.2009, lido em sessão plenária
da mesma data.
6. O Senador Antonio Carlos Júnior (DEM-BA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.118/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
7. O Senador Demostenes Torres (DEM-GO) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.116/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária da mesma data.
8. O Senador Eliseu Resende (DEM-MG) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.117/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
9. A Senadora Rosalba Ciarlini (DEM-RN) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.119/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
10. Os Senadores Sérgio Guerra (PSDB-PE), Marisa Serrano (PSDB-MG) renunciaram ao mandato de membro titular do Conselho e o Senador Arthur
Virgílio (PSDB-AM) ao de suplente, conforme Of. s/nº, de 25.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
11. A Senadora Maria do Carmo Alves (DEM-SE) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.029/2009-GSMALV, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária da mesma data.
12. O Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 115/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária de 27.08.2009.
13. Em 23.09.2009, o Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), a partir dessa data,
conforme comunicado lido em Plenário e, em 01.10.2009, a sua filiação ao Partido Social Cristão (PSC), a partir de 23.09.2009, conforme Of. GSMS
098/2009, lido em Plenário em 01.10.2009.

3) PROCURADORIA PARLAMENTAR
(Resolução do Senado Federal nº 40/95)

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Demóstenes Torres   (DEM/GO) (1)   Bloco Parlamentar da Minoria

 João Tenório   (PSDB/AL) (1)   Bloco Parlamentar da Minoria
 Antonio Carlos Valadares   (PSB/SE) (2)   Bloco de Apoio ao Governo

  PMDB
 Gim Argello   (PTB/DF) (1)   PTB

Atualização:  17/04/2008

Notas:

1. Designados na Sessão do Senado Federal de 09.04.2008.
2. Designado na Sessão do Senado Federal de 17.04.2008.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255 Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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4) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ
Número de membros: 12 titulares

PRESIDENTE: Senador Marco Maciel   (DEM-PE) (3)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO) (3)

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009

MEMBROS
PMDB

Wellington Salgado de Oliveira   (MG) (4)

DEM
Marco Maciel   (PE)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PT
Fátima Cleide   (RO)

PTB
Osvaldo Sobrinho   (MT) (2,11)

PDT
Patrícia Saboya   (CE) (5,7,8)

PR
Magno Malta   (ES) (1,6,9)

PSB
Renato Casagrande   (ES)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
Francisco Dornelles   (RJ) (10)

PSOL
José Nery   (PA)

Atualização:  26/11/2009
Notas:
1. O Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 05/11/2009.
2. Vago tendo em vista a comunicação de desligamento do Senador Mozarildo Calvacante, conforme Of.nº088/2009/GLPTB.
3. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 17.06.2009.
4. Indicado para ocupar a vaga destinada ao PMDB, conforme Of.GLPMDF nº 020-A-2009, lido na sessão do dia 24.06.2009.
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5. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres (PDT-CE)foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, em substituição à
Senadora Patrícia Saboya, que se encontra licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, a partir de 17.07.2009 (Of. nº61/09-LPDT).
6. Em 23.09.2009, o Senador Expedito Júnior comunicou a sua desfiliação do Partido da República (PR), a partir dessa data, conforme Of.GSEJUN
nº 221/2009 e, em 29.09.2009, a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 25 de setembro de 2009, conforme
OF.GSEJUN nº 225/2009.
7. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.2009.
8. Em 25.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE) foi designada titular do Conselho Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
86/09-LPDT.
9. Em 26.11.2009, o Senador Magno Malta (PR-ES) foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
111/2009-PR.
10. Em 26.11.2009, o Senador Francisco Dornelles (PP-RJ) foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
007/2009-GLDPP.
11. Em 01.12.2009 o Senador Osvaldo Sobrinho (PTB-MT) foi designado titular do Conselho Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
286/2009-GLPTB.
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 Em 23.09.2009, o Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), a 
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1 Indicado conforme Ofício nº 160-L-DEM/08, de 04.06.08, do Líder do DEM, Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto, lido na 

Sessão do SF de 05.06.08. 

² Eleito em 14.8.2007, para o biênio 2007/2008.  

³ Indicado conforme Of. PSDB nº 856/2007, de 28.11.2007, do Líder do PSDB, Deputado Antonio Carlos Pannunzio, lido na Sessão 

do SF de 19.12.2007. 
4 Indicado conforme Ofício nº 28/08-LPDT, de 09.07.08, do Líder do PDT, Senador Osmar Dias, lido na Sessão do SF de 09.07.08, 

em substituição ao Senador Jefferson Praia, em virtude de sua renúncia, conforme Of. s/nº, datado de 09.07.2008. 
5 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 157/2008, de 19.06.2008, lido na Sessão do Senado Federal dessa 

mesma data, tendo em vista a renúncia do Deputado Ilderlei Cordeiro, conforme OF GAB Nº 53/2008, de 18.06.2008. 
6 O Senador Raimundo Colombo retornou ao exercício do mandato em 25.10.2008, conforme comunicado datado de 28.10.2008,

lido na Sessão do Senado Federal dessa mesma data. 
7 Indicado pela Liderança do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/nº 949/2008, de 11.11.2008, lido na Sessão do Senado Federal de 

12.11.2008. 
8 Indicado pela Liderança do PC do B, nos termos do Ofício IA/Nº 269/2008, de 16.12.2008, lido na Sessão do Senado Federal de 

17.12.2008. 
9 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 266/2007, de 17.07.07, em substituição ao Deputado Geraldo 

Resende. 
10 Vaga anteriormente ocupada pelo Deputado Cezar Schirmer, que renunciou à suplência do mandato de parlamentar, conforme 

Of. 29/2009/SGM/P, de 14.01.2009. O Deputado Valdir Colatto renunciou à vaga de suplente para assumir a de titular, conforme o 

Ofício nº 034/2009-GAB610-CD, de 11.02.2009, e o OF/GAB/I/Nº 12, de 28.01.2009.   
11 Indicado pela Liderança do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/Nº 177,  de 12.03.2009, lido na Sessão do Senado Federal de 

12.03.2009. 
12 Eleitos para o biênio 2009/2010, em reunião realizada no dia 27.05.09, conforme Ofício P/48/2009, de 28.05.2009, lido nessa 

mesma data. 
13 O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores (PT), conforme comunicação lida na sessão do SF em 

10.09.09, e filiou-se ao Partido da Social Democracia Brasileira ( PSDB),  em 02.10.2009, conforme Of./GSFA/0898/2009, de 

06.10.09, lido na sessão do SF de 08.10.2009. 
14 Indicado conforme Of. nº 965/2009/PSDB, datado de 11/11/09, do Líder do PSDB, Deputado José Aníbal, em substituição ao 

Deputado Cláudio Diaz, em virtude de sua renúncia, conforme Of. nº 0516/2009, de 09.11.09, lidos na Sessão do SF de 13.11.09. 
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O Deputado Damião Feliciano foi eleito Presidente da Comissão de Relações Exteriores e de 

Defesa Nacional da Câmara dos Deputados, conforme Of. Pres. nº 288/09-CREDN, de 20.09.09, lido 

na sessão do Senado Federal de 21.10.09. 
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